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A Ç t Õ I. 

' SCENA I. 

'Sipa. ie Háíiè y iofn tma viotma jertPj 
ftfiàdk. Zanga fd. 

^J^/í^f • J^^^^ UE clezordétn , que finàf 
na minha alma 
TAo poucottatiiral! talvc2 

pc quQ o hieu coração '3I 
xMu «iiuiiv tettipo 9 
Wáiõ conheça dè]$az /hum. fefcye inflahtel 
Eu rtaô õ fci dfízcr ! eílés horrores ^ 
^!&Iu:fò ^ora me afefíidíio , e o iumulto ^ 
,Que Òs Elléhicitjtbs Tázôn , Kc lizoftja 
'Páta"a minha trlflç?a^ ■èlíés balançosf , 
uc à^ita átempeftiíaeL^ níe divertem.'^ 
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Mi 



;uèi ?^Vc^s*'èrcuras 5 vetítós ^ òn^^is , 
aOrovcjai , dcjftrohi , neíTes ÍQmBscies » 



AU 
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,^ .^NOVA Tr AGREDIA 

r. H&officceis a imagem femelhatite \ 
Ao meu hórrido citado , e á minha folteS 
A defordem cm que vçio a natureza , 
'Mu CO convém a trifte hipicon.dria , 
A's negws fombras , que a minha alriut 
cobrem. 



S^Ç E N A .11. 



Sois V&5 



íanga ^ t IzabeU * 

Zdng. f^ Lá *, cjiiem ^ êflk jahi ? 

KJ querida ? 
nfe^í'. Potí^uc yas levantares taõ de^ftoitç |[; 
E niè dcixaíle fó í A voíía auzencia , 
Me faz niaior pavor , que à tcmpcftade* 
,^ang. Em fcmelhante «oifc , fó os mprwi 
• Podem adormecer j eu ievantci-mc f 
. Para cntregar-me ás r«flc<ra6es tirannas : 

Eu quero ficar fó , deixa-me agoi^. 
Jz^b. Eu bem vejo qual he a voíia idêa 
' Em q^jcrer ficar fó , pof ilTo mefmo , 
Eu vos naõ deixarei , querido Zanga , 
E per Joai-me o fer-vos importuna , . 
Maí a deixar-vos fó , eu naó me atreva ^ 
- Por ventura , húma noite tenebroza , 
He própria de difcurfos ? Ah meu Zanga j 
Ò vo3b coração tem movimentos 
f Eftr.mhos , que eu naó fci , mas he bem 



' À VÍKGAíí (J kl 5 

0iiie cti os faiba taôbcm , eu vos fu^Kco > 
Pelo amor , c ternura com que remos 
' tJnicío as noílas almas ^ e áiem difto y 
A minha mocidade , e a minha honra ^ , 
Naó vos facrifiquci ? E pcflô eà muito , 
Quando rogo, o fer focia èní voflás pè- 
' nas? ♦ Chora. 

'Zang. Tu choras infenfa ca ? Bem eftá, cf- 
* cuta, 

, Has fcjãs fubmergida no profundo ^ 
■^as hórridas cavernas dos infernos , 
Se jánriais te elcapar cfte Jegredo , 
Que te vou confefíâT ; para que fiques , 
Fafmada • fó de oúvir-me hunia palavra % 
Eu aboreflb Alohço ; ifto conferva , 
Éiogo te direi omais que refla. 
^Xzab. Alonço aborreceis ? Eu confcffara , 
Que elie era voffo amigo , e que eftc noV 

me j " 

Vos cxemia já de o ter de ef cravo. 
'Zang. Rfcuta-me, Izabcl, ha^á^feisannos, 
. Quando eftc grande homem ( deixa agora, 
HJuc lhe dé cfte nome ) na baralha 
Prizioneiro me fez , e fui vencido , 
TtriKa morto meu Pai nèftc combate ,' 
E como e« bufcava , ardendo em ira , 
E movido da dor , que era taõ jufta , 
^Stia morte vingar , com duros ferros 
Ellc me fipz prender , eu era moíTo , 
Jir julgando íeria a vcirajezo , 

O fei- 



ff» N o^v A T Vw®. %^ í> 

Guaidou-me^pagiC, porcip tuim àiâ , " 
( PpíTas tu dif.HorrençJo^ ÍH^í^^: toitici| j 
Mudàrrcc éiupaTOwiza , etcurá noite..,' 
Tú fejas mfl3içap ^' fejas opprobrip 
áos annPV.envqué venhas , dilgraçado ! 5 
Hum 5ia , nao me aVrevo appróférillo , 

. Ou tjveílçjrazaã, oatiaõ^tlvcíTe., 
Còtti o Teu grande orgullio , defcarrega j 
C E ppfTo icHx.morf er jno miefmo Wlàiij^cq 
Lembraç-me àeíU afi&onta! ) ei»/miâljai 

façè . 'i 

Tremenda, bofçrada , infcdiz Zangji ! \ . 
jEUx .dèyiâ . mataúp.. a punh^laflás , . 
Porém debff "vingança" fô» a inortc ;. 
Depois dágujpUetçmpP:, quanto i^i\ 
Fez/áporapagir^-^^ 

, Aquçyt.;ínófmc uljraJQ/^^^ 
Emquenao ekcrcíta míliaríclas; ' 
E julga.^o. irjfculajO;, ouç efta afironfa,. - 
Ii,cl|5ueçida'cftá',' vif efpw^^^ , , 
Igljal a. bofetada, infukadorâ ! '• , ' 
iTé fó nos hjDniens, que. nao. tem vi^gjfl 
nha3 T^ 
A quem. afi^rpatas nao parelJTem.crimes, 
E a quem huma, offença fémdWitc , , 
Póáe ficar' izenta da vingança. 
Jzab. 'Pqrém , meu çharo Zanga , referd ^. 
Mais rnodcradimenre , a voíla hifloriajj^r 
Pois do$ voíTos rranfportcs a violejKi»^ \ 
^ ji 



•V- 



Já iM^fezem tremer, . 
í^ang. lÍM tV pri)j)ónhò 
AqueUa modèríçaô , què ijRo mcreflfc J. 
D^crine, tUv ^ a Víbora ofeticCda , 
Apeffonha náô tem pararíiigár-fe ?'- . 
Poio eú a tenhp' em mínv, h^aTs venenia^zt 
Inda quando rap círnagupm !D.':ArpnÇ(9 
tfícfoahhol orgulhoso ,' eu te ptbmctt!* 
O fazer-te fentir a minhíi olrebcá.!' 
Deçpis do faial tempo j ^uç:te digQ / 
Dft affifonto^o 'dia da . desponta , 
Nunca nafceo d Sol fenj tQ^irifneiró 
A Tninha maldição , fô por fèmbrai-nie^ - 
4: minha deítentura ; a- éíSufà^nofte j. 
^«niica o mano? cfténdèA f^fóyéinfstáíàíoj 
S«n que eu a' abejiçòaflfe', p<fe òfêdffiy^^à 
me trai^ algumas fjora^ de él^ê«:i|r-mèfV 
Ah! efper.áh ja vãa , qvjef^a-Wffijâdí ,' 
Até com .triftc*s,fónfio3 Àiç atorrinfçntá ^* 
De gemer nafr-ceíftj tòdb eflè ifemgo^ 
E^d^fcufcat vingança, eqúivafènjt-i '* 
Irtdá naõ a èncohtVei , pòrétti ágora^' • 
Coniej^ a ço'ncé&r graijdécfogtàiça , 
De ^ue a. íiia ambíçrao''iiií^ie'aífedà' -^ 
Ellc ama agibríiV mais-quea-fòa'vitfjif ^ 
Eftc o maior objeílo das fadigas, '* 
Que fe propõem , para sicançar a fama 
Honte determinou , com bem feaiedo 
Ir em notoma cauteloza marcha , ^ " 

A furprender os mouros no feu campo : ;' 
.. ' ^^ Grar: 



^ 



íh NovA Tragedia 

Graças ao men áifveílo 9 |ircvenUo'i 
)i jtliQ <fcs. fichará pára o combate (, 
E íe açcazd defcahc da iijireofezá , . 
Que;lyí*aílaa importante ^!.iuo Ihé ba{l|i 

/Para'.|^r^r\orefplendordag^^^ . 

* Que tem -ad^vérido em milconqulfias. 

Jzab, Ag^a <piando eu vitibíi y juftamenw j| 
hum expreço cbegou. * i 

Zang, E ao quem era í . 

Jzab. De D» Alonço veio ao fcu amigo ^. 
lílo.hè, a P- Carlos, 

«?i«|5£- Oh ! tu Mahomcte , 

Èu te invoco propicio ncflc cazo , . 
^ ^Neftã hpj^^importantc , em fim 9 confeAs^ 
" A (nmha alma offcndidà cila vingança j 
t? jqííe hç a vingança das affrontas i 
Mais do gue.ter vajor pajra pagar-fe 
Da divida , que he feita ánoua honrai ' 
E A: fabia prudência de fí^vir-fe , 
Para ficar feguro fó dos ouiros , ' r 

Porciri ia a manhãa , nos vai raiando jj 
Sya^ primeiras lusfcs pfira o dia , 
Eu te' dçixo., Izabe , ç a D. Carloaf- 
y«» procurar faber o meu deftino* : 



SC£è 



AVlNGANqÃ; si' 

' " 'JD, Glr/oí , e P. Manoel. . 

2>. ií/4w. Q Efthor , c[uc novas trouxe cfto 
c3 correio , j ^! 

Que ha pouco vos chegou? \ > 

J)/àarL. hs da vlôoria , ' 

Que Alonç.o alcançou dos inimigos , ^ 
Ficou cubcrto o campo da bataif»a , * j-. 
De vinié mil dos mouros , que moncraS: 
Ainda que fufpeita D. Alotiço , 
QjãQ houvC ajguma traição no fcu dezignio^ 
' Eíle tardará pouco , que naõ chegue , 
' B como nos meus braços muito tempo , 
^Eu te hei de apertar f maior dos homens , 
E maior dos amigot , que eu conheço : 
^mei por muito tempo , Leonor beíla , ; 
,. Antes que a dura forte dos combates , 
Me fizeíTe cahir nas máoè dos mouros , ; 
Da onde já depois de muitas penas , 
Alohço me livrou , porém no tempo ' 
Em que na trifte efcravidaô gei;nia ^ 
Invici meu amigo*, o grande Alonço , 
A quem da minha Danja o Pai honraya j 
Para hie proteger nos meus amores , 
; E ganhar-me o coração defta beHczà ; 
*Renovando-lhe o fogo da tcnuira. 
JD. Man. E qual foi o fuçceffb í 
i>. Cor/. Foi-me ingrata ; 

^a$ 



1^ N QíxVJl, T r ajcí ^p \K 

Mas com tudft fe^Ppí , <jgf nao obíbnrt 
A fua qualidade , c valimento , • 
Que ten^cgcvo B^i jnclroo.a mais eftim< 
As riquezas , que ^$ honras , e fó cuida 

Cem as hoftelldades dp jnirnigp : ^ 

Me fiz gran4Jçs.ca,ri<ias., e.mc>pem.. 
Porqie defpozeioçaa/úa fíba , 
Elle f^fe»»<BJeva, fiara,, que aq levante ^^ ^ 
Eu mandiPl)VqpÇ»J4.vplta carregada 
D^CÍzpurp^jaimp/if0§., queapareíTe 
Ja nas coíks defiferpanha^ oCèp prpitó^^ 
Sílvaila diem Jwren.dívtçmpf ftí^de. ' 

Jjf.Aían^ Eú vejo, q^ç Jeu Pai cpip. ella chç^ . 

JD. Gfçi. IS^^p.pajc^ç. a^vWdaáe.refuÍgçtit4, 
^ C&ç.Q»tçn>p9l j)ÇjyifQap,viLm..cpnduzlnd(j, 
* j^alv^.çaoí gjj^irnçcicia a:prifça.ftonte ? 
Hídc,, e voai /.-vo pp.no 5 ver fe accazo > 
Tétá,alli cheg^d<>aigjifn,n^yÍQ , 
Queir? o. Qe^i; , qijp. eÚe trag^ algumíis 

noyas , 
Que Cajçlos gqfja ouyir coip. mpi;q.gofl;o^* 

& C E N A IV; 

X). jíh, A^íEy D.. Çarjos^ , ppr vós fci0- 
.Uzo cm voífo tavor.dia ayíIioji:idâ4c 5 



Qnp t^nx hur^ teirno^P^t.fQbjrehum BShjn ^ 

íb.Carl. Quélvíí o <5eo • ajudar-vos ncftd. 
empçãho., ^ , ^ 

Dq,(y3al depende toi^ íi mln{ia forte , 
' Ou.a jTiínba difgraja irreparayel. 
2>. y^/onç. Í4inl}a querida .filJ(j^.,ÍQde|^nd(j^ 
j4 Leonor* 




Em fondan^Q a.cQndu^a., que tiveraQ 
Açlíajeis , que, íkõ.toáfts jmpru(if ntes , 
y^^tpj^XÇ nelíís hi falts^ na pelToal, 
AIgum,viciQ.erçQn4ido^ quçp mptiya , 
E as pajavra^.dç azar , fataji4pde , 
H^ ^vlíngua que os faívosJnvçritáaõ > 
Rira.falvaf o cjedit^ , e as loucura^ , 
^íy. Carlos j he d'hum fanguç muito nobro^ 
D*huina famiíigantjga , ecercamenfc, 
ÇQin,.as fuás riquezas irjíinitas,. 
Pode bem reparar a decadência^ , 
E a formna.dhutn Príncipe., por elle , 
Õ Soícomp hupvefcravp lhe. irabaliia/ 
Np fu^^do dcITa^ miofta,, e converte 
Em ouro toda a terr^ , os fcus navÍQ3 
'Deííe metal fagradpvoltaõ cheios , 
Que faz.np mundo os Reis , c Impçrádareç, 
Em.fim , Senhor / osinejus fincçrps vo^c^ 
ÀD.Carlçs. 



ia N 0^ V À T R A G E D I A 

' Todos fó por vós faó , e a minha filha 
Crçio , que cílá difpoíla a efcurar-vos. J^l 

J?. Cari. Adorada Leonor , qual he a cauza 
í^orquc d^rra^nais lagriíTiâs triftcs í 
He porque cu fou agora de algund modo ^ 
Pu mais ditozo , ou menos diígraçado ? ., 
^Antes que voflb Pai me premittifle, 
O poder pçrtçndçjrvos , voífos olhos 
. Ei2 03 via cranquillos , e fercnos , 

. "^ E o voflb çqraçaó fcm foljrçfakp , 

Vó§ quereis fubínergir-mc em novas penas J 
Sempre ms rezcrvais novos tormentos í ' 
Pat% me fufocaf aquelía gloria , * : 

Que em mim vieis naCcer ? Ah difgraçado j 

Leon'. x^lchais vós que meu Pai he indulgente^ 
Porque naõ eftendéo a authoridadc , 
Até Ibbre eftas lagrimas qu? eu choro i 
Ah! huma filha , que as lagrimas lhe ficaõ j 
áómente livres para o dezafogo , 
he hnma filha fubmíílâ , e obediente. , 

JD.Carl. Vos me defpedaçais^Lconcr formoza^ 
Meu triílé coração com eíTc pranto. 

Leoiu Em fim , da minha dor naõ façais cazo^ 
Pofque hei de obedecer á vos paterna. 

D.Carl. Ah ! dezobedecci-jhe, fern moftrareá^ 
Que cedeis com difgofto , ás fuás ordens ^ 
EÍriaverçaõ , que vejo cm voffos olhos 3 
E nas vofras acções , bem fignifica , 
Que o meu amor foffiers involuntária : * 
C&aí vidlima levada ao fícrificio : ' ^ 

- w 



^ 



A V IN a A i?.ç./, ,13 

Sc hçvprcci20 que et: f«ja difgraçado |-. 
Ao inenos , cjue veja 2 defyentiira 

. Pòr hum meio ordinário fem privar-tnc ^'* 
De ter confolaçaô , que me laítimcm » 
E ^uc naô veja , que íe excita a invejai 
Gemendo çu , cubcrto o meu dirgoftò». 
Da mafcara enganoza da ventura , 
Ò amor , quer amor , as vofias graças ^ ^ 
X)s voflbs beilos olhos , qúè nos moftttõ ^ 
. De que matéria o Sol fora formado i 
Os voíTos lindos beiços , que eu quizeià 
Apertar com os meus , e morrer logo i 
Ene cândido feio de Alabaftro , 
Cuja vifta perturba os meus fcntidós., • 

' Todos eôes tezouros , que contemplo ^ x ' 

Suando eu òs eozaíTe ^ naõ faõ nada ^ ^ 
aô tendo os fcntimehtos intriores , 
^ E o dom volunwrio , que he o premio, 
Da rcrnura , e pureza que fc exige 
. D'hum coração a quem o amor fugcíta# 
%eon, Ah ! que efla cruel deliicadeza .. ^ 
Nos faz muito defíceis,qu Ando' obtemos 
Aquella dita , quê dos nofibs votos ^ , 
Fazia todo o obje£lo ; difçotvtentes. 
Nós queremos moftrar , que haô ]ie eHa 
A dita , que efperava-mos completa , 
Hum homem , que paõ foíTe dellicado > 
Aflim como vós fois , naõ foftireria , 
Metade deíTas penas , mas ha homens i 
* Que difcorrem de fórmá neAe ponte 9 



^/ 



^Í4 Nova Trageòia 

Qiíe lá íMis pbdéfao achar fortuna, 
Z), Cãrí. Sena Der» prédio o faber iflb ) 
Pcin íjue a vofTo PâL naó obriga fTc , 
A coticorrer ttnibem nèfk diígraça , 
Neííe ciranfio modo de íratar-mc j 
^aio as fuás bondades hum toVítièiiro ^ 
Para o níleu coração , ah ! por piedade 
.Çondõet-vos de mini j amado encanto ^ 
'^ ÓèíiÊâí 3 que a maõ vos bejc , íím cjuerida } 
^pai*mc e fia linda maõ *. ab! Leonor bella •• 
ÍDai-me eiTa mâó ^ .. íenaó quereis çiranna, 
tJáó me ipòfíb cóntlet , heidc foiíbalía. Ptf- 

Xeofi. Ah! áèMài-íhc Sèfthor,1íu yò^ ífapplico; 

Z). &ir/. 'Hí^tle' íáo Lêtftíòt , èlTás tóílcaas , 
Vést^efa^ráííêis /qúçíó j^afa mátar^íic , 
Baífah\Jm/uÍ]pirb voflò , bois he céirtò , 
(%èlio ^oiTo tofaçâó féridofqfpiros , 
Nb ift^Táê hórfòròias tefnpéftádés ^ - 
fíh! qiíc eu j^iiâefb maís^que yos Sérihorat u 
Ouvidizer ,'<íue os rnáôs iíuhca ditdzòs ^ 
ííída Ao Ceò Tefiàõ , íiiàs dizéi-rriê , 
Que è'f iíiie còntira vós eu tcnKoTcítb 
para íer àifefá^ádo ? ...'Porventura, 
"Waõ^me <riftes bròítrádo tántás vezes 
A^yòflos pés , de áriídtes inflamado ? 
t^áS Vivia de^Ver-VosWuitós cJiás ? 
E âlj^n^o 'émp3L âiizènte haô vós via • 
Ntífe ttfèfólo h%ar em qlte náõ cílavcJ» ? 
^ffláíb ^ês^i^fel , ffo'áicu deBtttó 

Cheia 



, . Eú o vtnfoiiblKíírâvã temáhtc^rc ^ 

J^eo;?. Naõ me lembreis, Senh^fj^as^inhai 

>Iio >roeiíreis1iío^r-flie J^épbtiHSè,, 
' ' "A fnmh^ ingfalldàô , (^delfe íá^aiTctírias 
N6s"]^odè1íem vencer , éubítíçiiSblx ^ 
Dar-vos mejhor tíiàó , que tíflès tuidadw 
UCíiue vos iftéfáHàís , fefe àeí^âfr-WS ^^ 
Vós tehdes^^quàliâaâé^.liShfifás , 
Sois cheio ^e yalor i fóisííHfcío^á^Kòiííii.,' *• 
^ *f ehâês miíltà prudcíicià /'<í èttki Viltbdcs J 
Que o^hímído eín Yóâ WpèSta:,',!»©^!^^ 

vaô 
Jaraljue curvos aifl^flè í^^tífti' flàè 
^e pòcl^s ètííifiar i médfeciHa , ' 
A<^ueâtcb%-qtfe ifííur»ás^èíSs'Vèi4i^Í 
A cure çen^^alavras , e d rtSife |íí5l^çQ ^ 
Fáflâ rcflfítujr lío com difèuri^s" ^ 
li lo^ò pòaètós pSràfgum^^ 
Sobre *as'f)aix:6èsdé"*airí&r. - 

(P-Gir/. Ahltirannia! r. , 

Eu dezefp^ro iitpiúL !lià6 jhe acabes 
De dar morte ccuel , coní umc^ penas j 
Já o nliíu miiÇid ftnto^áftydô v 
Eu já o finto morto ^ah 1 por pi^adç ^ 

^^íàaa-í^«<^telti,fcf^ - 



tf N.O V A, T E AO È,D I a; 

i » 

Voei ptni os teus pés , íu^ i gloria. 9 -^ 
Defprezei a amizade , a voz cia honra '^ 
Que ao combate me chama ^ t\i mt 6t 

ç , . furdo , 

£u antes , parto y córro pára os teas braçosj 
Deixo de cpmb^tcr , c fica Alonço , 
JSuuendo o pezo debuma horrenda guerra^ 
£ cercado d hum mundo de inimigos ! Ou-* 

j. , '^^!^f^ trútnbeuis. 

%cort. Já chcg^ Q. Vencedor , eu m*ç recito* 
2>. Cari. Pòrqiie vos quereis hir ? . 
Leon. E^ue íBotivo , . 

r 'Tendes para que eu fique ? O voflb amigO| 

^. Vo^ deve, coníblar , e eu ccptamentc 

^" O haõ fodb fozer , á minha vifta 
I^ps vai affiigir ambos : dèfb. forma 
Pòccòmmum intcreíTe me retiro. Portel 
JXCarU Ah! quò eu conheço agora qwe as 

^ ' difgraçásV 

So as que caúza afpor faó verdadeiras , 
Oh ! QUanto os ioiínigps gòíUriaõ , 
De me verem uõ pálido ^ e desfçito i 

' , • _5e E';N A :v. • / ■' 

Z>/^/(mç/ /iw^Afnado Offos , tu faltavas 
A cai»|§^*mê o ente ^ nos teus bia^ 



A.VmaAKÇA, »f 

SSfite o mets coraç:io já todo inteiro. 

7>.X^rL (^m he eiteque abraço tema'^ 
mente i 
D'Afrí€a o conqu!ftac!or o Heroe famo20 ! 

X>* JÍlofif* O ami^o de Carlos , e ifto baila ^ 
A conqqifta do inundo todo inteiro j ; 
iSeriã muito cara ^ ie eu pérdeiíe \ 

JBum íeiuimento fó deiu amiiade , 
Se me eileyç á virtude , he por chegax^m^ 
Para perto 4Jo ti : quando combato > 
Tenho Carlos diante dos jneus oliios , 
£ eííe he o maior premio da viâoria. ^ 
brajfandtho. 

J>,CarlSmíy lá he onde Ce fez todo o esforço! 
VolTo valente braço , fulminante , 
Já fez do campo horrível da batalha , 
Aíepultura d*Africa completa ^ 
J^ois tantos inimigos fepulcaftes I 
£ os que /bbreviverao deíie cíktd^Of 
Fugirão f^ p^mo fogem pelas praias , 
Os viajantes timidos das ondas 
Dç^mar in^recido 9 quç mugindo ^ 
Os vaô tegaiiíào pavorozafnente. 

J^. Alau^. A imafiem de Carlos já capúv<í^|í 
£ ã ideá efuèf dedas cadimas , 
Me iniJamáiajd^ de fôtma a minha nivíi.^ 

/ ^Comò jim\çki fenti , e hum valor novo , 
liie fe^ com fie excedeíllê outros cometes: 

ZH Cari. AcRjqu^ ^^ tçonor : oom gfíx^ 



W N^oVÂ Tr Â GE ò IA 



porem cii ííí 5 conheço côiiiSliíiftQ^ 
** ^Eu ikito Runixòràçaô tcáo^difrente-, •♦ 
. E Qfjtra ajma pojr ri , ma ainiííàdè^, ^ 

• --Ri 'malòf d fhèii fér , ella perfétTa-, * 

,« -^ÍJ6 mais dócc calonoda à íjuinhaallnà ,^ 
Expiíínentd trahfportés fihgularès , 
D*huiTia:pOrà alegria fem ihiftútà , 
De pértás , ftem de fuftòs : oi prázcrçj 

í> '^^ Cteg;a6 a Ter ilciíriès .... e os fcnti-^í , 
Ficao cm doce calma , á ftia vífta. 

, Pelo contrario , ò ártíor nittica Àiíperide 

• HuMJjtazér Verdadeiro , fetistranlportes 
^ Chegaó.ao rcrjnp ultimt) da glofià;, . 

*' s ^ue ôs mòrracs náõ ^ònhcflem^malof dit»; 
Porém he hurn przt^t , <íuc nos fatigí^, 
Humá lòliciírâ ', que nós ne ^éntóa , - 
E fenípce mil difgdílos-, e aneiedads i 
Se miítuitió ' M9 ditas ,' « doçuras. 

'. ^SCE NA TI.. ■ : 

D. Cdrhíi' D^Alónçò,^^ '■^ãnjS:- 

^sQíiéiféòiTftifiíBãr tcttiÁfinlpottàhfel 

^ voltarei aqui namefn»» Infl^âP 



tJao pôde tavet hégòciò^ qiie Axe.òhfi^i 
Sepáfar-me de ti pòr tnuito cttmpoL Pm$e^ 

D* Alonçè i eZsàtgàé : * " r 

Slá/ffiT? Xeicutet > Sehlior , 4is VofiSUKoli 
,Xi Atas. . 

I). ^/òn^. A' béUat^eMoí , dúfib éfperalla ? 

iícm^: .£lU vUá aqui fepi taiwt naãa. s. 

O.^jilon^. Veià ca ^ 6 2aoga ,. pàfa^nuãi i% 
chega :'•.;;. ■ ^ ;,» ^í* 

Eu te qiieto abrií^ 5 é íem tezenr^ ^ > 

e^ Mea trifte cótaçaõ .... n^õ Xe tem \\no X 
"Nunca hum dia dê gloria uõ^dompkÉoji 
ttum tãôbcUtí trimtfo': mas eícu» > "T 
i De' rodos 03 éaptivos^^* que fegttiáõ • > 
Leíicatiientc o meã Curcrdc.viâoria ^ *. 
CaiT^^asdeiaíperrimasrxxhtóas, k^ 

^ De&ojadòs^ àt tudo <^ > fi> càbcirtòs . :. . > 
De fatigue , c de feridas , quc'art«ílávaôi 
Entji^ as dofés y dar wda kòni; enfie. tefto ^ 
Naõ ha htíni ío.^.coniígõ fcòmparàck)*. 
Que naô feja ditoyzo : :d mais mdígrib . ^i 
He o mèil vencedof ^ 'e foô éà. méfinò 
O mais áÉHiáiocJuc nd muwjb^Wvc í ; "^ 
« ^o tempo e^ que £). .Catlòffifõi captiVb , 
( O meuiaãkdiarô âitiíis0^^<»íx>iaBei^) 

k3 lãii ^ 



ÍO NOVÀ Tr A OtDlK 

, E íap^ra infy\T:r em fcu auxilio , * f 
» > O lexno; coração de Leonor faclla ,. 
Elle me encarregou que lhe fallafle , 
£ que Rz'én?. E&amorèi-mé delia > 
He bem verdade que huma couza rara ^ 
Me pódedidcúlpar a mitilia <ilfa ^ 
C Se oiFcaça fcmelhaitte kem deíúvlp^ )^ 
* Eu o iu^va morto , e as^íuas cètu\ p^'^, 
Naõ íci porque fíranoa deiVcatma , 
Nunòi mais mecfaeg&n& 
Zang. Certamente 9 dpartc, 

•%« ímças a Zanga , que âs ibmi a rodai , . . 
£ que depois tirou os grandes maics , 
Que a A:gui^£s vierai^defta falia ; 
2>. <mòf/f» Sim : eu a maidtçdõ dos C jcs 

Eiv amei , e m guerra drrracSrlni , 
Que alvecomrac os^iaoflios , a D. Carlos 
JQaft^fuas mãos citei ^.e para Hefpanha 
Eu troi^c a meu rival m> meu amiga. 

ZéWg. Também dizem y Seiíbor , que qq 

^ combate 

4^ Sem vòa acabaria , pòrqtre a vida , 
Vm Ih» liolicis faivado. • ' 

2). AloiÊ^. Certamente , 
NHIo vei^4^fâllaõ » e eu te fégonr ^~ 
Que mais me cuíbu fatvar-lbe a vida -^ 
Do que amioha ,' porém fegonda julgo ». 

L £fieodi3/erádasíuaahupdas> ^ 

Epor ^10 j eu quiz^a» mas s^p» ,- 



A VlW^-AN<J A. Zt 

Vou ^f^e^Il)e htsm a Dew , e depois 

• ■ tfíOiTOm 

JCaíig. St pÊÍct3s 9 feria eu bem contente; 
á parte. 
Perder cem YÍcias 9 fe dveflès CMtas , 
.V«j-te cfuel : a meu Pait (vgeico , 
Sei$ annas de cíperança de vingar-rae > 
^ Sem iareiêfié agora ^gvm icottrib ! 
Ah ! quaiMO a natureza coda k^eifa «•,« 
Eu fó oaô tnoixerei : outros gemidos , 
Sem <}(Te feiac t>s tneus » da minha ssorto 
^'SsbeiaõJnflmircodooUmverço. f^éi-fi^ 

t; . . S C.EN A VIU. '^ 

D^AIúfn^nf^ JJmãú o nmdo acabar » e 
\J ^oshmíKmos^ 
^^ Lançando iôbre o Sol â ultí* 
^^ :_ Boa Tiflaf 

Déicin o €Kmo « Deoa ás foas lozaa ^ 
% Q»<iiIpadcis:iiaMflÍa ttifte fcena , 
>bõ podem foÂfcr mais do <{tie ou pa^» 
^ço , ' ' 
. Hette momemo 4r hotrocoaas pefsas» 
mm^ Bóia ^ couioaffim : vès ^o d'A&ica 

seda 
yjftiís orConçiiftador I taõ abatido , 

Taô 



jap Nova Trvagèiíia 

i "^^aS péftorbado >^ cm iiò Mtiço aicoidb í 

4 £;;tt tinha ímagifiadQ , ^«ie eââs magoai 
Vcs as teriçis dado aos ini|iiigo$. •' : 

P. ^Imç, Cruel , yói ^9 iii{ul(aí$ f.^tíil 
riranniai 
VQ^:%ei$ ímzaõdò meu toniieiíto l * 
Zomk^$ dasí rriiles hgrimas' ^ queehoioí 
Qv» nunca dert^nei na la^nhi trda , 
Senaq^dçpote i' otíe hutna patj0^d.Âibai|fd| 
A^QS nne íugekbà > íe os A^ficanos -V 
Pc:lbin{d0 v6n(â , foi na «frança , . 

í 'iQw^e vps obteria a literitedè J ♦ 

«ipe ke pyvifes gemet^f fdniuíefpi«zari«3e|| 
Mas de nada me queixo * c fó qui?cra 
DizerTvoí^VVíiâs-wí ?bâ .^^ àli ! LeonoÉ 
bella! 

f^on, £(ra.fKt»& íIi^ií:,^ <^ atlSvido 
Me ouereis^declarar , dos voíTos crimes^ 

n )^% 4/iiMi(nrdr t^dos e^^ntXmeiitf ^, i- V. i 
Efcuwr^naCrdevicií iffu^yo)íç^j 

"^-^m ll£^ie$ tcaí^aclf a»?i?ofll^ amigo ; 
Queméeflimais em poucp '» cotH«£lmp ] 
per tmdér do amor dSmifim perfiáaj^ >^^ 

Fois lhe devei; a acçaõ de pçrn^efeHH)^ y 
M cft)M!rld^tBSft V ^V^ >i^>«8&i« rinmnâ ,' f 
^ Séih tem<^ dé ofibndâií #£90 ^ ci á^tcMi4L 
Ah ! comp eu er^ louco , imaginando 

cvi * Quç 



ScrjM)aira.iním .... f Dcos •. Seahpjra ^j y 



vos. 



^Euihe finto ^ doipuca ^ jç ^to a morte. > 
ZtówV Para fempre al^eòsí Sente a.cjoçú- 

^jigi;ap§Qjte^a^píoq;ç I^ Çeosi^.AUm-^ 
' ço, -^ - - . 

«S^íi?\ifÍ "^®.i?§^^ í P??!' ^^{^^ íómKi 
TNao iTieiaveis* çíe cTcâpír os voíTos, crimes 
índa naõ increpei. . . .^^ ' \ ." 

^Que ppoíá t?u fazer,por^.hvmamigp;, , .* • 

TTcjúcm ^odía Vèr^vòs , fém qiie/mta 

5õ| !Gaf/çi,yos fallei ," e.junçeranpiçnte . ;• 
jSbf tjs^WU^^cõççâQ quàotpi tórtnen.tQS í 
Tctn'ioKTi3o ^ol: vôs^j ..n^ Jpef çen^ndo.*,' ^ 

Muis que o fci pSgrçano, fe jftolie çríme, / 

terá, ,, ' 

O meu crime he fbmer , e rér diígraça i" * 
Porém (£i;5^&/ p/Jlpadq , f&fúmi-J^e ,, .. 
Que mé tçn^es ^uçido çfuelroçnte., . / 



at4 "Nova 'íxA^EBiJi 

^aÔ cftòu no maror cuíttc dó áelpreté J 
E he o inefmo iníbnre cpe cfcolneftés , 
Vara mais me oprimir i Èftá crueldade 
He o mefmô , auçrefmagàf hom corpo^*; 
n*hum di^raçado a (juem tírannamente 
Se lhe tirou ávida ! aiii que í^ Bemóis 
"' ro , 
He mtiito baibaca fer , e mtiito infaftsi. 

£ê6n. Sim, porém fe elle* crime a vóaliÒt 
mente 
Fizeffe padeéer ...; a Deos. £m acÇãB dt 
partir. 

D. /</ewj. Dtzei<ne: 
£ quem fióde penar ratnbem oomttíi^ • 

Leon. Gozai deíia iettorancia , eu me fètird2 

J>. jilcttç. Ah '■ Sennort ^ âUai, que temâK 
poflb 
Depois de ter ckegâdo a aborreceiHvòs 5 « 
I^a muUo , que eu eonheço eilà díí^raça 
Vts voiTas acçnens mefmas , dé de^tezoi 

i>t)». Talvez foltê lizonja. 

A >í/c/«ç. Oh jCeos ! litonja f 

£^A. Ah I nao o queirae^bér , tefta o dr* 
zer-vos , 
Qtít voa me JÍborreceis .... abonecei-me... 

2>. Âlonc. Será iflb verdade t .... Slas cho* 
randot 
He o ódio cruel , que vos obrlg» ^ 
A derramar a^ lagrimas que vejo \ 
Qh : que duio toifiicmó xue^atcommetit^ 



HeçojiM <pt tive ham laio àt ^fféntçê, ^ 
Ahi! ^éfòinokoefperaTa maisxeeeb^ 
Mas fe foíTc verdade ... fe aiimr causa 
Efíks lagrimas temas 1 .é. a tniiiba alma ^ 
Em que cranípones íe veria eSa i 
£m que abifníiof de honnto filhii^^ 

. '^aòcMieairio. 

[/>M» Pdiqtic me demonlles ? . 
J>. Alênc. Que me ^erem diaeruasvtflkl 
•olnos, 
Neí&s {mngemea lagrimas ^ yenem i 
JéCon. Nada, «.•eopoi accaoodiota? mf 
duvido , 
Que vètido denamar a vez primèisa , 
A^ lagrimas de Alonço , condoíme : At^ 
$0 tmnffonado fe lan^ sosfius fés « 
€ Ikt beja ãmalf. 
S).jifoHf. OhCftOspíedoasosyqneicnQmiiií 
to he eâe i 
I9aépódtf aiiiaitdimrahumanarprc^t 
JPdr tfifr os E)eoBesi todos , oa dezejos 
Np còraçaõ do ho^em ilíe* piizefaé , 
Da vinude a Aipréma secompei^ ^ 
EUe^re fobre a teit a , e junomeme ^ 
SuOenta a minha vâda , e a minha abna ^ 
Mas^ que efticos » que finro taõ oppofl wf 
Que ao mefifio cempo ogoflo meacoih 

menu f 
Sim eu me lizongeava iieAe pom» 
fQ^'Vòa«e abotrccirii»' 

Irou»' 



EuwikovQnibatidDQtmco.^Qíipo^ . i 
lS^:ffttLViàc paixaá y ifto^ we ím^ . 
De efcuzx éaxavíw. : . 

Vòs j>ein fabeis cruel > quetd&.J»ior.v9flb 
Heomaiorcfot:iA3tr«;iqteAÍorte;di|)Íailc ^ 
•0* fUetoaitfenr , e guo^lie ^ pieixna' v \^ 
D*hura anno de tormentos , de /ufplrga 

ÍbiráwÀinakti{»Q .w òdi4ro fn»go« .. 1 
Xeo/2, Ai de mim! * , ., 

Z>. >^/(V2p <^{diB&íft:,*.firii»ijSbnimf9« > 
ZllMlVAlcrl.po&áoocVEo ^ vè^vó^ .apmj^i^ a 
«A^^s^itMím a iol4çc^ tMnn» > 
Para a nofla uniaõ ? Ttadet^idéa. .- . , 

£ a minha vlrcuâe taõ pequicM ; " } 
^OffrqBiwfles: poo^nofi àSfeit ciii4:ad<i4' (^ 
Z>. ^/o%£8b áia^nau hf tmtífíí võ%Bi^âii«(» 

O de^^cU/deifpMe h . . <•[> ^ . ,. . 

Que 9fiBn;dii{x>A(y^pitimuP4i cibv(^^^^ < 
P(^flèm>«riib-itçiapdêj«eptijBnawii9 • 
;p^ nffiiiEiOacofapa&jÇop)^^ 9, .\^ 

«Si^oisileíliqft» s0if!pftdo.iiléinzQ^ # 
Pot fim fe razolveo o efpcrar-vba ^ 
Para fci 4ioUf ;A»a¥43BEi;Fval&$. : ' Z 
Zi.4lQnc. OhcormcMDDi^ctLciipòJbaflidl 



5 íJ§ô.m«-ê*ftft o fRPWr i'. rn^is bi; pr^ciícj , 

Sue^itoe ifttw-e oxu -ibal no p ropxÍQ,peito ! *í 
-QjhfkMvf^à^ m&?^JP^^^ • . . . ^' 
Hnina teima cruel y com que m^ p{:£ríihe^ 
%€0i\, Oy^^^Hm ' yóáFtifiipfi»^ gjic cu, fqa * 

Naô l)^4ia^^fo5í.ÇfryojjWlgi^44o , '- - ;"/ 
Qufe jilw^PiVífí jk^iia,a voffii eíça^a: . :r 

fto he fè o que a íc>r^,|!^fa^utea^- ,. e,*/r 
Xcow, Otrefpanàrojpií}í^,â9«#Çàmj^ 
tSfcriji blir*%ftftç^^b«b^eWi«J©9f* 
Ah i poupai ó voflo amigo , D^ 4IPnSO % 

%»i^mtejí. mlm % vi(Ia;;^^e^ áifeu^ ,o 
Vos.deyfefcif fftranhoíy^^p^afèflo .; \s^ 
f:ile me ^g;tfe<n^ , .ei|a,.yft»íade ,\ C 4 
í;u^n»fiftaímiB iRp9ÔQ|pp >^.JPÇ ça^fiutti?;, 
yorcm fôía<jhais ,fcr g»nife awIí^Í^^^^^ 
^èkí Istmrm^ acc^zei$i4p i Boxgv^ «vçrcíl^^\ 
Quç fí^^inçrepadoaguçlle «í^ímb ^ . - . 
CiHpiteM,çteitójbàlhPs.t*^|i<èPW^l . V ' *; \ 
Pai^:fezçr-inc agora taõ|culj*adát .,- .t 
nPt ^íonf , Ohto/inçnio! ,. Leonor d^foh í 

itfçilií Qb vergonha >g»8 Jtíí»W»í jl v^ . , X 



aí ^ N&Va TwA<^iEòtk 

r 

•' Eq (itppltco y porém em vad fupplico ; 
Mts parete^me jtifl» , que a rôgAfvos 
Se hninãTie hutna mulher ^ que eftá itgati 
De JUQ íer attendida ^ eu naõ duvido 

I Que vós me defprezaes ^ <|ue ódio ms 

p tendes, 

I Porque teiujes rataõ , eu me defprczo i" ^ 
Eu mefma me^aborreço , porque tanto 
Humilhado me tenho : ó nòlm eftura 

' £fconde-me piedoza í minha viíia ^ 
JCM morrerei de pctta , e de vergemlia ! 

iLálonç. Anteç todo peteflã , qtielie y Verte. 

Leon. Bem efli ^ pois , que tendes deddide ! 
Meu Pai ha de vir logo , t que reípoftã , 
Tendes pata lhe dar ? 

X>. dt^n^. E què fetpòfta i 
Deixat^me ver«võs hem y que em voiUs 
. elhos 

Quero ler a refpefta ... qué eu éedOf^vM 
A outro mais ditozo ... para feres t ^••i 
Kaõ o Suportarei , Ct ver vemurà 

^ Sobre mim outra vez lançais oa olhos y 
Naã me poflb valer , fico perdide. 

Lion.Vos perdido? E pcúrque^he grande cnmfl^ 

Í Cederes aos dczejos , que fe encontrão 
I|;ualmence c'os meus ? Ah inhumano , 
l^nto vos cufta o coração gatfhar-me ^ 
Que éftaveis bem ícguro de rafgallo > 
SeparandoH> do yòfíò ! 
I>. 4{9fi$. Leonor be!b j 

^ 5o# 



.A V lí^G AKÇ^. ^ aí) 

% Sctt voflb, pára feniiwe •/.. porém Carlps> 
• Com À abraialla. ^ 
He elle a quem eu vejo ! oh charo amigo , 
Faz bum múf^mento dt Jnfiò ^ e 4/41^ 
táhft.df Leonor . 
He dttc na verdade ah ! d[fgraça^ ! 
E como psdlido <^Ri , oa icus ge^iidoa > 
Eu o% ouço lançar ^ Ciie fe arranca , > 
. X>a c^e^ os cahdlos com dellirlo ^ 
A fua boca eíciiíaa .*. o fanguc puro i 
.. Ah ! ^uc A fcu coração cu o conheço » , \ 
Pelo roc^ mefmo o julgjo , elle pereíle 
E vai^morrer de ráiya ! .•. 
Ltoq. He boirorozo , 

Fazer-nos arrancar tio oue adoramos» * J 
D.,Alon^. Ah ! naS me falíeis mais ! 
Leçn. E vcr-fe unido , 
Ao que fe aborrece. 
D. jilofic. Ah l 
Leon. I(K> he poffivel ! 
jD. >í/£mç. Qh morce ! 
Xro^. Como.affimrdefpmaf-me! 
D.Âlonq. Tomai a minha vtcb, mas delxai^ne 
. Uvre a minha vimidç ^ ah ! chara prqnda ! 
]á vou monn por ró% no mefino taibiite* 
Qj^T fartirvrfrífitíUhí 
ifi«9>i«> He logo pem virnide kpie cu obt»$ . 
Pequries^ tftó crocia ! ml juiamesto» "^ 
Tp iÇMfeico tiram» l\é..íQffi^kMs^ "^ 
£^og^sfti«mpe».; ; m^mia; 



'fO NÒVX l^RAGEUtA 

*2K Ãto^. Ah ! iMidiã 42ftfdfo y ' :ral^^4 

' O-àliria àaiiiinhá-àlmâ^ lhetí:crtdáitttàí. 
'^' .V6i ^ que fa«€fe áttíkihâ gtotía-Ht^ 
Aonde ne que eftais vós í Eti jí fott voffp 
E voffo para fenipte j oí tófttó: gíico» ^^ 
Qié me def à amizade já* d^ágorá* '* 
Os euvidos lhe feixd , c jumamentór- ■: 
Aqiietlís èfimes feios 5 que^^u.commétto 
Járfoftn o caítígp adiantado.; ^ • A*. 
;^â;& Efpera ^ Alotiço ,. efpcta ^ aibnd^ 
' huia pouco* • i ' 't 

Ouve huma difgraçada dual vezeâ . 
Conquiíbda por ti ^metiod jtaã amo 5 •> 
Tuá amavél -pefifo* y que as íMimrdes 
PelàJí^ quaes te tdohítfa , e ']iintainetiré , - 
Pelos tormentos quie meteiis cauzado ^ 
E já que tenho fupportado as pena^ '^ 
Também pertendo rccolhôf ofruâo , ^ 
Eu me quero honrir 5 da iqimHa páírt^ 
Moftrar ao mundo j>elo teu cj^empte ' - 
Que taS bom mo tens dado ,0 feti' eSAtà^ 
^ ' r Bafta^-me agor& a culpa ., QUe ji tiy6 ^ ' '^ 
- -• iScí erro préziíkir f' retido itum moddl^ , 
•''^Abs meus cthos fem por itKítfò feria^ . 
E muito mais lildtgno tl^bumá Dama 
, Q6e honras doí^teuaitiòr ; ratrò»^tnolSvii^ 
^ Patfi ic pefctbdBrcnktettttíiÍL 5. • 
^'*lM[f çaííQpefi»\nuiIaeor^,he.piw^ ^ 
«^^•l^cer a f<»rtuíu ^ateoMÒiiaMf^'' ^* -- 
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Efta TNinim^pâridbè f Isõ tkxttmàti ; 1^ 
Em fim ^jáf^daftrinftanie:!». repara ^ ! 

Se fafla criminozo ? Mais dcpfcfla 
£u perikr^a^iés âiiiraçadfi.^ 
Leonor nao te fará , nunca vergonha ^ 

Na m^drià aos TecatoS futúrds , 
£j$iliâ!spo(te¥3^(^ttairif€ai|íe5 / 
Dli^iái^ pane.^ eu m áovLSj^t^tíifío ^ 
E taõ fubíime como m me deftes , 
Tu àc^s acç^all^^m ^^arftíi hUempô, 
£ que^^eu to poila dar ^'e deita forma 
Ficarás íti^norcai ,* / \, /a Paru* 

KJ £tiâ ^ pa08r';i«f emr ifin» v. . qu^ 

defvenmra! V ^ . ; . \ • à 1^ 

Nunca mais a tteieí èm -miiifaa [vi54 > - :^ 

E e&M^aí^aii|Z8iu?ia: ; de^di^^c^ . > 

^AiVou ^dofallirv.6 motrai» clqoanãQm iMirt^ 

Cobrir o meu femblante de.i6taKÊ$j 

^(^emengélMan o çoii^^r«ía|ir ^n» lífiús 

loG De 



^ No VA T R A G B\0 1 4 

De fe fexir de toda o^charo nome ••..[' 
Míftundo enuõ nas triftes voze» 
Nas moribundas ftãtcs^ meus forpinH 
Repanirá o amor ^ e a honcnda morte* 

^iifi do primeirú Aã% 

ACTO II. 

S C E N A I. 

2>. Manoel , t Zanga. 

)ídng. Ç^ £ accazo «efta difgraça he verdaf 
^ dcira y 

^^^ Naã eftranho ed magoa por D« 
Carlos y 
Porque diium bom com j^o he {nto^ ceror^ 
- E quando Tuschegou effii tàúak í 
p. Man. Agora mefmo 
JSàng* He horrível difgraça I . r 

Nem femier fe falvou ^^mt nario i. 
^. Man. Maõ fe falvou n^limn ^ a tem4 
peftarfr,. • ' .• :. > 

A «idoErfttbmetgjo>enflAe inftame « * 
Os monftros , e as vagas , que akmUni 
Skiiaàpmé^psáaz i «ftt6 dr pofle , : i 

DM 



i \tk>^ áefífiDÍoi cfutis da faa forte , 

< Ciut indá hòntc «kctcavá |;rande invejt; ; 

^àng. £ 0. Álvaro , tem já decidido , 
Em fettizár da filha ú ^a^umento ? . 
Eflé thèzoutd há6 Viohá ibbre as òndaiij^ 
Mai fegúrrá tá\iit>)em i fiA pehla > 
O tiaufaeio doâ outros ? 

0. Man. Por ^í^fcfilpa , 

D. AtVarò tòmbtt 6 máil prétekt» ; 
JDbi^oe tem itsptíghahiéiâ a fuã filha ^ 
Pata eOe cUHMcid ^ <q[uàndb h^ cerro j 
Qúe efte pírerrJtto h^ niriii hieib iniulft^ ^ ^ 
Porque inda efia manhaãf mur fatisféita ^ 
Apj^lrâva j^lbaa o cftzánlen 
foi fò à í^th^llftdê rijçòroiá , 
<^ bnhbem deVoèeii aotieflé ajuiné ^ 

c ]^i ^ú^ o feu tavur cim/^ne eítiníavià | 
D. Álvaro , a fortuna de D« Carlos , . 
Também ie rubiiner|;io.ctafii i> leíi búro ^ 
Á paixaá dns ri^déiaí ifeimedtda ^ 

* : l^rtfiiáe b^coiaça9 dò iiilktí»e ávaio ^ 
Por duas grandes folida^^ raiibs , 
Pois nao lie a avaieíà ^kfiietie ^ 
Só o vício iiíiiei^enté a fua idade ; 

^ Mas também'' doniinante tia fuá alma: 

iZMg: Ejú; pobre D; Ôitíds cbmo pôde 
Suponâr flá foftatia éflés révéáès ? 

Z>.ii^<in. Cqnio haiii hoiíieni de bráéáá 
fcofivel} , .'^^ ;• * 

É da rataõ Jiiàis forte j qué&r pQffa.v ' * 



De tqrjvK uijttlKi vcr^a^luiij^^ 

TodA a]gj^PÍia^(t)«ríkikÇ4:CÍo feáluw §, 

D. Álvaro òbrig^aifiiA fiiKa<., • 

A defpozar Alonça^.^ . çJi^^Wfm^;, Í 

Zang. AW^ep ^ ei?íiai||ôíi|:«itfi©foíM:iaáb,, 

I>. ^^;i, Agftfa^ afli«h fm*, i|i^; bcai de-; 

Sc fizer rcaii£»ój«»í>^ba!l^m(?i. 

Que naç^D|^,^isaQôc^'{!Vi^ltti£^ •^^ 

Pois ao çoc9;$aÃin»^^«ocro:»>Uw 
Pode ber9:.i«&JAír c0aLçu»pftft»í^. - 
Acf Oi^^ Âlw90*h^imi^1li§Ai^ . 
Q«^3>pF^uWftí»^í9rjaiD'a««pri4ítor- ^:, 
Inda ria$4j^v9Í)^tlík>fa;€^fWJm9»i 

I> cc Jer a ninguém a fua Qániaiy 
Ma5,{!ff:ciZ9»dsi«a^voâ'{}|tâfl«h^ * /^ 



/. •.;&: Y j » ri M ç j;,. . ^ 

SiCft N,>. Hl - ! 

Zmgttifí, 

..©ae.fcakre »* Blfc,i^éífedr,.aJIh„ co*0 
Huma terra mlenfiifeí , q«#déA:obr«in 
Ao Jonge os marinheiroí , já â^«a4o» 

^.W»bfali» nmitamMpo a^tehl]»«4bd^ , 
Eoiueteii»3»;aíS»ao=omantíii»Mrf^: • 

NaquelleiBftaate-, «ta&QUaábeaiibgi 
Inda mnnórc«ajen»pefertrtva^y^ - 
r^9waa^í^Bá^í» V CittiebiftWMbkfe , • 
Mas pçneiOiHimiMmM-sàfMA i^^eCb^é 
Eu o^Ãibw«ii&té#<&ihihí«cy ^ 
Por otdé foS-edbnr p«a «viA^Mif « 



r" 



j^ N# VA STiâGK çrfA 

]a Hie^w renafcendo > c'vive áltida i- ^ 
(<jA .vii^anípa , que cfpero , em^ Bzl^ í 't4i 
vejo, 
Que^Ua fajie ap^reíTada ^ dàg fombrías 
Grutas do feu tetiro y e que fe avança , 
Aos meus olhos com nkks as ícrpentes ,' 
Dé que rras a cabeça rodeadc : 
t Hh^ quanto me reanima o feii femblaneí | 
Eu da fua enfluència me penetra , 
£ fâe imbriago ^ fô ilot Teus encantos •..• 
4..C>ise-mê , minha bella y ha quanto teti^» 



âie 0> Carlos voltou T 



Izak* Ha dhias noites^ 

Zangé Uógo chegou entaô 5 naqudlt meãna j 

Oi|C pri^oo o dia da batalha! 

An { lembraste meniOTiat venturoiâ | ^ 

8f fta época jiifta de «ventura , 
ella pptTo cirar Áaior fefhnhz , 
Que ^í$. muitas ferpentea vtnenozat : 
Piilo iÃo be fò buma Temente , ' . 

De <;onfUtaó informe , mas efpero 
Pç a fazcr.nafcer .... dízenne a hoia /^ '. 

Suando elle chegou. 
'. A' meúiftoltét / 
^anjf. Bem . ora dize-me 1 aihda eflfa noire^ 

Vio cíle a Uohor ? 
Izàb. Naõ , charo Zanga , 
ZiMig^ liMftámpoRi y mas dfze<<tné fòhx^Nri^ 
Que p^nfas tu de Alonço f Naõ tem elle 
^]waiM^ IM^ de valor ; -qne depni dettâíi 
4.C. * Ma/s 



Mais honra , que fincaa ! De tal forma , 
Que r.çndo huma grande alma ; no engano^ 
''^ Nem nas fraudes fufpeita , nem receia , . 

Naõ he aflim o que eu digo í 
^zat. Vós fomente 

« Podeis mais , que^ninguem , julgai a pon^ 
to. 
Mas he oppinlao de todo o mundo , 
Que aflim fazem jufliça ao feu caraâer. 

^IZang. Bellameme Izabel iíTome 

bafta 

i yai-me bufcar papel ^ e aqui mo traze > 
IzaM vai-je. 

t S C E N A IV. 

Zanga fo\ 

0ang. T T A ires noitts , que vi defiirxfla* 
JljL mente, 

|L A fqmbra de meu Pai^^ paflâr três vezes ' 
Em tomo do meu leito , e éntaó íurrir-fò ^ 
Logo naõ comprehehdi , de que provinha ^ 

^O feu contentamento , mas íeria 
Bem natural j que foíTe fó de gpfto , 
£ fe me naã engano o feu fucrizo , 
Me annuncia a chegada da vângança , 
Que até á fua fombra-lizòngès , 
£ que bem vale a pena , e.o trabalho , 
JDe faia quo ãéíçenc até^biun morto. 



S CE NA .V.:. - 

iZAhd: entra cem papei , Za^gtè ^cre^e ^ 6 
lá ,p ijíse ejcrovct, •- 

jlTl Orai determinado .... c n^í con- 

fegufe, : 
D. Gavkis dôrpo2ãt4ai....- AizmQofádtr-^.A 
: Masiílo hoinJ\^dihenrea{Fcadíaía^ . > ^^ 

A fé do fcu amigo .... poréna. dje»â. 
. Pedir-Uve (|uc. o coamra ...... jnaír <p^ 

fabo « L ... 

Se elle o confentirá .... hé couza rara 
Confenrir luvclirgàçár ...« íâlla^iuppondo ^ 
Oue feja innevitavel .... certamente , 
Efte golpe feria.íhwii' bWn meftre , 
Digno daquella indaítria, que profelTo^ 

Que fera da amizade ^ msiioa priívat , 
Qise pócie dar Irami hòtiiom ad) fí^ ^migii |( 
Mefte co&fbimmàneo ; ' O». Afamç^ ,» < 
.. Tirai»; ny il ob)e!s%)fir de fimpof ^ ' 

Que mais pász^iho naó deiffietiDnfir £ua algm) 
Já pa(rel em sfewAst os mates totiosL ^ 
Que ppdieaitiaosibumaino$<}»V'(iorqftçntti ^i 
£ nqaaeher iruil ao.tiier fiitmt»^ 
Ne de calanÚBades^ lii3Jfiu< hiátA : < 

Ofcio2!a.(b]M)orta, miítat lAorQsr^ 
C paflkaíoiw ctp c tta ãiáfeiito.eõAi i : 



f 

Que faõ apar de ti as tccnpcftades í 
Rei de todot^ RS içales á^s ^^Míptes , 
Tu Jhe acendes o fogo dentro n*alma ^^ 
E fó tu fabes ^^tqrp^çDur dcycr^ , - - ^ 
Tu es^Q cç^nçragexo da l^nça i • 
^ JPctçdogs^Oífíifppríe^^ ' * 

. Qji^ nos S9ê? fy^z^r Pflraf h§lçsm 

Zang., Que fortuna .' . . 

Retlra.rpIj£ibgi,,,quçYW».tf»5a. -ftuíj 

bel vairff^. . .. - ^ .^ • 

Que debaixo das maícaras bun^^^|§@,^ • 
i'^ítCft/tes^jrp?jdÍ2,ft;.y.^^ -. 

E p€rndo Cume 5 inda mais malçsr- 

A compçr fewTsníbl^»!^ 4p.ii^Qftyf , 
Daiççfc ^ Yftí^ g^fwp i^rí<í 3 í»Xíit :ô^/f kpsi 

Apanrtí^çiSnne^4fíj:píil^J4pMQ., r 
Homew' , m» P^.Úí^m, 5 : § j^vftPíirÍP í 
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%0 No*VA TlAGtíDlA 
S CE NA VI. 
D. Alonco , t Zangai 



{. 



^Zanz. ^ IT^ Eiicito-vos , Senhor J 
2>. Aionq.Ã? De que , me» Zanga ? 
Ziínf . De que a beUa Leonor já lerá vofla j| 
^. ^/dwf. E que fcrá de Carlos nefte ponto 3 
Zang. Mas fende vofib amígo , e naô|K>^ 

dendo 
^ Ôefpozar a Leonor , a voflâ dita 

Seria para çlle hum lenetiyo r 
2>. jílonç. Ahi que pouco conheiles , coRKf 
• fortes * 

Saõ as armas do amor ! Sim ^ charo Zaq| 

f 'Amor hc hnm difpotko Monarca , 
Que reinar (6 perténde , elle naó fofire ;^ 
Ter o menor rival , e defpedaça , 

V Ás mais fortes prizoens das amizades 
Elle imniola nas chammas do fiume , 

* O amigo maior \ eu amo a Carlos 

' $6ftrt eftá manha penas immenfas , 

- Porque o feilcazaríiento fe éi^erava l 
Os pungentes difgoftos , que eu fofiria J 
Se então craô por mim Ji^ra 03 iinio 
Só pelo meu amigo ^ 

Zdng.^ Encaó dizei*me 
Naõ a deípozareis ^ 

Jk 4/09$. Tal naõ pcrtcndo ^ 



A Vl^NG ANq A. 4r 

Qticres ip que cu infiilte o meu amigo ,' 
Nb conrrafte maior dos feus difgoflos í 

Zang. Eo vos percebo bera^ neftc momentOj 
Naõ Kjuercis concluir cfté negocio , 

* Efperando que Carlos fe' retire , 
E que Te acalmem «is primeiras dores } . 

D. Aionil. Pois naõ tenno razaõ ? 

Zang. Senhor , cu amo 
Are os voíTos erros , por virtudjjs 
Mas a volla amilade ( e qite mais nobtt| 
Paixaõ pòdc occupar taô dignamente , 
O coração do homem ) cila vos cegi , ^ 

^ £ com os olhos capados conduztr-^TOS ^ 
Vai á voflà mina , fe na6 vede : 
Porque razaõ D.* Álvaro obftinado , 
Rompeo o defpozorio de D. Carlos ^ 
E aprcflaô o voflb , cfte repudio , 
E cila preferencia ,T6 procedem , 

» D'hu|ii único motivo : o intcrèíTc , 
E o amor que elle tem Dclasf riquezaf i 
Amanhi ( fuponhamos ; D, Alonçp , 
Com a mdma difgraça que D. Carlos , 
AoucUe opc mais der fera accendfdo , 
E bem faieis vós , que por Leonor bélk f 
HatPrintípes amantes, que íufpirao : 
He o voílo fiftcnitadeípozalla , 

' Qoando Carlos, de. vte fqa díftánte 9 
Mas fc a cauza qqe vos dá eíla belleza ^ 
Naõ cxeftir entaõ como ho)e extfte j 

^ V>* Ctth^a perde , e v&$ a perdêreis ,' 



4| Nova TíaojbçiA 

P«I|L mcima raz^o ^q voiTo aiailgo ^ . 
« * Q^ gençroz^met^rç percendeíTe '.<, 
1 O adoçar coia votfo as íua$ (•ea^s , 
Bom jprincipio ypq c^andp 4 ininh^ miiriga^ 

EUe eliá perturbei^ ^ iâo o depô» ^ 
£ imaginai: o faz ! , 
p. Alonç. X çBç j tq Zang? , 
£^ fe j&dp ^ P. Cajloç f pr^^^ , 

D'huma fujpplicft 4;;^ 1 e fp^f^ í^áç t 
Por ipicR 5 e {«i» f^ çpç. . , 

'2ií«^^>Iaó<JuYWpp. :. ' 

Que vós^ftwa/s jwaco q vqÇTp «mlgç r 
A quem 4eve çjl{^ ^ vicl^ , ca ^bcr^de? 

!Z). Jlonc. JExrf^l^ % ra?^ , ^9m fRÍpeoác j 
E^flazw^iwplkairpp9jKvpi-, ^ • 
Sc e^ foffejwiTg eik hw» ftiçfapgjsjrp , • 
Tw^õ lhe fiíl^rja liyttMiíiçate , ... 
tíiim o qiie cepugiija ^ nnô^ia hp^tA ; 



. j|ç depois de ^zcr-Jhe çije ipipça , 
* Éu &$ vi in?f)íwr tap g^4ç ^S)iS«^> 
Em dar de qu w epíigç fh pRgawWP- 
ÍTtf»^. Tcn4c$,$çcjlUK, JMpf ííftp jdçiJlc .^pe^ 

(Que 



.,A. Vi ir GA íiçiii . : 4j 

Que deveis píeguntar fe Loonpr bella , 
MercíC ou naõ o efcabrozo esforço , 
£ que íoíFrais pai dh ^JlSP^''^ couza , 
Quanto a mim , fomente roc inreréilo , 
•. Jhio fmiito q«c vos am^., açdçatemcntc j^^^ 
: A (oTW de D. Cadcs , ih^dezejo 

Mastènho iriais amor a D. Alonça j^ ; 
♦ .lír písçmitVrm^ agor4 , q«e vos díga^ > • 
Nos voíIqs; yQçdídeiroâ isiteafcife , 
RTais bem viílo, que vc». jçis n^iõ me cegado," 
0«>ofóM<9m %uc eíiais^ c^queeíle^çrjvqsj 
Por leiíôm/<te vi«iHÍe ps bq»$ cftekoH ^ : 

fa^i yqjgcr coca>ç;iõ fezf^roói hçnia , - [ 
alvez Q9Q fe^^ mfQOSrno figuro :, -^^ 
Ç). tyH)n>eneo cruei da vofla vidi ! ...^ 
Éíles cai^ i>re|uiz^ , cercameçce ? 

Naô pienQcaiiii D. LQpp dç CáAilho. ;; ; 
J>; ^9/^. Perc^Kà: tao vil non^l que difgraya! 

, Ji veiei ena v^í^iàida huma bçlieza > . • -! 

^ Pelo torpe intoreíTe , e p^l{0,GUCQ ! 

^ À bum vtíhp 5 e enfcríae.? Vamos , yàmfff i 
Quero faa;ef a íupplica a O. GarIo$ , - 
Quando o â^u^cQr;lÇa^ çu, voofec; .po(& ^ 
jAfii4i-o iwvql ftii ver depois q^e c^ye 5. , 
Taq ipai)^^ d^&fCAttira , ppis. »aõ. po(j[o j^ 
Suppof (4ir bum» yifta. doUori^za , 
£ agora me;jt£crevo a fupppnaUa l 
Só efliL id^ a ^Qtaçap ive^fni ! Fai-fil 
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44 NóVATPAGfcDtA 

S C E N A VIL 
Zanga fó. 

^ZMg. T7 X-aquJ da minha obra já amecade 
Xlâ Mas agora hc precizp iegiirar-ine 
De D. Carlos , primeiro que lhe íallc , 
D. Alonço. Saht no baftidor a dar buj 
mas ordens a huns creados. 

' Oh urgulhoza Hcfpanha , 

í Que cu detcfto , c abomino juftamentc i 
Porque tu tantas vezes te banhaftes , 
Dos mizeros no Tangue , que mal fabe». 
Que ininiigo terrível rccebeftes , 
E o tens no teu feio , eii já me efpanto > 

Sue eílas foberbas torres , qtiando eu paáb^ 
âóTintaó que eu Terei o feu flagello , . 

■ Como naó tremem fobre os fundamentos ?'' 
Se Alonço lhe he taõ charo V E tu, Profeta , 
Os teus olhos abaixa hum h^^^ve inftante 9 

i Sobre a terra inimiga , que ^as de ver-me j 
Qi^e eflc vil atormento, cíTe rírànnp, 
Eflie indigno Chríflaõ , efle foberbo , 
Que tanto maltratou od teuá bons filhos 
E fe atreve afií?ontar fempre attfevidoj 
A lei que tu nos dçftes , depois difto 
Inda tem vaidozo a efperançla 

t t)é poífuír dou3 olhoí( raô forinozo» , 
Que tem o refplandor dos olllios mefmos 

^ir tuas Damas ^ e foí&erás kxie goze , ' 
^- ^ ^ Dq . 



GLAUCA.. 4S» 

fh teu hom pa^iizo cá na rena ? i ? 

itivenettt /ínvçnería efta eij^anip , n| 
NaqoelIècèraçaiõqtMtafiimicttltrau^ . 
^ 4^ ftaifc , qti* a beUézaiqiie peftende^ 
Paia íiia inatot feliciddwte y *' . . 

A maMiçaó lhe Téja doí fitm 4ia$ «.u 
^as^ abf ^em d amante difgtaçadQ ^ ' 
Submergido em tríAeza. 

SCE N A Vlllà 
jtiânga , r 1>. Cérfoiv 

í>. Cari. r% H cfperançà ! 

^ KJ Vil tirinna e(})e^nça J Aié 
prometres. 
^fti ptadbr, e fèm fim w me tens foiío ; 
J>hum dia para o ourro taíb eniredos ^ • 
Taorasí mentiras , imtas falcídades , ... J 
Q^i^íígój que he plreiíiaso nefté muttdb I 

•J* Pata Vemura rèrj ou ftt htm louco 5 ' 
Ob ter muico juizo , eu te cotiteílb 
Que ainda naô he aíTás minha Ibucuta ^ -^ 
Paríi me cimentar fó de temeras ^ 
E falcidades vans imaghíáras y 

^ E mó fou taó prndeiité , que iá pòílà , -i 
Saber t^nir das penas a ventura , 
Supooflo que fiâida ^ e of prazetes , ' " 
Ainda os mais rizonhov , çae fiiô dles ? , 



4C Na.vA Tra^ôêuiu 

Mas eu oiiçeifiíiUaff fé ti^fortuM I 

AjguAsr bcfis mAc mundo di^^fado « 
Qup fiftis:,noinaimp0â»]r , Iht^g por arte^ 
Para dos facuos axckar » invej* , 

De íQye^afem o» «tKios « e ^1» eng«£iar^ 

Sua torpe vaidadj» libe coníb^to 9- . . . 
Quantas gentes caminhão orgulfiozas , 
Affeâand^ Hi^ífar* Twi$i ^í^ia , 
Hum femblante rizonho j e iatisfeito 9 
Peia má,«0h£^niâi de&^emi^s 
ifto fabemos nós^ porem com tudo 

Kaõ adoptamoji5/iNm€«. !pidHefrg|n(|-^ , 

f C^uprftm»efi)&i4r.OjqwsmiiiJi^Jè$ 
Temos fá enfaiado combacen^ti-^. 

roréitt]a<)ue fw^oH^ nftaa^.lataice$< i 
<2ada. Rtft^itt 90pf ií6|iQÍit niQ» e^AÍismatf 
^ dÕSM^outfN»vpi06«}fmm d&taj fóc^na^i 

Na gor da iii0«kM«<,;.aKKÍí aAíusto !! 

JSans.K Mjfif ãotudo ^^Mb«^ e-^tfMlãfr vezes i 
ui voíla^honive^ fefiQ »'io$4neíi0 gemidas 
V09 MH aMmpanbaíie m dj^rn^k y 
P6ié«r9.vè>»tõ ifi69«eíbãel^€ain^«.^ 

%£#(« }flefM0^tQrit9fifift]ni8ii»j(a^^ trfeti 
-\ ,?ianga, -.. Tem 



Teni EL.AKaf9 o<oaiçftftjdO'lrtanM ». 
}á a,«iolm;«HfgM|;ayh0rQmriim«Md^^, 
Jádkeiíveirogftvel 9 jftMÕ tqi^o > 
Qlie.eífBraar dá;iAD0ii:d{9 9acjnd vúu 
JZanp. .Q;T<tfibroomçM «fia» itfifiv^ , 

ParskQex.coíBnfiáiia0 das xilmai am^> 
D, Cari. £tt;iniiil)C)mt!MÍACQiidQ^ Q. Aj[«>:ffci] 

Ama., CBoIaifiroo: 
Zm^í Eh hcn (wgfxmw .. .r 

E com n]da«:.ii^€2è.v 
ièKGaii. ^iaÃ cé peicdbcft . , 
Zang;,. O.' Alonçoiíw ;cx&y<|ii0ia ,fu» fotit j 

Vos imQfiri& âc wcp^xmtQetaamve y > 

• ; A A0««.« pcérBa:,. ãrtácaapefittr/i . « 

Hum favor para eUe ^rqoeívÓK níofino ^' 
;, .Klaft t<ttJaijpfejoâayp q ig.fam ». 

Maior .a /vfi<ia:!^(^» fiom^tiiíto^^ 

A tkZifJ^mBeàBkdktfii: " 
Zmg. BeiiajB«me(^ 
^ .SSie^aiiaft a'morio:i{^t>cáilffeí^itt 

O fcDiaimgo tiififQiv^^^^^'<>uza. 

Lhe áei»imtfaaMnnM»>y iq M&foiawv» 

i.- A 



%% NevATRÃGÉDiA 

A ApplçniWoi ifto i CO vos confefla 
A paixáo <^ é Mtt2flido que IHe tenho, ! 
£ Que eu tbe {)èfftiadi.9 que vo8 abriiTé- 
Ô iando da fffa alma vendo o eftádo i 
Em aue 6 íéu cbnlçaõ o atormentava' :^ 
ft^endo a'^võfiâ cemuca fiem limitre 
Por hum amigo tál , c alem de tado 

Í. Mçk da waaõ que vo$ obriga 
eis vòs naõ efperais o dèrpozalla , 
Em fim, eu tanto fiz 5 <}ue etle ci»nvei#] « 
Ê mo fez ^ promefla que efte esForço 
Havia de fazer , mas eu aeèra 
yenho fem que ellé o faiba a pfevénir->v^ 

f |Ek>ino.d*aifrii#s aqnigo ^ è a logar-vbs > 
<^e équeia )á difpofto a cecebello 

. .Gothiioridade de amigo oònipiacehte. 

i). Càrl. Ah ! qttt fe élb a deipoza eu te fe4 
r v-guro ^ ' ^ / ■ ' 
Que entaó nai tem ftecúrro á minha ibrte 
t^m D. Alvaio nbde neílès termòâ 
Mudar o meu déliino ^ e ã& minhas pebas^ 

JiSàng, Ah ! StBnhttr^ v6s fabieis ceruínentCj^ 
£ acsOlais de dizer, qiie cem de bronze ^ "• 
D. Álvaro o coração , e cbnfiimmada 
Era a vofla difgra^a fem remédio. 

D.Carl. Oh! juAos Ceosaiiidanaõbaftavé 
O eftar cotidemnado a mais naõ veila^ 
A já mais.naô ã ver ! dizé-me Zanga , 
C naõ bafia que eu mona conftemado - . 
Maabéidda:prçciio.atormencar^me -^^ 



j A Vingança; t^^ 

Na minha fcpultura ? Pede Alonço 
O meu coniencimenco , ah ! crueldade ^ 
Eu lhe darei a cUa , e conduzlUa ^ 4 

£ eu mefmo leváUa para o leito , 
Para o nupcial leito a'omro homem ^ 
A Leonor já mais I já mais naõ devo ...r 

'J^ang. Hum raio te confuma. Ellc repugnai 
d parte. 

IZ). Cari. O que ! elle efpoza-Ia .... paíTuI-la 
hoje ! 

Zang, Ou hoje , ou nunca , e á manhaã 
quem fabe 
Se outro amante mais rico lhe aparcITa , - 

ç Que feja como fortes , D. Alonço , 
Se defpeíTa também , e nelTe ponto 
Qual aquellc fera a quem accuze 
De fua defventura , vò^ D. Carlos 
Sereis d'Alonço o brabaro tiránno. 

P. Cari. Oh tormento cruel ! naó fei que 

* faça. L 

'Zang. E quem vos pôde dar a paz , c a glo-» 

t, ria- 

D. Cari. Por onde , e como ? 

Zang. Já eu vos lenho ouvido ^ 

^ Que a fua felicidade- a voílà era , 
Eu nífto certamente naó duvido. 

J). Cari. Eu dar a morce , oh Ceos ! ao mct 
amigo , , . 
Oue çouza ha mais cruel ^ mais Inhumana i 

^ Ah l fim : mas o omro partido na verdade 
D Ain- 



fd K^7A Tr AGKDI A 

Ainda bemais cruel mais horrorozc^, 
Haó rtie fei resolver l • 
]Zang. jVIiiis naó infido 9 - 

Vós in|5 rende« , D. Cariós , pcrliftdiáo , 
Que o qiie cu vos proponho he mui peno- 

20-, 

. I^fta rnsnhaã me páreceo poí:i véi ,' 
Vendo qne Alonço já cedia à Carlos ^ 
B fa^ia o facfificio ao fcH antigo ; 
Mas ]í creio que cm vós he etíc esforço 
Dificil tnt>íto mais do que cu pehfava. 

jD. Cari, Tu cjucres reprchcnder-me : 

Zoiíg.^ Nem pcnfa-!o ^ \ 

Naõ meu bravo, Senhor, porem fóment0 
Affligtr-me a difgraça de fallar-ves ,^ 
Pois quse naõ confentis no que pertendo , 
Alonço feitamente morreria 
Como ha de morrer ^ porém ao menos 

. Naõ daria a fencença o feu amigo. 

J). Cari, Eu condemna-lo á morte ^ de que 
mQdoí 
A morrer o condemno ? .... Sim , he cet;; 

10 .... 
He poflxvel , cjue cn poffa cónduzi-lo > 
Aos braço* de Leonor ? .... Ah ! que parda 
do 

t Eu tDihareí aqui , quo fazer dèvó? » 

Ou dar , ou receber da morte o gõlpe^ 

. £âii5 Aàxs iifgraçis 9 faõ o méíma y 

: Be cmce^MBortej ea meree haver cfc-ofta^ 
>. V Ahl 
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r, A Va?t a ak ç-a. fyj 

^ ! naõ , fá ded4o agora nefte ponto , 

« ^ H!?*''^'^ • '* '"^'S ! .... vai charo Zanai < 
E diiftre cíb fcena raó terrível , ^ 

voweore.porhum dia , encffe tempo 
Iode ler que accomejra algum accazo 
Que tudo confelie , e «juc a amizade 

.. Se una CO amor , vai-re , e demora 
Por hoje D. Alonço , ah naõ mcvejá / 
Salva-nos dcfíe lanfe pcrigozo , 

, Que poderá cauzar d'ambos a morte. 

Zan£. O meu dever he fó•obedece^vo8 ' 
SeagoiaihcnaófallaD.Alonco, 2n^ 
6e eu o nao vou bufcar , ha graftde rifcK , 
J:'ara.as tmhhas ideas pK>%ciarem.. raAe, 

is CENA IX. í 

D.Carlos fd. ' -> 

,T 

P. Carl.f^ Que he cfte mundo ? E à W 

Vf èfcollâ , .:•.-• ;/': 

Oh «iifgiaça cruel , fó nós enfirià 

A penar , e foffircf , todo o virente i- ' 

Que ifto nao eftudar cora bemcdídado 1 

P<jue veio fazçrnawifte vida? • • 

Nao tinha de nafcer razaó alguma, •• 

Eu fupportojos mais hórridos iótménWé 

Meu coração em penas fítí^uatÍAj ■ - 

Poreuj o mie^ta tanto iáécòmZ --'^ 

He <iuc «aik mi>iêctit9-^^fèpm) ''P 
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, Mc leva huma parcela dos meus males , 
^ DeíTes males tirannos , que me eímngaõ y 
O pezo da mizeria , e me aproximaó 
Para o termo findar dos triftes dias ! 
Leve-mos ao peior eítas idèas .... ^ 
Se accazo eu viveffe Jongo tempo , 
Longo tem tempo viver Tah ! c que o paca 
Se pódc chamar longo ? Cerramenic 
Í!ao he da tua vida aqueíleó homem ? 
O que faõ oitenta anROs , ou mais tempo? 

8ue duração he a fua fe o medir-^mos ^ 
. epols daquelle inftánte defpegado 

[ Do circulo fem fim da eternidade ^ 
ÍPara que dezolar-me , quando noto 
Para a alma animoza do prudente 
Ha huma ç^a iitspotencia na.difgraça , 
Só ifto rae confola , e taô cuberto ^ 
Como eftou dos feus golpes inda podo 
Ter o3 dias tranquillos , mas com mdo 

l Ador;^da Iveonor .... ah .• e fó ella ' . /'^ 
Me poderá fazer o tempo longo y 
£ das couzas mudar-lhe a natureza^ 
Como ella mefma me mudou a. forte i 
Em quanto poíTuhia o prazer doce 
t)e contemplar ditozo os feus: encantos , 
os meu3 mais longos dias fc paflãvaô 
iem eu o perceber , eu tiitha o$ annos , 
Y^or dias limrtadoa , e 03 mefmos dias ^ 
Foi infta;itcs julgava de ttl forma , 
Que mil ve^ei ficava íufpeTKiído » 

^ Qiian- 
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? Quando ouvia dizer que em mais velho^ 
Mas a íortc cruel por dcsforrar-íe , 
Me íâz pagar Bem caro os feus prazeres , 
O tempo já naó corre antes fe arralla , 
^hum feculo reputo em cada íuftante , 
Depenas^ de afflícções > ededifgoftos. 

S C E N A X. 

^ai para fabir quando D. Monço , e Zan^ 
ç ga apareffem. Zanga dtmorandtHL C 

2dng. Q Ois por ventura vós o mefmo Cai* 
O los, 
EíTe gavado amigo i .... E he poffivel j 

Sue lhe fujais agora na- tnflez^ ? 
aõ olhais para éUe , contemplando 

^ Na fua grande dor , e Teto piedade , 
AíEm o abaodcmais ? (^cirannia i 
Porfiem padece eUe em». «nguílias,. 
çiem o põem neile eã^áoi^ Ctnamencè 
Por elle naõ as tem , f<p» Ct ijamSe * 
f/eonof defpozara oeàe i«ftfintc - 
Sem a vofla licença. :,.;:, . 

DyX^arl. Sm naó poíTo, - . 

wem couremir na pertfinçnò horrenda y 

l Memíoport»rovellocO«fi€alpena. 

p.Âhni. Ok Carlos 
d>. CarL Charo amigo naõ tp «fâljas , 
i:i :; x). ///cwf. 
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D^^flonç. Serás jRs difgraçaáò , c eu aícgte^ 
Alonço , Que-talvcz contribuiíTei , . 
• Erita a tua implacável acfvctçtura , 
Tu fiaftes de mim os rcns.amorcs j * 
Eteu rambtím^mei , àc milíopprohttos^J 
•Minha cabeça, oppçme em f^ctiôcip , 
Sobre mim aefcarrçga as tuas dores , 
Do meu exempíb o Uhivèríò aprenda à 
Que jefoeito fe deve áquelle nome^ 

^: \Xo taõ íàgrado tiome d^amiiadç. * t 

2). Qarl. Vos comais fobre vós inju{bmetue| 
As culpas que nao tendes , bem conheçQ 

*-• >0 único áixhòr dos mensppzàíts ^ 
D. Álvaro .... fentio cruéis remor&s 
^pCMf httrtlíí fíaqueíza dcfcufpavcl , ' 
He a pro^a-mafioÉ d*h«ma innocencia ,' 
Todo o crime 'eu^Orrehbo , naõ peniándói 
Que vos f^vAíx cm lugar de fe cumblrés | 
vJuppofto cÀtlil^eírcvo gramlé.ri&o ; 
Ah i è ^an Pi pódc ver fem ficar prez* 
JDn amor ,' qtie foos olhos mt infhiiiaõ^* 
Efíi gvan4^ tázaô porque podia, ^ 
De vòs quérsa^me , «ílâ meílna agoi4 
Vos ferve de difculpa , poíi affirmo , 
Que fiz grandes eí^fotços muito tempo |' 
$^ffi«3L fiífeéílít^ád afcen<^ente , 
Que eita tem íbbre nós , ma»convenciHhld 
Que ner»hum'troíaçaõ pódc íbgir-lhe, 

D.jílonç. Vos me latiiâis hum Vêa na pSJl 
fibafafaij .-'-'X 
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E tudo defculpak masf nefle ponro l 

Naõ me haveis de illudir^ eu bem conheço 

L ^úal o meu crime he , c vos iibploxo . 
Dcfta culpa o peiduõ , porqoe he o melo ^ 
De que o meu cor^çaõ » paz obtenha. . 

9D. Qfr/* Perdoarmos a vós , quando índa ha 
pouco , . 
Lançafie com valor do voílb peito. 
A mefma Leonor bdb 9 quando amante 
EHa j^ueria untr*fe com Alonço 9 
E unir-fe para fempre como íe une 

« JDa lozâ a folha > que a manbai orvalha. . 
^Cqm o feu mefmo.pé , e vòs civeftes 
A heróica eonft^^ncia de fechar-ihc 
Qv^Iò oiHOfaô 9 áquelle extremo ^ 
Aquella. (bta aíTás apf>etecivel 9 
Preferindo o amor do volTo amigo , 
Sim., Alonço, por efte facriíitio 9 
Em quanto o coração dentro Ho peito , 

c A Carlos palpitar ) fegurame^ite 

. ]^or yÕ8 palpitara ; em quanto o fângue 
lílt cifctHarnãs votas 9 por Alojt^o , 
tFdo meu charo Alonço ha de cofter j 
E todos os meiis votos , e dezejos , 
Saõ por vos ver ^liz , mais de que m 
meípio. 

Zang. Naõ percais efte inftance ventajozD , 
Fallai.) Senhor , fallat* áp^ a BéAlov^o. 

p. .^(M(. Qje me aconfelhas í 

'\ O jnome&co em que^die hc saõ ger^erozo \, 
^ Por 
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Por if3a mefmo giiardâreidencío , *^ 

(. E ck) leu coração tanta bondade , - 
Eu naõ devo oiFender , no «termo infiant^ 

c Em que u vejo cahir naquelle abifmo , 
Da lua dcívcntuxa ! cu dífporia 

- Tudo para nadar n*hum tnar de gofto^ ^ 
Para ter huma dita edeíicada , 
Sobreis fuás ruinas , e compralla 
' Portantas penas fuás i Naõ o efperes 
Eu poderei morrer, mas naõ nedir^lhe 
Hum favor taõ contrario á probidade; 

D. Cari. Propoziçaõ terriyel fe prepara, d^ 
He a minha dífgraça , que confulcaõ , 
A primeira palavra vai :crir*me 
De ferida morta] , ah ! Leonor chaca ; 
Outro refpirará mais venturozo , 
Do teu aluo amável ojperfume • 
E quem fabe os fuccCTOS do futuro , 
O Pai pôde mudar^fe , e eu rei" dito2o .' 

jy.Alon^. Eu bem contemplo, Zanga , 4 
que clle foffre , 4p. a Zangai 

IL em que agitação tem a fua alma, 
E eu lhe augmentarei os feus tormentos.! 
Naõ paixaõ ínfençata , de ti fujo , 
dèixa-me amor cruel, já naõ te eícuto 
Tnda huma dor terei para arrancar-te 
Defte meu coração , mas depois diílo i 
Hum a Deos para fempre te prometto , 
]á naõ amo mais nada daqueUe Carlos. 

D, Cari. Ah t^^charo amigo, porque afluntejifj 
fliÇes^ ^ S 
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E põf^e a tnaõ me apeftas com tal forçaj^ 
Pôcijue fii6 cíTas lagrimas uõ temas ? 
Que eu as íxnco correr nas minhas fiices. ' 
Z>. AÍonç. Ah i fe foíle verdade o que algusil 
dizem, 
Que nós depois de mortos , reveftidos 
« Seriarmos de formas ttanfparentes , . ^ 

Que os noílbs peniâmemos feiaõ daio» | 
* Penetrados das almas , que os amigos 

Lerão nos c(Mraçôes diftinéhmente , 
, Huns <ik» outros com toda a liberdade ^ ' 

Hum dia fabcrias , ^e eu naõ tenho 
. Nada mais charo do que tu meu Carlot» 
D. Cari. Alonço, Alonçoefpera. df. Oli 
Deos , que efcuto í (.àeníi^ 

Para poder fallar falta-me a força Su/pcUfi 
O feu bom coração teme affltgir-me 
« Deixarei , que.me yenca çenerozo ^ 
Perdido pelo amor ferei tao fraeil , 
Que também perca a gloria i Naõ be juftf 

ÂeDrezenta. 
Meucnaro Alonço y vós me oflfendeis muH 

to 9 

No POUCO que eftiipais.e meu fegredo 9 
Dcdarai-me a afílicçaõ , que vos opprimQ 
< Inda niais quando vejo y que vos ama 
A ^rdar o íilencio , por ventura , 
Efquecèia-vos dos vinculos taõ fortes i 
Que<me uníraõ com vofco ? A liberdade 
£ a vidamedcâes^ehcQiiiímoi 
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^ Que devo a hum amigo taõ pjfeeioM^ ^ 

P. jílònç. Ex^ohi meu amigo jaíkmeni;e ^ ' 

Opunhal , <]ue me maca (em remédio j^" 
i £ quanto horrível he o pertcndcr-fe , . '^ 
De quem he generozo alguma couza , 
Qim recuzar taaõpòde ! 

^.Carh Ah que hcUireza. dpatn} 

Pr fentímentos ouço l ISHt me excede. , 

'Meprez. G>nfe(raHiie9quetezu]es, quepe* 
dk-meí^ 

V.jtíúnç. Naó cenho que pedíiwoaeaojutb,* 
pela noflfa amizade. 

Zang. NeíTecazo. Aparte: 

< Seinxiciais de todo a Leonor bella.? 

^Cifrl. Alma fublime , qoe pungentes dore^J 
d pane. 
Lhe ^^úftaria , htma taõ grande esforço i 
Pelos OoS) quelbe invqo osfeus^tosmeti^ 
tos I 

>( fl:urque náo fato-éu melhor figura ? 
Porqiie naó fanirei do feio eftub , 

--rDefibi humiíiaçaã , qyc me iupprime 
Por hum voo animozo , que bnlhame 
IViuito foblimará a minha gloria 

V VÀs potencias cdeftes foccorrei*me •••' 
£u4o queFO inpiender ... e terei forças ? ^.^ 
Lo^o que as acções grámks cotwebidaS' 
Sao>i«o bom interior íe fotrlficaõ , 
£'áiiimando a dma bofta ao homem 
Qaçref» C4Domeçar^ para excnseUas! 1 
->: - . £Ua9 
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ElUs nafirem 9 e &ida6 por fi mermas* ' ^4 

D. Âlonça. 
Mçu charo amigo , já que feflâ grandf almají 
Desdenha de pedir-me hisma 10 graçu 9 
Peflb-rc , que me efcutes , hurna «ova ' i 
Que eu te quero pedir , e que me acenai 
I^ais favoravélmejiice. 

2>. -^/onf • Amado Carlos 

Que me querei» dizer i - - h' 

p.<:àrL Ora cíaitái-mè ^ / /í 

A forte^ c D. Al vaco nie;'aifanc^aS ' - 
Do meu amoro objeâo , e aiEm mefítlB \ 
Taipbem mè aradcaõ a difgrapçada Tida^ii 

^ tá vida ^e era xaáè» a hum 9^ á ontro / 
Mais néfte cruei ponto flíaõ iaUemos>5 ' 
Agora ) (^e-a laaaA roís aconSblhe .1 
Nw a pcâTo éfpozar , "£ndoii de iodor 
Q meu filiz doUno , charo Abnçò ^ 
Cuidemos fó no teu , poi^ que tia vide 
A mulher he hum ente fem firtheza , 
Hum nada a fero', faunl nada ■% perliiaid^^ 
•&:{eío da fortuna a naoíegura ^ ' 
O íeu prazer expira commiíhiiiièntt 
Dentfo na iua jpâna^5 a providenck ^ 
Lhe deu o poro dòm fò òsl beUfeaa ^ 
Forem ^uiz fu^ctalla a mil di^cftd^i 
QuQ ãiauhictmiente do feu fcko ; . 

Logo o meu coração , toma com ella J 
Eile o feu dote he , m a prote)e ^ ^ ^ 
A «Arrté lhe v^bromio a hiinfaa % 

.|4a : 
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€<í N©Va Tragedia 

* No!5 teus braços a apena ternamente , 

E affim a livrarás dos grandes males 
c. Com que a Vida os feus dias ameáfla j 
Faze ifto meu amigo , e agora conca ^ 
Por |X)uca couza o débil beneficio 3 
V X)a^ liberdade j e vida que te devo , > 
He prova bem ligeira , he hvm en&ío ^ 
Deííe teu coração taõ genetozo , 
E da tua amizade inexcimavel. 

27. Along. O nobre facrificio , que me fazes ^ 
For tao grande o reputo y que adorar-te 
Cearia dos tcas pr^s^prios ininú^os , 
jMas repai^ D. Carlos , c nao creias , 
Que pofla ter prazer nunca em meus dias 9 
Do <]úe magoa te der , tu dicimulas 
Mas o teu coração geme com dores. 

D. Catl. Dó ooráçaô ttanqnillo já circula 
Nas veias o prazer , já nos meustilhos > 
Vai raiando a alegria. 

D. Alon^. Como podes 

Òè tao gjraside belleza faparar-te ? 

D. Ti^r/. Quando ta dou a tinaõ me fepar#4 

D. -rf/ojfj. Oh Cactos. 

JD. Gfrt Podes crer-me , fon fincero j 
E hum aâò de juftiça fiafTo agora 
Se çi cAa manhã renunciaftes 
Pela minha amizade o feu confoicio ^ 
V^\_^%on pratico efta virtude 
Que de ti aprendi quando a cedefles j 
Aos teus wcos le pago o mç lhe devo. \ 



.• A Vi-ngàuça: fx 

Z>. Alon^. Como poflb explicarrine ! .,..• 
.. que palavras 
Pôde haver para oç nobres fcntimentosí 
As lagrimas , o inergíco filencio y 
Òs brjços , em fim^nada os expuca , . 
He precizo apartar-me, e qae na auzenda 
Confolle o coração das grandes {^nas y 
Com que tu me abifm^iftes generozo : 

. £u darei muitas graças aos cclcftes , 
Porque lo elies vejo que te excêdaõ y 

, £ para conceber fua grandeza 
Em Carlos peniarci. A Deos amigo. ••• f^« 

S C E N A XI. 

, D. Carlos , r Zanga. 

'Zang. /^ SucéíTo foi tal como cu penfava; 
yj. á farte. 
Vou agora cuidar em concluir-fe , 
Efta nova aliança , e neíTe tempo , 
Entaõ começarei o chefe d'obra. para Cari. 
Certamente Senhor , foi bem heróica y 
A acçaõ que íizeftes , vòs alfaftes 
Ao ultimo periodo a gloria y 
Sem dar hum fó fufpiro i 

ip. Cari. Muito fedo , 

Tu me louvas meu Zanga , Alotiço foi-fij 
Mas agora he precizo fe confolle , 
JVIeu coração em penas fubmerzido y 
C .. • 4 ^ Eu 



tfi NovaTrageciiA 

Eu naõ quiz affligur o meu amigp ; 
Com minhas triítes lagrimas fandozas ; 
Nem interromper-lhc o meu dizigiiío , 
O maiqr na verdadç que hum humano 
Poda k>rmar na vida ^ mas agora 
A dor que fopportei com tal violência i 
He huma dor caõ forte ^ e tao acerba ^ 
Que naõ pôde fofòer-fe , ehe b«ím precizo; 
Que no coi^ fe efpalhe , e a minha i^ida 
A pôde bem feguir ... da mefma forma , 
Que lá no tempo antigo , aquelle Grcjg> ^ 
« Soudç íuftes o ferro na ferida , 
£m quanto dura o hórrido combate , 
E depois da viâona o tirou fora , 
Do peito dolorozo onde a corrente 
Do leu íàiijgue fugindo ^ qual hum rio i 
Perde a vida , que impávido guardara. 

Pim do Segundo 4^0. 
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j a. Vis g an.çA <fj 

ACTO m. 

S C E N A I. 

Zanga , e íutbtl. 

íínng: #^ H Prazer eftrangeiro , ha un* 

€ 1 tos tempos 

^•^ Neíte meu coração , <]uanco 
me és doce 9 
Qaanto ò tomar a vir > me enche de gloca ! 
Ha féis annoe , <)ue gemo 5 fem que viíle 
. . S6 hum raio de luz , que me animaííe , 
Mas já o vejo agora 3 e agora finto y 
O calor pelas veias que me inflama 
}á o meu coração fe ahfe ^ e fe eftende ^ 
O meu ente penetraõ os teus fogos , 
A minha alma habatida fe releva ; 
Quanto ligeiro eftou , jg me parece ,■ 
Que terreno naõ fou ^ e que já poHb 
Voar por finia da tlranna terra ? 
Os efpif itos que faõ infiumeravcii , 
Dos meus charos fieis eempotrioras 9 
Que honte disixáraõ*, fém feridos corpos' 
Sobre o hoitido càmptuà^ baiaiha , . 
Jáí^jufit4raá.iodff^jéfilt.<m9Aã9 -- * 



<r4 NavA Trac^bdia. 

Já me infpiraõ vingança , bella Efpoza J 
O teu prazer lie grande nefte inftante , 
Porém eu naõ te inveio eíTa alegria ^^ 
Que vi fobre os teus beiços ^ fica certa i 
Qoe he a ultima vez , "que ul confegoes j 
Goza-te delia hoje em quanto podes , 
Que a rnanhá feraõ penas , e an^uftias 
Gemidos ^ e a morte ... Izabel cnara. 

7zab. Que dizes mouro amado j 

^ng. Companhia > 

- Amável confidente , que me íervíis 
Taõ fielmente em tudo , que fortuna 

f Foi pela minha induftná cjfèituar^fe , 
Logo que foi propofto o cazámento! 

, Aínm perdeu D. Carlos a efperança , « 
E eu tenho prevenido ouanto poflâ , , 
Deftroir de algum mocio os meus dizignioa 
Pela minha conduéla tudo pffoir^pto , 
Se poz para a vingança y que niedko .... 
JV penas fe acabou a ceremoisia , 
Que o Padre exercitava , eu infpirado 
Naõ fei porque demónio vingativo , 
Forjei a cana , que te dei á pouco > 
EUa moftta da parte de D. Carlos 
A' bella Leonor os fentímentos , 
Mais Ardentes d*amor y os fem crafportes ^ 
Pela poíTe que finge , enuoeá teve j 
cEftc grande artificio , certamente 

r Será maravilhozo aos meus projeâos. 

^M^. Eu çQífl piQmptanM»)tp^ e no feu quai|o} 
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' A ViNG AK qX;- ríf^ 

LogoiA carta deitei ^ ^imso iEiiali<kfte5^ 
^Mg* Ditoza maõ cens m ; porque hum iníi 
cante 
Depois ^ Alonco veio , e ^ com cita' 
£u me rinha eícondido j porque viíTe ^ 
Sem clle o perceber o feu enèico 3 
£IIe a apanhou ; porém apenas 

Xf'* Abrío a dica cana , qual ferido 

De hum goipe fobie os olhos ^ já tremenda 
Sem tino lhe cahio das mãos em cerra ^ 
Eu vi a minha viâima confuza 9 
Ficar pálida y e crifte , fem acordo f 
Sufocou de repence alguns fufptros > 
Que naó íizeraõ fom ; e depois difto 

t ; Elle atefia csfaMegou , e logo coma , 
Aícvantar a carta , ncftc tempo 
Como òuerchdo ler naõ fc atrevia ^ ' 
D^s afluftado já pelas fufpeitas \ 

Qje íbbre o feu coração efpavoridoV 
Se levántavaõ horroíowmente > 

;.. £Ue nas mãos a fecha , e aoiarcota^ ;/ 
£a metteo no peito com tal fufto , 
Como fe recolheíTc huma fcrpence. 
■tzab. Mas fe dle a «aõ leo , a cal ferpenc4 
Naõ o pode ferir , ou a picada 
Naõ fera perigoza , nem de morte í 
V^anff. Como tu o julguei naauelle inflame 3 
Mas logo refleâindo o penlamento 
Mudei fobre efte ponto , e me convenço 
^QPlfci fo«una grande , que a naô leffe : 



\ 
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^* * £^ ctepo04i4Ó Tl iieo > e ibcai deprcjíii "^ ' 
Tu virás a íabcr o que fe paíTa. 

Jjíàk iSew^eflEsi ftowxfíphó ^ tu veráíle 
l^bko itt^meniaia a teu confeito , 
E (b)CiMn2s»ga ZTksacaboliâíaàc \ 

Zang. A^í^tets^JsabelcAsiiciaio, 
Que dedS.tCbúdos hcu, fBoem^node ibrni< 
4?^ iQiie O. v^teifpa«:!«qa , »€ oie lhe fiara 
^eteefiemoiára cana , .i^ââfDttha 
Dos fe)is.xeim)&apnKB8 ^.itD-pioaira . 
Imroã«iflota»m.cai]ceUa , eaitc , 
0« dtb^bR» dai^ina ^^qaciKycnetfó i 
' Ou;Ji0m> /de ^Leonor nojgKbiisne ^ 
O19 9 tBQi #Q , feja «m pane , m^ <fj| 

coMfipa, 
A<|i|rik«l&â i^wdndiicadatniio. • 

JziA. £uiBfloi}iâda4ti:)>einíiffiiame£soe^ 
A taan.lie.0tqH2naiiK: y eiicfti (cesso ; 
Que eu iaiei oipaffirdi por fmilla»irVD$ 
C^eims'iib^mecoset!aKtfbflgca&»^^^ 



t 



í . 



5èEí 






Que eu a pouco , que o yi,iía$,flifcvido . 

O vejo taoconltante , e^iíTÚfíí^i 

Nao he a mais aéHva , jios íisus «lhos 

Ah ! fe a ligeira fnÇftísAMa. fómu J 
, '5«balhanafuaalrna,<iac.cfpcianç» . 

í)^íftrfa^0iwirQ2»» dâ^tswBcj»» > 

Eu m)u»i*Íèje%o , sm&os^os ' - 
Se ve o meQno Qíol 

^•^âttÇ. i^óme acrero a «er.«iais , fe í 
ÍPve.Tifta, - . ■ ^ 

t ~^«íawíwde.íag^fliasine|»KtiB4ai . 
£ o«rt2o»ine.Totts , buna/:caBKa 

^ -A;vjda.^»Cfi«vaicewMB«ntey 

Eo '^y 



_ j)5l íTcCVÀTRAaVkiA 

Qu2 ifto -verJááé* fcja f " ? 
Zíi»i^. Eu tenho cerco 4,parlil 

f^ O meu ^ande triurifò .... já me viftes ,A 
- E corno do meu amor reperfuaáôs -'^ 

*Has de qucref o corâçàô abrif-n^ , -^ 

Para te confolar j e os meus confelhos ^ 

Ncllcs repouzarás , porém eu finjo , 
*: Que pcrt«ndo fabir , porque he o meio^"- 
i'à Que para me chamar cenho feguro. FaTí 

'^■. (juefivat. ■ ' ' ■" \ 

D. /ilonC. Efpèra , Zanga , Efpera. 
Zahg. Senhor charo. 

Z>. Jlónc. F(íoha eflk porta bem , que entrar 
• nao pofTâ ^ 

Seja qticm for agora p e bum mefmo efprito 

íjaô noíTa penewar. - ; 

Zíífijj. Eu obedeço. (cej 

D. Alon^ Vejo que efte preludio te eftrcme- 

Mas fò me tens amor , eu Vôu çncher-te^ 
"{ O coração de línguas de fcrpenres. a, 
Zang: Duvidais que eu vos amo ? - 
D. yí/owj. A mim te- chega , 

Pois quero repouzar-me no teu feio,' s 
O"^^^"^^^*^ P^^ ^^^^' mais doce; .^ 

Que o feio d'hum amigo verdadeiro ! 
F'Maá eudb cbraçaõ eílòxi muito inférinò.' 
Zangt Fallar], Senhor, fallai, e ref^atai^mé 

D^ tortura cmel ém que me tendes. - 
2). Aloni. Naáprccizo fallar, mas yè àgpra^ 
p0 que ainda naõ viftes noii mciis olhos4 



- A V r» cr K>9 q A^ " '^ 6jf^ 

] Ifists^ araentes lágrimas , que vertem .Jr. 
IZit'^. Já o fecu ccraçaõ as cem: chorado , ; 
Ccos ! fazei <]ue.ie enganem meus ícntidois^ 
E u quizera yeidcUos nefte lahi^e , > 

II. .que faum falÍQ tenur íò iflo ic0e > v 
E naõ dor que.eíTas lagriniaa ir:oveírp. ! 
y>t^íonf Imtg^iayte&ndeo.penramefiio 
&ibie (odos oa o^es > qtie hâ lixteira y. 
£ dcilas minhas lapiiiia3,pupgeht€s , , ; 
Tu a cauza a divinha ?- QyandQ-bc ferto ?^ 
Qiíi$fAaõb»ieriiôhttmaque|>pd^ . 
£C}p^ olhos arrAncuous ; d^^ih^.o nopíf. » ^ 
^jSfl o podes itdb^r dize lu nieõlK^ .:> . 
<iiíil heeíWiífgitÇa-, <e a$iâi me {)0«p4llg|' 
t^Q€prmèm<;^c(UlCliie.FCpfef$li^^ : l" . 
^Zang. O diTçofiQ i.ea$ penas peiíe.Antes 
f ]&empfC. adtvi})haõ m^ ;.«^ pc^QUf^ 

bado , 
Em^feiomieiííloar , 
2?. >tf/off(.. Ataside'agpr« 9 , .-• o 

£ naó proçQfcrmM > porque n|iõ eni:ra\ 

£u já ta vQU dtawr V,». tíojrémMó põiff .«H 
tMí !^. squi^ affifritiuiã ta digo ^ :k H^fal^ /^ 
A forca de fallar r - .t* ; ' 

Explicai-vos commifto $. e c<|e:;alivl<^ 
^Í^eif.aòccr£;ai6. J^. ÈUç na^õ p^e. . v^ 
QffofúfQÉai&fitíít-oiiifoçHõ ..;... . r 
,^/W£. EuÍRtt:awii;éito»doppkumanoj^ - 



Pof t»m (kUfi a ridrçM ^ fWtákn íxíffU(^ . 
Que pecrdfidthí ód p«àii^ íH dqpende 

He {««fiAlr^ bMMT^ 
Naõ iftrtafcliitew g^ 

^4^J0tM^ A- tttMnA MÉIMf^;^. Siitoy M8 

duvidM. £Mi#^ «mâK/ 

Nâõ ztcm " êiâm «Mk w^> JS«Mi^^»niMi 

^4 í^ ^1 carta. 
Saõ juftimente a$ fitfi^^tB togUBfc <y » 

O feu bom naniMttr ftiõtiM^Mevflil^ ^ ^ 

Eu 'itx:tm^^tU^tí9Íéafh9kA»mt4 ' 

lZiih^« Pèl» «ènM^afittr Senhor ^wd VdÊ^ 

a cana ? 
D.Alonc. Sò o8 Qlho$ DM ^4iim«eriief«W3; 

Zang\ Afs^aeabè^ Ik^lJÊMdôa^mttêi 

Tudo o^ede dfi&^^&pMe fsrriti^roit 

^ 1^ 



'^:^^'- 



>^íjr?tihí^<i»v,<;..áf. 
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C^f q^ue- tenlif i^ deUa ^' foi Qimano » ' 
roís nno Mm^fickunento G&voíaSsIfuâ 

Tinb^ a pi^F&aÇ^ cem <|jukea Ua^^ 
C5u ina h(»s^4c;F;dber4 <iV^^ cootiolía , 
Oiif^là (icor* i^ Q CiOcaj^o devora- > 
i^;iBWf «w^^ a. wa^yiàit !- 

iSkM j*. Hf .fae^yi^ ^I^P'? f^^'^ AUssxfpl 
Ao voílo boffi.JÇá»^ 

Tifar do coração eftc íegrcdo , . ,- 

^^^fW^^^ eíi ío pèrtendó fôílcf»vbs , 
Fará vos CK:^ksJí&-efte.iMf^W 

EUc no mgíirlç) fiaq^ Jf 4^ 'f^^V ; ' 
nem aqriu6iiKR^!94be.«ii^^ ^^ 

Q^4ji^ttoda^ut^^ 
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7*: Na VA TKA<}EÍ>r4 

E naô (aõ mais 9 Otte íbns efias ^svrts f ^ 
Váos , c fèm conitfleneia : mas cu ctwt 
A|ora eftar feguro : certamente , 
'<^úe nada conteflei , e depois diíío ' i 

Sc accazo alguma couza me eífcapáfle...;- 
O que he huma carta i Naô fe podem 
Forjar cartas immenfas í Senhor charo 3 ■* 

. Eu por Deojvos i\>pplico o efqnedmemo^ j]^ 

^Ahimai-vos , Senhor, oiinimigop , a^' 
Qucreriaõ tirar-vòs o repouse. { 
2). jíloní. Puna*me o Ceo coiii múi^ impef^f 
fados , 
Sa algum tenho òflbiAdo^neftc mundo I^ . 
USin^. Na verdade, dp. Senhor , a innoeeh4 
'da • 'RepreUntàif 

Nem femprenós deíf^de <Íe atentados i . 
Nós temos inimigos petigozos , 
Sem nunca os oliender r e-muicás getitoi^ 

^Que nos Azem agrados , e carícias , ^ 
Nos medípi6 mil vézèís há tuina , - 
E a morkfe fè efconde (juazi Tempré, ' \} ■ 
No furrizo dos Hdmçn^ , nem podemojl "* _ 

"Conhecer eftes mefmo^ ínfmigeJí y ' í- 
Que devemos temer s h,êhí ftíHmenW -. 
H?mu carta fe efcrcve , è an conftjcfuéndal^ 
Podem fer difgraçadas , fcm ne^dciò • ^ - •\ 

» Que he de tanra importancia,naô devdmoi 

Detcrminar-nos loço , por accazo ' * 

Tendes outras razões para a fufpeita! .,.7'; 

líTo n>ô he poflivd > ibffi^aí^vosi* ^ ' ^ N 

' - -• ^ Na| 



Nttôtenáesqueítímercu vollodigd. - .^ 
2>. Alom. Ah ! cpiiaeffwn o» Céo$ , quciílor 

raffimfnffe. ' * :. -.. ; 

Zang. He afiim oa verdatki , epotquc caulá^. 
\Q% quwtii pcifuadir j que amm naó fcja i: 
Suponando^ tormentos mais tirannos - • 

§ue faó asados tufemos , fem com tudp jÍTÍ \ 

iver algumas provas c o ay ín cgntes , i' 

Ni^lòt femmeeducadaavoOâ Eípoú «li 
NofciodavlfwdeiEíítsmduâa .j\ 
Naõ foi taó joftamehte em txido o tempcl ^ | 

O objeâo do fiome do ièteicjeo , ^ 

E doHefeanha omamentodS: « I 

2lH\.<fi(M(. Omameme, { 

H4 meu Zanga , a ràzaõ^ueme cotifíiftâ^J 
Que contra asiafP^rencias .••• - T 

iZií«^. Vòsna^vtdcs ♦ 
Que imfs^rendeis condemciar^votavòs mék 

c-mo,-^ ' - ' ■ - '"> 

£ que hfé grMâeabfiiidb • obffinai^^TQS p 
iCõntra » nveímà tazaé , foe yòs iègnra f ^ , 
Ah ! naõ Senhor yna&bei^vòseiifQaiiaís-^ 
fiehl vefo que iros cofla adac^ onvidot ^ '. 
A razão qoc ^os faUa, pievciiwb j -. 
Dcceiimtkit']iioniPos,qiieTQscegaõ^' 1 
A dizer a vttdade , eu nao dtfgpAo 9 v ^ 
l^o«qu3 he b4m,qae &ci»daànmitts veSp||É^ 
Eíías ligeiras penas pva«BéfMb . > 
;i>3iaitioats imprudências. 'X 

Ip. -rf/ow. Que imP«dflOfii«Â. . ; vw c^Sl 



/ 
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74^ N o. Y A T ir A G Vd^i a 

^^fkm6.)ííi(mk Ê^ièm (feiculpa* , \ 
£m manelar a D. Carlos para a^Gotrte , 
^ jgjf)lteMrófcdaÉr&dsi* bamlh» ,. 
J99^tf^o inàígm y ^e ibrim a catia ^ 
Armor^ fU i |Mlnia ckfie faâo^ 

Que léfíÊ^ik&ifÊBâkA^^ y 

Porém eu ne()à<{lráRrfoi»fiii^cn^ 9 
Swna taõ longa auzcnc ia jtfliiwf amatite,;;^^ 
Hi-Láhi^p: HflfbfteifBAttçaõroi&B^^ 
Iflb naã me XMittaM:^ m»9^«iir 
Tornou o eóraçaõ a aMca» m^ 

Carlos , que be valorozo , e deftçnwdo^ 

!l& 8eç6os4erp«i^:».eaffiiii^ a iRortír j 

Se MiNoffirde^aaaÉira^ttna tsiif^^ 
Ah ! ifto fiMMrteF;.ci?GruffcCMo»^>^ 

For 6«frrli|ít3ír'ttiin>r a0'£i»^^ 

C^ vós chdicinnwn 

(Ah ! difgraçada ! iit^f^rtSr} 



* I 



As prdiNw>(^ «êomul^, es cksprakiss ^^ * 
He a mais forte fempre , eõ JOanJseçob . . 
Aquelia ler enJMt» ^ 91c isonft»:^ 
A paM^^ 49<4inidiâv> yC^^sorfe ãgiwia 
De que achemos Rte«eJiiiwn^cafligpk|. 
Nas dezordens ^ «feiíM An MOida^y 
Se he íÊÊáíMffÊÊmÊíèMÊSBiSÊiniÈái^ 
Ella lhe penencix ^ dtemfiiÉy 
EUe era meu ami^ t h^^MBOmèBil • . 

Se tMMi:teJlhr«*rí«^ 

Tudo iheféMomMÉ, pMfattl^ikiv^ 

A fiwi sfm tlir^i>k» ^ a wi gg>fl> y 

Álvaro devorado ptótíêdíB^i. 
Do ouro , e das rtyMB«pyii>ili|t \\\\wm§ " 
Tendo^jAiAl^lrilÍ#^ q»#«itt1CiM^^ 
fÉ^CMW i, ílefiMittM^dl^lHMF» 

doavet) ^ 



7<f V* N o;^ A. Tc* 31 G E 1S^A 

A fua longa auzencla , o aii^or »áeni<^\ "£ 

Chegando k'^taéia noite :, e ao outro dia > 

Dçuehdo reccbcf-fc í era bem íqttç 

A Itra tentação ! 
P. -írf/owj. C^e dizes Zangai , ^ 

Z^»«^. : roi fè ahtcdpar-fe a homa-íioite, . . 
2>. ^&KRC. D'humâ noite ^ 
^^»^, Oxccne ntó podia . . . 

(JliBs^par^die totípôpio ccafe 

rJem repctiiídfe nunca. 
2>. ií/ow£. ÍÍ4»c»la4eí. 

Tu ó JlfKngaiGniQl 9 a£mine kiíukas 

Aouella tenaçKÕr ) atiteçipaivíe I. 

O'T^iá^àòl0fl:e^ Q;floi3 ^em fim, perdi!(}a«^ 

BttimaHDfie.0 funbal:*^ tnoi. eham Zanga ^^ 

fiji^hiamímo õ àtlião meconfeíTas , . i 
a mvki4ÍSííífíi9çsi :,por piedade: 
En^n«ne i iii^f«eãide ò nieu (onvM^nto • 
Definentc^iQCAv^idade.que iniaginas; 
iZ^iij^^ciAíV^tfMd^ccmfianciaqtte^euc^efi^ 
Que ifto naó íjej^v Alda. 

Seráidflir eiforaoca , oue mci^nttriíja 
Tu Tabea 4}»ft>eU4he teiça , e ifto he clarc^ 
Tantt^nictii SqiI.Kc ao liHio dijA •«.• 
afe^<MejifiiSidA$ já.tre9aii^9 ^^ 

De dcldens , e friezas de rcpcçi^/ 
Ter^qm lHii|iirigiaRÍiá' paixão lap^grande t: 
Achou p?rt fipgirf fo o pft>prio ^empo ; > 
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Defteíif)feli7. depois:, qtK entfo fnml^to 
Sc rinha dn belleza ^iptoveltaclo ! . J 
iZi?»^. Que dize^s vô^ , Senhor ? ante»q|§ 
*/ f ífiha ' 

Moftrado para vós Leonor bell» 
t* /Alguma mclinaçaâí. . .hÍ, 

JD. jilonç. N lô certamente. , 
Zanç;, Em três annos intéiros.pcrtsndidi ? 
JD. Alonc. Nunca , nunca , te di jo , cruel 
Záfiga^ 
Por<|ue aílimme atormentas com pei^n* 

tas? . 

fim vaõ queres meter o teu diícucíb 9 « 
^humâ tortura horrenda , to naõ achaí9 
NçnÈt huma frágil cana aonde atares / 
Qualquer leve efperança ... ah ! rriAe íorte { 
EmnaolVi fazer niais /que andar toianio 
Por muitos precipícios efcabrozos , 
Onde a dezeíperaçaõa alma me abifnuC^ 
!2hif^. £fcutaHnle]iúm inflsmtco qnc vos digo . 
^ Animai-vos hum pouco ^valérozo 
l Como o homem que Ibis ..v £91 acaaa .Oi4^ 
A tivefle gozado naõ faria , 
£m X ceder taó forte repugnanda. .1 O^ 
1>. AU>nc. Em a ctder ^ Que dkeâ ? I^ibi 
1 ,;eUc,.. :■...■:.. ^ .:./.! 
Aquelle que a cedeo i ..•oh Icrííte morte • j 

^ Como. duvidar poflbcahtaiempD-y \ 

li o »eu cTOfAfe dfl ^Ayj ;>v .^ :«^ 
6irv I ' "^ Entaq 



r 



-fH Nio^vA Tb A^« Ejp là 

ÍE dejpò» a^cedooi 
•iliEdM. £u IMÕ «provo ^ 

E&8 voflãs razões guando im^igiaa» 

O doloiozo tsÍBfço 1 if^^4»m* 
3>. ^/off£. Tu convent ^^^lamn^ ^eni 911Í 
Carlos , . 

líeonor me. Cjftdeo , -1^ iDe^iyiftd ^ 
1 lEIle aranakria.Jxam {VOpimfOlha 

Para mo dar a mim ^ £ ^ãfp^ia 
^ 'PorcocBsçaófnMMde > ^wr^líutoa* ? ;^ 

Ah ! que o feu corado ella naé #i|i 9 

'fiiicaã ine^fnna%^ tfieis^ 

Ma&^aèoia já>i!aó; 
Ehm^* iâle ffldia 9 
f i£ãais4iem:x?e«^ sitfS»?Jto^ \ 

Qpeédbvlaiiiaõrfeire a^lM^ 
^«.Í^Imç. Huma &b^ ãiGmm i E^j^ taq 
certo 

Comofe «D arirtffecV» «m»«lbQ$. 
^4bM^. Scuttáaçrediebaxíi «tfmoB jcAq&I 
0. jílonq. Hem eu também os imos, ohl 
t. <}BOstiieífeaEos ! 

A divina Leonor , que^gnsMu* 

A iniifiqin iikM'A^os !>^ wímêí 






Ter a&kiáiB Imcs ^ pois & .(flau 

Ou da v^ck^.!»! â» mpMi .» imittí^^H^s ;; 
Hum pouco ao vo(IfViqp»r«>^eiarQiinmente 
Penfai nas circunftaAC^ : -c bmhraj^^Wái 
i^Q^tàmÍTáMn lein oeixo oâieúp do {iifne j' 
I;n0Kfl&r4is ob'^Q6 ^ iíOííij: rqiSMi^ftnpis *, 
Do que áàójfó^^cgys^Ki^ , íbii^rcndeoA^ 
A tnm.yfftck tflbAa pdlp jmío , 

Lhp cinhn dddo o feC: ^ 

Poi mett: eBgaa9^.9.fOféin 0^^ 
One a icntouça ca«^^ Q^q}»» nMíiejg 
l>Iaã feoienfaa ji fcit^irism^ 
EUa çam.usdo pa»eq»> igó puxa ^^ 
Que juteára^ífue^D^ieojDií^ii imttAuigi^ 
^? aAj£Íauae:M2icarsK>{eii{fGC^k^ 
j^ £a»^ amada dos mi!0Oioiw . ^ 

T 



i 



Tudo como penfei con&rcedickf) 
EA^<St<1u:iaveiiMUttr0MrMactí 

Dasj^ '^ • ' 



\ 



ttò Nova TRAtíK/t)iii 

Elle (oi ccmtem^Jr para o (aã ^quatto'^ 
Ifto he , foi (bsrer penas horríveis •.«• 
^íb. Eu bem ouvi de lonie efia conversa } 
E ÍK}Qei iufiameflce admirada 5 
^ Derakatesacarta! 
}ÍZ4ng. NiíTo mefmo 5 
1 Eumeexcediamim^tunaõpeiteboay 
Que rafgando^a eu naó fó ibe deixo V 
' Aquellã força <]tte ella ter podia 
3^as ainda ourra nova lhe aaefcento í 
> -iõònso pôde ao ptezente exainínas^e 5 
O caracter da letra , e nefte ponto , 
Levantar- fe a qoefiaÔ , e juítitmcnte . \ 
Poder^ie défcobrir aquella fraude ? 
^ como eu fó moftrei ouerer safgalla ; 
Fingindo repugnância de moftcar-lhe > 
O que ella continha de offendvo , i 
^gora eu jurarei me foi engano ^ , ^ 
Q^e elle naõ ha de crer por nuis que ^rel 
£ quanto mais jurar mais lhe ^aveâô '9 
O agudo punhal , dize-me aeora , 
FizeftesJoTetráio>ó que todiíTe i 
^Jzab. Bellamente fe fez. 
^ang. Que bèmvai tildo! . 
^! que couza heeftebem^ ^P^t^ 
;•': ^-- •memo- '^ • -^' '•-''''■ " "^ 
í^, .. O perdzaõ horrível , he cflè eniprego 
O que a mim me convém ? Arque vileza 
- Mínhaálmarte abaixaftes ! na6 he mtiiio 
t^^^f^Zmgk^fyfCDot ás jmpofiiiai, 1 



£ á dêíGirtíiilst^õ , temia as fraude$* 
Òs arcilHcios vis abominava 
Sò-o reeurfo dos ii3izc;ravçi8 fracos 
j\qiiem lhe falta o paõ , he eHe iiA{)^eg0 
Próprio d'hum bom foídado d'hum ^MÇft 

reíro, 
Oue comandava ttòpas 3 que èra àmadp 
Idbk> do fea povo i A minha g;loria 
Já de todo mufchou com eík.idéa ;... 
Mas ao me^nos o fim , que me proponho 
He grande, e de mim digno: e &ftes n»iQ^ 
Que eu imprego violento ^ faõ prêcizos 
Férque outros naõ tenho de vingat-me ^ 
E mereço louvor fçguramcnté 
Por ter animo tal ^ que me fugeita 
A foftrer efta nodaa da vlUeza , 
£ de que o meu valor fe a^áia agora 5 
Para f^ftas baixezas que anequilao^ 
£ fazem revoltar a antiga honra ^ 
Pai» diegar a pôr em exercício 
O meu alto çíojcdo ^ naõ duvido ; 
Que defta minha acçaõ para o fqmro 5 
Se haô de admiraf , t o mefmo pafmo / 
Lé hum ceno louvor involtIntariOt 

Fim do Terçfiro jídOé 



F SiCtC? 



ACTO IV, 

os pcnftiiíéttí^á , 

E preza a tò2»o n-hi»tt l^bcírittto 

Nem Ihé âchá fòiáaf , e^ fô cmfégiát 
Multipplfclar ás áíàví^*, é fá9í^ y 
De cádíi v«2 rw^fdrtc^, e'm*wiw*ch^*^*f 
Eu lauífeum c?we fr^ <Sfgr^ado , 

' vas , 
Entre fi -feoôtnbttrém fo«?^níehfC , 
E a razaó contra a razaô oppofta 
Se defmente , e fe perde a cada inftantc $ 
]á fuportar naô poíTo por mais tempo , 
jEfie fluxo 3 e refl^uío de tormentos. 



E de idéas conuárisà i 6 tófilsA» 
Nem da mihliâ àithS infèrtiJá , . 
feflíl iHat<ífti8 , àHÍ>^ teMilfaçá^ ; 
Eu irei , eu irei , buftit â Efóôíiá ; 
Prezentar-lheJiH à ft^ôftè á hia vifll , " ^^ 
$ á fim WJSiUÍítkHÍ tétrièíoía, i • . 

£ tlKi -, qtií à '^èrÔ«fó fe tfêfcâBiá; S^í*' 
>*ríi>; , ■ 

lia borda duvidaès dò èrèíflttèioi 
jp. Aiéne. Que qijereí rà Síiêt ? ■ 
^ílf-. Õji«HííISÍetiifé • MfaHéi 

Tudo íe ha de fabcí , c níflè*'cífÔ , 
. Bfôeránfái & Dèòs ; «áb fé ífcède ..;; 
Z>. /«(»/». Qtíé éítáiSt á flSôíitiíàtídÒ "í 
j21fi«?. ÍÍSÍ &éixrf6 v' 

- Eife cSsttftmfi» l^' Bíit?*ft ^mniiB , ' r.;^ ' 
Pois qíic cuífai hpm periurio por ffeftultáí í 

QiKtsefd a mei irnií hmmndéitMéi 

Eíft ímtí éf^hí-á VSf gáfWf^VtJs i 
Innocentc , ÒU cuttíidi éláí {thiió i 

. • (^é{feàra*aÇâc?h«fftft/uHi«íid' 
Páhl a Vota t«na : êBâ ft cWeWfti 
Stif Pái têaf ífl' pàa«r i^ tÀ ctóè , 
, Que M eftifSo' tííí Rél ficrfts' í>èi'áí3ò. 

a)i /í/fW^. <»«êiH iffd ^ Iftitt)ffà í Etj ahíâ 

siiffKi isÁfiSâi &m ^áfr0èi : 

Antes qwffâíWêfX 



$4 Na VA Tracfedia 

Zang. Qíi/ganhaísniffo? 

Sq tirais cite pczo formidável 

( Quero íupof^que acheis toda a verdâ^) 

Na o he muito peior ? 
D. Alonç. Naõ certamente , 

Eu livre me verei dcftc tormento , 
. Curando^o com o odip j^e com deíprez^ 

E^as minhas magoas , iníoíFriveis todas , 

Aílim fe extinguirão c'q a paixaõ mefma \ 

E)c que fç tem nutrido, 
Zang* Allimnie perco apartei 

.Ah, ! meu Setíhor , que fe cu feguro fpffe í^ 
Jíèpreienta. 
D. ^lohç, Cjije farias tu Zanga neíie cazo» 
Zítng\ Nap cJcporicis vós z volta vida , 

por arrancar do peito elle fegredo. 
D. AlottQ. Qpc (jucres tu dizer ? Naó tê pçf** 

<^Çoo , 
\ Tu vcs , que^ftou merid^ na tonura , 
' £ qiíe homtm naó fou para zombarce ) 

Explicite , fe tens outras idéas , 

Sc naó corro a Leonor no mefnvo inííanic; 
Znng. Aojupplicio correr , o mefmo.fora ^, 

Eu o naõ fomrerei , naõ Senhor charo^^ 

Naó fou tao afaftado inda do crime , 
#; Que iflb poíTa aprovar , fuppofto feia . ^ 
^^ ^jlLdé niim ! empenhado : o Ceo o fabe 9 

QuanMco culpada fou f mas ^u queria 

IiT>pé(3!t gue fite QXío á profiandaflfçs , '\ 

E a yofla kcnfaô aptrtej Ipgo ^ . ;, 



' A VlNG AN Ç A. 8$ 

De tudo que podia Jar-vos provas,' 

2). jllonç. Tu nie confundes mais ! 

Zang. Ah ! naõ me atrevo , 

£u me conhindo a mim , e aflím me percOj 

,* ]á o Qonfeflb com vergonha immença ..... 
Francamente o confelu) ; oh difgraçado ! 
E fó da voffa vida o Krande rifco , 
Me podia arrancar cfte. fegredo ! 

íD. Alonj. Falia Zanga dcprelTa , fella , falia; 

Zang. Meu terrivel denhor , naó fallo ainda 
He precizo primeiro reípondcr-mc , 
<^e fe achais Leonor hoje culpada , 
O defprezo que ha. pouco mç diceftes ,' 
Vos curará do amor , e dos furores i 

2>. jílon^. Fica bem certo niíTo ^ ao Ce^ o 
juro. 

Zanw.^ £ quanto temo ainda eíía palavra ..I^ 

^\ Iv&ô o devo efpcirár ....• mu!toj>iécizo', - 
Juramento foiemne , que o aínrme j 
Qtie naõ atentareis a voilã vida , 

- E porque hum tal Senhor eu nunca perc^ 

D. Àlon\, Eu to |uro mil vezes. 

Zang, ' Mas di^eí-^ne , 

Como fuportaireie efta difgraça ? 

D. jHonc. Como hum hòmém que fou ? 

Zang. Ah na verdade^ Chorandol 

Para mim foftc hum Dcos, cftc meu ptantOj^ 
Aflim vollo confirma : as voíTas graças 
Chegarão nefte ponto a hum prodígio ^ 

^ Qual he a gratídâõ ^ que mbmo agora , 

C^ue^ 



9f IS^av,^ X.HAQ^^Çí* 

E pçdir í^fic^ oa«B y^W Wftjç* I . . : 
E como Rpr favqr ç mi^ wigq t 

2). AIgyic, l^ndnjjta^ ^^.^S^a çW '^^ K^^^ 
ciíoj 

., SÇÇN4 íi. 
j£èo/i. fX Tíç finita i|^ f|[^%^ giiu qh^i^ 

' bcíla , 
Ide outra vcs bufca^ oeflSíe.íUPÍgOt i 

Pois amlip«iM;&ítínPQf.giandíifqi^!kf 

. "àíjeftí^rioiTicnro-méCçw, 

,ík 4im^ iQítt-a i^^iQTO f 



J>. Aíonq. Ni^ tenhpf mitiha vida. 

Zeeu, Pois que objefto 

Agora vos Qcaq;>a o peA&netito ^ 

Z>. Alcnc. Sò vos minha adoraJâ ^ o Ceo tf 

^. ^, 

], E <}ue n^ó teiibo pç^inotito .ilhôio , 
Que no nvci) -c^caç^o faça nioracla, 

J[*eon. Qua»;a Voin4ade(gii(!es()cocfupr-vo$* 
Dç mim iaim iô iniíapte , ítfj^o^o íiana(ÍD , 
Vòs de f^i^m as. na^^oc^ pi^àc^i, ciúctados , 
Dd q^ig^c^ tuua povo íoiOfieisiQ Ác Sold|tj|ps 
Com Kum i?^rf vi íjgnial vos qbíjdçfíem f > 

7>. jílonç. Tu na mfnna réncmr^/aies cazof 
Com impaciência^,. -.*•;)?,: 

Z^n. Vó^r^cMlei^-iiQâ iai^fTra.^fice^nta i 

p.Alonc. Lntaõ efiou iacjsíejpQ^^ pois t<d| 
^ aí0lane> . ^ .. . 
De Cjp^ ô nipacoraçaQ pQr á palf ita^ 
E que naó CÇ12ÍU) a^pra rnav&idca^^ 
Q^, naé. ifiaô por ti ^ pem tqrçl outras j 

. .jSina wnha,b^ina(Dw4a-, nmtt:píu^^^ - 
ti^uç;^ípe^cao^or t^hoãbs abvé^.> , 
E qi^c iahf {Ivc Jaaies"^ . _ i 

ieoa-. Obçdeço^ . (, ^ . ^, í^âi-fe. 

Sç ella cuypaoa. hé. 3'cíUp. con^didás 
A$ aevas A:om a iuz y e i Wllí^^a ^^ 
r<Íf»da cem dt; cçkJlíe^ . Çomima: 

.V ■•■''' """ sei. 



í» Nova TragedU 
S! C E N A líl. 

J). AloHf. T) Elo meio danoke yéio Garlçsí 
Jr Affim o teu recifo começava. 

Zang. Pelo meio da «oite veio Carlos , 
Quiz o asca^o , oa quiz a dcrventura j 
Que eu comandaflè a guarda que vigia 
A porra ílo Palácio , ellc me diflc t 
Que tinha para ^iRei algumas carças ^ 
' E qpe vinha , Senho^r , & yoffa parte/ 

2>. Alonç. O indigno mentio, 

Zang. Ora cfqitai-mç 

Eu , Senhor , tr^niponado de alegria 

^ De o tomar a ver rcftitúidò - ^ 

Depois da efcravidaõ taõ longa , e dura. p 
E ícndo voilb amigo ; que fufpeitaç 
Podia ter entaõ dos arfificioí , 
E fem mais preguntar-lhe dei paíTagém .' 
Que foi grande imprudência vos confeflío } 
Depofs que a no!ft*^arda fqi rendida > 
^u fyi para o jardim^, como coftuft^^ »\ 

' Quaftdo as npite$ faõ bella$ ao pafleiq , 
' A poucos paílbs cu ouvi ruido ^ 
No pavilhíiô vozinhõ » e c<vn cautella 
Fui a ver o que era , e claramente 
Vi dous âmahies ^ ( cuft^i-ftie a dizello ). 

' Hum M$ braços do outro, depois difio > 
Q ftoj^çm fç içvanta de fe|>^nte ^ 



A V IN^GÁN t; A. 85). 

E de paixaõ os olhos (uzílantes 
Quvi «que ambos dcziaõ fufpirando , 

' Oh noire mais teliz das noites toda» 
Noite arrebataçiora ! qua«idò tf dita 
Teremos outra vc« daqui nos vermos í 
Depois eu vi D. Carlos , conduzindo - 
Leonor pela maó. 
J>. Alonç. Oh noite infaufta ! Cabe def> 

m/íiado fobre b^m ganãvi. 
Zang. Tu gemes , e a minha alma fe lefrefca^ 
4 part€. ^ 
Com os triftes aeehtos delias dores , . 
O punhal penerrou4lie o corpo todo *^ 
Os joelhos tremendo Icdifputaó , 

' Hum no outro , e a cabeça a ponta aguda 
Também lhe penetrou,por quanto os oiJ^os, 
Nas anguftias rolando , a luz perderão ^ 

ç Meu amado Senhor , ah ! que difgr^ça ! 
para Ahnço. 
Naõ tenhais a minha alma em tal tormento! 
FaUai-me ^ e fegurai de que eftais vivo ! 

t Vós naõ rte comiecets? Ponde*me os olhos, 
Eu fou o volío Zanga ^^ a^elle Z&nga , 
Que vós dizeis quje amiis , e que vos ama / 
Que vós he taô fiel ! ah I focejai-vos , 
Que faria horrivelmente vos^ tranfporta í 

< Alon;o eom de:&efperacaíftíraaejfpada. 

' Ah ! meu charo Senhor , c|u« faria he tfki , 
Que p^rtendcis fazer com cITa efpilà } 
Tornai-a a leu lajar : e que infètifirtò ^^ 
u . Fui 



Fui em vQf f#f©iaf • mmi fcgíçá^ > 
E quj^Tíjía feii pfpei em n^ (alfafa 

E lançado na terra i Ah t D. JlíOhç^ • 
r (Jixte çftá o val^* f aiõ afclajavido ? 

Gndecftá>4«fpiw»,ft^}ír^«l^íiçiíi, , 

Como vós me dizíeis ? Lcvatx^ai^^í* 
Levapiaw** , 15ífii»ír> f^t W>ftl^ VQÍT* ^ 
One gl<»f ia |»«M 91 mQ«FQ^ <aifeYÍ^ , 
Querei? > fetwlíf yfln^jd<^.^<í»íe|Fluitfefní 
^,4fe|if. 4o^Ceí>$ifrnuvçrífc.,^mcmqvi(Sm< 

A>^ ! ^ tlU pa«^ «rtí» Wi ^ W4fl[ , 

Que eu thiha pelf s arm^ f<H Ç.eifihora » 

^vQin? ^ ?wW i©^wr MW ,«f^; mais ch^ni 
,.J[>çÍMTn»ft r*^iaíF ..*^.p9i|%\i€f,^eaidó ...^ 



^ i^^eu coração , ah ! <^« q« (isg$ olk<w 
Que a iTHíàf %^Vm ^b^Mm y <}«»% b^ 

E c^p.encasKíl^qr 5 fôu fera^cQ p^. l 
No fjiiàrf íl^ Wí^hi viílfif eyi unhaj^o 



Tia } 



Coma íçf. vçí af^â^ ^- aK f 4i%K^ça^g ! 

tido 
Suportar a difgraça coo?0, h^^^^j^npi,, 

fotfre , 
Os tormentos que q ^çn^ça^ i?^ r/|jfc»^í 
Zang. Poi? Senhor , p9F ^Vv^r ^çn^J^ tof^lWÍ 
^ 41^. ^..ftiMgo tf r4;; díis wippçlJ^s. 
Z/7/?^. Sóis o ^ítfnçç j o Y#^QX^. Aíonço > 

Alonço perecco mofjç^o iv? bQrSO» 

.^A ^\U 9 ^^ (Hnado ^ a fuo^ %^. 

He quem íbbrevivco , que cxifte a^ora ..',; 

Zang. Ah i clle chora/ // />ar/ev 

E fç ntó.%A , por. çífef tgq QBfDtO^ 

N6 



pa NòvaTbagedia 

Np banquete das núpcias» 
Zâng. E cu quizera ' ^ dpétrie; 

Também achar-<ne U , cjue a razaõ mir fmaj 
^ Gom o cepo na mao eu te faria. 
Z>. Alonc, Eu poderei fallar precepitado , 

É defcobrir-mc áfiinn , eu te fupplico 

Detxa-me que iTíedite ^ fangue frio-, 

• Eu cazado , e perdido antes da noite ? ....^ 

- Difgraçâ impaciente mas que amigo ,' 

Tenho que me confoUe nefte lance f 
Onde Carlos eftá , porque me deixa , 

- Naõ vem ao feu amigo í Elle naô fabe 
O que hoje mç acontece* 

Z/ing. Reportai-vros.' 

D.Alonc. Oh abifmo d'horror i he elic , lie 

elle • . — ^ 

Ó meii* único amigo í 
iSàng. Ah : por ptedade .' 
p. Alonç. Oh morre i Olhando fixamente 

com os olhos fuzilando. 

• Rufi^a-me os membros todos , e os abutres 
Os lança por piedade. 

Zang. Bcllameme. d parte. 

liton^o no dellirio crê que v( Leonor , ri?. 
Carlos debaixo dç pavilhão do jardim. 

2>. Àlonc, Efcutai fe podeis guardar fegredé 
Lá nò'*fardim embaixo , onde aparece • 
{)e jarmifi9l)èim pavilhão froi\^oz0 > * 



l ^ ;A 'V TN G À NyÇ. Ai - Si 

Qiiem és tu 5 Atrevido fewi^ vergonha [ 
Arr;^nca'i-lhc áa maó eflà que vejo 
W^à , mata , íeparem-fe tirannos . \^ 
Ah / e quanto ífc agertaô , e efmigaihao 
Meu pobre coração nçs feus abraços 
{Axh i deixai-mç cruéis ^ deixai-me agora 
Livrar o coração j hum com o outro 
.Mutuamente abraçados , oh que raiva i , 
Quem os deixou entrar í Tu foftes mour* 
Tu itAiiot me fi2;eftc§ efla affironra, f^ai 
m âar com bum.punbal im Zanga , ti" 

L Ifi off^pvtde. . , 

Ai de mii9 infeliz qutme abátidonaõ [ 
O jujw. > e as forças. ' ■ ' ' 

Zang. Senhor charo. . ' 

Z>. monji. Ah i efçf^vo maldito, indigno mOUro 
Se tu ifto fabias porque cauza 
Me dclxaftçl Eípozar í r^ . . . O 

jg«i^«F. Ora atfiu.dei-me , ( 

^ EfçutAi-mc y Senhor , c a.v0(& ira . , T 
Logo (e aplacará : eu naõ fabia 
A certeza dç nada», he.betn verdade ,' 
Que eu os vi no jardim porém com tudor 
jíâda yi que podçflfe fufpi^ndciMWíc ^ /) 
Bntre aqueiles amantes deftinados. 
A ferem hum dó outro«, iftovos juro /.^ 

i Pelo brilhan.CjB Ceô /ç aquellc encontro 
o iulguei innocente , c quem podia ^ ' 
Míq confeito^forrnafr de l/conor bella ; i 

/ ^ as piovi)^ 9 que foraõ venmr-fe , ^' 
. \ EíTas 



^4 • NtfV^A TÃA(ÍEfcf4 

Eíftl ftMftisí pfò^s coliftá tília 
}á vicraÔ miâí tatde á défc^bfiNfe 
Maldiçâó tenha . aqtíêiiâ graríáe prdfllí ■ 
Com que Álvaro qtíiz prôèiphaôa 
Do Vóffo catAíHerttõ a efcrefft(í:lia i 
(^UB fi2 hutft •gtándt eáforçô v55 feónfeífe 
para tOS cctaltâí cftji noriciíi 
Pcrf deter i pt» ptódade dè võ$ Mêfiilòi 

J&. jrfíoftfi Pdís prcd26 à0 él íigôrà efcípá^ 
Ala&depdiá fitòffcK(è r..u mize dimiáa / . .^ 

• He ift6 ò <jtiè tíeiiad ^.... I>èfta ifidne, 
Èu t,erci o prazer .... dol!íâ*mè hfiití pjucò 
NeÃ« cazo^pdríf» dâi^dle ifífaâfto 
Pavilhão de iafinindlie (élÁta^o ..4$* 
Vai-rtre ru efperar , e jtfrifítnefife 

010 retrllrâf 
Ô íom daquellas Vdze$ fòáili&vehr 
Pcmto nos meus oUVt^ .v*i qiiRlAdó àâlii 
, Tcrcmoi àtMíL V9z dridjpi Aos ver-mMÍ í ..♦| 

S G È N A IV. 

JlVE«¥V^iidõ0sflníií«fA«^^oá Q 
Dèwwfnío 

£tíopufiliii'livv#MfA«í vatS^'i\&i^t(^ 



A VfílGAtf ^À. M 

Sigo a prinieifft rácá ft â frtiílàffai 
Metade da viltgàiffá , cmçf á^Ôiníl ^ ^ 

Leon. PeríteàM»e 5 Stn*»IHf * fòctqeíí itfó vitócs 
Pela fegunda vez venhé chii«iâí*¥l># 

- Das ^#fd á^s amigcíè ^ fie «^érattáô' j - 
Eftaó á vofla prezença , pcAê ferft (ôU* 
O prazer desfaileco^^ifíwAtertÇÔy ^- 

Vinde ziêtàítíhtíéá'^. ■ ' 

2). yí/owf. Nefte momenrtí»^ 

Fúfétny úM m me «ti^á^^^ 0^ m fé fâ^ 
Xn^fshp4HQ^ cr pirazer m líiiiah^ dH^ii^eia. 
Sufpim. ^ 



D. >í/oiiç. Ah !' étt^rtó* fof|rtrè^ fú^ t# iíátea- 

Zw«. Aflím mè pareced : vôtTos &^flí5$i 
- SaÃl^síri^!fténteosmi^«9 j^u^èère^rto. l 

iLeon. Sáõlizonjas 

Géit^iriehie eu levei o comprimaiíoi 
&; aca:í(^ fi^ Irm^^è^ i mxAm lêf^ ^ 
Naqueíla<éM$h$(!Mláf áéáé i^ 



f/S N/OVATr AaíápIA 

D.jtíon^é AHji mé lembro 

Porque o meu coração nada em prazeres. 
Leon. Poh fe iílb que dizeis foíTe bem ccrCo 1^ 

Eu exprimento liuma igual doçura j 
?. íQ fer todo d^alma ^ e da virtude 

He a doce allegria. 
2>. jihti(ié Que virtude ! Em meia vo'zi 

Kfíaldira feias tu ! 
Leon. Que c|i2 Âlonço. 
D. jálonç. Que tu és muito .bella» 
Leon. Efta belleza .::^ 

Sà por íi pouco valle ^ mas quando a akní 
' C^tn o corpo fe une cm gráo Aiblime 
. Ambos briih^ó entaõ como de acordo >. 
. * Elles fazem a digna reconipença . 
: Dlbuiíi. coraça^ taõ nobre como «> vo0b f\ 

E efte be o fellario que o Cco paga 
>. A*i egrégias acções feitas na terra ^ 

Se eu fou bella , e virtuoza o Ceo me eiáha 

Quardadapara vós. 

D.^Alonç,. fie virtvtoza ' Em baixs vôzi^ 

Leon. Mas conio affim , Senhor , .... eu vo$ 

molefto. . ». 

D^ Alwfi^. Naó mit^a chara vida , eu fó de-^ 

?cjo . d psrte^ 

Separar-me de ti 5 efta maõ bella y Com 
tranfporte lhe toma a maS. 

t{t minha na verdade y e que maõ linda ^ 

Eu a aperto entre as minhas , que doçura \ 

NoOas almas com godo fe cmfundenu' 
;ÇQm lagrimas. Lion^ 



\ 



V 



i Â Vinga Nç Ar* J^y 

ieon^-iiÍA^ cfxthciíkó^ Senhor i Iagrl&ia$ 
veio 
Sahír dòs.vóflbs òlhps «..;• 

jt>- jílorK^. Pois he muito , , 

, ; Ter lagrimas de gofta ? Eu te contcmtílò j 
E em re vendo.rae cfqucco dos projeabs ^ 
E até de mira^ m^fmo nefte infiante , . . 
Eu nie jiilga no Cçps . ;• .más porcp^e efièite 
Tal profuzaõ dê graças ^ Eu fizera 
Paliar á eternklaqe à contemplàr-te , 

« i E-fixír d meu tmt todo iríteito , . J 
Nos teus formozos> engraçados .Olhos^ 
E quizcra támbcm hoje lànçar-te ^ 
Hum iniiamadoTaio ^ que flzcflTe 

i, Atfaadeftruiçaó! : '. 

J^eon. Qúc he o que cfcuto/ 

Que querela vos dizô nçífis . {íalavrás í 
Revplai-me o fçgredQ que cilas dlÊtaô 
Ou retiraipaia íèmpre o amoí voflb; 

D. AJonç. Teiís intéreílc cm mimí DebinA 
ar, feroz. , > 

íjLtòm Oh ! Detís imimençol , 

Senhor vós me aíTuftais , faõ pot vénitíti 
Próprias eflas lernuras^defle dia í -j 
Vòs me ulrmjaiis , Senhor , e eu naó deVtti 
Sifponar cftfc infulto I e.^repugpaisTínc., i 
!!Ci^ando V9s f^eflb a ihaõ : c q$ vo(!b$ olhos 
P^w(ue fogcím dps meus * Tciéí:áf>rendídd 
Xaõ crwcl tirannia^ charo Alímç© , TdHnn^ 



^8 Nê VA Tr AGliDIA 

jf Etr cénliflr algum áirelio de pedifWos, 
EíTc voíTo fcgrcdo , ah ! decJarai-mo 
Naõ fou a vofli Eíj>oza- , nsíò mereço 
Co:ihccer-vos o coração fincero , ." . . '\ 

t^ Qtie eii cormprei coití d meu í Cruel Alohçal 
De peiir-vos efqucço o meu direito 
A voifospés me IznÇò ^ aqui me tendei 

t Aqirí vedes Leonor ^ qoc vos fupptíca , 
Qiándú pôde excgir :.ah ! GonféflÀi-mo 
Diz^fííOT eíTe feçredo y eu tos conjuro 
TremenAi a filha d' Alvará vos roga Aita* 

í: Çd lhe os joelhos. 
Fallai dtf eu efpiró aqui proftrada , 
E 1 morte, cruel, vo$ encarrego. 

D. Alonç. Ah ! ah ! Apartando-fe delia 4 
faz cahir por terra. 

Leo^. Que he ifto, oh Deos piedozo ! 
Eftâ hé a ventura , que ctj configo , 
E qtíe taô loucamente fe efperava ? 

r ííe xílltrí vque comeíTâ dos Efpozos ; 
Ac|uella amável , c precioza vida 9 
Ah , que foi ó que eotedi i Quando CtH 

Dei o níefu coráçaô? Eu na6 Tabla ^ 
r Qíe a.iiím aiiiehavâ a minhA dita : 

ppf^e mt?u temo ftii deixei goftoza ? 
' (^le^fòrreSd e<pc«rterftiâ afKonrro a^ral 

• -NrJljl^raça dá aitior , a «ttlber louca w 

• i)lt&f9 íí?«il\rè aartiar , vai entrepi^^í* 
Ao mar cempeíluozo em-ftaiiltàwa ^ 



/ A V I H GA H^ aK l ^ 

^ rOndc hirti rulpírar t Onde Jo^nteu fffâftwíl 
Poderei efptiiar, ic áijtieilemeáno^ - 
Qu» de^a nas poiâs coitfobii-fM , 

^ He ífcUas o autW, 

Sp. JÍlonç. Vai proippcamài^eV '^ 

Çnrrar para a tcu-^uacto yorj)ife figo ^' 

9 r O qae peccorbaçao te ^eauáS) agora r > 
Aclarado, feri ^ je «leAè tíénm : * 
Tp naaó the ilacás y ( riii^ Leofmy eH 

me confundo y' <• ' '•'•:•'!•' 
EUa cem noL&mbíaticé atmioetiicia'! 
Eu banhar o punfaal na^lle fungue 5 

^OK Ceos li naõ me he poí&vel i cmznão o 
crime ..'.•.' !)';*i' .. 

NcUa |>crdc a terrenda twrarftzi , 
E na virtude ^mzvél£cconvtt^\..: .-* 
}á Q moi coiaçaó as mSos tne ííga , 
^i: Forem ..« eo ;a>ánn ... efioui deoemiitúrti^^ 

Zang. T? U cano, goe oámbrcl i>fevetteílfc 
ÍJj E. que cocfô-O' valor oábandoiiaw 
» Hejpiredio quemorfa ^naomèatrevo^^ Q- 
A víbora aíTanhar , que no feu peito '^ 
Eu sntf&io introduzi /e íxiSktíu^lht 
Naquelle coiafsõ a4)iimaifidai}e> . . .' 
• - C ii ]B 



E fazer^c^&Tàár4hc a:acçS&tÍTanáa; "T 
DtzdiímçíJrMaLtcrt^ taõibUuJá ^ taõ vállâ ^ 
Efte ixBbat^jSol: , b fitmáinento 
Ao rr;ii«ât*iki t^l íbvem os entes ^ ' 
Tudo deve acabar , qúelie logo ô homim^ 
£Àt do na^av-mfimaparcéUa 1 . . . «^ 
linçí) áiaiegne o^otiti» poompramente ^ 
O mcií&^GàÍAòsnèz ^ .o arma acr árido ^ 
£ he a noílkrvkh jiuma cad^9 V : 
Ç:; Çonrôuiái^mTÍ mo^naés^x difgraças , J 
O que he logo a mon^^porfi meima 
Para ferí^õ.teraííkst , d ituàdoQha l t 
Máís he patíítcfner k tóflç vida ,- I 
6 Eftifini , aDviSTfÇ o mondo he hum ãcttiíQ^ 
Soliidaô verdadeira , que nos prende , 
Só a içoseioiníiuiTfc^fijtèi entre ja , • 
Ao grandp5tiooia^l , it.gcande copia ^' 1 
Dos humdQOs feHces » ou^ morrerão 
fci^!:€f ^tie;morreciÃnaice t^tre cffes.gcaínielí 
Corifeos de virtude , hcróes do mundo , 
Huma j;raulifczalxeina:hCíik1 herança ....• 
O morrer he hum gofto , he huma gloria ^ 
Bem dig^da^'%iibi$:aõ«dil47uAanidade. 
Zani^. Senhor eu creio , que de morto fallais} 
P^ Âim^^^ Buo&Itoíira lípretcat*? riôsreffcjtos^ \ 
éíi^ng,. SeOhem.tnt^rcai-CPQ/atJr .vós felicito; 
D. AÍon^^ 3*io:25gagíi ^naó morreu: , o n}ai( 
^C!ri'paflo.'' •')- • ^ :.. '.. ". ^ 
Na Aoerdadft Ssm^ eu , jifór^je devía 
Notat IjuifalÃxzita flepenrina . ^ 



>^A Viu Ô AN>Cj'j!V- itAi 

Kc tféi» aâiicfas h6m'^*tf&^âtr^fna'^ 
t Ca»k|s tiã fetílménte yc^áléiW àiftd . ^ •-"»' 
A fubira mudança de giierer-me-,-" •- 
E outraí ma fírcuhftaticíás*} ^lê jpíHKÍero ^ 
jit-E que fui fem ^wbargp dcftas luíesí 
jL ( Tenha, pfediíde o Gce deiía loucura ) ' 

Que a fur défpOíaH '"' '' -- ' 
-Ziíw^. E diflb mdo , m '- ^ 

iL Qual he aqnelfé fim que víft propondes { 
X). Alonc. O enramar d'tertíi mulher o fau^ 
c. ^ ^g„e - . - . ^••' '•^' 
t Seria deshonraf a efpadá mihhâ , 
E manchar dos meus feitos toda a glaíriâ ^ 
Eu me fei refpeitfir , e éfta^ngança . ; • > 
Tem em iWm hpm caraífer #<? grande2íj $ 
» Que nas aJmas vlilgares-* nto<fa çéVe ' 
Aquélle que hfe maibr qué ^9íás(tá<fícZÚ 
Da fraca nattíreza ,'aue ft^ariittía "^ - ^: 
f>'A instar n v/da á rhz^ juftá-j^ - K /' 
Devíniza a fa7aô , dWlguttíífArfn* ^ 
E^fégura nós Ceos lugar <leftm(9ô.-- - - 
iíRi í;f . Ab • Stnhòr > que náó h«^â ráza» lôSa; 
He fó de Leto^r fila bellezá ,: * ^^-^ J 
Que eíTe* bons arguménros vhs^íligère.^ '-^^ 
t íTvolía contra- vós ã voflà efpáda ^ ' -'^^ 
^ Vóa-de a ÇâgâiriRao' tendes força , '^ 
! Aquelles béMos^õIhds fe áuéíòrés ' ^ '- 
t De lhe ferfro-felo , qtjando offèrcéé "* 
Tais encantos ; tais grifei^)', i}0ê'afftf)átá6, 
Ah i 0adbii/0afle9!:(iftd^gaMf(>r V l 



^ ífe fera o cotação , c mo penctr?i , 
Ah! pçjr favor it>c deixa^ c «aõ túç argiitsi 
pQupa*ni<^,n>ais :^ifgoft0s ,^ c mais twnfeí ,j 
Eu corJieço a fraqueza , cu 4 çonfçíÍQ ^ * 
Eu me horrorizei , e muitasy^^es t 
]Kea^ pohr0 cpraçaõ fnp ei^io as (|ueixai j; 

*. Jgtt pieímo be çxáioríava ,. o? <íccjiçlía y^ . -^'^ 
£m que lhe deííe a morre ^ mas §s golpea 
Prevenirão fcu^ plhqi» , t^a minp^ m^âi^ia j 
Eíifii me jiflfaflináraõ. 

^^«^, jNcífe poptja ;, 

Ní^ô fei que vos re/pó^da ckacQ Alonço t 
Os hom^S' nunca deixaó d^.for Vm«Ht) j 
)&f»6$^BfP IM>^ fi;çfrmos -> ^ fiaíjuçza .,. , 
A pel)s -mciM Jbom iamigo ^ cçnamente : 
Vós quizeftef ipoi^: pcflà e^ coro vo&Cf 
De^ecjá^iiepukualp os tríft^ qI}iq$ 
Fechar na ecema noiíç ^ poj&naõ quero 

.t¥fi^ «J í^rrivçis fccn^? que me efperaõ- \ 
ji.Jtonç. Qtie queres ti| 4i^cf^ 



De entet)<]er o que digo s eme confunda ^ 
De que, v^ ^0 feíTais ^íEi preguota , . 
Sabendo p grande amor coiniq^^ vos anu» ! 
PorquiB alÇn^ ^uvídai3^, q«e W.IWQmentQ j 
. %^ qH« fer<?ç cuhçHo da poeiía . *.* 
Log9,9««Mr«í^í».õ. dç dflt çôaHA^ .-• 
•rJ .Vciii 



^ A V M^.G X v/q a;. ' lOgT 

Vfn*9Lpiz*r»'WÍ&fçpaItiifa., ; 
Aqueilw mcfinp) , écçie yps 4íH:,aó morte j^ 
Pe^Qs ír&hjcs fenf^í^is Ãtroor^.s , 
Porque , naõ duvideis , que pmir.pj^mcnte 

• J&lles vi wó fobue ji fonçfta c^mça , 
Zombar fó por vos verem, rc^i^iZfÍQ 
Ao forívno eçefuo , c h^xMW inçfnw ,.. 
Que yivo pectuf baw os/fetv>? pcazerc > . 
fy.jlhn^. Ohciqei p$nftmewp'*.«;m*^ Je 

^ Carjlos ^ l 

Só das ^rmas oabcjrtp íi^p ft ^ccj^ipa : 

. láneíIcjs.pcofaqiewejS:? . o : ■ ..' 

'Sang. Hcprecizo, ,' JfATt€\ 

Apertar-lhe »iipif«ç$ , e,os a^í&íms ,t 

Q»e aflalfinar o fafla ao feu4iPÍgo ^ 

Até qjufe a í^bieiacáônw áo^fH^me . r 

iate .acenda mais iias veias ; na,ó: fpÇ^rça 
Momento de. infptíar-ibe .-a ipruçldí^da, -' 
Em ^uanto,ainAa q^jCQtes «çeipíi os^^l^eiçi^s 
Dwinimosrde Lepiior (Í^Cfe^^t^. ) vAs 

engatsai-.^iCkS ••./ .' 

Tanto que elle faubjer jíjqueípQçcwÔps)., 
Qual relampa,§ò i :3ii«m.lQÇOo*pí^4p , .' .1 
Para os-íWai^Síp(Wátfjda-fuí^ia(i»4|áÃi* -' ' 

^ e$Il€$ je;ifalÍAr.l^uM%lii^re> • cl 
Naõ a dor do amigo , mas.o.gcífto., 
Deozes qiwiflXfltgôias df SÃe?*. ft' pi:«p4«kp.| 
Paçi''Ov)naett>liíw.ScobQrj m^9 n^lí» t<?â>il>3 

cNíi Pèz,dc íftpiíltts» j»»!, ííippyjjo y i > 
£ nao lerá quem veja os feus tiij^rtes , 
i ' Seu» 



'rA4 NgVA 'PftAGEDfX 

Seus inflamados bçjos , nem que efeuts * 
Oi feus ternos fuipiííos , certamente 
Naô fereií vós qiiem veja palpítar-lhe , 
Os corações; allégtes , ápectar-fe / ^ 
Refpondc}r-fe , õ depois ( qqe horriv-d 

fctna!')/ - »* ' •: 

ImWkigado^ , no amo£ precq>itac're 
Vos ifto na4 veieis graças aos Deozes , 
Más reiaô par-a mim cftcs tonnentos ! ^* 

D. Alonç. Delles te livrarei y Carlos pereflk j 
No cáir&rnhò ó araca re tiaõ o deixes 
Sem que o vejas morto , affiqi tomandoJ. 

t ' 'Dd-lbeoftnete. r# 

Zang^ Eu dev^obecfecer-yo9. ' 

p. AloP^. Mas agora i 

Tu me preiníttes de moi^er meii Za«iga. * 

Zdfíf. Ati' ! SetfhòK, v6s {^eniiis néíTa louctú» 
Por ventura feôá todos os hcMnètts J 
Sepultados com Carlos ? As mulheros'^ ' 
V Vós naõ às cpnbocbfs ^iogo que rafg^ã . 
O yco do few puior os homens codos 
S4Ó para etl43 Oarios/ ' * * 

p. Ãlon^. Que lembrança I ] 

PenfamenCô infernal 'índ^ mai$ fortír 
I)o que ^pcímofcò, f<!)^i/*M'- t^odos osllf^ 

n>efis ! .:.'./ ■■ ' "' '"' " '■• " r 
E tada hun> híe vM á ftspuluna • 

cfpfultar chum' fqrrizo o meu cadáver^ 
cpnveiKefte-^e , em íin^ 5 naõ ^ eu naõ 

e '"dç^-.v..:. ».' \ \,' :: ' •. .:.. \ 
c.. ?""•". Eli 



,- A V rm G A i»,<;-A, *' * t0^ 

„ Ennáõ qíieto mótrer/ ' *" 

Ti^ãng. Pois liezolvcírvos : ' 

^ Vós morrer naõ quereis , matalla menos | 
E o rerc?eiro partido , que vos refla 
He/ò o efquecimcnto do pafTado , 
E torijar-lhe xr amor coino era d^antes. 

T). Alonç. Ah ! Zanga <fe hum tom feria i 
meh ironUo. 

Zang. Se vós lh& pcrdoais.dirz t> mundo / 
Que foftes muito bom ^ e fc cfquccerasV 
As acções <Io paflado , que prudente , 
£ modeeado fois ^ e. fe voltares 
Para ella outra vez eflê amor voffo , 
% Dirá;que:íois murdoce^emdemazi^, . . 

JD. Aloni^. ^xx bem te intendo Zanga ... Led4 
^ hortnorra. . \ ^ 

Inda que o braço tcema fò na idéa . ^. 
1 De que hzò& fertUa , naõ importa» 
Morrerá * ' 

^/iw^< -Nefle^caza o vofTo tiorae 

Famozo ficará por efte feito , . ; .: \* 
Que penfais vos^ que fez xeiplandccériíe Ji 
Da Qtczx^ y'c navs de Roma^^o nome au^ 
. » • giifto' :-' ' ...-,. ^' . . . . : _ 
Çoi porque , fó do dev^cra íd fevera , . » 
Éícutavaõ ontaó defprezodotbs . . . 
Da meffma- natureza ,:nat3GA.QavÍQdo ■ 
Os s;rirtís da fraqueza , fe a íuftiça 
A (^Uida juftiça lhes faltava 
Na AttUda hugi-^ai^ ^^ dcdtámaíOc&ngaeQf 
Çi O Da 



iaf Nor^A TRAGEDIA 

Da fu^ própria íilhâ l^ e inda mais gloria 
Alcançou cfefta acçaó , que das viilQria9>^^ 

gatror matou a Irmã n'ham bom tranfporce^ 
'huma coltera jufta , c o terceiro j 
Eterno objc£lo do louvor das gentes , 
Entrega o filho a cortadoca efpada , 

t Da lei^enexhomel iinatmente , 
Outros fizeraõ jà tjue em façrilicio 
Pela pátria mónenaõ y como aiqttdie 
Ctaomano memotavel fem feguodo » 
Que voltou a Canhago a £rr lá «mono 
Inda hum píTo vos refia bem jprecizo , 
Que fuperior vos bz a todoa eíTos ^ 
£ aos p«idigio3 grandes , que na Jbiíbria ^ 

^ áaiabula meíma Te ce^em » . 
Huma Eípoza fermoza , huma deidade , 
Huma belleza ul no mefino dia ^ . , 
Em (jue ^ vasfcm cdlehra ,.íem gozaUa l 
Fazei illo Sennor , e toda a gloria , 
Dos Gregos 9 eRomano${iumtIiiadá^ \ 
Vereis a voíTos pés; . 
n citf/oftçl ESti decidido ..... 

«iNovos crafportes diamas devorantes 9 
A' cabeça me fobem .... já me lembro ^ 
Quç cila das .mittfaas núpcias hea ttofte > 
Amigo m !n%ita<ne aliegria > s .. 
He pfe^z»4(iHitte ambos .^dtegiBacfnos, 
Tem cuidado nas honras do feftejp « 
E quando forem os criftaUiinos: cotios ^^ 

L<^ Que 



Que a muiâcn eUevar as nbflks almas , * 
Com feus acentos doces; quando os luífaxis^ 
Reno^tem do dia a claridade , 

^ /Entaõ 9 -meu Zanga ^ tnULÓ y do ncgfro 
futwo j 
DefTe jreino em que habita a eterna noU^ % 
C!onvida tu as furiâs , e a vingança , . i 
A^dczefperaçaõ y o ódio , e a morte 9 : 
Que venhaó ao feftim , efta a priíMira % . 
Que naõ ha de faltar « feja ella mefma ^ 
, Que da paUida maô conduza a fifpoza " 
Ao Jeito nupcial , correndo logo { 

Sobre nós a cortina eterna , e triíle» * 

c 

Fim do Quarto Jãoh 

A CTO V. 

S C È N A í. 



Z>. Atoíi^çí fi^ julga fuf vê CarlóS^ 

. Bjeâo de ^lor > e de f 
I dade 
Pobre fombra des^ia^ 



p. Alon^.g'^ Bjeâo de ^lor 9 e de p^ 
• U dadc 






íè>8 N o V A T R A (5 EÍ) f A. 

Toda cubcftâ de cruentas chagais 

t E cio ceu nobre fangue ! quem foi eíle 
Cruel , torpe aflâífino , dezalmado ^ 

( Qqô aflim; te flagellou , conea-me agora , 
£(ía trifte aventura , e a vingança ^ 

i £u delle tomarei ... és tu ó Carlos ) 
O* meu amado Carlos i A memoria 
Cheia de horror ^ c fufto y foge , foge > '. 
A(>àrta«tè de mim fombra funeíla y 
Xoma outra vez á lua fepultura , 
£ deixa que na minha y eu já me eftetida ^ 
Naõ podes fuportar-me a criftcLvifta i ...«. j 
Mas que digo , que vejo , que tne aíTuila. 
Aonde he que eu eftou ? Nenhum objeâft 
Se prezenta a meus olhos .*.. fome vejo 
Se ifto foi illuzaõ do peníamento , 

(^quelU mefma imagem me retrátí^ 
2a> feu original a ícmelhança. 

sce''na*ii/ / 

D. Alonco , e Zfingíí^ • 

^^'í?- /*^ ^^ pallidez hc cíTa l 
D. MoM. V^He morro CiííoS í v % :. 
Zang. Eu logu obedeci ás voflas ordens 
*cSeis ai&líôios. no caminho mermo . . . ^ 
Lhe deraõ o aflalro , cUc aaimozo 
x(ym£iliciai}ue èlle o«ta) deftcadeo-fe , 
A quatro deu a morte, mas canfado,; 
« > . \« £ 



• A V I N G Â N» Ç A. '' iq^ 

È cKêio de fcrh£ai9 cahto mortos 
Sbrénio fcti íufpiro derradeiro i 

Fothum voto por vos : ellc fíioplica , . 
Que as fnas citizas i com os voíua junoi 
O^iepouzo lhe défri* • . . : 

P. Alonç.^ Oh Zanga , Zãmga, 

I 'Mas^ naõ quero euidar ... q\ie fè me entretgS^ 
Sô ^s minhas idéas roda a força 
Me fajtará de obrar no» meu^ j>rojeâoiir 
O' mlftura terrível ^ e impiedosa . ^ i 
i^e' juilip , e de crime , cahos irifte 
TDe çontuzas idéas , qiie me cercaõ . 
£ile devia, emitm ... mas naõ devja .*ã 
Naõ devi^ mprrer , cucqui lal prelT^ 

:; W«Q delias uiabclft obcdecer-me , . .^ 
Hoje he dia de trevas , e de mortos •• J 
Onde eftá Leonor , dize de preíTa , ; 

Queeueftou em horrores fubir^ergidç i 
£ inda tnai^me verei ... óh ! drígraçado ! ..4 
Eu vejo <|úe a mentida que diíleftes 
Ò feuí çB&ix<^ fez y que ella perdoa 
Aquelíe grande excàíto que em mira imra* 

Zangt ;Eu Uie diflè 5 Senhor , que defde ^4n- 

Sempre á ^(à^ razaõ fc alíienava « 
Quafido ^igam^ furpreza acontecia *> 
Sobre tildo /e a pena mifturada ^ 

Sc via ^onjL o 6aw) 5 mas q ejççéflb . ; 
/ISódfirava hum minutçf > depqis diáò >^^ 
Eu lhe contei a morte de D. Carlos 

Tendf 



l^endo oáiííéò gmide àc ôecultzr-^lhs / 
Os motivos j e o modo , pondo a calpè 
A Jiim dõft«s acazos infelices : 
Cila duvidou-logo 5 mas vencida 
Das razões que lhe dei , creo a noticia ^^ 
E ficou pleníHnente fatisfeita. 

9ft ÂtoffÇ. Muito importava, em fim, que el^ 
oficáflTe, 
Ife ultima eowverça que tivemos , 
Eu fahi tiihtó fora da prudência 
Pclâ niiftha paixão , que achei eftratibó^ 
Que tenha a confciencia crimUioza ^ 
mMã no coraçáé me penetrava 
O qoe taó nhá! , pelo ardôf cobria* 

^Zang. Mas dfzei-me , Senhor , qual he agbt< 
Ô^ dezijgftíò' que tendtò ? 

D, Alwt^. Eu to digo ^ 
Exaqui o meu plano , e A mihha idéà 

»- Lá dos jafmtns no pâvilha6 irdnd^zo , - 
Que dia me deshonrou pdcjfeu crime 
La aonde mináei , que me efperaíTe , - 

•'Tl onde i^ínim ar terno , e focegade 

"^ ( perqué me fci vencer quando precizo } ^ 
Eu lhe efporei tranquillo ^.a negra culpa 
E depois lhe farèí a fanguc frio 
Com toda a 'gravidade dhttty^ meniftro |' 
Que faz hum nAo ptibQco 'dkcauZA ; 
Porque dá a fentenja com jufti^ * 
Aw^t^UieJinreit Fai-^e^ 

• ^ SCÉ. 



scEif A m. 

I ' Zsngã fii TO 

Zans. T T Ai-tc infoUtnce. 

V Acompnhe-tc o horror da efcuft 

t. noite , . '' : r» 

£ vós furiai tirannas do9 infernos 
Vinde , daMro^atfnáos ^ erodâB juâtv 
Xlorrei para cercar a quelle citio^ 
F no meio de vós fechai a ambos , 

^ £ drzei-lhe umbem da minha parcc j . 
Qup íaudar os mando » p|ofanai-lbd . l 
A cerra defte azillo pavorozo » 
V £m lugar de jafmms ,e doutra s.florfi:} 
Que de cheirozo alljco o por íumeia . 
Amargúzafícuta roorcais ervas ,^ ^ . 
Venen&zos ad>uftos aUi crefçaõ » 
E^ os ares lhe infeOem : que elTes çamoif 
Dos lemos rouxinoes fe lhe convertaõ^i 
Em trlíles gritos dos feníftros corvos ^ ; 
E qaetis fapos inchado» dli veneno^ ■ 
As vifcaras.na erva aíTobiando 
A peíTonha ihortifera U^e lancem ; 
Quc-ffitBiôes de ferpemes inlaçadai 
Par todos os arbuftos « eAettdendo , :^ 

, Pòr &na déUet peflbnWcialitiguas:^ . « 

^ CoafeAtiniíbremí&acadoftabejos^ ) 
Jais como fe eu podeOe lhes daria* 



HÈZ No^VA TRAGEtílJÍ 

^ C £ N A IV. 

Ú Theatrê repreée\tê Imí pavilhão debdiíé 
do qual tfiard Leonor dormindo. D. 
jílonço entrmdo nojãrdini: l, 

!2>. JÍlonç. /^ Andidos jafmins y porpureaé 
V-# ro2âs 

l^âõ bdl2& tdmo a Auro» qiiahdo nafccf. 
Doces tnirthos , e vòs bo(<|ucs frondozo^ 
Brilhantes laranjeiras éfmaltadas 
Dci$ aíireb'^ fniáds , còtno aíEm rlzonkbs^ 
E ditozoís vos VéjO"^* Cortio ingratos , ' 
Já todos naó niurchafte á ininna vifíí ^ 
íiM •.^' jídréih étPjá liòtéi tfrrt vo0âi follías 
A cnacl impreflaS da iíiinha vUbf 
Já as flores défmaíaró* , nwrtWindás 
As cabeças inclinao , o ar iereiíoi 
Stfóft^ as folhjí^ f remendo' já de fxíQxf • 
fiiâ cóníeiffplo a vefdura toda morta , 
E palHdK á maneira dc/s cipreftes...;; 
As fanrafmas da noite algumas vezesr 
Aqui fe tem juntado : o? ternos ecos 
Já enfínafaõ a ^reperír gemidos .... 
Til jíavilhao frondenfe j.queinffoiars 
O praier , e o amor , conhece agora ,* 
Q«cv tens denfro eW rctf feio^hum aflaíHá»^ 
Que' vai dilncliat ^e fangúeo» branco^ Ii« 

ri<>s •• ' •' ^ • V- . , * 
^im M., e mjjdar vai agora da vípndura 



.' AVlNGAKqA. iiy 

; ' A face de pcazer j embarrendcxalverglle ^ 

Entro na tua fombra frefca , dcnÇa 
r. ' BiEín como Sàrahaz entrou nò Éden 

A maldição me legue , como a cUe j ..•.* 
Avanct jrani Éeohor. 
c EUâ dormindo cftá, a calma ardente 

O vigor lhe abatei ...i. ah } vâs meus olhõá 

Ávidos de aver reparai nella 

Pela ultima vez , e íaciaivos 

De taó rara belleza ... oh lindo blyiçélo 

Formozura luiiefta a. quem: naó jiilça , 

Que he d'hum ente fem culpa aquèlle fiánisfí 

Onde aferirei ? Que o mefmo golJ>e 

Por elíc naõ me íaia a própria vida l , 

Járrto hièu coração , que affiicçfics finto ! 

Oh Cco. benigno , xjue tais gtaças défte.i 

E.mandais hum mortal a deftmillaí; ! ' 

Eu a vièjo forrií .... oh dcfventura , 

Nunca mais cu rirei ..;. ifto mê infpíra 

Dar-lhe hum bqo d 'eterna dcfperiida ^ f^ai 
% • p^f'^ abraçar , e recna tom horror, -i • 

ÊUa ainda furri .... fceno que fonha , 

Qúc nos braços eftá do feii amante j 

Oh maldição horrenda dos encantei , 

Eu lhe entcrrp o punhal , eu lhe atravéffó 
t ' Aquellcs atraÔivos. Fmf^m d fêriíi'^ 

, Leonor acoplai 
í,eon. Meu Efpozo 

Muito tendes tardiado : cu abiitída. 

Pclacaloxdbxdiftieftafrcfcui*. . 
-- H ft ,/ 
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r £> iotfa derramou fobre os fãetis ^iKos; 

Á pnrte. 
D. Alonc. Oh potencias do Cca, c com j}ttcr 
. . olhos ^ 

Ella renova o dia ! cu devtria 

Darrlhe o golpie morcal tendo-os fe€ha<foSj| 
Htrni pouco mais alto. 

Eu a vou abraçar , c dtcpois difto 

lhe faremos, juftiça. 
Leofí.' JMÍ6U Alonço , 

Qué he o íjuc rr|e dizcfe? 
.jy.Alom. Diz-vos , Aiotíço > 

Que íelá mais o amor naõ acabaíTe 

Seriio Deozcs os terrenos homens , 

Qutí eile.ht o contra pez» das &digáâ . 
. Dos perigos da vida , dos difgoflos , 

Que a amor fò dos Cees invenção foraíL 

Para faaer os mortais fofftcr o dia , 

E apanaUos com arte ^ e com idéa 

Do pacifico brm da fepulf ura. 
Lton. Ah ! meu amado EÍpozo , que vos mov^ 

A filiares agora em fepultura ! 

Mofieu i> voUb amigo ^ t perdeis mfiito 

Na fiei amizade , naó importa 

O^ meu nmot repara a faa falta* 
J^jA[onq. O tçu atnor í Demónio dis&rçad^. 

Em taõ bellos encantos^ mas que digo , 

Eu queria dizer Artjo bfilbaiíte 

Nunca: mais deixarei de contemplar-ie ^ 

Quem te deu uõ ama\'«is «laraâivo^S J 



A V IN Ô A K q A. tti 

ôlíe-mè tíncantá/lora , porqt» catfâ» ^ 
Ê\] nâÔ poíTo tocaf-te fem que opéoes ^ 
£m mim tantos prodígios , que me prtftl^ 

dcm ? 
Sem me agitar 6 fangue , e pérrtrba^AlO 

?cm vohar-me a calieça de tcpciue ^ 
irece-me que cm tomo de mitn andas | 
Que me vás efcapar ^ ^ qtie te perco ...• 
AK ! naô me efcajpatis , eu já te apanho ' 
]á íncGira te abraço , e náô te deixo : 

Soem foi que/é formou o doce agrado 
dellicado cálhe tantas graças , 
£m raõ pequeno efpaíTo i Quem ft^i ãké 
Que o cândido véo fobre as dellicias 
Do teu corpo laíiçou ? Em pbrte alguma 
Se podem demorar , cftes meus olhos 
Sem que tatua belleza me áVrcbaté ! 
Quem te deu cfffes olhos engraçados ^ 
Donde íahiraõ tao btilhatites otoc$ 
Foi do Ceo por ventusa í Sim n. he certo í 
Que Vieraõ do Ceo para matar-me > 
Eu me lanço aos teus pés quefo adotáMe; 
íeon. Aíodetaí chato Efpozo efles ttánfportcfsj 
Que ainda que fáã deamof ^ iàõ tao extfe* 

mos 7 
Que me fazem horror , fazem-me «eípáéto; 
J^.Alon^. He vefdade qtíe faõ em demailá j 
d paru, 
EAava fóf á de ih[itt , pof ^ eitt vohxi 
Outta vez a nuõ .... jufiiça agoifi » . 
H ii Ef 
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Ç a morre também ...'. he impofliTd 

Sem duvida nenhuma' foi formada , 
r Efla anaavel mulher pelos Ceos mefmois 

Pará o crime fazer fcm fer culpada 
; Gu para fer culpada fcm que poda 

Ser punida também .... eu te abandono 
^ Sómentr ao jufto G20 •... Cai*ihe o ptt^ 

. nbal da moo , efogt olhando para ella. 
liún. Porém 5 oh Deos, que vejo , hum fer^ 
ro agudo , 

Hum luzido punhal ! tu qne m« dizes 

Inftrumehto da morte ? Ah ! ah I revclU 
t Rcvella*me .0 fegredo pavoroso. 

S C E N A V- 

Zanga ^t Leonor. 

Zang, r^ H difgraçadas efperanças minhas 
ç V/ á parte ^ evê o punhal no chão. 

Taô perto do fuccéíTo defriíaiar-fe ! 
• Oh revez horrorozo 9 n'hum momento 
,' -Deftruir-fe o. meu plano que cuftado 
^^ Tanto, trabalho tem 'i Efte inftumenco 

A vai inquietar fazer perguntas 
• • Saber a caaza defta trifte fcenn , 
. . E fc elia tudo fabc , eftpu perdido ,' 

Oh maldição te venha indigno fraco . 

Tu pereças 1 èm vaõ poudé mover-te , 

IRz} que devo fazer i E que partido 
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^oflbiagora tomar ^ /... índa de todo 
Tíaó fe perde a efperança , cfte fuccéflb- 
Vai fcmear dlfcotdias^ ódio, c raiva , 
^cre os ddu$ corações , talvez que naíçaâ 
Inda maiores malles s efperemos, Leonor 
vendo Zanga. 

Z on. O' Zanga que me dizes i Mil terrorea 
Vejo em torno de mim ... ah ! difgraçada ! 
Alonço ... efte punhal ... naó fci que penfc! 
EUe o deixou cahir , e foi-fe logo , 
£ quando me deixou , vi que a Tua alma ^ 
£m hórrida tormenta ãuâuava , 
Que quer ifto dizer ! oh Ceos piedozoa 
Deflèndeí os Teus dias ! 

'Zàn^. SóosvoíTos^ 

So os volTos , Senhora , vos deffendaõ» 

teon. Zanga , que dizes tu í 

Zmg'^ Voíla bondade ' 

Naó tem nenhum lemitte , ella vos cega 
Sobre as ^tas do homem, que amais tanto ^ 
Pois que naó percebeis , que elle zelozo! ..« 

leon. Oh Ceos iíIÕheverdaclei' Agora p^ifo^ 

4 Em mil paíTagens fpas , que me artelho , 
Que pérfido infiel poude infpirar4he ^ 
Taõ cruel pcnfamento ! pois conheço ,. 
Que do feu coração naó nafceria. . 

)^n^. Foi algum impoftor , o inferno o fabe 
Mas Alonço he zelozo , e he bem precizcti 
A hum coração puro como o voíTo 
O íazer-fe jviftiça , c de vingar-fe 

Dhur 



I>!iudiai honia ultcajaéft , fr^ue eUe^âlKI^ 
Que o punhal ás virtudes íê atrevia, 
^eon. O peita QÍTa affioni:a, me tfcfpaça 
' Zeilozo ! quQ iníbilencia ! que crueldade f 
]^í^Hunl hoQWn generazò , e dellicado 
He bem ^tqcízo o fer ligeiro^ e fragfl j 
Ellc zclloza eftá com <jue pretexto V 
E r^be que a fuA>eica he váa htinímz 
He collpra do Geo , que viagarivo 
Só nelle quer punir ps crimes códoi 
Pa natureza humapa : ah 1 como agofli. 
Aqs meus olhosi o homem fe aniquilla 
Com hum vicio taã vil qual o fmme 
Filho prçverçe da.fordida ignoFancia , 
Que as entranhas da prupría Mài dcvoca f ., 
Fçrto^ fa para as almas depravadas 
poude elle occupar denjtro era feu peica 
Algum pequeno eQ)a3& , e ahi fuftcr-fç , . 
Entre o montaã fiiolii^e de virtudes 
De que cheio elle eftd • Eu^o defprezo 9 
. Eutievo aborrecello , mas com tudo 9 
, Eu.o amo , e adoro : ^h ! que eu naó creHfi, 
.jSfçm que da foa bQca ^ eu mefma 9^Caxvsii 
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S C E N A VK 
( Zanga p\ 

fíang. np tJdo vai focccdenio comor éik 

X quero 
Nefte momento mcftno , cila o abate 
: Com apfobriòs bem juftos , .porém cUe ^' 
Que á julga culpada , fe ínfurcfle , 
£ fe as ondas da coUera fabnrcm^ 
Onde petifo , que iraõ , bambas as parrei 
Sua total romã fe decide , 
E me fez revivei? rodsr a vingança. Dtbim 
nr de refréím^m. 

S C E N A VII. 

Zanga , e Alongo. 

Tí.Ãlonq. Naô me inerepes ó Zanga a minbí 
fJtá ' : "'• 

: ISfaõ foi pouco vaioí mas oOeo iiiefmo 
O bra>ço me pcendeu » cu oftufia , - 
Que.me &nti picndcx te jiiiD 62anga 
Cuidarei na vingança em omm keihpo*! 
SSang. Mas Senhor , o feu,ariinc í^ . . 
J). Alcnç. Indigno mearo r 

Tu fejas diigraçado porque dizes 5 
Efíik inferne palavra , nao me lembres 
* Tãô cmd petí&metiio 9 na imitha aliiia 

34 
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)i fuftbcadõ Wá i taito qúe pude 
Deixa-mc to , fallcmos de outra couz^ 
Torno mouro a.dizcr-te , íjue eu a adord 
Se ifto me faz vergonha faíTa embora , 

tíiu a afno ,.c naò poflb arrcpenderrme , *X 
Efte amor me infpirou poder. fuppremo 
Poder irrezeftivel > naõ efperos , 
Que eu lho failâ algum mal inda que fofib 
Por íjer SenKor do mundo , çu me fentía 
Revoltari-fecomigo á natureza • 

r Como fe eu. atacaffe huin A;ijo mcfmo 
Defitnde-lhe os fòus dias* Dcos çlem^te 

i.£lomo fc.eèla innocentc fcmpre foíTe., j 

Porém elfa U vem ., ^h Leorror chata, ^ 



^anga deixa-nps fós. Fai-fe ZangAi 

sçENA vm. 

Alongo y e Leonor. 

s: '- : -^ 

Z). Alon^. /^ tu que eu julgo , ( primcirs^ 
'c A^ Que te vejo taó bella a vez 
Cujo lindo IfemtiaQte me ar?tiftM>na , 
£ o coração mil vezes me arreoatx , 
Eihe faies. mais chagas ^ ...^ . f 

'^fan. Éuproaz0, Imerrompiend<HÍ,^. 

Que me façais agora eíTes difcurfos if Gbora^ 

p. Aloni^p 'Pois tu choras Leonor i 

^eo«. • Naó tenho cauza ? 

^^ AionÇi Naô ^ t^ isaj^õ naô tqns fe te ini:e« 
. xeíTas Pç- 
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Pelo liieu temo amor ,' jíftiguèm nomuhdo 
Tem paíxaó como eu ..* mas porinue choras 
Porque faõ eflâs penas taõ pungentes í ' 
EfTas lagrimas o coi-açaõ me raig^õ , 
£ he o meu fangiie , 'que ém ceás olfaof 
..coric" ' ■ ' ^ > '. 
Zeon* ElTe teu coração tem bem lerniira ! " 
í>. ^íonj; 'Pdis ô meu coração naõ achas 
'•temo. ■ ! ':•/,'• ■ ■ i 

Oh Ceos ! Aívidas tu do quanto te amè •' ^. 
Ah ! que para odorar-re o amor abíorve^^^ . 
Tcdas as mais potências , efte abraço . 
Se podeíTe durar eternamente!- Toma ntíH 
• braços ctm^jtrãnfpútte. \- 

«ífon. He taõ vil efle homem,, que a.vlnxidc^ 

d parte. ;^ * 

; Me podefle ^ulirzjar ? Pòude^efie homem y 
Formar contra a pureza algunç ylezignios! ... 
lílô.he impoffivel , eu Texdto , . . .1 
Efle m áo penfameuto , efe pranto , • /A 

Jllonqo, 
Eftas ardentes lagrimas , que choro 
Vos dizem quanto' goflt> etí tite agora • t 
Pe me vsr apertada em voflbsi^raçòs , . \ 
E os noffos corações rambem unidos > 
t Todo o meu univ^erço eftá fechado V 

Somente neftc efpaflTo , e efte feçro MoJ-*, 
' tra-lhe a punhal. 

r He leftcmujJiha falça. . \ 

D. Jlon^. Oh Dcos fupremo •: . . 

O 
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' D jiteu ptmhai ri»s íuas mãos o vejo 
Ah ! quehorrivcis imagens reflufluaã • 
A2ír)ra na minha alma ! largi , Jarga , 
Effe va inftmmçnto , e fò Fallemos 
z D*a«n0r , c die;^emura aproveitando ^ 
Efta doce illuzao que nos abifma , 
E na fuardoçuta embriagados 
c Salvemo-nòs de horríveis penfámentol?. 
Leort. Efte aeudo punhal vos cauzaJuâ» l 
J). ^bm^ Ah ! fAuemos de aoBtot. 
Leoiu Também da morte, 
D. Alenc. Se ò focego dez^as» 
Jitmti^ Sd 3i itiorte. 

D, JÍlonç. Temerária mollier,mulher foberba^ 
Jtíéam C^er^ que. o* meu' âlencio aprove trl^ 

trajes ? 
27. jf/oftf. Hè |si6cizo fngtr pior dita dambot 
- . Qjier frigir: 

Jfon. Em nome das oftetiças in&ikatites » 
; Que já fcitnimB tens: peflb mç cfcutes 
E depois dirib o peito me apucihail^' 
Se ouvir cftieres meu ukinio furplro. 
Z). Ahm^, F*zei*me fardo oh Ceos ! 
Idon, Eu nàó cfeu^do , 

Que eflfe-teu coração foffirevi muito. 
Z>. Alonf. Alii como tu defpcezas minhat 
penas ! 
Mas deixa-me fugir , eo qAou em diamas ! 
JJon. Qual de n6$ cem mais^cauza de abtar 
3ar-fe? 

I Qua 



jk Vingança* r»y 

Que acção da minha vida íém defeitos 
Vós deu atrevimento de aiffrontar-rne í 
^ Quaes crimes da voflíã vos dif^araõ , 
Ideas caó cruéis ? Vós me pncontraftcs 
».Ta5 terna para vós , que luppozeftes , 
Que para os homens rodas era o mefmo i 
Que íraqueza , que erro , que loucura ! 
Quem vos jKJudc infpirar tal penfamenta í 
D» coração dos outros , quazi fempre 
Julgamos pelo n^flb : o voffo he frágil , 
^^ do meu penfa mal caó iàcilmente Sei 

gurandího, 
O que pôde conter ta 5 vil furpeita 
Dentro íl*aíina , merece eíTa verdade. 

í), Alofji£, Maldito fexo ^ fesco fe:n acordd 
Hç efla a lingoa^em de vò? to Jas 
Mulher , cujo deftino htr taõ feniftro Fini 

do para ella. 
Porque me entranhas tti contra voncado 
Íiò$ horrores aue tanto me cuftiraõ 
♦ A tirar de minha alma ! já convenho , . 
Em qnal a cauza foi » he porque víftes ; 
Em lugar de vinganças a ternura , 
Porque me provocaites i Mas eu juro 
' Pelos mefmos tormentos j que me influas j 
Qie foi difgraça tua , já que ouza4a 
Tornafle a Tuiimergir-ime neftas dotes ,, 
Êu me fatisfarej. 

Iffon, Naô ce^ínores. 

JP,4ioni, F4J^yqueatua.bacamecoDfe(lQ«.^ 
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Leon. E que pertcndcs tu ? 
2>. Alonç. O que pcrtendo i 
Como te atreves louca a provocar-mc 
Mulher fraeil , nutrida d'amor próprio , 
Que he tudo o que fe vè nefle teu fexo .«^ 
• Quem te diíTe , que eu tinha lufpeitado 

Mal da tua virrude ? Quem icdiflc , 
. Que contra a tua vida confpitava. / > 
Tu achafte hum punhal y mas efte ferro ' 
Nada pâde dizer , eu naõ te àiÇé 
'^Logo quem foi ^ fe naõ o mefmo ciimç.^ 

Sim fó o teu crime foi, 
Leon. Tu atrevido . > 

Dizes na minha face taes infulcos ^ 
Oh Ceos ! valei-me agora, 
D. yí/owç. Eu fó o digo í 

•^ A tua conícienda 

LfCon. Mas eu creio , 

Que tu ferio naõ tallas ? 
D. Alon^. Comoamone. 
Leou. De ti piedade tenho , ó Ceo bçntgno 
Afé efte momento cu me esforçava 
Paraiiaõ crer em tal bufcando a cauza 
Defta idéa fatal , que te aludna ! 
í Tu te arrependerás do grande infulto. Qíftf 

ir-^fe. 
2). Alonc. Efperai tnais hum pouco 3 effii 
. conftancia , 
E eíTé fangue frio he huma idéa , 
. .Que tendes de efconder ia minha parte. 

Tai»5 
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Também me roca hum pouco demorar^vâs 

Vós ftaô me tífcãpareis com artifícios. 
Lton, Com artifícios eu? 
2X y//o«ç. Com arteficios 
e' GonfèíTâ-me o teu crime , vè que a morte 

Tenho nas minlias mãos. 
Jieoff. EflTas palavras ...* 
D. Alonc. Confcfla-me , tè digo ^ neíte iní- 
tanre ..•. • 

E poupa-me o trabalho de obrigaf-te. 
L^on, Defprezo o rcfponder-tc homem fo* 
'\ berbõ. 

D. Alom^. Naô queres confeflar-me ? Pois 
«tende , 

E terás mais vergonha de efcutar-me 

Onde puzeífès tu efte retrato ? 
Xecn/k Piít tudo quanto efpero te feeufo ,: 

Sue eftimo efte retrato na verdade 
ais do que eftimo ò teu. 
í). >í/o«ç. Niffo convenho , - 
• 1 Mas a força do vicio y e da imprudência l 
Saõ taõ fones em ti , que te ODtigátaô , 
Na própria minha face a infultar-me. 
De ti ja dH.caa^adâ a natureza 
O' preverfa mulher , mulher indigna. 
jAon. Arrependè-te injufto. • 
Z>. AlorK^. Arrepender-me ? 
Xeon. CàHc a meuá pés tinômp , c a graçj 

implora. | 

2). Albn{. Qh / que admiri^ftôj; 

Zeo». 
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iZ9om E fti pfttiftes , 

Em julgar tua Ef^oza deshonrada ? 

D. Jlonç. Se eu fci que to o és ..,• 

L(òn. Pois efte gdpc 

• Fica o teu coeaçao. Dd em ^ ^nm^ /^«^ 
nhalada , AIoík^o ptoctara inwedilla. * 

D. ií/oiíj. O' Zanga , Zanga Gritando^ 
Izabet focÒnei^me 6 difmçado. 

JLeon. Eíie foi fó o itiodo de íerir-te 
Que eu podia penfar ; 6 mais injufto 

•• De todos os viventes ainda julgai 5 

Que culpada ferei ? Queres ferir* me? ÂlofH 

ço querendo foccorrelta. 
Eu tal naõ foftrerei , que efta Ferida 
Ainda a ftnto menos que a oíFença ^ 
Que a Leonor fizeftes tu. fulbeita , 
Que peiífavas cruel , que neíW lance ^ 
£u falvaria a vida l Que fizefles 
De que mulbef julgafteft a deshotm 
Mas a^ora o fegreao te revelio , 
. Que Fó tua demência teve a culpa* JSs4i 
M ^e omros a conduztm. 

S C E N A IX. 

D. Monço fé. 

7>* Akn^. A H! que terrível difgraça õ,wi 
I\ lella culpada 
Certampnte^iuli he •>«» e.cík vesdade ; 'v 

Elr 
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íile htÀ bem cnid .... »0 €co iieiifgtio 1 
Se culpada naó he aniquilai-me .... 
Eftas Âlonço craõ as ei|>èiiiíiçãs ? ...; 
Se aquella que no peito me trazia ^ 
Efcutar-me poddTe t^^ meãs votosi 
Suas ciiiízaí de horror lá tremcriaó 
ífe futiHebPí lugar da fep«kuta f^ 

He poflivel que o homem foíÍTer|>DÍra 
Sua grafidô difgra^ scpaawii ettconti» '^ 

' Só a dczcrperaça n «ia ff^«íatf^ ^ ; 
Quando o único bem a que hôjc á^ípiro 

' Ht ac^ar fio itUtOM» kism negro ^;ãillo \ 
Contra os males que finto mais ioaiveis 
Do que^eUe melma im cdm &m toiÊ^n- 

S C E N A 3L 
f. 

^Zâng* A Onde a conta efiá , que xéirtho 
jfíL agora 
Dé fa^Èec , Jt a vingança ? Ella ^j^ocnnxt 
Pò«é|ti e\í naó me dod por fatisièrto ^ ^ 
E naõ lhe abaterei hum .fó gemido ...» 
Que idéa que me vem ao :peníament0 ««4^ 
Bem f atai me {txi > mas ãf)a embont ^ 
Efta gnmdie vingan^ valle o piieço. . . 
Também da minha vida •... morte »... in- 
ferno .,M 

-'".: • *i ' ' Eu 
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Eh te çptto aífioncar .k. eftá décidíd0« 

S C E N A XI. 

Zanga , e IzabeU 

Jzab* \ H ! meu Zanga ! naõ ves o com(f 
/ jhL eu cremo 
Teu cruel coração naõ eftá fovado 
Com tanto fangue ainda ? •<. Ah Leotiof 
< beUa ! 
fZétng. . Que nade no feu fangue ^ ejem de* 
. mora 
Dé da vida o fuTpiro derradeiro ^ 
, Que temos lá de novo ^ He bem precizo ^ 



'Que todos nós morramos. 
lab. D. 



Jzab. D. Alonço . -: 

Tem perdido a conftnncià \ e até parece j 
Que o juizo perdeu y já por trcs vezes i 
Elle fe quíz matar , e os íeus amigos 

ç O tem embaraçado , depois difto* 
Socegou hum inftante do delliric» , 
£ ccmo que acordava de repctste . 
Gritando em altas vozes por ú Zanga 
Porém elle ahi vem. 

Zang. Izabei vai*te , 

8ue.o meu coração agora acaba 
e confummar os meios da vingimça; 

{5CE- 



S C Eíí A XIÍ. 
Zai^tí j € 1^. Alonçóé 

Zang. \J lEaHai , naô tremais rantò.^ Àé 
* fangnéjtió^vhvnito. 
!)• -^/owj. Eu Tiaõ me atrevo , ©íi Deòs ! 
> morro -de iJêna* . Encpjianã(hjfi d 

eih eéòriAnde tnuiw. 
Zang* Voí qucrçís afogár-mtí eni voflb 

pranto f \ 
JÈ). Alonq* Jiuiiío tenhd motivósi l 

Zang. í3aô os vejo , 

fiAtéaqui mda nao; - * '^ 

jt). Alowi. T« <klirafte^ - , 

íT/íwo'. Irttlâ os 'voffos roímeiTitol nao ocíme- 

JPoftes beni enganaáo j pobre Alonçoi,- 
J0\ Ahriç. Enganado , ie por quem 1 
ZangiQiM^,^ íóúktrci 

jb. AtoHÇi Àntei feria grandes 

fdng. Affini ó credes 5 ^ 
^ 4/oífÇi Eti pelos Ceos. ôjnrò > ah i ^é 
// éflemonitrd 
Entregâ-ihó nàs mzóSi 
)/ítiMg. Paràíeilvir-vos , 
'; £tí m» mmidâiiufct , ê aifim Ío vi^ 
;. I D4 



Dt querer obrigar-vos , fabci logo 
Quefoio.vaffoZatíga. ?: :. 

D. Alonc. Eu díiirmo /ou fonho í 

Zang. Tu çftaVdcfpérto ^ e fempie ô cíbráí, 
Z)'/b«m tom amargo , efoherbo. 
Tua miilher morrco fendo innoccnte í v 

-; E ifto de prazer enche a minha alma . 
Sou eu quem to declato ^ c naõ hc outro | 
Fui eu o que obriguei o iriAe Carlos 
De te ccclef a Efpoza , aue urdi a carta , 
C^ue te pus o retrafo , c horrivelínente 
.Te aborreci , bufquel aniquilaf-te^ 

, Em fim , te deftmhi. 

D. Atoni. Ah, ah! De/maia^ e caefóh 
terra. 

Zang. Iftò vai bt?m agora ^ que cfte golpe 
He por aquclle que me deo fiá cara ^ 

• .Aoadè eítacCísvós efpíritos fálfos , - v 
Amigos da vingança , vinde , vinde 
Cingir-nje a. fronte de vingativos lourOs i 
Gema a Europa , e feua habitadores , '- 
Todos^os Reinos d' Africa me louvem ^ - 
Ah! meus charos^patricios , vóííbs olhai 
Abaiicai fobre a terra , e cóntempla!-me " 
f izando o vencedor , e a roda Hefpanhíí ^ 
Porém j. aquelie eftado de infcrnAvcí , 
Em que agorac o deixo , ha huma graça 
Privado da razaõ naõ fente nada , 
He bem que eu o deiíbert^, ^^« boje fintai 
Todo O horror do deftino; Oh \L dormiftesí 
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Oh lá , Abhçb 9 Álonçò , tiaô veàès ^d 
^, faõ horas 

Pe dèrpertaícs já Hercc de Hcfpanha 
Mdrtal taó iavçnfivcl taó potente , 
: Que tudo fugcitafte ! 
í). jílonç. E.ícravo infame ! 
j^âng. Chriftaõ , viíiima triftè , tu dèíprcszái 
JVféu caraâef kunrilde i Pòem-me os olliol 
Pcrgunra-mc qUetn fou : chamas-fhe 4 
^-\ ' Inòuro , 
fe naõ mais que liuínefcíavò vil,ç^indignO| 
Maltratado de golpes , c de oprobnos , 
pifgiaça venha áqucUe que foi cau2a 
po eflado tiranno cm que me vejo 3 
; Olha bem para mifli , íeis longos annos 
, i>efcravidaã taô vil , do meu femblanre 
^/Apagarão d^ todo as Regias luzes 
p'hunl Príncipe que foia ? Naõ recpnheceé 
Huni homem fuperipr ao grSinde Álonço ? 
Pepois<júc o grande Abdálá^ o- Rei dói 

Moturos.^ 
JSÍorreiò da tua maõ. maldita , ,e ofúá 

Súrita delle tambcrtí \ eu^ combatendo 
^aiia o meu dever como féú filho 
?cla Éua ternura, Ãsfarç^doi Ahnço fftd coi 

tttò fora dffi com efie recito. 
garece que ettàs novas te defpcrtaô .i.. 
^ jÇu cm pé fobcí o corpo rerpertaveí \ 

Affim me confervei y te que d'hum goípe 
STticiúlialliÉneiracioteiicafcQía. > 

tii ' 'Éaí 
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C Entiô fui abatido ferii rçcurfo/ ^' 

Por hum efquadraó teu , fui ptiáioflèiro^ 
£ ddpars tètí eEcntvo ^ ^uefelarío 
Que tçve a rcrvldaô f O' Ccbs 5 e tisttk\ 
Niió ou caís que cu cottícflb eífa* vergí>uha 
O meu feia rio fbi ^ fim «ttevidó , CC 

; \F%» damaõ d'hum mortal a bòfi^cada* : » 

Di Ahnf: O' fraco , 6 rcmèrarió* ^. 

jBangi Os teus csfoi^ços ^^ ~ '^ 

Os teus gritos faó vãos- Mnfira-lhe dl 

r. púnbãh - í 

í). ^iorç. Iitgraro MotiTb 5 *;' 

Foi .da minha amizade a retompença 
O ter feito hum amigo dtema féta 
D*hum Tigre cartiiceiro > ó Mãi ^ lab^-itífe,' 
Naõ tragais mais no ventre os voilbsítlhis^ 
Que em Serpenm íe modem c]iie v^ «ha* 
temr^ . ^ ■ [ 

• Çariô*^ ]í pereceo^ , c moribwda • f 

i ik Lcònof dftá y iam\í06 fem culpa i 
Ainbos affaflinados cruelmente > 
Eftittitdtercelèftrtjvirdwera-' • "; 
Sempre fcMmmx^tal 5 « ftffifta^á f 
Oh horréíidavei^onha;,'t>Ji<*ittifcèttofftití 

v;Qh'^ remofrfès cimis di^o* nrftigòs 1 i 
Senaó ôu^rcfife iiifiírttt» , b €ôo íàriâ^' 
Hiimjwra tttè fanif .v. . 6 Le<íhõ* Érelte i 

Zang. Queresm,t{ueeQâ]gofanede%feie9 

C Tanta xoúio ííyftc abonrecido í 
'Queixafta. áe fttffi^í ^v^ Some 'O At to- 
CJmem, .. j I^ria- 
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Priamodirgrtgaite.^afi?uThfotíi> . 1 
Prccepirado foj^ cflfe Aiejea|>dte » ' 
Chorou nos fcus tciumphos muitas .yezeà; 
Os antiM^HçrÃes , e ò$ Simeáeozes 
ITIVÇWP JH5US eczjrfifi , fiados chorão , 
ÇíC9ft^i^fímnttéQ9 o eu crodmenDe 
Sttffíi 1^ ma fiiftô hsjwn^golpe infaraç .-*- 
Porém , vingado eRmi « aqqolla tvianchã 
Do rpfto fc ^pagQu ^ mas inda quero ^. 
Porqpç (0)4 xonipleta cíbr yiogàaça ' 

**Nyazef»W confeíTaf de que foi jufta , ! 

•w . £ tgora plenameflíte Urisféito 

já de ri me ddfCÇi) » huma. fó f onza 
Mff iii&di»f iífe y ijtí f morte jufito ; 

^^ . Qiç hâ o. n)©ii.«çenjpla qjie re enfina . : 
Para faber morrer. Quer mstarr^e^ Alon-^, 

^fi InnçnfyífffUf. 
5 ÇE NA XIIL 
J). Ahti^o y íSÀng4 y Alyaro ^ ã Commt^ 

2>. Alon^. "^r Am , monftro y «ao ^fperoi 

Fpr ieflTa moiie pcompta. 

^/v. Meu Alotiço , 

í Jzabcl penerfada àeicmof fo« 
Vendo o eftadó taõ trifte de &» ama 
Tudo me confeíTou. Çmtrfe bum gemiâê, 

fc. ..: D. Aion^. 
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p. Ahm. Mas íjue gemido 
He elie que eu efcuto.' 

ZMg. Eu vou dizçr-ro , 
Eu o abutre foi , que devorado 
Tenho q reu coração , zcn cei^si ouvid#ft 
Quero tambtçm fazer-me ave notuma ^ 
A qual do ftngue ao cheiro coftumada 
Bate pelas janellas negras azas 
Do trifte moribundo , c lhe anuncia 
Com a lúgubre voz o fçu deftinp , 
Foi a tua Lçonor que eípirou aj^trx. Ah 
yaro v^i para aMrte do fb^éUtrc fm 
. ta onde entrou Leonor. 

^h. Seu progaoftiço vil foi verdadeiro. 

D. Alon^. Q^e fo prepasem fodas ^ e toi) 
mentos. 
Que Te inventem caftigos eirquiziíps. 

l^ang. líTo naõ m.e difgQfta , as almas nobre^ 
Sabem tudo volcat em feu proveito , 
E dá mcfma difgtaça , e dos tormentos 
Farei huma ving:(nça 9 tu bem pódêk 
Mandar-me atromentar, mas delpi^ZíMr-m^ 
Tu nunca has de pódc^. 

;^/v. C3ala*»re , infame,, . 

^ang. Ambiciozo velho ^ em quanto eu vtv4 
Sempre te fallarei 9 eu bem conheço , 
Qmc inda ^ naõ atreves a matar-me. 

J>. Ahnç. Quem du^ma por /^ÍçíTíço ? ifin 
àelirío. 

.irf/v* Çlíarp filhai 
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Ninguém te cli^ma 9gora« 
f>.Alonç. Ea bem entendo, 
Qjie hc de Cados a voz , cu te obedeço j 
£u me rio da morte , eu a defprezo , 
]á recebi os goljpe$ que me mataõ , 
Já morto 'dftoii ha muito , c çftc ferro 
f^Z fó levar-me o corpo á fepultura. Âqui^ 
ouje lhe tem mae no vunbal , e fica 
defitaiado até o'Jim da Scena por naS 
pifanguentar o Tbeatro ^ ou da o gol^ 
pfí em ^dizendo: 
Africa eftas vingada ..•• Ah Leonor bcUa l 
EJpira. 
'i^i^. Meus amados verdugos permeti-me..> 
Meu iàngue já he voílb , a roda prompta 
Vós me tendes aqui , e todo inteiro , 
Mas dei3çai-me que veja hum fó momentd 
Alonço y o grande Alonçó defta graça 
Vós vos fatisfareis vendo penar-mc Chega 

a Alongo. 
Efle Alonço naõ he , onde tem elle 
Aquelle antigo orgulho do fembhnte i 
Efta he aquella maõ da bofetada ^ 
C!omo pálida eftá , fe elle eftá morto ^ 
i O meu ódio morreo , na5 fado guerra 
A quem me naô ultraja ^ nem me oíFende^ 
Porém já da minha alma tomaõ poíTe 
O terror , c o fufto , c mil virtudes 
Se moilraõ aòs meus olhos , o feu crimô 
Já expiado eftá . já mais vivente 
^ ;- ^ ^ Recoí 



Re^ebeo 4e quem motre huRi dda^ } '^ ^ 

O' vingança, qa& kinee me ieva^as^ i 
' O itiFemo aícencia p& fogps ooáos^ 

Para mo recçbex» 
jilv. Triftçs cècips 

Do fiusnç cniel iuja o prudente 
,'. De muito fe pntregar aos feus fuiofes ^ - 

Muito tempo rçzifta íeja lento 

Em a.crecUiJ|r as vãa&Xurpeitas 
- Nos governados da paixaó violçnti.y 

E do feu diípotirma nos peidemos ^ 
l Nofla própria loucura^ ooa enzana > ^^ 

E tmprega contra nós o artimda 
( D'húm itnpoftor ciranno ^ e cada hom^qg^l' 
( «Âicha no coração hum falia Zanga. 
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• REI DO EGIPTO. 



REPREZEltfTADA NO tHÉATRC^ 

i^eal de Drurilane , pelos Goroicos < 

DetRfi. ; 

C tride plane acerbumquf fimm i (ímori^ 
te ipfa morris ttmpks indignUn ^. }am i^^ 
fiinata erat i^egio Invem j^m eleãus rtn^^ 
piiarum dm , anod ^nâium , qm m^-" 
.XoremHtatHmeJli 

PUn. Epjft: 
Compofta pelo 

DOUTOR YOUNG. 

TRALUZIDA EMFMSfflPO^ 

VICENTE CARLOS 
DE OL IVEIRA. 



ACTORES. 

Bv^i^is 9 Sei do Egipto^ 
MiRON , feu filho^ 
NicANOK, PaiiçMandaníi 

OIPHOCES^ ) •' 

PhEBiON, 3 

AvLETEs , Cortezatí. 
Mi R 1 ^ , Rainha do J^siffoí 
IíIakçane , filha de Ntcanoté 

A iScena he no Templo de Memjplii$ j íi0 
. .antigQ Egipto. 
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ACTO I, 

SCENA I. 

D Theatro peprezema hum Templo dtMtf^ 

• pbis. Pheron , e Siphoces. 
tf 

E a alma fe agita , e fe enl 

grandeíTc 
Com a vifta de grandes moj 

numentos , 
E com o recito dlmmoH 
taes proezas , 
Muito inferiores faõ meus elogios 
Quando do grande Egipto louvo a glorlaj 
^edelo das Nações dos Séculos honnu 
Mái de todas as fciencias , e das artes , 
Em fim^berço dos Dèozes; he bem certoj 
Que ent viõ trabalha a alma nefte ponto 
Para engrandecer4he a fua fama , 
Qs pragrçços nas guerras ^ na^puzeraã 1 

Lei 
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• Lçmii^es ao fettTíTjme , e á íua h<ínra , 

. Ppjra\ie ipaía v^fta hc , auto pçirfamçntò^^ 

W^r. Ditoza habitaçap , le o fcu tlyarvw 
O ieu terrível , c cruel Buziíis 3 
Pc cujo nome o univçrfo tremi? 

i;. Lhç naõ tiveffe^ ha lanto, aijcg^lLada v 
As fuás fefpeícaveis maravilhas 
Com e fcu Ipuco orgulho , f crupldadc: 

Sipb.^Hc na vtrcíide pelo fçu írguBiç^, 
Quê 5 Buziris fobcrbo fe áppelida , 
E efte no;ne Ihp fa^ a glorU fvw , 
E certamerrtc o Throno tiaó tréeára 
Com o maior dos Deozes : porventura 

♦V :>ía6 o temos p vifto ^ facudiodo > 

'As rédeas d'Q«rQi íbbr^ os triftçsx>mbros 
Dos Reis , que leva prezos ao fcu carro ^ 

^- E que por ellp puxaõ ? Os Wonáwnsi, ', 
A dous , e dous , qqai$ bruto) ^rraí^ndò 

* Pp cruel vencedor o çarrp índfgnô ^ 
Cobrindo a Hageftadc dos fd(nblan|es 

w. Çoim^ yii 9 çom ^ fordida podfa ^ 
A dezefperaçaõ defta infoícncja. * 
Se via nos ièus olbos bçin pinikda ' 
^ Atempo. quç bia cm pé poscima delle» 
Qftçniando ao nruH][dox> impip faufto , 
A fronte carregada dos defpçjí?* 

^ De todos os feus S.tinoj5 » e os djan^amcè 
. Para o;^ Cco^ ulçrajados^, de^pe^lQ 
Suas brilhanfes ii|zc$ ! 

flIíT. AcmeWade 
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lN;tó hd láôhôs horirivel í qtjô n CôèéfKà^J 
t^orquQ v?rriô« ^úYíct omtigae humafto ; 
Em rios câuHeto2ô$ > tioô altárèà , 
E da Religião lódôs ftfõs aétes ■ 

Saõ d ftngue , e^s !ttt»ie» fem ptedád|« 
Ouv^fH-fí adamaçúenÈ áà Povo. 

4?i/>Jb. Outiâ á multiáaã de ttntii^ vozes y 
Que váiô fef ir a» nuvéns cdtideAÍadas ^ 

í 3S fehdida» ddMt a flofttfe livw 
PaáfaòdíA brilhar e He íeftôíftente , 
Porque ô tiiP«ttttò J4 rfoS arèá defee ^ ; 
AQrtdíÈí toea já do 'Tertplo itftYftéftfõ ^ 
Que maftdotí cofiftftlír ^ *tta fi«ialhà 
A fua y^iidade àcabá agõirá •, 
De cgmmíçiííty cõfift gmndt cort^^laireitdá, 
Daqutíle.M<yrttíínerfi*> » ^Atimofrnfic í 

PAir*.fcimfed6vi1tfeô«hô$iq[«« trabtiíhaõ 
Gemçnád ttiii Naçeiens deitelpeíadas , 
E que fazíímftíbhr aceito C**a 

X <Até 4'hegar ao^ Gcúst - - 

4r/pfe. Elle que chega , 
Oute pi^Kfá |>ô^ K<fétíL /(m )á<ce jTtífii^ía ! 

■ i ■/ .. - 

S G E « A 11. 

SM.T7 Sta Giihde-ârttíisà /íí gtàftdéWfem- 
^ Xi phis , 

«.- • ^ Que 
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^Qíic hafceò còm o foi , é a fua gloifU ^ " 
Com elle durará o mefmo xcmpQ s 
Edeficado foi dítozamente 
Pára fer o depozito brilhante 
^e todas as riquezas do Univemo ! 
RiíTe a natureza em tofno delia : 
Das fuás altas torres fe defcobfem 
As firondozas campltias carreeadas 
JDos fruâos infinitos , <|ue lhe oi&éítettt } 
Tudo obje^ps de luxo encantadores, ^ 
O grande Nillo branquejando todo . 
De innumeravei» vellas que navegaõ » 
£ pelas fuás margens agradáveis , 
Tem vinte mil Cidades opulentas j 

. Dominadas pôr torres fumptuozas j 
Cujas imagens ^ ncas , e brilhantes ^ 
Parece , que fe movem fobre as ondas j ; 
£ Qom ellas fe qtiebraô pela praia y 
Por Coroa de tantas maravilha 
$õ aquelia pirâmide faltava , Tém nd ma9 

aplano. 
£u quero , que fe «ftenda a fua ilivm 
Sem qiie pare nâs nuvens , e que fubá 
Até a região iéfíis Eftrellâ^ , 
% que diante delU fe conitindá 

. Outro qualquer objeâo ; e á fúa fòinbí^ \. 
Tudo iiáue edipíado ; aauellá imagens 
Será a cie Buziris , cujk face 

. ^az aniquilar os Rcit àa terra. ... 
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SGE N A Iftv - 

ttr mejmos Aftêrés , e ÀMlem qut fe prof^ 



tra. 



fííul. T r Iva Búzirls , qiic do Mundo todo 
V He o homem primeiros 

"Smz. Levantíti-vos. 

jÍuL Embaixadores de difflrente» climas 
Skò chegados aqui , fó para verem , 
Do voíTo grande Reino as maravilhas , 
E para felicitar a voflà glotíà ; 

" Cada hum dõ Paiz eras dons preciozós t 
Saó o menos as pcrolaS , ,e o ouro , 
O Ambio j trás vazós de pátfuiiies 
Rezcrvâdos aos Deozes , e o Èthiope . 
Mil cavallós vos rias , e mais velozes , 
t)d qutí o mefmo vento : os Õavaíleifos j 
Que fobre elles vem , moftfaõ ao longe j 
Huma efcura nuvem , que câmítihã 
Noflas longas campinas denegtindo j 
Doutra parte vem tropas d*£lefàntes ; 
Doutros climas , CameUos infiniros , : 
Qti« fe cumbem c*o pezo dos tizouros ,' 
Os Reis fe ímpobfecefaô com pfezcnrc^ 
Pôr vos enriquecei. 

lS«!i. Que trás d Pef ík ? 

i4í4l. Diante do voíro'I*hrorto eltefeproítei,' 
E o tributo que trás he raõ fc^ierbo , 

•' Ci«é , em magní fiçencia e^i^cdo a todos; 
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£u^. EUen^&meiretá, t^fet^ãei}ffui^i 
Eu lhos penetro bem , he huma eipia 

: Do meu. gr^e pdtr » e mé imni ámg^ 
Ao feu Embaxador ^ .moftra-Ihe tudo , 
Fa2e-o ver deílas j^íaçoens a turbn , 

/Que fe^mmcm "emmmtjfi^'^ camp -^ 
Oficias 
Em hum mar íem lemité 5 « qae Te e%i4 

Por elpaílbzas ruas , moftca sts ipimas 
E/Iàs ppoas de bionzé taó imihetiías , 
Que lança caâa huma 1^ flanic^ 
De JiomeM hnm milliiã > ^ando o afom^ 

bcdti .*.. : 

Do prinieiiD fina] os raatida aa ca^q^po; 
Vcjaõeâ&s.BiuraUias^ evesiítído 
Na fuperâcíc os carros 9 imimuio 
O trovaõ câionçlozo , quando lolaõ : 
'^ SeJopiterupveYaiáitoOUsipo^ 
TambemolàzBuzirisfobreati^ia^ « 
Eu tenho fò. nas n)áos «pieÚas fomctv^- 
Qpe o meu Império toiío/cnilizaõ;: ' 
AaueUe Rei cios tios ^ e o primeiro 
Fi&o ido Occeano , o gfáude Ntlio ^ 
SugcitquásMiním le» , leo^o governo v * 
Cú derraiVio a abundância nas corremes 
Sem piecizaó dos Deiozes ^ cu focnndo '\ 
^ Oanno^como^peio 9 ^.naõ precizo 
"'iPedíraQs.CcDs^aGbuva » « aoiinkiicia; 
Aoi.Ícus4>Uiofr^oâeau ips ams ifae^oiiWi 
■" • ' ' ' Ej 
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E depois lhe dirás , que fò' pbf cambio^'- 
Dos feus prezentes vãos , eu lhe remeto 
Effearco, e <|ue quando aígwííí dos Perfas 
Tiver braço capaz coínó eu o tenho 
De o poder dobíar neík ftgura , Dobra 
. Q ano. .1 : ./ ; 

Que encaõ pode o feo Rei fezéf-me a 

guerra, : ' 

Mas que tenha cuidado em itázér gente \ 
Mais do que nunca revê, e que entretanto 
Aos Çeos agfadeça o divertir-mç' , - ^ 
Com as minhas conquiftas n*olitra parte , 
E o deixe Reinar, nefte intercalo :' 
Eftas faô para o Perfa as minhas ordens j 
Eu fàllarei aos m^is Embaxadores , 
E darei audiência ao mundo inteiro, - 

S C E N A IV. 

Ki^fe ao longe Mandane terçada de êa- 
cerdotfSi e das fuás Creadas oferecendo 
bum Sacrificio aos Deozes do Egipto ,' e 
cantão bum Hymno d Deozajfis y d^s 
f «e os Sacerdotes fe retiraS, Alandane, e as 
€readas avan^aopara a boca doTbeatro. 

Jlídnd. T A' cumpri da manha os meus dé- 
il veres 
No icfpeito dos Deozes , mas com rudo 
Çs terrores m noite me perfeguem , 

*'* ' K Agi? 
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3r9d(>^o^(pei>faji3encos meâçvoraã ^ ' 
f rS^içpFç^MeÍQ^ív ÍHíagw> ? <|ue horroihai ^ 

Semp«e(,VfU&^ndo ^ amiâpadora efpada^ 
^. JDi^te de.r.!^«tís ^Uíqs com^mii<io8 ^ ' A 

£ no meu coração impreea a ponta y •••• 
^ Poíóf»vifto;«íj6páira,dô'wfiwiko! . C 

Filhas deixai-mc agora , c rcrirai-vos. 

E ta do- R^çílfrij) AtI>*to fujírwio , . 

Ka^ iitô ahan^on^^s niai3 ) fica comigo^ 

Faze 5 c^e ii^ inftante; refplandcf A 

Tu^pro^ipiarfuigular bondaaô ; 

^Àgorá {p fJepide a minha, fcírre , 

Ncfte inftaftí ^ ' f^al >aí f o^olycf -fc ^ 

jDos meqs diji^ a gioria ,, oiàz djfg!ratfa«r 

Efte lugar fagrado , e folitario , 
A efpeffuradíí futíçftífs fomfctas , 
Que o mermo Sol , ainda ao meio dia 
.xSofazfQ^s.^olUs^fAíiqutgem ^tebilmenir^ 
, fefte azillo óe l#ffrini^ , e móítos y 
ç, n)^tt ^(mâ^it^ «Cçohde.ii hiz.áfanna . ' 



•'!w'* 



.\ -íí 






í i 



gibmf^ o fundo' Sb a%emóy'^^efcõh¥rfi 
ho mt^top MífrímM ènèofindo^kà ppuU 
tura do Pui.- Mamlanf mtinda. | • 

Q* MBfe ffle^cíilo trlftê ', 'e-(te''piòlrávcl ...• 
Sé os mof tos , ah ! Senhc^ v ' f^^ *fô ^ 
. '^^ ôbjcâé.^' • ' . • •::».. l 
Deffcs voflroa^éliilktes-i tcmhvéitté ! 
"A vfdá naó K§ béífí : côhio he jjbffiível . 
Que vòs ftijai^"'áe tnirií , fó pàrà tíní^vòâ 
Cõftt éM hottcnê^ ta6 fwriefíà foftibra JI 
Que pfefíraiij eftô luéat de lifbj^tòít^ 
As doçuras do arterí 

Porqitie ycitt és teúscShÔs ifíAtt iiiiíà ; 

v-Dfeftfes íugát^s as «ínuhtás ffltíibttis ^ r 

• • -Oíide rcpoazk * íò a obítuHd;<áe => ' ' 
E a rftmha déí «m pa?: atjuí- Ri^rfá V 

Eftá^norté pftàfwmJa (b hç ágrádá', - ' 

Attié <ks fottibra^ <>'hom)f tranqtrHiS i } 

O refpícfndór brilliantê áos-tjfws blfedá ■ ^ 

•^iAi VCTn'^li«níaf , -è èffii irfipbftóftÉl • • - 

Claridade dõ dia vem ccmtigo.,- ''''' . . 

f. Rêfira*rè.aa<júi obje'Ôo ámavél / .' ' ' ' 

TíamzdlA vtífuídíá ^ ^ hietf httti fcòdtt i* .' ' 
Quero fô tefar tiir ^mriígo áá álíâi i 

Pofém chctfafftm fí. .' • > ^ • ^ ■' í^ ^ 
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Para aíRm a amor me defyrezares , 

Julgando , que eu terei muito foccgo 
.; Oiiviíido-^os 'gemer , ^o?.«icus>oU*o9" "i^. 

Tem kgrimas de dor nas vpffas; peua^ \ 
Mcnin. ,J|mha bcUa Mandane. 
Marid. Àh ! Memnon cKaro ! 

!^* Ou Içfeisyós ingrato ? Triftefccna^ '' p 
Em cjue iefi^<^<5 c^^^l venho cnçonirar-vos ! 
O cojfaiçaõ uó cheip-d^.fufpiròs 
Naõ pOjdQis.oçcuítar-^qHí í; q$ voíTos olhios 
.Vcrtcii) kg!|imas triftes-çra filencio > 
Contra ii vç*0a vontade/^-.mas as minhai 
Naô correrão em yap. . ^ » 

'Mtmn. Àh í por piedade - ^ '.'..■■..' 

Naõ queirais aggravar as jpvnhas dores . j^ 
Se acaza«^^p^aii^ig& a minha, fpagoa ^ -{ 
Eu hijm;crin>e çom^e^to ^ mas com cu|]a 
Naô o poflb tontcr ..... Ah ! Pai ama-lo ;••• 
Efte^nomç 4eículpa o nF^çaextrêmo, . 
Ou a vjcíâ , ou a. morte , porveniurít 
T^m alguns facrciicios quê naõ devaó \ 
Ao.Hpme dC' Pai , nome Sagrado ? 

íl^and. iÀii Í;por favoç laUai-rae 3 fecoufoíiii* 
^ vos,. -.^ ,•■•;■.' ' ":> 

Vós opprimido eftárs , cu bem conheço 3 
Que o yoltp, coracaõ le enche de pena? j 
E que tem. hum fegredo rp?ervado : . ) 
Muicas vezes eu qu|2^ j4;''piergunrar*vos . 
A cauza das ài^&^ç^^rfffnsfn fcin^ " . 
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VoíTo modo fevcr^i í*jle;pefet**^'^ - 

Põem á minha tcftíura ^1^1'^rrílQraçOv 

ififíffiti: Mh^êtea Ma*9áné';s^eííe feârc* 

Mcrefpélraflfe íò i^ íiaó to efcòíndíá , 
Porém ^tlé dlKtifh^croccialfá abinic ^ 
E naõ fití'muiTègíirdV i[tife -fé fccpe 
Em fegredo taà ^^r&tidé , fora ò riifefmo 

t • 'jQtte dà cinza t?<áf-fè ft^iellè fo|íb^^ 
Que éfcòndiáo'fe tem > ^ qóáí^çr fopro 

c^' i^de neitc ki|áf 'mov^ ç> inçíátfdío «... * 
Poréfnvos fois*€l:V foi^ * níínhá-^Ima » 
E fe ó ítreii eé^Afôo / ^éíte -nWmíeri tb . ^^ 

i '^E^M^ò çKeiò V q«^ t«ma<Aí|é'xtbéhtç ^ 
He precizo qiíte éu'felle', e^^o^ fleflíirc: 
Myri6 clTa hiòííiê^hfetèRclHátf^éf*- ^'' * 
* Foi do girahd^Tfftaiésíi^oe erít Rtí^tcífToj; 
Qee ha pouccf^fk^éóy^rm^^Rírnc^Q^ 
Buziris que hoje-.Rékia V fe« tnarií^ò" - • 
Era doThròno frerdçlfo^oniais coirjunSo, 
E para vos poupar íòngd recito" "^ * ') 
^Sfyris' ambicí6za-'tíèr fCéírtádo ', ' !" "'^ ' ;; : 
Bnziri^tfirflámdu^cfátreyittiencò^V .^^i ^^ - 
Armoif^^lhe dlÀim fniníial ;a'fiííà5'feto^da':; 
Que conduzio do I4^mfte ííiò^ro^?íb'*ííriá, 
Encaó levando ao Throno efte tiranno ,, 
E ao fcu próprio leira , o fratricidio 
Lhe fervio de triunfo , e agora vive 
Em paz no mefmo crime taô horrendo. 

Aíand»Eví naõ poflb eftr;mhar/e o feu infulto 
•tí :> ? ' A luz 
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Que havia no Egipto virtuozos 
Todoaifoxiaí piofcf tptpft^ : ó deíterro 
parte ^çiígjii Í€ vpu - , v a .ewtf a^ a moi^iie 
Comaei^a:, a tir^itmo iQ^íaffiavel 
Par (Tiilhçi&o^ maiida^^a á íepQkura* . 
Meu Eaixi.^ cuida nto-içwM^ndan^ aittítía^ 
^ as 'l^cij^a$ , qpçk-çhdia mô PCKÍ09» ); 
Étí nao .crã.enKiO;^-(iml^^ nim Jish^no 
De milito çeaM4dí|4ci j..«ft6.tiítoiw>:' '.4 
Me CMíVW.paithfi % fq^edu/cat-me^^'. '\ 
C^j?^\ij^4p^ que* já naô vite J 

*Ei?i:^íg 4ip.®ípèra^coip3 carteia»' : o . 

A t^fif^^ <^^ meu Pai f: âii^bri^^u . ' 
^.'j A^ (MrRp.n,dçf.p$. m^ioft 4* .yit^ganjf a»" f .- . ( 
Adoçar o^.Tiiieushelho&j,f.çáÍHigu^ i í 
LançarJheíhu??» .ç4^fi f.9K^Jf^ ftnípftl 
Meu pohj^c9»çaô.èmfipwq*4clift > '^ 
3un«^<i 105 r feng\meí^çiS{í^^^ 

, ..:rf;n:' :.'• ^ ■ * l o?> oh^' ^jv' >...::, i 









$G% 



{>í nfe/mo5 ASor^s\ Pberon àfmice'-d(^ loni 

IX A^ui Iqféfte lugar, Aá^l^^-óft^dq^;.) 
Ainda naô mê </írâ6 y tíhf€T^tfÁ(f$l ■ 
SrtfciltK» dò K^Atu fáa^íbWél' ' '^' ; ■ / 

Morrendo ^'^-fnfe anímafefiíl^ín^í^-oltesj 
Tu me podes feswr mdá d?6nsò.; ' • ; 

^*ri^ E céiiio ipoffò ^u ^••- ^ 

^em». Comoy pefçrtita«^ 




Mand. Ná6. «^ jkÍHa fesícrV pòr ínaís cjufl 

Sinto a cada itííknt^as ítiihhitô forças 
Dcnovoabandòiíâs-me ^ *í df ^ fiwqueza 
-i . CJNmzí ^tre me délfeôiiVr ítóô<aria 
Eu naõ poflb fallar , cu fujo ; cH ftijo J 



:;.'> e- 



; 



•oiD«ÍKa^wieir«lfpiW huifí bf^éívê^aftanté ; 
Pottfue amea ceíá^ào-tekhir'rhtí?s»Btçàfi i 
E emí6»ftHttrbf.í;:Phdíéh1íe<rffàtfe ;^ 
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Já naõ gu>?iía medida jic« tefpeíto , 

Ja mais fuportara o mea defptezo. Phertrtt 

^\v:L^^4fiHms de grande tmS^. . .. <>^ 
Eíte he o ly^enor mal , jppnjue eíTc loucd 
Príncipe imperuòzo , feni acordo , 
Antes que o Pai á guerçi ô írtyiaíle , ; \ v 

;..:< Çnwcg^^ja» Media á íiia cfpada ,. 
Muir;^5 ye^cs^ me fez y/irias lizonjas. * 
Fallando-me de âníor , e 6 fep çarader ;. 
Aba4jçapyíi,ao$r,meus pés humildemcweÀ^' l^ 
Depois qw fne fallou (juando j¥ircki 4 ' 

,.:Mui«fíi»Çrf(PÍiftemw,a^í^^^^ : 

E a lua Bèl^õ dezen^freáda : . . 
As noites me atroipei)tíi ç^m mil fQttbcís"^ 
E horrendas lembrançais..^. Imjemefteb., 
He .que-chí5ga^rriunfante efte £uerjreito » 
A Corre fe.difpocm a í^çetclío 
Com todo o efplcndor .. -ah M^mnonckarò^ 

:%,^raTiçk ^lidadc nos.p^|%qe..! .■ J 

Mc-rin. Bem eftá , ponhanios-lh^-o remédio 
Ao cruel deftino j a^.qu«,naõ pofla ?/ 
í§pm^rn^^.'}i mais^^ chara Mandane;? 
Eíta hekc .ni>$, qn4 Jbum 40. puuo. >í/rr^-; 

!. if<íe-A;,.. ' ... : 

•P/?er. Maldição fobr« a.mbo?.; he poífivel'/.. 
Que eu tanto \euipo a a^i^ífe^a Vetía - 
í^9f . b,^ffp%(i^hum liival ! oliflue tormentoj 

^ Massa rainha vinejança^^ e,o meu.fiume 
Eíles vô$ pupkraó., fim diigraçadps.^ i 
5e f ^ çQfom^tw bsm çiirne deíçôayet- 
; í. Quem 



;. B V z I R í s. í$} 

Quem me obriga a fazcllo , tem á colpa ! 
0''mféta6,MÒ tem itiaior tormento , 
Que os tormentos qiae íoflio*..*» Fai-fe. 

S C E N A VIL 

Memnon , c Mandam. 

jMirmif«T'Nda<tia^õ creio, . 

A Que te aperto em meu^ braços j 
. ehara prenda ! 
£ o meu cécaçaó fempre duvida ; 
De qmí ibellxAIandane miAha fefa4 '1 
Qii^-^tuna inífaiiia ! <iue tran({Hmes O 
Ta^ graindes Pdra mim , tiaó ha palavras 
Com qucpoiíâ e.\'plicar a minha' floria*" 
JM^nd. Charo Eípozov..: Oh Deozes^l âao 
.perceibo^ • : ^ 
: Que fe6te^>hoTrores invenénaq "^ 

O meu doce pra2oer , emeíe^âiaã 
Do meu Jítozo fíngnlar detirio 1 
Eu também tenho hum Pai ^ *c'X!k ;Pai mais 

tfemo ' ., y- •'• ^;? '•' 

Que até agora fermaíTe a natuoeza ,~ .. . 
Confultallodcyemoy nc^ pòoto' : . . . * 
Se lhe perturbo^ a paz , • ah ! i}oe díí^çá { 
Eu feria .infeliz ncflcsteuibraçoíi. ^ » 
gtd&nn. De diftçnjçanaõ t^allesi :« >^ mt-^ 
Maná. Efte.dta . — i . 
£m;()oe a^hn^ravez vi fuas. Isies ^ i 
{. Gran» 



! Gianàe. fmtiyilâtíe me atiimci«>5 i > 
Porfiucr fiwnpie o3 dcftifiDs coickcfozos^^ 

,; .JDcfioís que vira fuAjcljuridíde. -' ^ J r-; . 
D^algURi grande fucéflo mo marcarão 
FoíTc em óíní , |>.u fejnimá), ): 

Mcmth E <jue prcífagios 
Quereis «Qsmlhilr as }i<sfi«s;dk*s ? 
Naõ 5 querida Mandane , eu vos recebo 
Como vinda dp» Gci)S'.,:.«ra.rftcJ|tapenôl^ 

ç >Do9 h^m que ma litáraãjfefn^iciade 
A minha gloria , a libecãftáe ptiiiiia y 
E o dc(urtt»rPí;ti tttáòjuçBiitaó'.*. o' ^ 
D*\<íí>ite.'^i ÍPOTíf àtc J le: ftaáá foria - * T 
O rbewuro fem yrcçb derMaidaíiev, ( > 
^âõÂ;}Qij(^0rai^,0pprimicfi»e cfiickneâte 
Coln lâá hofcíeadflis efcabrSziap inales , ^ 

cJHstsrclíw^^víiiniro te deftiiiaBííõ^ .'i 'J\.fi 
E naõ podo queixar-me d«ipjaftiça;f . 
Quando^aí fomfeíasr da: rtxAteo^bwtsíJ^s 
SobroLo-íFiem^ dejccfem^ profatamemi^ 
Virá o Saeêtdoltepani unÚTí-noá ,: : * ' 

tííiiífe|íipce:a iigflà Titia veínturoza. ' í . '. 
Prolongará o dia , e as noíTas ghiriaa 
Em quaiioi.'«iperas cflaTMeatiç .iioiíe^ > 
Vai mocguto a^ devorame^>mii^Ckas i * 

! ^os ^fazcfesldhi Cqfte ^'OHiiipttQUa^ 
Com osGTf ordes íòn^ òoixtú jairerío^ , i 
Ou lembrarrceiãe rmmiy^çt^ érwtc aa fioiél 
A qnem a tua vifta taõ prenitezdi 1 .^ • v.Á. 

-v.^n' Eq 



Eu me fepi9 çíf/oiVàm rteil^ braços 
Com grande diíprazçr , mas hum negocio 
De bum^^^ji&hà^fm^^pmmilf^^c arrebata, 
E o mçfmo amor me obriga a fcparar-me , 
. - ííe'prefti^.'rfçiíía"i-tft níílcdftft^ntc^V^ ' "'S^ 
Mas he maipr razaó de^cçSerccer-te./^ír^-i 

Mana. Os leus arnigos vepv,«. comrdlcs fi- 

.,.:•.-. :■. :.;.•! :.. ,:• -..^ 

IWfWfí./^cUc. fuliliçieoffmahíra / .^c^féaj 
\L/ tento! . .' i^ 

. V"-^^ rainiisç alinftrcomtigo íetjdfcáo* 

Porém outras paisoens pedem cucliiçios 
As duvidas^ 5 tas déàesif^ívíi^ançaiyirT; 
Qs-metís xecenomenfio^ ^.tan; tclnulto:; I i 
Éntraó.imcocftçaõ ^joio deípedaçaoc^yj^^ 
Ah! que os reii9ic«Lii%Bbttp 'bem^t^úfitt 
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Mvnn.Ycm éhara Slphoccs ', i <jue cftoa 

•'íi ^--ibenrt^certay^'»' • ..:'■'• •'•■'•-''^-' . -^ '- 

♦^AQwo^fnc trazes hum coração fcsfivel , 
E cheip d'indifFrença gencroza 
Para o^ teitpropéosmiíesi ô que foflfre 
As angúftías cruéis nas penas d*outros , 
Efte he o caraâ^^ massiublime ^ 
Que a virtude produs nas almas grandes, 

iÍipojf.'^Sin>y.Alcmiiotvy o caraítcr qttefeuííB^ 
timo, ' ' -' " 

K^HctÀiorret^ X)tjíTÍ«gaT os op^rimidos. 

JUtnut. Dizes bem , Siphoccs , 'TrtOrrer he 

^ofglana -'•.);-r.^ ;'. • ' ■*-• ' •■ ^ 

Para< hirmos^tokvíicflês antigos , 

Hef)âb5^iaQ«o0o^ í- xQJas. mãos valentes ^r 

Se l^àiiiiGLrdãinò ôingue dos tirannos , ' 

inE!90mar7'elpadagda-vírmde ' ^ 
IteCL.n^ftdffixar«m(|uantd vivo ^ J 
Quando pede vingança a tirannia , 
E a cauza commum : ah ! meu amigo ,' 
Quanto tempo o Egipto em duros ferros 
Ainda gemcri , e cjuantas vezes 
Veremos perecer inda os feus filhos , 
Em tumulto cruel da paz no feio ^ 
-l? *J r. Sem 
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Sem ttnMfgos ter a fm^f^mt \- - ■ ^: * n « 
Naó.tcwof nem a gutim J^ i\tm n ptífla, 
Ncm^^á ÍQm.crífaii!ia. , t^oSL fl^gcllo , T 
S^màplmi^ fcoziris':ju:hfm:ouvçô j-^ í 
r Que jditi t>:Pai do fe\JbJ^YQsí<í.#peliáai;) 
O apoio do Eftado, i^^gejtQeffn&teoJl^iaf 
Qtjje^ V Eft44o infcli» , fç dQ%?«d«paír")y: 
Se conftetfude todo j.çácípavoa > >x l 
EtSónwftra huraa^eatt-íingwnoia* -/'- 

^ip '>. Qu.e. fcieiia dè cawi^ns -harrorozáifx 
Tem afflido os mçu&otoiís?! ha bem pouco 
Que hum montaô de mari#ies lacrificadbç'^ 
For«õ hútm manhã >,^c]ttando o Teu fòmoo 
Lhe agitou^ os humores; -vingMíyos , C 
Ou que o dtíboxc, lhe inflamou u íarigae. 
Sempre dcpQÍs de noites fcmclhantcs '^ 7, 
As mones naõ fe evicaó , cabem rodos.,! 
Tanto, as gentc^-.de bem^. como os: valentes 
Como o xri^o madura nas fearas ^ . . A 
Pela aguçada ^ cortadora foice , . : "> 
Maõ.ba petdaõ nenhum >^nçm inda aqvclle 
De gemer entre os ferro^ 1^0acntando ', A 
£ aiHiTi^cabar mais letitafoente ^ : . . .. A 
Confumida da fome , cda miséria ? . ^ ' > 
Ma^ que «oya efperança y0tframBia'<> <A 
A tazer*nos i^ntar ? '- 'L 

Mewn. Atende agora , ;- /: 

Ette fúnebre dia foi o mefmoj , . ^ • ; ♦'.> 

Efte (^ia e^acravel , em que b fa!igae5L;'>) 

De naeiifor í^efteintçí^pi.4íii|^*crwirol O 

) •; Sen-i 



Sangue pot tiwnpjf^ézfts dpdftíáò ■ 
rBfcwhdendo q Piete , c a fiafl pátria/ ' • 
N'um« hora è^fàik 9 foi derrámfaio -^ 
Por httmijtaniriàflkilíno em <f«iiiPa};ieb -^ 
Qúte riíi tcxtsí a€rti&í^^ es pés lhe banbi f 
N^ttca v«m efte ^iâ áiíktaçado , ' 

Semi íjsiií^f em miín cfrcs traflíporteii^j 
De raiva -ypÁ Hiror amoheddos ^ ; 
Sein.ofccú4]er^ 4i<^o lio tbeu fai4'^ 
Aitbfe 'ida>Vte|!9ttçai;ao pr<€ici2lb .\..^ 

tfiyíf.^íflcaÔ pfóittpws^^ ..:.'i.ra n:; '. . \^; 
cAdermde;f«iiíòíte'^/(]tíatido 0<£d«ÚÃ» ;*• 

Sua doe5<rtfteefitía dcrfamâva-:,' ; , ' " 
fM'^t íbmOTièds iteres iiiquietts ^ > -^ ' 

Sciiiitvini«do;pociâtnaõ abrai^ia^ -• íí-^ ' 

Ao meti itííS^íè^ispL , -e 4fí ekfndífido ^ 
Com lamerttaií»isíVò35e3'miAiift^Sai[ > " \\ 
'CsfmfúMues y erfulvae:, rhíí lembtava ' 
A brftotkctíií^í i «a rtitoftaHÀiitoj ** ' 
Em que CVÍmnyM irt»áé jtitradD 'Tinha ^ 
O baiKfietedtjfifíáo ^té ds''kfflr$>*, 
Nas qtMm ^KfSdíltM^ê^ fo^^giftrOlifd^ ; 
E me pede , que aprèflíê^eftn/VíflfaÃÇà ^ 
Sobre o que foi culpada , e-iítes Ibfá* ^ 
Os ferozés^ttanlí^cts^e ftsttn^Êifle» 9 ' 
Quc:o^ervido4ur»r!hoi»i{<l}ftir^ã^ ^ 
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Qpn:€lic<i(s¥úmepc t^n^, ma? a«fsi vcáes 
Com upaa poílàcaugiiiçiiiuac^bc : os- fetís iâo 

C^C teno «térafgojri^cjfpèriftiííaitâdo ,' 'T 
Aii/orire do írmaá ha da j^ilgalla ^ ? J 
Por hiani pcquino okraje-^i t^ííb' deÔe. ^ 
áípè. i Que qapr^S' tia dizer , MemúúnJ '' ^ 'i • 
4í^wM. EJcuta ^ í ' ^ 

Tras-mc á mhmofia efta offfeaça n»va • 
Tua gtaciflex1ifgr.tç«^ cijQôia Rainha . '. 
; SÓ pana te^jKn^nartdnifoifidíextrcmoir^^ 
EUa Reinos oferece- , c ós feus âvores , 
E depois ameaças fem remédio , 
Sq para te le^^r ^s 'feus' de^s}os : 
EUa arde , c efmorcnfe , noite , e dia 
iSe confbinç cm^^ral^Jiavftci^Tíi^Jtí&nçw^v.^V^^^ 
Em fim , elk por ti-jnotwíàô amores. 
Siph. Fatal amor! que inflama o feu fiume, 
►£prepa:ra. os iwewiiferoB tícuenás , ^ \f . 
Que numa vida privarão ^ inda mais títàra , 
Doiçife ht wem fera a ttúnhscpio^àl ^ > » 
Ah ! àijnm Apcrnié ! eu fíikitsàòtá 
Pódrter.-^fiiidafide , ouu^ttihfâ* • '• '-^A 

Qvic riveíte envínieâs bhiÇQS ^ AttWítÇ^teà, 
AcdbaMQ SIS autç^ftf f <s(wei^ tifâ'i||feftvy 
£u aci com razaõ me facrefic^/ / - 
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^Memn^.Exsíwhcm o tiranno^ qfoe a véfhfTd' 
, '^índa lhe naS doraou. tanta hixiiria , 7^ 

EUe bem nos faz vcr^, quces pertfartiTOtos 
Na4 icm prcoctupados fó com morres 
^O amor têm lugar ha muito temjpo, 
Nofeu.baíhatopcitOv^ clledczcja .. 
De RamcíTe&n/Efpoza , que^ eonfola , 
E «rc y que Amélia lie digna para Dama 
I>*hiim Monarca cruel ... Âhi vem génre. 
JVpib. He o-meímo Ramefles^que o dcftingoh^ 
Por entre as mcfmas trevas^ ra) femblante,. 
Poi^ue a fua cruel melancolia . 
lhe Hz eícureceriodo o feu roflo , 
Qie he mats íbmbrio , do. que ameíit^ 
-noite. ■•', 

■ <sc.en\a 'x*- -• • 

Mtmnon , SipbfKU ^ Hameffes , Pheron y i 
omtús €Qnjurad$s. 

• -* 

Memn. \ Que lugar , amigos ^ vos xon^. 
-. jLX. vida . ' 

• O infdiz Meninon , por entre as campas 
Entre á$..mortlda$ triítes confagcaxjãs 
Aos mortos (omçtve >. Naõ^vos.-tarfio 
Explcndidos banquetes , qae oArecer-vos; 
Gomo.Miroti vos tjeo na inefma noite , 
Que foi vpífei Irinaõ aíTailinada , Pard 
Remejftu, ... 

Nao 
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Ka6 tenlio aqui os te<flo8 recamados y 
As aprazíveis falias fumptuozas 
Como cem a Rainha preparadas 
Para ti , Siphoces , porém agora 
Naã vos queixeis amigos valerozos y 
Buziris hc quem Reina , e jnftamente ^ 
He precizo iembrar-nos da diferaça , 
£ da forte cruel , que nos deítina , 
A eíjpada tem femprc levantada , 
E eíia Mires Feros , cré ter perdido 
O dia que naõ vè enfahguentado. 

'Xam. Ha vinte annos , que o pezo fupona^ 
mos 

. D'hum tíranno fem par^ nos o fentimos 
Nos mefmos corações , bem á maneira 
Daquelia chaga viva, quando ardente. 
A toca o ferro embraza y inda foíhemoá 
Só a paíTar as noites murmurando 
Fazendo imprecações ,, porém fem fruâd y 
Efcondendo as lagrimas nas fombras 
De fúnebres lugares , e aqueixar'^nos : 
Amigos , noilbs braços fem vingança 
Mereííem perecer, Òeozes foberanos ! 

• Jnvai*no3 delles já , naõ precizamos 
De máos para apertar os noíTos ferroa , 
Porque os cruéis Senhores tem -cuidado , 
Pois Que naõ temos almas rezoluns , 

ft Qie iaibam fazer delles melhor uzo ! 

jHemn. Da lembrança qjue tciQps das oftn* 
W .::í lu.i ... t 



tSt Nova Tracíèpia 

Se extiicaõ os cranfponestaé violemos > ' 
Aqui tendes agora outro motivo ^ 
Com que poíla o fuwr enlouquecef-vos*! 
Dá 4 carta a Sameffes qtte a li. 

Xam, Oh Ceo&! 

Sipbà £ que combate elle fuporta i 
De paixões câó oppoflas , que lhe agita 
Do coipa os membros tQdos. 

Jtam. Que infolencia ! . Bepois de ler 0, 
A uníca alegria da minha alma , 
Aqueila^ que coroa as minhas núpcias 
Dos penhores caõ tcirnos .y.t adoráveis 
D'hum amor fem defeito, a minha Efpoza^ 
Que me he mais chata ào que a própria^ 

vida > 
A doce Mái dos meiíd filhinhos tetuos. 
Separada de nós y fcrá roubada ! 
A mim 9 e aos meus fiUíds , que fò viv6n| 
Nos feus amantes braços , . que atentado ! 
Ouvirri os fetií gritos , que me chamem 
Para lhe dar fdccocro , e eu. taó fraco , 
Que náõ me percipite em fúria ardendo» 
Sobre o baibarío Rei ! o mais pequeno 
Dos fneus filhos y fufpenço ao meu fieft 

Increpar^me a Fraqueza : eu ja o vejo 
Efpantado d'ouvir da Mii os gratos y 
£ movendo os feus braços por falvalk :;H 
As guerras, em^que firvo eífe^ranno - ", 
Inda naô me extinguirão todo 9 fiiqgue ; 



\ 
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8 lie cu tinha gencfozo , inda ihaís púià* 
cohfervo nas veias bem guardado 
Somente para elle , que efie dote 
Lá verá minha Eipoza. 

jPbir. Generoza^ 
He-a rézoluç^Ô i hutíii vin|àn(à 
Taô tardonhá , é ihdeciia ^ certamente 
. Dos crimes do tiiranno nos faz fociôs. 

if/im. Abraça-mc^ Pheron , és v^elozò í 
Pois te cyíla a foffrcr eftàs demoras , 
Maldição fobre aguelle 5 que fe ehaniít 
Amigo de Rameiles , e que fefcuta 
Seus rcffitos cruéis a &ngue ftio i 
A cólera , e o furor faó as Virtudes . 
Que nos podem fcr úteis ncfte ponto i 
E fe nós fomos hotnens ^ à deihciiciá 
Que o furor nosinfpira , he fótào juflá 
Que em lugar da razaô fe nos prcimke. ; 

Ifiítmni Amigos . exaqui os meus dezigniòs^ 
Efta noite riaà horas , em qú<í 5 foaiiío 
Msás profundo fupita çfta Cjdade j 
Em que òs fonhos prezentáõ ao Mònàíe$ 
Amigos ji extinâos pelo ódio ^ 
Ou a imagem d^húma nova. Dama ^ 

{ Que lhe faça caricias ^ iiqftç teitipà 
Todos juntos cíahindo íio jPáliicio 
Datonos aò fiiror a liberdadisí i 
Que rto fiindo do paio cônfentnuíé 
Procura de fáhií jia vinte áHnòl j 
% logo ^c iiit^ dermos hqni fô giÂfó '. 
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Sc começai 5 e fe ícábá eoda a ^Mttítl 
Naó temoá c«njun6íura mais propicia ' 
Para poder vingaf-tíos , porque o Perfe 
Que tem inteligencííi ha tantos afiaos « 
Com iiofco , acordara em todo o Egipto - 
Da liberdade o amor , c com fetr oiro 
Se nutfe eftc taô nobre fentimento , 
Efta manhã de gofto tranfportado 
Naõ perdeo hum fó meio de fenrir-fc , '. 
E agoira eftá prompto , e rezoluta 

^ EntentarnóPaizqDalqircí fiicéíTo. 

Mam. Efté braço do Throno o vil tlranno y 
He que ha de arrancar , e degolado 
Sejá fobre efte altar. Mojira-lhe bumafe^ 
puhura. 

^Aftmn. Jufta vingança ^ 
Lançai agora , amigos , voflbs olhos ,' 
E em torrid de vós vererís cotitbzos< 
Tudo que hê mais au^fto j e venerável "^ 
Efta morada críTrece a vofla vifta 
Todos os noíTos Deòzes , aqui pedra? 
<^ae cobrem as illuflres fepulturas 
DeíTes grandes hcrôes antepaflados. 
Que nunca no Paiz foffrer pudéraõ 
Huifi tiranno foberbo , ah.' naõ ^queiramot 
Aos olhbs móftrar deíhi fàmiiia , 
Que lhe degeneramos i táõ vilmente 
Os aítàres , já tremem dos ultrajes j 
E do fundo das tirnas tenebrozas . 
jSe levanuõ gementes muitas vozes ; 



B u z I R I s, l(fs 

Que nos gricaõ a preça dâ vingança , 
Vinde ^ amigos , cercai a feiniltura 
Do meu amado Pai ^ e a ília íbmbra 

^ Tomai por cefteniunha ao juramento. 

^£am. Nao feja fó a fua : Oh vós lUuftres , 
Celebres mortos , íbmbras reípeitaveis ^ 

r Que de noite cercais deíle tiranno 
O criminozo leito , na fua alma 
Lhe lançai o efpanto dos feus crimes , 
Ou feja , que partais já com os Deozes 

r Sua feliz morada , ou que inda errantes 
Andeis cá fobre a tetra , nos horrores 
I>huma íombria noite , em qualquer partO 
Onde vós habiteis , ou bem nos ares^ 
Ou no centro da terra , ou dos infernos 
Vinde todos aqui eu vos conjuro 
Pelos ferros ccueis dos opprimidos , 
Pelos iufpiros das viuvas triftes y 
Pelo pranto dos orfaós fcm amparo , 
Pelos gritos das virgens conflernadas , 
Pelo fangue fumando » dos valentes , 
Pelo nome dos Deozes , blasfemados , 
P^lo nome dos homens , que etaõ livres § 
£ hoje eftaõ carregados de cad èas , 
Vinde , vinde efcutar os juramentos. 

Wemn. Vinde efcutar o Júpiter os votos , 
Vós o deveis fazer , porque ultra,jados 
Vedes tantos herces , em quanto agora 
Juntamos noílâs mios ao monumento ^ 
£r diante dos Deozes Já proíbrados 

Sa- 
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Sacf }ficâr juiamos noJSfas vidas 
pela noíTa vingança» 

Ifados. N6s jqramos. 

M^mn. Êfta npi^e o tirannp i^ e ôsi lizong^ 
ros . ^ 

, Todps ha3 de acabac. 

Pbir. Cahio no laço. d forttl 

Hoje o mçu inimigo , c já preparo 
Para Mandane orgulhpza outro , 
Efte he bem impregado juramento , 
Hum parjupio que Icnre ao i^eCmo pairp^ 
Ao amqr , e a vingança^ ' t 

'Jtíemn. Meus amigos , 

Ifto fora infoltar as iriftçs manes 
D%iuma tufba de monos , quando agoi^ 
Só contantKMf , que faô fpeaadores 
Aquelles que nos cercão , eu já creio . 
ver meu Pai levantando a dura campa 
A ím chaga aberta enfaaguentada , 
Que nos grita djC cemfagrar o dia 
Só. a Vingança jufta , eu vejo , eu vejo 
O feu braço mQvep-fe , e^ncreparnos 

» A noflk dikçaó , o mundtí 5 ^amigos , 
Que no$ fçrç os fentidos , nem fò elle 

" Nos, ha de agradecer , entes immenfos j 
Que naã çxiftem já , outros ainda 
Qie o futuro verá quando nafcerem 
Em nós rçfpoitáraà , flnis bemfeitores 
Naó podemos perdcf nefta intrepreza 
podemos fó ganhar fe hç l^eça verdade^ ^ 
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^*'Qrte'livrámo8 a pátria á%um tinnííOMr^ '^ 
Seja acçaõ gencroza , ç juntamente 
Applacar os clamote^deAe fangue y 
Que nos cobre o Paiz ; pôr em foce^o 
O fundamento publico , deixarmos 
Huma fama immortal ; e depois 4ifto y 

Suando a terra deixarmos^ c«m 08 Dçoze^ 
jfturar-nos também , aproveitando 
- Pe todo o Univerfo as fv^mcnagens» 



fim ÀQ PrimvrQ Mi^l 
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fdt No^Va Tragedia 

ACTO IL 

S C E N A I. 

O IheãtTO reprezima o Palácio de Buziris 

com bum Tirano foberbo , no fundo huma 

multidão de Cortezãos , que pajfeiaõ ef-^ 

perando achegada do Rei. Stpboees , 

e Rameffes (wfervaS de longe o que 

fi f^lf^ 9 ouvem-fe ao longe 

aclamasses do Povo. 

Ram. yrj\ Sta denfa poeira que fe elleva , 
ri . £ os ares cobre y o nimuko da 
-*-' Plebe,. 

Os eftendartes cremolando ao vento , 
Naõ , meu Siphoces , o que anuncia-o» 
Eu vejo mais que nunca a infolencia 
Pintada febre o rofto do tiranno , 
£ os feus cortezãos frívolos ^ débeis , 
Em torno voltijar dos refplafidores 
Como Fe vè de infeélos malfazejos , 
pelos raios do Sol turbilhonando. 

Sípb' Voflb Pai , e Miron chegaõ agora , 
E a Naçaó lhe moftra a fua gloria. 

Jlmf Ija piuito tempo que meu Pai já fervq 
* Com 
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Com hum zello bem digno ci'ouna cauza , 

Inda que o capacete já naõ cubra 

Mais que os cabelos brancos , e nos camr 

vos 
Tenha invelbecido nas batalhas , 
^£ fobre o cheatro hórrido da morte , 
Cm lhe foando as bélicas trombetas 
EUe facode o pezo de oitenta annos , 
£ fe lança atrevido aos inimigos, 
Mil cranfpones , impávido exprimenta 
A vifta dos perigos triunfando 
Da raefma tiatureza , e pelas veias 
Se lhe inflama o ardor da moflidade. 
'Sijh. Aprezentar-fc ao Rei por aqui paíIãS. 

Miron , e Nicanor atraveçaSo Thentro com 
grande acompanhamento. 

Jíam. He difgraça ! que hum Frincipe qu0 
geme 

r Debaixo de mil crimes nos captive , 
Com os finais de herôc , e o mefmo vicio 
O iPaça aos noíTos olhos taó amável. 

Siph^ Perdoai-me , RameflTcs , ha verdade 
Meu inimigo he , mas eu fou jufto , 
Micon he generozo , e muito afável , 
Valorozp , e benéfico , com tudo 
rAfi inormes paixões naõ tem lemite 
Quando cilas no peito fc levamaõ ; 
Hum navio batido da tormenta 

Mel 
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Menos ft agita dó que o Teu di/curfo ^ 
A cfpadia hc fatal pelòs combates , 
- He amante da gloria , e a procura , 
Mas o prazer , o doma , e o fubjug* 
O vinho , e a? belezas ò trajifportaó 
Imbriagâõ o herôe , e o abatem , 
Mas o tiranno vem .... e com que fauAoi! 
Vai receber o filho 1 que foberba! 
Moftra oa importância da conquiíla , 
Qte exagera com termos mui pompozpt 
Os feus pequenos faâos. 

S C E N A 11. 

Buziris d*hum ladofiguido d' hum montão d^ 
: Cortezaos , íohe ao Throno. Miron , t 
Nicanor do ontrofeguido df guer- 
reiros^ 

Buz. "17" Em , meu Filho ^ 

V Vem herôe , <jue angtn^fitaâe ^ 

*. minha gloria , 
Eu as graças te dou de acreCcentares 
Ainda o meu Império por teus feitost ^ 
Outras altas montanhas fe lev^ntaó 
}á correm outros rios no meu Reino ^ 
Outra» Eftrellas brilhaó^novamente , 
O mefmo Sol nâó pôde ao meímio tempo 
Illumina-io todo , e he bem precízo , 
Que v4faG9er viagem a cQiihoce*^ki> . 

w^.? Of 
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, Os meus Vafialios todos ítpatados 
Por imenfas diftancias «aõ onviraõ 
O fallar hutts dos outros , çftes gozaõ 
Aclara lus do dia > aquellcsf fentem 
Da noite triíle g pavoroza íbmbra , 
Os dias 3 )^Q% climas fao diftrentes , 

, Porém o feu Monarca fae fempre o mefino* 
Miron mofirando Nicanor. 

^Mir^ Aqni tendes y Senhor , a quem a glorii 
Deveis agradecer , foi o fea bcaço , 
Que tendo TeiTenta annos de con&bates 
Inda o gtande vigor naõ abrandarão 
A viâoria , e a vida lhe devemos , 
r Ferido o meu cavallo por hum dardo ^ 
EUe dezeíperado , e turiozo 
Sobre a terra cahio , que defpedaça ^ 
e depois desbooado , lem governo 
me levou pra o centro do inimigo » 
Aonde tinha os batalhões cerrados 
Logo mil fettas febre mim cahíraõ , 
Que no meu férreo efcudo fe pregáiaS^i 
Eu hia perecer , mas efte amigo 

^ Cahio qual tempeílade repentina 
Sqbre as Legiões que me cercavaô ,^ 
E efmagando Soldados que efpiravaõ 
: Cavailos abatidos das feridas 
Penetrou como hum raio que defpedc 
Adença nuvem , e a mim chegando 

■. A* morte me -arrancou inevitável. 

fiu%. General valerozo ^ eu te agradeço ^ 
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Tu tens hnm jcoraçaõ fempre incorrupta » 
Porçm hum filha tens , que degenera. ' 

Nic' Do filho naõ falleihos , o meu crime 
Foi o feu nafcimento , e o meu caftigo 9 
Eu Já feu Pai naó fou , e vós Monarca 
Nao olheis para mim por entre as fakas y 
t Que elle tem commettido , naõ apagtieiQ 
Nos voílbs Reais olhos meus ferviços 

r -Nem caílígueis aquelles ^ue deteítíiõ , 
E todos os fcus crimes nao aprovaõ. 

íuz^ Velho 9 em vaó na6 retmo efta Coroaj 
Submiflos devem fer os meus íiigeicos 
Do meu gcande poder aos fentimentos ^ 
Naõ quero que me increpem a fraqueza j 
De que por ella á obediência faltem ^ 
E quem ne que lhes faz a lua dita , 
Sua gloria , e apoio i Por ventura 
A tensa que os íuftenta as mefmas^ aguas ^ 
E o ar que refpiraõ , naõ mo devem l 
£ quero delles muito y quando peflb 
4. Tua obediência cegamente í 
Para o feu Rei fazer-lhe a fua forte i 
Porém eu tenho a morte ás minhas ordens.'.^ 
Tu fempre gozarás dos meus favores , 
Hum Menimo fiel he ornamento 
Da Coroa d'hum Rei , e os refplandores 
Da. virtude » refleélem fobre aíxonte , 
Do Monarca benigno , que os premeia* 

Jfíc. Dignai-vos , grande Rei , de fazet 
lionra . 

Com 
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Com os favores voflbs , a hum VaflâllO > 
£ a minha alma tiadará em goflos , 
£u huma filha tenho , e he f6 ella 
Quem me relia depois defla loucura , 

' Que tem^feico o Irmaó » que já perdido' 
O julgo para mim , ella merece 
Peias fuas.virtudes ^ a ternura 
Com que feu Pai a trata, a Mái he mòtta '^ 
A ambos nos deixou , que fo fazemos 
Toda a noíTa família , ambos vivemos 
Sò com hum coração , nella reípiro ' 

. Como único apoio do6 meus annos , 
Sc o meu B.ei eí^enderas fuás graças 
Até me abrigar eíb flor tenra - 
Com feu grande poder , he a ventura , 
Que elle me pôde dar , e os mefinos Dèoi 
. zes, 

íuz. Nicanor , tua filha he minha própria* 

Jéir. Ah ! 'Senhor 9 derramai o poder voílb j 
Sede grande por efles beoeficios , 
£ apar do Monarca vede o amigo. 
Nao és tu efle bravo ^ eíTç prudente , A 

Nicanor. 
General taõ &mozo , a quem eu devo 
Naõ menos do que a vida ^ £ nefle penta 
Poderei fer-te in^ro ..*« nefia idêa 
Meu judo coração já fe revolta , 
Sim , ' Nicanor , .0 homem que he ingrato 
Gommçtte fó hum crin^e, porque becefto 
Que ao pé da ingratidão todos os outros 

Po; 
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. Podetáo parecer indavirtudcSi , 
íík' De que prazer me enche a fògurança ^ 
De que fera ditoza a tnihha filha ? 
Para á obngaffaó certificar-vos ^ 
Naó wecizo fállar, foftrei Monarca , Ájoei 

lha. 
Que a voflbs pés as lagrimas .;.; 
'fnsa^ Naõ chores j 

Enchuga as tuas lagrimas bòm vilho > 
£ fegue-nos agoca , a niá iilha 
Com a Rainha eftá , e naõ afpira 
]^Iais que ao iníbinte^m que ver te poíft ^ 
Vai fazeUa feliz , c no còrifélho 
Vai juntar-ic commigo , lá te qber o , 
Sei d'huma con)uraçaõ que fe prepara 
liinto do meu Palácio , fe ha éfcravos 
Que fe atrevaó , negar-nie obediência , 
Os raios lançarei abrazadores > 
inda que aballem o nieu ntefmò 'f hr(Snoí ^ 
Hei de Reinar , á mone femelhanre ! 
Se precizar Monarcha folitariò 

' Sobre mudos VafTallos , de tal forma l ■• 
(^ue feja o meu império n'hum dezcrto | 
Atices ierd ailim ^ que a ihrõlencia 
Suportar de fugeltos atrevidot ^ 
Eu lhe derramarei fem ter piédadcf j 
Huma dczolftçaé taõ deftrufíora , ^ 

'■■ Que no m«u Reino naó le dè hum P^^^. 

«^ Sf naõ de feptiknra em fepoltui^. rshfii 
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S CE N A III. 

Ãíiron y t Auletes que pajfeiaõ avawiafid(í 
para o Tkeatrú. '- 

'Mit. V? U finco longe áclla õs fcus encan-^: 
JL/ tos 5 ' ' 

Sempre prczente â tinha rios meus olhos j| 

» Ocopavà-me íi idèa d f)i^ffemeato , 
£ na minha alma via a fua imagem j 
E poderás tu crer , que na batalha 

r No meio do terror ^ e mortandade, •" ♦ *v 
Do fogo , e do combfttcí ,~iiâ mink«ialm^ 
Exiftia Mandane , evfmfieaâí veses 
Em perigo fc punha a miriha gteria \ ' ^ 
Quantas occazióes , -oí^ tiuha o braça ' - 
Levantado no ar pata dac gofpè , 
E ficava fufpenço , e tne; efi|ueGta A 
Poupando defta forma o inimigo- ! 
Se igualafle ao meu ,;feu náifdmeato ; ' 
Poderia efpozalia fení vergonha j ''\ 

f E gozar d'numa dica verdadeira ; ' ^ 
E |>orque o naõ fátei eu , tendo efte gddo? 
Parece , que a auzencia , <kii»iis graças^ . 
A tem enrequecido , c de aífaélivos ^• 
Que âÉ mais refplandor âdsfeas etieaiitcf^i 
e mais amável he do <}ue fòi ifúnca. ' - 

yf«/. Scrifcor y Mandane chcg»i /'^•\ 

Mi^' As fuás graças , 
E fua siodefti% me airi^biiftã '^ 

. Pf€< 
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O feu olhar taã puro , e taõ honedo 9 
Parece que eftendeo hum vèo de luzes 
Sobre o feu lindo rofto , certamente 
Ella o amor inrpira , e o refpeito , 
Inflamando reprime os meus dezejosj 

S C E N A IV. 

^Mandane , Miron\ e AuUus^ Miron vettíi 
d(ha chegar. 

Mir. A H ! que doce impreçaó £iz 4)0$ 
ITl naeui olhos 

Sua amável pre^ençjt yj¥^^ l^eUeza, í 

Que dignidade efpalhaô ioas graças l 

A virtude reípeita, e ^ decência ! 

A pérola hevil » o ouro he baixo 9 

A viíla do feu. peiro de Alabaftro ! Para 
tila. . 

A^ } Mandsinc adorável , fer podroza , 

E invencível fer , he hum milagre ! 

Tu na minha alma excitas huns tranfportesj; 

Que naõ poflb explicar ^ fo hum infiante 

Deílâ lindfa prezença retribue . 

Mil annos de fadigas , e perigos , 
, E me fí^z efqueçer^tantos tormeoisos i 

Que fupor(€i faudozo nefta auzenda* 
^Mand. Senhor , eu bufcava meu Pai ! 
l/i//r. Ah ! naô me fujas , 

Jca^o C0UZ4& «máUas que dôei-w i , 

E ain* 



Ê aindautetiho tnai& do qae ím2í§ma$^ ' 
Sim, .... pelos Ceo5^o juro ^ mkrs áinda ^ • 

âpcHió pôííb explicar : (eftouínorretido^ 
dit á refpiráfaó) edtfétno ^ €U tfeniò ! 
4 paru. • /í e//*/. 

Pcrdoa-me^ Mandaae ^ eíbt violência , Pe^ 

ganMhe namaS. • 
Quem pUde#a«Khalar fiefta maé bdla^ 
«^ O ultimo ftifpiro , ah ! naõ reioffetidas 5 -^ 
l^ue fobre ella vingue cflcs triunfojS , 
QuQ alcançaif ao 'tdud oihos^ adoráveis 
Sobre o moru. íoftrimenio , e mmlias {ien^« 

Que os meíis olheis fiíeraò li. 

^ir. Na v^ràido » > ' 

Eng^nafte , Mandane ^ etí. reconheça^ . 
Que elles por' cu <juereres, me malcraisõ ^ 
vê a pertutbaçaõ , ex>s movkndímos 
Do pabtt rotação fenaó nieireffecix , 
Que credito me des , ás niinhas vozes ^^: 
«-Julga a minha paixão ^f efte excâTo^^ . -^ 
Porque contraiazèr nao pôde a arte 
As (enfações ,.qu* a interior oAema * - 
Naõ póck ella , íivifai o defconcer^ 
(Áxí efptrito noífo , e a chama: i^ íangiié 
Todos os membro» metks^eâaãlfdidos 
•£)o3 raios <}uft ^defpcdem 09 leus dliòs ^ 
£ cadaves que batem as arteiias^ * 
Hj; conTutçaó d'amor. _ 

lUíattd. Sícâhor* naõpioífo^ . > . 
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DilaxaMftejiiW ttíBtfpOk ' 

.Mais hum trifta^^ fô ,^Cfiaã te hl{o , ' 
Sufoca^me 9 õtemio 1 •'•• oKd^yindack.! 1 
JD6pt>Í9 que te naõ vejo ^ mil encantos 

Dize-mfc, qucmbe^fífeweottMst», 
Qpeigrtzédo fiVof €^'hlrtn jtwdnfitoíJ * 
Pot^o . jlâgo 5> <|ub ha, hum ^ue í£b c61li 

Ha hum tfiohail dítwo ^ catttmatttt , 
th frroaà:^Ea&.(en8.9 mt beth o vejo ^ 
PojfhaiHkaabei^xoiiiD eu , t]iiète JdòbiMCv 
Mas hé eftaflílpciJ» > hiiína ferpeme , 
Que o coração me toe fera piedade «..« ' ^ 
£ iHBHrrbrci ^ . Mandane ..^. de diígoflqs ,' . 
1^ t^bo cr várdtde, , cute Úf^utú dia ^ . 
Tu de Jfficoh ídUaces nèAa>ftiizen6Ía ^ 
£ que ni»jétii>iteíc«içà ^ alcpinitt Vesds i 
Se wer ao pmíkmetxto. ie cfaeijaBé. 

^kton/ Emvós>C€mintítíiPaiièiiipi:cpeií-i 
fâvav 
É mil 'toCôd fazia itpetídas 
Pelo comam ifitóflb ikíftâ ím^eaí, ^ . 
Naó.mò dcmoceis nt^ 9 ptn^ue naô xlet^ 
Reiai?aáT4èiiítei;Fai'0 fctíjdow^ 

Wir., Efpfeií 5 )e%efa > in^ica.^ lufõ teáiV; 
zenteií^ . .\ •: • ;- 

De teu Pai naô difmito « grande gcpfti^ ^ 
Mm pcigís Ceos o pm ^ ^i^ a wáurik ' r^ 
:; Qjio 
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t^' àlt tem pMÍa ú ^ tm ^araldlo , .1 
Com a(]^diá.^deieu fcnbo^) be fóh^ 

.£ii )á doa teus: dbdff rézús vèjà a^ ivmte ! 
EmclámodcUdc.oikâpeidôis /' 
.As|vimrirasilezof]deRs^ quaiidaacauzl 
lie áanáha. paixão '^ <^fBC aliena , i 
Tu podes perdòalas , contemplando;. 
Que eu {bu aõ ia miòi mdi»d naó ííérdovd;. 
Eu .**, yíyer tem Mafidane ^ .<]úer mê e£^ 

canta? ' " . 
Eftá efpída Gadim ãicímò inftanct 
t^em me kl de pilnir , fc naõ; quúserei ' 
Côníedef-me buma graça ^ ijiic tetôgo^^ 

Tu verás aos teiisf^pçs a fu^qai^te , h 
Porém hum ^ti^raçado y que tu ibfiQna ' 
icicwntaí da'tóiicttçi /roírdiaidé' "i > .\ , ,A^ 
Pelos caminhos da f)feciàta hoiwrãír . : 
Cadg vez <|uc pfdiftrado tii mè vijos} :•. A 
«;A«6 ceps pés. ,. Mlndane itKxmf^^sítkf' 
Eu nie levantarei mais vnrtufazo -, : T >. ^ 
E mais afortunado ,. de iií forRiA ^. \ \ 
Que te deva as^ vTiiiOjácíS fcin iímimí/ 
OqiieclevoaoMsio^ ! . .; a: .^ 
'^4W4 Eu ]á ntó^ôHó , ' 1 

Eramv-voàHkkiittQsií^V ' : ' 

^ir. Por ptódftler;! > ;' 

. Maõ <)tteitas.aii(i;m^eaf :Q9ímeu$4r^^ 
Jtt^I^iiriía) efctttar-me o que tctáigii^.* 
Mu ^ th 
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De teif P5Ó' j'ao valor i, eer.cfevo a Vid* ^ 

Ah ! e como poderei difto efqucccr-mc I 
Nem. fcjr agradecido! .., Sim.^ qu devo.^*w 
Sóis Princciá Mandane*... é eftc excéffo*; 
Naó^«p«fahai8'5 que íeja íiuma cegueira ^ 
£ d*amor hiin»tnKttfppnè , que hutn^ mé^ 

-mfcntó '^^ • ■,• " .. " ■ . 
*.G vemos mftamar^ e fc decipa ^ 
^iMuico temipQ peniei ná minha auzencia y 
E naõ paffava nunca hum fó inftante., 
Nem ifQit$a'nbfte.f6', cm que efta idèâ T. 
OTneu femttô tranquilo^tráõ rompcíTc y í 
Oaíenac mífluraíTe tKSS meus fonhos. 
Beila Mandane , depois de mil combates^ 
£ reâexõss/m^iduras , tusSto petito 
EfiaodWda vos rcnho pani Bípaza.!" 

'Mand. ( Oh Deozes , quatiio' tremo ^ c rafe 
conriMd0 ' - r: * ? 

A* viíte da' tormenta , que fe forma , j^ 
Apnderx) feO' ãiror terá temite l ) d forf^i 

Mir. Indad^defçrezaiis.^' 

Mand. Sefthw haó finto ' ' ; 

O anlirto capai de tahtir hoitra , • 

Ao meu mcreflimenro «atíiede muito ^ ' "^ 
E Éoda a minha vida hei détrtcrepat-mc, ■ * 
£u Riefma cá no fQfjdadi mkiha alrtwu '. 
Dcfla falta que tenho de viriud^. 

Min Como alfim ! efifwçeií^iire. de Vniih 
pn^te' ^ -^ " ' Com furor. 

c • " .. ;-; Dot 
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Doniar o jtiéu tóraôet ,"* <jtte me ínflue 
O gozar os prazeres Hos meus annos ! 
Faria o mais jpeUozo facrificio , 
E diante de ti aniquilar-mc 

. fíomo fe foífe humjdolo^ In ploprrte f. 
Somente o por-me os olhos, cqfnbatendo 3 
E mií deficiHdades tCm^^i^ÃQ,^ i. .^ 
Que na lo«çura.iBinhA feme opunhaã ! 
Terei eu inunoJado a minha gloria , 

^A minha ^y alidade , a micih^ Crpa , 
Tantas conquiíUs minhas > pa^a çuviVte 
Hum defpwiQ çryel ? Dando motivos 
Para lizongear-fe. o teu ofgulho., 
E dar ao meu.tival m^tior jtriunfo ? 

Mand. Dignairvos 4cfcutar-riRÇ: hum breve 
\ inftantc,,. '! 
Acelera applftç^tldo , e a.confiança , 
Que terihoiei!Bji[Qs agora naõf^aduza ' 
T^da a minha ruina. , ^ 

Mir. Por accazo 
Tu cazada fierái ? : 

Mand. Ah ! Ceos fqpfcmos ! 

Adir. Já. o meu coração o prefentia , 
Oh Deozes % CalH defntàiado: 

^L Tomai o meu coareibo ^ ., 

Rctirai-vo3 i Sçnhora > {:t€tnptâmcnte» 
Mandíkntvai-J^. : , 



SCE- 
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Mltqti , « Ak^eUu 

Afít. Tj* XI m^i^ » tu mofFo 5 eifr «kzeCf 

]cá naõ {X^ viver tieíb «tifMça , 
^em a Itíz ftipêrmr ! fo^ftf ílV^fídan^ ? 
Mas^Olbdló tinõ cfu^o •, jjofe naó póçlè 
Ser Mâttcknê já mir»^ ..,, cjti intotí^utçip íp" 
3íaí? íeâccmzao fttYi4>|r mò f|?m dirctrà 
£>e pe«tenH«lk mais , huftui vin^^ça^ 
Huma<^)tlíla vFngaííÇft 5 òu<ros fegura 
O' como eo á cfer^fto ! Atitetes \^\U i 

- f^íao tema^^ a«éuií!âlla $ he o^g^lhoza 3 
Nâõ cemeo ínfulrai: as minhai penas i 
"Hm a víftes tâ t^c ctei tt^^â<ímui^ 
Eâtfftdo e^ 41 iii<^^r^ Atiteces Mia ^i 
Tu líaõ ouviftes dar-ftoírfvtttnfijlpi*^ ? 
. Se outro fua ternura IheftWfiíirô '. 

Dcvia-mc cila ao mçnbi' a |»iêdade* 

^uL Eu a vi Tõfp^m , e ^9 ft»s ollio» 
Corr«;tem nwitás lagnntas^ , com cud» . 

• &li*llM3'dei ik confelho , ijuefè^^e. 

^/r. Fizefto^ >muitô4)^Ai / thás eu qui-aeil 
. XD: pôrfei( fcmf re veUa , c he ^^ade - ^ 
Tçr etia fufpirado^i Nâ6jn«^«ngaiiçs ^ 
E que derramou lagrimas ? Ao menos 
4^ la^im/is faó minhas : ah difgraça ! 
]^ fçfa bem poffiyei , quç fç.ençhuguem 

Com 



\ 



Com ós beiços cie outio y'' is fuás ^es'^ 
JB qae elle na roíibe , parececáo-rlhe 

r Que elle a çbjitéio foca 9 e i^enQndetulo 

! Ter o ilireico dç-m^or andaoia 

Para a$ fiias cadeias ^ 'Onç* oneres i ^ 
,£u lhe augmetitareí es teus praxletfs 3 « 
E a felickude ^ Naó , jtior^rto^ '' 
&3 a acmeatei dos tneJmios braços , 
Dcfkmàimotbfsii acéaosDeezes 
£13 ihe díBÍpcnaria a fua poílè. ' 

4^. Ah 4 iSÓifaxiff y moàeizi eflfes ^rairípones! 

^ir. Outrovefiiim i^offl MS feiss beiços 

%. D'aflnor tqdos os ibgOB , ivos ieu» biaçés 
£Ueaapei:MÍ>dieio,d^iAifds^, > ' '-^. 
Huma belleza pela ^al eú mono 1 
EUa confentira fuàa cétwnras , - - 
Mas que digo í Rcípotidé Ms feiís jcraAC» 

Ella ao feu ^kltrio fe nb^náoiiâ^^ ^ 
r Ecom^olbd oaiigmenu.:./qué>|N^zerf», 
Cu f»0 4iiiha pr<)po^o á>(V|i»ilíiai' vinda , . 
De que imagens fiabiífiréi^^è ^oncancaya ; 
Oe que tfàíiíportcs já «í^<Mique^ia ? 
E tu agora Hrez a fninbtf force ! - 

Como hei dé téSiot , \qòe hum^tieu Vaf- 

. .', ^no,' -^--Vi 

^ 'E bum elcravo- meti , 4xé fuaa gráças^ '• 
Ma íurtéquanío a gtóe ; efta vcntumí 
E que eu fobrc hwo tarifo de4rftitrfè ^' 
A Purpuríi a meus pés, hum Throno d*oure, 

So- 



'} 
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Sobre ar mitAííi cãheçz huméocel rico ^ 
Arraftan<lo eíTes Reis já mens dapciyos , 
f í^ podetdo n^imin ínftance ^ guando queira 
Dar atnofte 9 tm^ vid^^ ao mefme tempol 
D'hum amôr^difgraçado iDC cohfuma, 
£ feja. feuLvin^nça d«fi»ezaalQ , «... i 
E porqiic:razaâ.miI.punnalã(íâs* 
Eu lhe. itaõ teirde dar i JUias inífTc cazo 
}á mais dôrpozatá^ do íeu ai^Âote 
O cruel aíTa^no ••'« em fim^ttaõ poflb 

' ' Formar algum dezejo ,, tlaifnprojeélo i . 
Cuja rezoiuçM Baó^cr diigpfte , ^ 

?Corf e 9 Aui^ccs^ e vÍ9.i •••• dize á tiratina ,i^ 

JhÍ. Qu^ oxdenai^ que lhe iiiga ^ ..,. 

i^ir. Naê*fDO intendo , 
Prohibilla ,„; ims naõ^ 

^«iv AH i decUrai-vos. . 

Mir. Eu naõ feio que digo , pois me rafga^ 
O coraçraõid4?2i$jo$ eneontsidos. I 

^trf'. EUtirat-vp? 9 Senhor v para.^fcoadírçs 
^iía pertui:ba;ç»ã ^ porque a-R^unha «.«, 

Tra2^ o peito a^iiad.o 5 0$ beiços brancos ^ 
Tremendo de fu|or , eUa caminha 
;f:Ço,a(|.'pajjj^ç'dezlguai^ ,. precipitados : / 
Seus olhos fuzilando , mas ahqm fogo 
Sombrio , e- cotjfcnifado ^-•.<juando Mi|i$ 
Jnfurecida cftá ,; ditozo aquçUç , 
Qj^^içfa^Rxa. íc?|^ amigo í ..... 

,íyit/ / < . '")',..", . ..';•; . . _ 

-.y. SC 6^ 
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Main. \ Uletes , ftbet, 

I\, Aonde ElRci cftá > 
jlul. Eftá no confelho, . •» 
fiain. Vai tu dizor-lhc já ^ . <^e he ftiui prc^ 

cizo , \ 

Quç ihefall€ em negocio d'kiipo£UnciaJ 

Auletes vsi-fe. 

àcE 14 A vil. 

ARambnfá.. [ 

ijBíêití. Ç^ Qraçap baixo^ mgÍFat;o ^ que to 

V--I cfijueces i. , . 
De quem deves a gloria que tens hoje , 
De quem tepaz na tefl^ buma Coroa , 
{)e huma mulher irada ^ e.oJ3;endida 
t ., Pp inpfmp fcu Irçuap ^ . - 



•Um) ^t.K..i . r >,«^ 
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*/C È. N A VtIL 

O Rei ch0^ Ww Phéràn ^'éJlkmha imagii 
' nativa falia comji^o no Jnndo do^ 
Theatro. ' '. • '- 



SíiZ, T TOrrivel ftént^ • 
Pher. Nefta noire ^ :. .., 

/fífz. Açora fe enganaftó òs irtfames 
iSe a minha morte querem y mal fizeraõ 
Em tomaMn as 4rmas^ ^^^ ^^ Deozed 
Já da gloria do Egypto eftaõ liozos 
para que Ibffis^p 5 ^^^^^^^P^^^Ç* ^^ ^*^"^ 
dos meus próprios efcravos indolentes ^ 

• ' Vtiyi^^^i^) pi^íunáaílos «^ maífmòfiài 
Mais cruéis , e efcurâs , rípte naéíaibaõ 
Aonde feja a tez , nèm èiperança 
De n verem j<a mais , ■q^edcttemidoí ' 
Do tJnivef fe Ife^aõ , e que em.gêmiáas 
Morraõ dezefperatk» ^ ^ ós fòtts iiieinl>ro9 
Amorteçaó cadèas taõ pezadss , 
Que reípirar lhe cuftc , e mais que todos, 
Q pérfido Memnon-J até que a morte 
O venha desligar : tu confcguifte 
Hum Rei por teu amigo , e mais ainda 
^'endo clle Buziris ! ,.,• vai-te agora. 
Que feras fatisfeito. Pberon vai-fei 
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Jlain. A Voífh ÚVMy Sçtíhor , praftihdaV 

Eu art^^<Mr€rpida ! 
JBuz. Slil^hegôlíios , , 

8UÔ pe^eftfeif^ ^ Rfcina tnt imped iw 

^^'«. Toéb^Mniido 

Se feí pttã t^ttit-^vds , môttOô MíriR j^ 

J?«z. íflatidai, Senhora, faze^me eflali-í 

zonja. 
Sain. Vós fareis o que^ee ftflb í 
/•«js. "Ce^miíieftte 

ífc voflb d iwètt poáét , mrtthn Raltthâ. 

^«3. Sim, mkifca Rainhíii 
^ain. Ett tt*ckfVla^ fer ..v. e as fuasordeiís, 
I^ra qtjcítttóffa AmeUa fiAfopevtí-ttiç ..•• 

Bu íía^f alída é vejo , ^«ommdklo , 
r Ifl» baftá .... Vái foaco , vai pròfkaf-ta 
A<3« ifií*iwe9 pés da mwha efcrava ; 
Vai^xpof^he a paixaô cWliím mfer%fat«> 
Imptemr hwn fevoí fó dos fetis olhos *> 
•' Vai y «iiftd|a^e , taa«o^ * tftravagatick 

Det- 
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DePes trah^ortfes Vis .... potém repara , 
Que cíle teu coração naõ podes dar-lhe , 
Porque. a mim me percóncc ^ cquehco 
preço 
•^ Do íingue derramado por gâ|5haHo.. A 
luz. Rainha , eu dezejara.ua mir>ha alma 
Pelo voíTo interecô , que o íègredo 
Ninguém o penerra-fe , mas agora . 
Gomo o voÍK) fium]b vot naõ.cfeixa 
Repoúzar hum^ momento , w íò vos digo , 
Que a conlilTaõ lomeis coino inteiideres ^ 
He verdade que^s graças. (iQgjPidfes 
r De Amélia me incantaraõ , e que^ he bem 
- .• digna . .. ; 

De rer o meu amor. 
Hain. E tu te atreves , 

A affrontar-me , confeíTandomermo. 
.ElTa atrevida^offença ! indigiia nitra je ! 
^ c ' Sou eu 9 '^fiX^tq , aquelJa qiiq te devo ». 
A ti huma Coroa i Inda arraftado 
Na poeira and9fii\s , e deJonee 
jJSé virias o Throno fe eu nap,&ra , . , 
. Que re abri o .caminbp para ,o Império i 
« £ fe , oh remorço& nraniios> tiao qai2^flê 
Pela morte d'hum Irmaõ d%r-te a Coroa ^ 
Mas efle dos meus dons foi o. n:\ais cuíxD > 
E delle te permitto , que te cfqueçíw : 
£u ainda fiz-mais^ pois fui fenfivel % 
Aos fuípiros teus > e quiz llonral^<e ^,f 
Confedfttvílfikte ^ ingrato , as^ minhas, çup* 
; cias. JShz. 
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Suz, EiT fts gnaças vos dou dos bénoficios , 
Côm ironia. 
Naô os fizefte cm vaõ %jpois os confcAb-^ 
Qs^itulos de Rei , e voflo Efpozo y ' 
Sâõ fumtnaMcncc hofitoaosna verdade 
Para quem us peiTue , mas €om tudo . Com 
jurof. ,^ 

Qualquer homem , qus em^ÕJ fofTe Bozirís 
Hoje Monarcha hera de todo ò Egipto. 
Rain. Eu r«.>nho , ou <jft9tt difpena í Por- 
ventura 
Es ru eíTe Buziris dalgum dia , • ■. 

Que tremia a meus pcs , és ta , foberbbV 
Quem a Miris lhe f^íila•defdenhozo'^ ' ^ ' 
De Júpiter afFeda á Mageftadc , . / !• 

•E como hum Deoi me falia , .quc^ os «dcf- 

tinos 
Tem fó na fua maó? A tua audácia . .íA 
*5e nutro- dos teus crimes naõ bafta va . v >^ -x 
O tercs-me infultado fem refpelto , < 

Masainda. te lembras de oftêinder-me ' ! ) 
Com fcxprcções de cólera , infenfaro ^ 
Cahe já a meus pés , implora a graça , 
O* homem dereíuvel, que te<abrazai 
Por huma vil mulher , huma Eftrangeira ! 
y«z. E eu quem era entaó quando me hon- 
rafte 
Do primeiro .furrizo-'? • . \ 

'fiatn. Oh raiva , oh morte ! 
Ou vivime reprehendçr â p^jcaõ louca ; í 
: . Q 



t^ó NoVa Tragedia 

O amor ) a oegueirii } cu pcrtendfê 
Ajuntar a baixeza ao grande criívie l 
QiniBafciâé^iiiepòsçctoieillUí^ > 
Que cQiBJC^ moftnos Efeoso^s^^ cej^arto.^ < 
A éiorrçttda andisçaí» ioKo A oitsiá y 
Pois ikhe ^ qoe^ent^^õ.re aJ^orrecta 

aliando coni mais caricias te tratava 9 

Mai. fim pela<^Gorâ4 qsic cn^ànuri , 

âiie efte mcii cofaçáõ eíhva atiafcida ' 
as tu naá tíhaikirffit^híiÁri ti^mlrario i 
JOd qtiea hvnteíisskTa pmflifitías 

Do FlmmííAiMégcfladc.? ^ . i^ rr 
Buz. Pois diitti^flneí/'. . T . . 

íx Sipboc«i'9 MiÀioM #' kl hm rMotiajr 
ca ? 

^«12;. Ide diÀsr! á áttlâa< «Aipelia. i ^Jt ^Mf* 

Que ty'ii«»rf'Ktfl v&i ;ig0va: vizIciiUaií 

K4fi<à *% 7 Ai j tiranttá^ íqúx W:,. poi^ kl* 
V pfiideotr 
Cotfcs aoi làonipícip ^ Titfse> iii|nii« y . 



fui. o Thoza podcr^za 5 que moclvoi 
Tem faõ raros , e criftes deieoncertos 
Ni« Riefaxa naiareza ^ Se he xnoftrár-mfe ; 
Qae eu çiininpzo fou ^ íe a minha Cr&t 
Keclam^õ os deftinç& , .^e a tomem : 
Eu bem» poífo dv » B9AS ^ ! ^ue os m«i$ 

tos. 
Quem h» (k refurgir ? ••.. efta Iic a causa j^ 

. De ^ue vem os fuo^ebreis fpeâcos 9 

Que o repouzo perturbaõ do meu fomnO;^ 
Ex-aqui , o que força a natureza / 
j&traaftornar a« Leia 9 para iocrepat^-mo 
A minha conciencia ^ e os meus crimes ^ 
Elles nos ares movem as tormentas ^ 
Fazem tremer a terra nos abifmos , 
Oh Hivis , toma a darHtne a innocencial 

'ítain. Tu ma vendeftes , fó por hum Impc« 
rio. 

fiuz. Tu mal paeafte nul ! »... e ff naõ dizei 
Para oue me torçaftes o meu hts,ço 
Paia dar o garrote a hum Rei beni<;no ^ 
E amadq dos Deo^es 9 quando me2qio 
O coração com fufto mo prendia i 

Htain. E tu ppique tiveiles a fraque22i 
De obedecer-mejfigp > quando viaai 

§ue era huma mulher 9 que to mandava ^ 
bmens Injuftos , homens urgulhozos , 
Com a fuperiorídade do juizo j 
De que tanto gavais o voíToTexo, 
Depois de coníqguir o que Imprendefle 
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Inúteis nos julgais noflbs confelhos 9 1 
E por tanto aprovcitaís-vós dellcs : 
. Borém quando he contraria a defventura ^ 
Que a imprcza fc perde , fó nós fomos , 
Os Auftòres do mal , e condemnais-nós. 

^uz. Quer a prudência , ^ue hoje deíimu-^ 
le. ' d parte. 

Obviando o furor , e qiie cu efpere 
Para o meu amor , tempo op<>rtuno. A 

Auletcs, 
Vai dizer aos Sacerdotes de Ifís , 
Que no mefmo momento fe preparetn 
.Para fcguir do Rei-toda a piedade : 
Quero applacar os Deozes irritados 
Por hum pompozo , e prompto Sacrifitio^i 
Voa já ás prizães , e ás inchovias , 

^ E mafmorras fombrias fe dcfpejem .^ 

Do montão de Captivos , que incerrados 
Foraõ pelaviíloria , e dés mil dciles 
Scjaõ viélimasjuftas , e imoladas 
A' cólera do Ceo , e a faca horrenda 
Sopofto que fagrada , nunca pare 
Em degoílar os ho!uens , ré que o Nillo 
Telas fette correntes ao mar leve , 
Sá as ondas de fangue. FAÍ'fc% 
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SCENA IV. 

A Rainha , t Auleusl 

Jlain. Tr\ Eff rezivcis 

jlJ Sao eíTes arteficio9 j cu conheço 
íual a vidima fora mais goftoza ! .... 
Ias eu te impedirei o teu triunfo , 
O teu ídolo , c tu , que és fcu eícravo 
Ambos haveis femir as minhas iras, ' 

Aul. O Príncipe , Senhora. 

Jtain. Dos diígõftos 
Ainda a preza hc ? 

AuL He dolocozo v 

A hum fervo fiel o affligir-vos 
Da trifte narração , porém , Senhora .J 
O Principe combate rezoluto ; 

Sua grande paixaõ , mas os exforços . ' \ 
Todos nclle faó vãos , algumas vezes ' 
EUc btifca o foccorro nos encantos. 
T>2i muzica agradável , cUe enfaia 
Ao íbm de guerreiros inftrumentos ,' 
Inflamar a íua alma nos ardores 
Da guerra , e nos combates •••. mas de prc^ 

EUe torna a cahir na mefma pena j 
E «utTc o mefmo mal que o devorava- 

jRiCÍn. Porque vem elle ainda fem acordo 
Bufcar a cauza dos feus males todos i 

ifiul. Na5 vem bufcar Mandane ccrtamentCi 
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Porém f6 2 Ifeti PAi , tufca tóm amigo 3 
E tt amizade he balfamo prcciozo , 
Que docéMènre fc incíociáB m cliaga , 
E cura os males todos , naõ ha dores , 
Que cila nos naõ ábftmde bem fá^ga* 

5 C E N A V. 

ARainí»^ ^ul¥m^ é^ttpn itolm^tl 

Main. {Sn Ceo , que i^iflthèót tèm^ 
v^ feus olhos! 
Que força , e Mageftade Ibò cbíntèrrtplò^ 
Nos mcimdí wiWi&nenrós ! cada pa!fo 
PàrWt* , que dfe tflnag^ OS iniifeigò^ 
Dé baixo dos feús ffç^. 

Mir. Eu me rezoivò , 
Eíte ^ifdor, <^ iíie áftfrfta te beifí f rfedfoi 
Que ca o fajra Mnl ,... f)pi ,.,. l)ef>«n| 

juftd^ 
f/u n>e qtfêto ocafrpar íoiífiénte agiara 
A minha êxíftfenicíist feiôldizendo : 
A^ ithág^s dos R^s ãgrilhôiidos , 
E de Reinos immenços , conquiftaâbs ^ 
Me cercàô , è me arraífciõ promptaníenílej 
LançâW do meu arco muitas fickás^ 
Vo^táô ósfibil antes dardos ^ ^ 
Eu f«biii2i aos montes éfcabiròzòs , 
%y$ ws pâflíir^i , ç bém tip çmito 

Dos 



Do^bat^lhões (tm^o^ de jnimigos 

Me hei de precipitar , aonáe .veja 

Brilhar mais capacetes ^ e alfang^^ i 

flu çpniitrei meu cçraçaõ rebelde 

No nutmi^ro infinito d'inimigos , 

He ellè , (]ue eu pertendo ouz^damente l 

Ou venfer , ou morrer. Fai-fe. 

$ CENA VI* 

A Rainha y t Jt^Ietes, 

$ain.T^:lJ imagino, 

JLL Que ás idèas da çaesija bem dq 

. ^ prcça 
Do peito lançarão o amor tiranno ,..• 
Mas com iftò perdi alguns llií&ntes 
Dos ^^^zignios ^uç tenho meditado , 
Cuidas tu bemnás ordensxjúe te difle ^ 

é!ul. Senhora , o voiTo efcravo naõ fe eít 

Eu abrirei a porta aos prezos todos 
Pelo meio da noite. 
Ifi^Ví. Sim , Auletes , _^ 

Cuida em naõ mesures i palavra ..7» 
He a grand& vingança a que eu afpiío , 
EUajhe digna de mim ^ ah ! que o .tirantid 
Sofirerá mil totmenros , e ie accazo 
Ainda confervarhuma fagulha 
Dt lembrança 4o amor ix peito ingrato 

Dç 
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De Siphoce$ , que dócil , e obrigada 
Lhe inftame o cpracaõ...» efta ving:ança' 
Me fará todo o golio ... oh Deozes juftos! 
Ou fazoi-me morrer , ou que me vingue , 
Ou huma , ou outra couza ... de que fçrvç 
A difgraçada vida , fe a virtude 
. Pella fe tem perdido , co njefmo vioio: 
Chegou a fer infipido ? Que importa , 
Que eu recorra , as ilJuzôes da gloria 
Se a pagar naõ me podem os rcmorços J 
Cada prazer , o crime me reprova , 
gr nos maiores lances dos triunfos 
Sempre me lembro ^ que hum fagtadci 

íangu» 
Só pelai minhas máo9 Foi dçrramado.^(l/-y9 

S C E N A VIL 

4hUus y eMiron. 
* . . • '* 

Jlíir, A S imagena brilhante^ das camj)a4 
l\. nhãs 
Já fe defvanecéraõ r as trombetas 
Naõ trazem já os fotis aos meus ouvidos^, 
Senaõ triftes', elanguidpss a pompa 
Dos foltos eftendartes 5 aue brilhavaó ; 
^O refplaodor das armas y fulgurando 
Com a viftã do Sol , já aoç meus olhos r 
Pem infenfivclmentc rem fogido ; 
A idça 4*hwm ççrçQ >. ou çl'twim aflãlm ; 
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Nem de hama batalha fangainoza 

Já naõ fazem cíFeito , na minha alma : 

* . O amor fe introdíis no penfamento , 
E no meu coração amolecendo , 
Pm gráos a militar ferocidade : 

^^ Aos pés de Afandane aniquilado 
Só fabe fufpirar .... he ella mefma , 
Que dcfcubro efte inftante á minha viíla : 
Vejo a fua beleza perigoza , 
Que me he taó fatal ..,. fim,... eu a vejo , 
£u nos braços a aperto , e nos trahfportes 
Da paixaõ infenfata , que me abraza 

♦ A minha alma fe perde , e fe derrama * . 
"Ma fua amável , lingular prezença. 

/íul. Ah ! Príncipe adorado , e illudido 
A* paixão , que vos prçnde fem acordo 
Muito vos entregais , porque Mandanc • 
He já d'outra mortal. 

^ir. Nunca mo digas , 

Conta-mc , que morreo , que os feus eit» 

cantos 
Suas graças celefles fc trocarão 
JBm hidíonda , e hórrida figura : 
O maior dos tormentos , que imagino 
fie j que fe huma beleza , que adoramoS| 
E nos infpira amor , que ella fugcito 
Tem a feu coração a outro objecto : 
Huma vez a minha alma , em mildezcjos j: 
Abtòzada fç vê , outras gellada 
JPcla dczefpetaçaó ... e fe abandona . 

Dhu- 
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D^hiiiM ri c&«attça ao vil ddirió ! 
Eu micro «...tim ....oi quero nefie pottf0 
Quçbfai jfodos os ferroa ^ que jne pten* 

dein ..•• 
Eu perdido -ferei fe hum breve mAantc 
Aqui me demorar. iOatando querfabiri 

n^uMce^Nicanor. 

S CE N A VIIL 
Mnou j Juhusy t Ntamor. ' 

Níc^.^mExx Príncipe querido , c meu ami* 
lyi .go., 
5e«te rfome honorifico mereço 
fiè^jnlgo que feu digno d*huma graça j 
qoe^ros veniio pedir : l>e hoje o dia 
Em que nafceo Mandanc , minha flha , 
Cuja noite aos praaeres a coniàgro 

' ^occm/^h^ Senhor, fera bem rrifte 
Se a fefta naõ honrar voílà prezença. 

\Mir. Eflou «fe mil'penramentos occupado. 

Nic Gomod<iIhn i eu fempre ao voílo lado 
Nos xlias dc>perigo , pelas marchas 

, £ÍK>;canipo da batalha , nos aíTakos , 
Na horrenda carnagem , quando as ^ntes 
Se bacem contra as gences furiozas if 
£u fere! coma o «voAo capacete ^ 
Que com elle me pondes já de parte 
£ jia dia- lia 4kiz inútil fico ! 
- ^ • Miri 
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( Cada pado que dcn para fe^illo y 
Pareffe-iwe <^ hsto cinuta o esforço ^ 
Depotcnciffs occulcas mie me prendem 5 
Qee pfognoftko he^te ? M^s o vinho 
..iPtfddrá decipar-me 0$ penfamentos , 
A converça gofloza , e a alegria 
Poraõ em diftracçaô ioda a minha alma; 
Sàbém todos. 

S C E N A IX. 

l/lbrt-ft ^ inm^ ãoHheMiro , e vgf^ Imm 

kan^uetey Mandane ^ ap^eí^erkamen^ 

te adúrnada. 

JIÍMÂ. "p^ Ste dia he aquelle , «que das lui 
Jji zes 

Eu vi do claro Sol fua béleía , 
Devia também fcr o que me dcflé 
•Ò h^ charò Memnbn •, porém os feitos^ 
©fias feiííos cmeis , o lirôar toma'6 
Que 'teria a efpozá ttòs 'fetrs-brtçòs , 
£ ajpercaõ cruelmente o herôe amante 
0*ir*fgidbs apertos defies feitos 
Tàõ drffrèhtes daqueilés da remura, 
EUes me pronofticaõ no futuro 
Maiores infòrttinios ! ah ! .Mandane , 
Em quanroo teu flíhante , que te he thoici 
£m a noke feehada da mafmorAi 3 

Ref; 
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Refpira liuití ar tiirahno malfazejo , " ■ " "l 

E vapores cruéis invenenados , 

Obrigaá-tc a infeites , c vcftidos , 

4^ foftirer fobre ri os refplendores 

Das pfeciozas pedras ; quando a penas 

Eu defculpada íou fc vivo ainda ! Chorai, 

He precizo agora carçegar-me . 

P^ornamenros do odiozo luxo .... 

Os meus olhos ao menos , tjue naõ faben* 

Ter a decimulaçaõ me faõ fieis , 

E rcvclaõ as dores , e a verdade , 

Oh meu charo Memnon ! Mandane arraíU 

; Também os durps ferros ncfias roupas , .^ 
E eftes vãos infeites faó cadèas , 
He hum pezo de ferro que me abate , 
Que rafga o coração , que oprime o pcit>,^ 

. * Fai-fi. . '; 

S C E N A X. 

^2\^iron , Nícanor , Auletes , e outros Cor^ 

tezãos : elles tomaS lugar á meza , eou^/ 

ê^^rfe hum concerto de infirumentos. 

Ntc. A Nimai voflbs fons melodiozos , 
J\, E levai os meus votos té aos £)et>^ 
zes. 
Agora me efcutai y oh Deozes iuftos ! 
Sede fempre propícios , a Mandane 
Frocegeia , íazeia venturoza ^ 

E 
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E quando eu «aô for já , á minhaí dita VIn, 
Lhe concedei a cila , que he a Cm. 

A taça vai palfnndo de maSem maS ao fom 

dos inftrumentos ^^ continUa Nicanor. 

Aprcçai-^os > chamai a minha .filha , \ 
'Que ninguém pode aqui cftar contente 
Sem ella, que da fefta he a Senhora. Hum 

• Criado com huma carta a Nicanor ^qH 

a lê. 
As ordens do rtieu Rei , a qualquer hora 
Sempre feraò de mim bem recebidas. 

'Mir, O que , meu General , hideá deixar- 

>;.» nos? 

Nic. Oh Ceos ! o Rei me cfcrevc , que htiirt 
tumulto 
De difconrentes , que atégora efcondem 
'No efcuro da noite os feus dezignios , 
E confpiraô fomente na demência , 
Que lhes produs o vinho , agora afFronta^ 
O feu poder com grande atrevimento , 
Sem que riveíTem ftifto dos prodígios 

' Defta noite paíTada tormentoza 

r.Dcfcem por tropas no occidcntal valle J. 
E o dia efperaô para o ataque 
Darevokao contagio, tem chegado ri. 
Até ás fuás tropas , c os foUados . i í 
]á com 03 Cidadãos cediciozos . '\ 

SemifiuraQ^rmados. . ; 



po6 Nova Traq^^diA. 

íí/i>* O pertgd 
He hixm pouca innpartante aeftç lattóCjL 

S CENA XI. 

ps mefmos Aãorts j Mandane chega ^ Jlítf 

ron ft Itvama em dez^rdtm fmd» i^ 

othos nella. 

^Jléeni. ^^ H Memnon adoçado, eu me pr^ 
yj zenco 
M*hu»i feftfvo ban^ete ! como poflb ^ 
Sufocando qfla íbr , moíba*-me alegro í 
Gnicl ibfte , que mé me fâq vedadas 
As minhas triftes lagrimas^ d pp ecbor^ 

iiiie. Naõchores.) 
Minha filha, confola-ce, porquanto 
£a pouco laidtrel ! porcpie me iazes 
Tambeai envergonbaf ; dois que já Hatí 
As lagrimas rolar tias miiikas nces« 

4^ír. I& pcecizo que eu fuja pfpntamettte^ 
J partt a Aitlnes. 
O iètt furrizo me cia porigozo , 
Saô-me , porém , nortais ais fuás U^timzt 
Tíu já naõ poflb mais ••.. &Itaõ-me as bps 

A* yífta étíkc incarno , e &aa ft tttona 
lá no meu oosaçaõ. 
|tfic. Senhor , Jtjae tendei i 
l^oiquo pálido eftais i £u naõcenfiuito 
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C^uc partais nefle eftadc^ ! 

Jiíir. Naó he nada 
4 Homa ihdifpoziçaõ que fititd açora 
Mas cu farei , que paflè bem depreça ^ 
A Dcos , meu General , íiga a vidoria 
As voffag armas fempw. - 

Nic, -Defta caza ^ 
Que hne d4ium efcravo voffo^ naõ eron&ica 

ãuc já vos au«nccis , o ar da noitô • 
áieiico o^ cdncemplo , e o ttiea Pâlácfe 
Preciza d'hirm tal hofpcde. • 

^ír. Conyenho, 
Pois , que aílini o quereis .... e fe à (àdde 
Logo tornar a vir , fica:! bem ccatd , 
Que eu naõ touvirci no ttaveíleiro 
dciras voflâs conquiftas o recito : 
Mas voando ferei logo co^Voíco ; 

. Porque a minha prezença , ftaÃ duvido 
Faça mais imprecaõ nos inimigos. 

^ic. Em quanto elpcro , v6fr<ei«eís a guãtrda 
Da minlia chara fil-ha ^ neAa a^zeinda 
Ache clk em vós lium Pai , taò tetAio 

nada y '^ 

<Que mais ame no mun^ .«.. jUtraoAni 



^c&: 



«©« Nova Tragedia; 

S C ENA XII. 

Nicanor , conduz Mhon , e volid par^ k 
, . . Theatro. , 

Nic. O Into no cQínçíiô huma tecnui» 

í3 Gomo nunca fenti , amada filha ^ . 

• ,. .Chcga-tc para tnim bella Mandatie , 
E permitte a teu Pai a áoce gloria. > 
De te verhura ioftance , fiixv'..w.4itdcidá 
Tua Mái moribunda , a maó. geliadt ^ ' 
Com a minha aperrou , e os cernes olhoC» 

. Lançando fobre ri já eclipíados* ^ . \ - 
Huma lagrima ardenrc derramando. ^ 
Efpirou nclfe tnftantc .....na Verdade 
Eu naõ te poíTo amar como dezejo , 
Em ti vejo as fuás mcfmas graças ^ .. 
Nop teus y.q.o.>.os feus olhos fc te abraço ^ 
Creio abraçar a ambos .... a minha alma 

. ;Se -eu'agQi54 TOòrrcíTe j... a fepultura 
Da tua mcfmajMái .....mas eu te afãi}6* 3 

( ..Eu^te vou dar^ morte ^ ir4 fatiemos 
Minha adorada filha neftas peças , 

; «Eu n^ quero .qUw chores ..... brevementf 
Eu virei em foccego approveitjr-mc 
Da tua companhia , c aííentar-me • 
Junto á minha filha , em paz goftoza^ 

M^tid. Sim, meu amado Pai, eu inda elpero^ 
Que os Dcozes ouçaõ os ardentes votos 
Da voíTa tema filha. 
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ffic. A Deofunii^ ;il^ui ^ 

Único objecto âo meu anioir ,. e (uíto ^ ^ 
Comrigo fica o cor^õ amante 
CThum exiieiviozo Pai , xó4o o culctado 
Põem em ci ^^ ininha fiUia., e niiTo nioftra 
Qué o cens èm teu Pai./ Apeos Mai^daçe» 
'-^^ Fai-f€y t os mais. 

Mlr, 1^'Àqi podo achar repouaie em parte 
íN alguma , i . . 

Em acção fempre tenho ó,penfamento j 
Como as ondas do mar , quando agiuidas^ 
EUe me leva d*huma par;e i outra ,» 
Sem (aber onde pare t ne^ fbcc^ue 9 
jQuem foú cu? padeeftoa^ Naó ténha^ 
^ , acotdo.... .' 
Oh Ceos ! Qridé eftpu eu^ £a íonfao ^ <M 

Uumio í *...• - . . \ 
Deixa-mc tç3ç(^Ir , e fe^urar^mc AAti. 
Se eibuWm acordado .», ^alví.^ui^ taaiif% 
Impetupi» 4!^a ', eu me, oontundo > ^ 
Os efpiritoji.mc fobem ^ .e me áluclnáõ « 
^^ lá ps, cranípc^ncs , ^ o ^rázei fRfvénM^i 
Todos juTops mè altalta^ô , e'a rnlnhâ Hnm 
Trazem efT^çonfy2a&5 mil tçfnpèfta^er. 
4íifU Seâfibr^i ie^Is i(êincn4o i, e os voAm 
,r olhoji» " O' Do» 



< I%0 NoVA-TP^CflíDlA; 

Do coração dcitoíá5«$^WBrtlflVoá/': r'^ 
Mír. ^éâe hofts Tá5 > ' ^- - " ' x 

' ToSa^íi A^^òTomnbfeftiWctirfâí { 
- mi ^Piílfe 4áí -éii ^íWcé^^ , e -o ièièfmo 
quarto ' ^ * - ^ 

Do grande NicAnor^ ppr vósLefpcra. 
Mir. Mafttttírfejtís cú ,^ofi<fe Mares 
Agora nefTe jiome ! já naõ durmo ! 
Nicanorí^]i'!-què noltte" w cruel , 
Soccorre-me , oh Deos ! oçde. me lcv«5 

Privado da razão ; ía^õuclouciíraí . 

TWc'8éííi<fa^tíáflari^}títíaiííêa! ; 

< % 'a^ít qtfé^pafla' o ímcfr' fteHíío ^^ . ^ 

Eftaç^rWftAs^ídêas^trimiíJ^otáíi* ' ; 

^^ -A<» Dcb*íárTnpfír« , ^c^U^^^ 

O, meu horrendo crime ,* c;tíéíffèi)bm;p 
^^ t^éíèife-, '4* WDétói^foífemTurdbs ! 

. Eu dezejo , ejogo me aTrcpcnáo ;, , , 
'^^^Arrcpbrido-Tne , c oucra vez dcziefo'; t 
<^^çô -vòí^s 'conrrariõs , ca^R idftánte'^' 
.Tratemos Be âtabar cÁc combate 3^ , ^ 
H^ae me condus a ultima rdííia , y\ 
« - ;Prtndé-lnae , Aulec^â , íarra^fta-^íiíe ,'ptít foi4 

^^eva-Viíe íá^ diiíjdt ^ para ò rfiéti qu^hd > 
^ ^iicaiftà-mc lá : líh ! "qat íròíRcnta í -^ 
H * V' ^ Do 



De mim mefmo ç^liifa:,^rtml^..Wkiilíl(;s; 
O inferno me iitíJNi:a.(^f eó&roeoMs , 
He .tempo de fugir ••». K(^Èi[^* 



r 



'Mam. ytRj!UájueiKÍa^ . ) rr.í 

• X*PQr€|iiamis.a(Giftu& ^ f£u sQMihcm 
( -;•. ;mnÁ^ • ."•..'• ^ .-. -^^ • 
Que efles ]AOÍrQ& se&oies. naB iWtfíf cauza , 
f;^ íiLque hmntfa|fo-i«latevtô.yokileí»>.^ ^ 
^Mnnd. Eu já vos reÊBri > !VÍtõc8>horfeAdas i 
De que a noite me cecca.:iiiPaítaiJía«V 

; OíGdnitaec&s defMiw^^^^i^Q^cloti^^i 
Agoia<(MenffontD^^ieiaiBiitiHãf;viftá r 

2£fGfl(D£miide:G:.;e(Comro&0lhQ» ; 
^vfii^jueece ;;:x[i^&€[f eiiaídevorai^nle y > 
LattÇâMoHBiéUDflamados l,(ifiis.idias\ 
D'hunii>patBaíòfcrÁs ^: jíjaa>ett>teí»V|L02a 
I tlasgóab^iode-foflo oo^ÉiftetnácIa. m: > 
jHiçii^ lííftõ tti^s ^.q^ie tC0W4^.b9«etftMmi-: 
^, oi/rr \ag»sif'? . j:. ; 

Aos AO?is^f ^úníbai .fsompta^oiie í 
« !)bAI»Hoií tir^.osfeiços 9 cauços)ácftití% 
A paaníoiúcàmiç , ijiiâbíD Jnn^ , ": 

Se o perigo ameaça , a.^^íi^«|;rito 
Voaõ a foccorrer-ivos. 
• "í " : Oii Mand^ 



^»% Nota TrA^ikdia 

EUe» eftaõ^0ccultost ' ""^ 

'•jtldim Ncflícs quartos j ^ 

Que eftaõ aqui porl>aixo dcfte mermo^ 
MemnoV^ ne quem nos làlta , que occor 

pado 
Ficoatu^díf^tido para a fiiga 
Antes que faia a Aurora y mas os outro» 
Pdos naõ conhecerém^mafbaradcft ^-í. 
^:^JA niaatfavalEúsiõvaleroziiis y . "^ - 

Querem tudo arrífcar por deáiBoder-vos 5 
E á vofik Tugida dar attxllioi ^ *- ^ ^ 
'Mand^ Oh ditoza mudança' y. eu jácomeçi» 
t A crerqoefou feliz! ' . ' 

Xam. Efteífiicéflb i . 

He tanto mais dkozo » . que eflè indi^ ; 
Eflbtraidor in&me, íftie.ao rivaraio 
Mos* Ibt denunciar , jádosimott^olpes 
Cahio lòsonos meusipésL^^su o eípetav# 
A* porta dk> Palácio: eijmfonàiàm x 
' Quandm do/Rei fahia triunrâqdo ) 
Com aíbbeiba , e gloria noiTembianfe j 
Tenda di^cpieHa^acçaã toda a èfpérançáV 
Por ter fido traidor , eu dei-lhe o ^emio , 
E oí^ofaçaõ:rn£a!me fliè nie%aço % 
lyhtrmagudo punhal *\u. porém ne Urde 9 
Ide ^fpoijlãsanãine , MfiDÉfcaf^vot . 
Goiíriíim fbnsiQ pácifito^v e^ ofloza SU 
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■Jtam. :Q4fnr(v».rjQii&rksi m^iis tctncdio nçóe 

Sc Mifiofbfe tfsíokve à hvmjnftitfo , 
Juftifiqué Q^fdlfíc^ âqudteíí^^ . -^K 

, (do meu amado Irmaõ aílim cooíolo^pr». 
Eiivdopii«»*<|w\mcw>ítíbarnfeíí .^^ 

Gofia;ci4?.ojiferi» . 1 r o .^> Tai/^ 

■ , O'' ri 

JLj Que me rras aturdídç » e 4^:jpíúm 

Mui«^>if©»t.4tfwff*i» pfllí<n^fc«lp«o , y-r 
A tazaõ me conduz paiAMlO!Í%n<t>»'^ -'A 
E por qualquer pane que ^mm^ 9 . í\ 
£0^ ft fua ^Manm f^^Ta^i^ m«wa» , ) . u t fy^ 
. Xogo diante delia me abandona i$,> r 
4 n^e hft ^fiTo^» i ç. »ciu^&nE>za , r 
Cçmo fe luit)^ b^jyeffç fOgiiqí^ £flwl|*;" 
Que brilh^^ nff^Ceçs ! 09 tn^thepres f 



Moílraõ a ^^çuiA, ásihélhniSsnuvent 
Se abrem por intervalos , treme a terra 
Com o fom do fir);»^ ^í^rtpitozo 
Nefta noite cfpantoza , os mais terozeç 
ifiMlriaisí Alí&r^afolfcéiBis.ca^âAi^: vv, \ 
Elles iicaõ mettidos pelascgnikias ' ^ 
De àofíà^ êífmsiini^i^efmtiidm'' '^ 
AterraS « Att Wk'C(mve*f«i»5 i- »' í 
QiMfH >A>é'cfaO'd Pdr veniQM y Téti Hàdi 

•mòfilfti:^' '' ''■'' ' '■ ^"" • '• ' ' 

Ainda maií cíôél *íe tòdíff tflfer, , '^ * 
Que ha6?tt& <o§'dtò0rto»^A:. i láb •vfiâbãé I 
ílxAía|tii o que eu fou , «idfhdafikli^V * ' " 
ítida eftou ^ que ferei rnais deteftavel f 
A minha almahcinMsHeghij que elbi 

noite , 
E a torment^^tiltbrdtaty-qttè^ meu peito 



Me agiti, be mais violenta, que a dos ares ! 

Efta porta ao feu quarto me mcaiflIÃKa \ 
Nadni^^s^irt^lOilir.dew^lt^^ -T 

As yx}^iSíriJ^K^%k^m> ^ -^^ ->' 

Jlul. NaAíTítgpi/ ' •! '-•• '. ■ "^ ' " 

yi/ír. Oh Oííf '}' «« fo! -Mi íaçôy é téihl 
treme ' ' • 'mr^-a!) t:"-; • ; í 

De batjtd dós niêus «ílí>1tiffi^<Jlé ifi^m^ 

E dè líiaft f^ád WtMfoítêfl«iP|!ttííe,' -^^ 



Ou vòs De©}í^(^pr^^ f^eçriçri-me ; 
Fazei-me dliuma vez taõ virtuozo , 

£ nao me deixeis lutando amm commigo 

EÍTe velho chorando iderpídída | ) ' 
Sc.lâíiçjou a me^í^pÉide^mjm.Jfe^fiai,^ .: 
Recomcndou-mf ^ filha ap mc^^cui^adPi^f 
E fc ha pouco, j que me &lvoç si.yi^i^,' 
Eu ainda duvido í fah ! djÊflxfpí" " 
" :ommetti o crime ..„ 

íani^ãfi for t^trrã, ^^^ 



ja commetn o cnme ..„ cu a(^u^]e^^', » 

Antes quero gçm<;r fobrc a^poí^^p . 
;£ banhar com w^u pranto as dug^s^di{U(r 
*Do que hum meniiro cruel dai^i 9^cr* 

E com çlja a,BBi^ç«hr^S(f^ «br El . • 

Pela porta que bt^ap^^èm^ *.r. - • , 
^ roeteUos feq»Mft«8:«»<<it>4K|(fe ^J 



jutf ^ N o T a' T íã án'h i a 
t s e E N A xyiíí, ; -^ 

•' Aihmíevaniã-ft^àrrkhÁíiãúy 

Mir. 1^ H tormento ^ oh fijrôr ^ oh ái^^ 
v/ refogo! ,; 

He, cUe 3 quem eípera nos fcus brâçds j , ,: 
*E cu ílezeíperaáo para fctuprc ! ' ^ 

Sefiaó me aproveitaf dcftc momcnro ,'' 4 
EU* mui prompta cftá ^ os fcus dczejòs^ ^ 
Todos tem acordados ^ € a fua alma .^^^ "' 
Se inflama do prarer , )á na èfperan^ ! ^ 
Ahl (]De efte peíifamentó tencVrozo V ' 

^tWc faz nido aftrontar ^ O C^o j c o txiSfí^. 
'*' no , ' '^ 

]á naõ tenho remorTos , nem receios 9 
Que ao/ri|ipfij:^ ^ Çí^f^^%ihc oppo< 

jyfirçn deve eosfw quanto dezcja , ,^ 

« aefei^tóií of TuiiD? , ç óà ^orVos ; " ^ 

Eaç4i<y/^^jíaÍ^ej6^lHilhfdtèí ^^ 
Com o deíprezp,, que lhe ínfpir* a noite J. 

qFloatta*ífo6&táWD^f|f«Ho5v ' '-^ ^^ 
O feio , e as jfuas j 

l^anÇBiâè^Mhósq 

fufpirando^poi^^ 

Ah i li^tít úczorâtm ^.«e^mv. utw »^ci.uiw».», 

JEu mcl&ito gdiar toifes os membros , ' 

^araraifcdletaijuftaicíi ' ^ 




^1 
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SenW ;^.e de víòlcttcí^i • ^ 

Eu rc detcflSo já pela lemínatiça ! * - ^ 
Eu vou tudo empehhãf fÔ^lf^Mf^^ vcnfcffii 
Farei brilhar a Crôa nòífeuí olhos , "' ^^ 
E ai çiin^ijas^còhWifbi í ffe conferirei' ;^ 
Dizc cfttáô i^clHiroftlít Hrcníurozo ^ ^ ;; 
Que jHjr ícntre os mortáfe ningçieiii l« 
igualla, • ^'V' ' , ' 

Porém fç nada a moyé;' certamente ^ ^ 






Terniittò! 4<lHiilus^f«A*s è *fte femi .;.) 
A feu^ Wi^fem rcmedió^acàbá a vida. < ; 

^trar noftà quarto , Jífím tlk fàèe ão * 
encontro. .^< 

;í/4«iÍ. He, Senhor,, dè^Vès digna éftaíòif- 

- íádíiií ' Èffav^flM^ 

Iflíit. N:i5 nic cripèi* ; Matidánc , fcttí òií' 

lEfta poftúrá aíTas humfliáhííf , ^ ^fWw^- 
t jideidilhos. - '; ^^^;'; 

Bem vos dcvè çrovat ^ dúe tíTea tetibres >' 

Sje íé virtndés qúe tewe a fazem horitit / 
e ibi6utáõ ihaior cuiria tiíte há8 tênMõ ,^ 



Ae que vós me exponde^ hç^S^eigHp .,,|^ 
Pedir-vos humi^^y^r «/iWiWftiDa^íiu: /^ 
Vede que o melhor dos,J?aí»;4p' nw^4ò>{vt^ 
Nicanor i^fslm^.f èot^míigfr' ^i . ^ .. 

Çue rarí eis de mais i r t ? ~ ;\ : 

Mas ijiJiU^^ícííPftíç^^S-í^ ^ 

Que eu mefmo me atrevi aprocurar-vos ! 
Eu naõ fei o^g^ etipopfrqpmi ^'amável 
No crime que me areita o vcmb encontro j 

W#|rff«}. d!r\ IWW^i . Wf^ic^ W-í .Sff^7 

vejoT .,,.. 

Vãs lagrimas vereis i Eu antes quero 
.V^%otr«c«;9o^iiiiçrfai^^ I .. . , ;. , 
Ç^fhiui^iagrima lo I eu arrattc^yos.,.: 

Do muito que vos amo noite e;2^;eno. 

Nifto eftamos deite acordg^ ^\Q^iS)^ipvtuda 
Eft^-:fa9ibcini ^cxeov». ^ oHif^JUtÂ-^vv^ : 
Tocém^ tendia {>ic494« dos VMji^^f, ^ ^ ; 

,j, _ Eu 



Eu aelir^ #br.l»^;ail>i^ s).'m4^it¥í)9 

Aqui k^ VhflSiftopéíli : .' ;:ro i-i VI 

ií/iV. Suíf»oíiohp»p.pie*(dílAYí>ÍIo praatj^ 

Naó vos poflo ja ver , e os mci|Sf joiihos 

3«Biendto jit*c^ ^w»i jgb^^^ 

Só. xtus fiiftèih m^mtíPi ppf<í*eíforo eUcp 

Só <ícpoiiçl«r.denòs ,. Ctffç^liwirat» -i 
Que tititoí|;tt«fe.c)^|«i^9fi@^%P^o(^^\I 

Vós lhe deveis ceder , e allim feriçfe, 
QiVWviíWíDifiRiEes igutlt« cÔi m^^J^S^».! , 
Gozar dtetmà «cqran iróiâf^dp;» ^ - .1 

Sue vp»M6\!|»0iien»%^!l»jêf8l9ri^ .31 
e tmm^imrfL -nàti " : ^ cnv :í • I 

yi/iíwrf. Nao pettiebos:^' ^.. ò; < : : /i 

Como.pddéifíif &iihoi.^Mftg^|i6irtfevfO 

De&rvirfiewwííi^ttfe^-llêíéaaÉnaAi' ' y> 
DeceIeftcípim»i<?itf^r^;É«»ftóèr--¥^"* *Q 
Só para fl» 4Mt H íiÉrtfitM^Rftd t í 
Aki^fiffeqpr? «onl^.^i í^-^-rr^: '.'. • j^- oCI 

AsUgtíiiiàír*akn^t^, trt^^ V 

Da 



tio Nov^íTríaíiiídía 

Mias naõ fecieis vós mais coAHWido ' 
Se fòíTes çonvéii^^d y <fue çfte pranto y \ 
fj^átfágrittia^^jles voue deóama / ' â 
Sa6 fottiMÉe ^ rÔs r- ftm «^^v na verdade^ 
fSb por tóá^^o Virtidar^^pois náõ testo ' 
Quanto; a^raim-^ouza algomíi) v.i«.efte dtfi* 
*■ curfo y^v' ••"''' "''■'; • '"^ •'- / ^- '^ ""^ 
Vejo que vOê^^fiii^rèmi<^'>^liin«.('hexca!»t 
Oue ró pot i^s ÃddfoeAe di&ofto. 
J^$euPrinçípry1Mi^»y0^f|aM^^^ [ 
Po inen amâdòBai , hofpãeo^ioçx; 
£n^ qiíieniTé i^onidcl^dfiabafli^mê : ' ^ 
Miron ^ e(r« D^si^s tutèHaf ^^i i]iir «Ut dcíi 

ElIígilftiUXàffijaâha, e5d&hiefmo5 > 
Intenu^lk^r^lbsÀ^raipn dmuàij 
£nad^béãlèi«iiriftfas»afâfçãf«ici;/^ v^ 
Earrancarnne as lagrimas /Mtiginitcsi '' 
A natureza naõ ofii^&dack:^; '^;v. .'. ::\ 
Quc^ja ^aft|j^j>l?jeab. A {{iedtíffr, 
Queaalipaj^$llD9»caaMaw«teiiiiie. ^ 
E^ tof^Qf^e a. j^ao ymmmifie, 
E no c^ufUc^lSf ft<c A piewph»^ 
De vós he huma acçnÃrs» 4 (nií^ indi^. v . 
Naõ a deveis querefrt;$}í*Í8;.t>p|»*í • \ 
^Vgloria d'hí^J^cróe OTR^líciw ' . • '^ 
Tlao podeis commettec huma^acfaõ feia i 
^zci^^ierfCoofi^ncja^huin^viítMde^ a 
E ii*PjLWÍ9Íís^íç#w^ 4ar.ví# Ãnui ;; 



^yj 



/A gMar^ocomparavel, por Jigm crime ; 
\^ V . Que luó OJnfcguireís ^, ^. toda a gloi i* 
Da vjcla^trabalhoza das canuK^t^h^^ 9 

Miron , Mandam , f Auleus , iy«f f A^^^ 
precipiíMíl49ntni^e comajtgms criados. 

-/íi»/.C^í*b^r7,<fta6 cm periga ò$ ^íTos 
O dias ^ 
Elta (i)U9r.j íqueiíGi aqni p9rb*t3iip ;» /^ 

' Eftá cheift;de aíraffino& i na^ efp^éraõ 
Mais I <]ui &um filial 5 ^ue tenlutó dç^n-* 
-. 4ani$ '-- « ■ ') 

Para Viiem laqpi apanhalacrvos* . .;^ 

Vl/ír^ Humacj^içaõ^ taô ieía ^ e deteíbvel \ 

;: Ah perfidii') tamétfm lu cpmucada , 
P^^ra mrrinç a vida , e.^ra Aftndane 
O objçâía .e|(^anozp d^ ^çu laçp ) 
Pois. ell^i .fnorfcrá. , ;. > - ^ ;.,,\ 
, 4ul. Tofnai^mçiro ^ ^.Aj'. ; / 
, . , PoOc da#,fiia^sraçai| ,, c p^í-% ; . > . 
DçpolSip ^f^içaó , c çop^f^-vòs , , ( . 
Sómentçjw H^u cuic^ad^).^ ^(^crcii ràfpofi* 

. . Só pçl^;raiÇ>f dias : maTçaufíoa ^.. , cf 
Os conjurados Tao , tpi ^i^^címoy 



'a%2 Mova Tra«edia' 

«bireí , 'coifei, a powror^em^i^çMari-, 
Levai Mantianode-Mífon acerco. 4os 

frínlhf. ^5 • 

CoTKí W9 outros^Oceidenal fôfiAV 
E cuidai em abrir. No tempo cm que os 

cria4oi'-pegào tm MÕnltane , tlU faz 

o final , e he levada. 

^^'^S^mis^s.i^^m^cêrt^^ 

Ram. *ir\^FiPácó^Jáf^R«fo?! ia wioift oGça ,. 
^ VJI Eí^paHrslt-vás , «mjg^ , « les^tíi-o 

Com os punhais na maõ para êtitèrrar^lhe 
NaquçlJeHrofaçaè fcíftôSíéftápà- • • '\ 
• - '«cmpreTprá-tKtózò , -ciHe> ^Hitoeito. ' ' •• 
0te(fnjHráaffffafM t^^^tfiserdém pe- 
td^fíft/mv; . írífi/^w '4€fn^máfiéêrk por 
tntt^e^èfítt cbm&fèWM»fw-pAiAtdo. 
AhI Porque ficais pafaíMi<y^<íft*»L?«H>s. 

EíTc monftro cruel J HeR-^iíí^teHP^Jíí^ i 
Queeo «'ftigif a tíV{'Sfm^',^<Mípa»h€4^ 

Os meda Mhosr o.^tirá* , ^«^ *?v«Mâ '• 

^4A^íiia-betfapHtóa-,-eKpíeWga'^- < 
Para o bido 4* Oricnpl porta , \ ^ 
Para fá^fetetíÃfící í^$ê^fí**! -'duV^ 

fem»aòfira.' ^^-^-• 



-X;-^ 
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Tanto fHe^iS^ JlHiéás^zffjttar aportai 
e ouve-fe dizer aos criados. 

AuL Ck>m e(fi<^|MAâ-%a»«i«itraveirada 
Fica a porta fegura , efta paílãgem 

• • • ■ -. Tv. 

Li/ir. ^I^^ièf àò fftfehj[5$'^è>vlilgtff^rtTtí-iem- 
1 -•^Jíò,' '"^^ '-. ^'' •\, 

E^dèjíoteíO^moniet hfc^rhaílRentfe , ' ^- 
Oá- bárbaros TtofWA^^dsfetíiliírròs 
'- 'S6f comràVminiittfvíâaí-ftjá^erÁboM^ 
Eu lhe darei mod yo , . porauc quteitaó 

• 'Eaefcul|iáff-Ihe'oc?rr^ 

O araot'aà piirtlíiafei^ t*6?lte<:/tóo ^ 

WcntíMd*doiapiÍ5 lòV^^libHWiMfth^ 
Me rfcVòha à*iml«eftf«> 1 1 t!o'fttóhíro 
• íirátfeínfcràfcórrdrH» N^:8es'(crdes. 



/ .«. • í 



'; l 



r 



.•AV ■■■ ' > 



SC& 



,«4 Nova TtAo^HDi*: 

Miron , eJuUies conátlaindo' Mandaná 
, (9m vicUtuia. "■ : . 

Mata. T> 6r todas as cekftes divindades , 

Ju» CHC contra Príncipe naotive 
Pcnfamento nenhum , paia oftendeUo , 
Euinnoccnteeftou!; 
Mir. E porque logo 
. Os cúmplices armados fe eícoii^i»« 

Todos nefte Palácio ..« yo» m«.riipondes. 
Mand. A mmha vida potcaIt\SO balU 
Deffê crime tiranno que. P»e iroputao j; 
Ah ! Príncipe > Senhor , .vos . c^ue plxig»- 
" do . ■ •. . ■''--'.:•.••." - 

Sois a me defender 4e «»<^ VT'^ L.« 
. -Ou roeu Pai enftina-ídó as niinhas P«»*' » 
De vós fe confiw para qup fplte . i 
Infultada do roefmo » quçm fiícintrci* » 
; Tirai-me embora a vida , in^s oamíg^ . 
. Meu Pai ^ quero deveis ttntaçnnc"»;» 
^ Póupai-lhe cffe tormento ánçomeaiswei , 
EUe nos ama a ambos , e a Mgraça 
Por mais cruel que foflc a loArcna , 
Mas naó o voffo crime tao indigno. iWirwr 
palTeia d bum ar difirabido a tftantt da 
Mandane. . ., 

jiíir^ Vis efcravos! vôs éreis conP"*'^^ 



B u'z I Kl í ' ^azj 

♦* Contra o Piincipe volib ? Tu Aulctcs 
Sufocalhe os íulpiros fem piedade , 
Ao pifiu quano a leva. 
Jlíand. Oh tirannia ^ 

Ah ! Príncipe Miron , vede o meu pranto, 
Èu ficarei aqui , ou morta ^ ou viva , Latt" 
(^Orfe em terra. 
. Eu mefmo aos voíTos pés mandai maur* 
me, 
Já.me fepukém viva : ou me trefpaflem 
O peito d'hum punhal , foíFra mil uiones ^ 
Mas faiveíTe a virtude refpeitavel , 
Que o tirar-me eíTa gloria h« dor taô forte. 
Que me ha de durar eternamente. Miron 
: em quanto levao Mandane que lutãy t 

reztfte. 
Jklír. OK trance o mais cruel ! quantos tor* 
,. ' menros 

Fadeííem nos infemos eu os tenho 
Dentro no coração. Mandatie leva- 
daporfor^a^ 
'Mand. Memnon acode ! Fai-fcé 



'Miron fd. Moftra-fe que efid ferido de no- 
vos movimentos de/urprezaj e de furor, 
fica hum pouco immovel como aami" 
rado , e depois diz. 

]^ir. Que imperviftos motivos fe me unem. 
t - A P Que 



Como pcrdeftinattepefo^Decxz», * 
Pois bem^ elles tem culf»^ ^fli a ím; 
MeiBfi^ 6>t iwoçado ,' çQjno aauiilne, , 

Porém aqtiellc nome .••* cu inloinjueço , 
Ç«íi|f|áiHPç JH)j^j[> Cce fe coimi^oí», 
Oue poffâ haver difgraça coma a minha ?. 
JM& Jddigí>S)^ Mwwon f «Be ottíoaa , . 
Qilll eil4 c#nfo.ch9iApiya w. vcoiía agor» 
]á nap ^Qip p$ rí9n9orfe& da- piedade 
Ji nfmhmiímf> fiwo j qwe me pceoife^» 
Sí^^PQÍfo-QW liberd^ie awiodonar-mc 
A pa«^ -f» WW inflwm,cc Q fogo ardente 
Na ruiria apagar deíTa inimiga , 
¥^^ fflgfl^ drapRRor y e da vhieanç^ » 
Sei que me vou perder , mat naõ importa^ 
Correi ao mtn deâino , já (cm medo 
Do p^iga ). <^ vei^oohÁ ftteme cfpera» 
Mas por gofto eu ]á vou lacreí]ca^me 
{fo. altar dá ruini , e em fiia& ffaamiaas ;. 
Que me vaô devorar bem como a Fcniz ^ 
Quanto me agrada a morte nefte lance ! 
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ACTO IV. 

SCENA I. 

'Mironfo\ Elle aparece na maior dezoráemi 
fajfeia pMmt^dg ^ e defOis falia. 

Aíir* T^T Enhum homem ]i ftate tíahj \ 

-^ ^ De i^veótunií hum p&> paia q / 

crime ^ ■" 

§iie primi^io tei n9 borck, peri^ctza 
Q px^ipicivhoxrendo , e o í«íi(un4Q j[ 
He UQ c«mrQ ^ul 4o fun^ ^bifmo s ^ 
Como e» qit^ me vejo fuhm^rgick) 
Iáai8 do qiíe im^n»v4 1:^» loucuffi ...«i ' 
Mas ícm remédio já j eftç atCDtad^ ' 
He hum delií^o novo iof xplic«vcd > 
O* mmha alm» , naõ te arr^endas j^ ^ 
SaÃ hum fegundo crime eíTçst iQtnQi^ÇQff ^' 
A jyíliça do$ Ccos , eu i iníiiltitra % 
Sc no meu Goraçftó enuafle agpr4 
Do pcrdAÔ a eÍMrança j o taeurfuppíícío 
]á naõ deve ceOsf (i&c^9Á no temM ^ 
£m que o poder ^ faltar aorai^uMs Dff|f 

P ii Paa 
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.Para punir-irà o crime ; mas ó dia 

Naó te levantes nunca , ó luz brilhante 
Deixa que a npite , o Univerfo cubra 
De cremas trevas , que me eróonda logo 
De Nicanor a vilU , e a mim mefmo , 
Quem cftá lá ? . ^ 

S C E N A 11. 

Mifon . í Àuhm. 

Mir. t3 Es tu Auletes ? 

yÍHl, Cuidai em defender os yoíTos dias: 
Efpalhou-fe o rebate no Palácio , 
Todaf^ as tiofTas gentes e(bõ cònfozas ^ 
I^áô fe vem mais que toxas incendidas 
Correndo pdos quartos fem acordo , 
Tudo em movimento horror - e fufto , 
Debuxado o terror fobre os femblantes 
DeflTas pálidas gentes confternadas 
O inimigo já eltá fortificado 
»<!om íbccorro de novo , a volT? guarda 
-3a forçámó ^ e vem em fogo ardendo. 
Penetrando portudo , o implacável , 
O valente Rametíes vem na tefta 
^)6% conjtiiados todos refpirando 
O fangue , e a vingança. 

ytfir. Pois quo venha , 

Deixa ao leu furor Uvre paíTagem " 
^ * . Eq 



Eu* quimera que contra minv fo «rmafiTè» >" 
r O Univerfotodo , he bem precíza \^ 
il gora a minha morte. Vao-ft 

. S C E N A ill. 



^ akenar por força ns portas do Palácio , 
às criador em tumulto atràvefaSo Thea- 
uoj Ramkffis^ e ^5 conjurados vem fe-^ 
guindo a guarda de Miron ycd epots \ 
f>' £amtípes i^ e Siphotes^^fe encontrão 

R#m*,/^N<fe'o Príncipe eftá ? 
iSiph.\J Fephou-fc o monftro , 

Nunca podemos acautellai^he a fuga ^ 

Sem o reforço novo que já vinha. 
Sam. Ah ! caro Siphoccs.^ cu tnlouqtejo 
ifíph. Huma difgraça que naó poflb expIrUnif 
: JEUa inda vive? 
Jtam, Sim v;.».mas faoditdzò$ 

Os que. nitó. vivem já ^-cújOí de longe ;f'^ 
t Hum ânftántea vi , dlia iftendida 

Sobre a terra fc vê tofiaTOiíbeíta ^ 

:'De veftidos de luto , oií i^us cabèlloft' '' 

Efpalhados no ar , (udo em^dezordeth *^ 

O feu ro{\pJUie cobrem detal fèrma , . 
' Que ípcn^ff fe lhe véjá denegrido ,3 
•>. Com asribmbfas da mocte j^ucomo a Ltta 

Efcondida encre,ntiyens.9«iinis €cim|entos 
•• /* Saã 



i^)0 Nova TRAOíifiiA 

Qpcfxtrrfe ^ Mihdbarar ^ tde tempo, eni 

icempo» 
Pepoís d'hum intervalo de (ilencio , 
De focego iNireifte dia re^iíft , 
Eir^alando a lua alma nos gemidos , 
Ta6 lugilbres , tfi tnftes , ^rarnbtrliihj 
Os cocáçdes de tòdoa^ u fui» gentes 
Rçqetõ fó do >bofrpr a íua yléhi» - 

ilií/^A. Siniaçaõ tirái«<t 9 e «k{)ibr»vel , 
J£u de dor peof^r^do ..o . JpcrMfini algui 
mas iagrimas^ 

^fiam, Sufpendei-vos , 
Peixai cho^itjto geftte^de^KbMdam^^ ^ 
Naõ be efl^ o <:iimQler , <|o€i péttftaât 
A %h?)aeft'^tdc(tte ^ tiaõ dmndes 
Com as U^imas wttm a vingança , 
ApreçA-{e , c vai dA« nis timi ardfjrr^ ..H 
^m quamto^ eu coi^je^noMÍtabr Mandai 
ne. Kai-féMfhaásí^j tbum 

criado féUktfin}^Ttdma.Rtm€ffei, 

^JÍanK Elbt , ne^dízps m^ tHnidefendidDt 
Que n^nh«0t fediht çhágae.i iMklà^SQAo ; 
Porém ea^a^da&alpo > i]»^ aftttsutídcs 
Saé aó C9arM^duiariQ8 ^ Qtier<és;tOBiedloa 
Ma. méis òs ifniaj&9 ^ «re» ' 

Que imprendet dáiHlhe állvioe^ omaiMifr« 
Ceia mais ÍMig{wmar4faei9.fiiMn»goa/^^^ 



Lhe impedio a paflagcm , porque as aguas 
Trasbordaras^ deifotma y ijue*nas margens 
Sc efpalharaõ violentas ; foi precizo ^ 

\Ram. Pai amado ! 

i.A5ffdiWianicàteitts*p«eílT«.í ? - ^* 
Eu tremo fô pw ell«í, iiiétte Janceíí • 
Porém hc hum dever o e^é<a4<l j • '^ -■ 
Vamos a fteebtilta. * ' 

r: '\ ^. -;S'CÍ-&5I^.A- 'IV. -^v>. - 

ÍW/>. T7 U-5 -pewiíí^^bípflfrtefttii^ i^é ntí^- 
XJí devoi c- : \. .. . ;. . ., 
Ficirtós^fWfíòfèl^iíêmirftencc^^^^^ - 

Hávellos fem virtude : mas còiiíW^ 
c filPCfmtriM;^ é^4MlA«[^ftA^ hm!lá^> -^ >\ 
Pí2a»<teiò Pbmofq)#s^ ^ínáà oottíÔr^o-^ 
ReflePTd^ufHaMd^c^Qitfd c^hê$»' ' 
A raaíiíiíp^íHP>ef^,opor(?íft a fo^ '/ . ' ' 
Que me faz a anfilflWlé^ iíídtiHa^^édt ^ - 
No trifte coração morrWde codííT , ; * ' '^- 
Rí^fiàdff^fefo-yVeflfclornifchS?? ' 
Que wt foffitfrTfctf>ía!^tóô dí%faíífadi> , ' 
A aliTftltídpdéhfiaqvi.ote^quéAr^ f^" '/*^í 

• • - - Ellc 



aa»»' N o V n T» A «eTí) 1 ^ 

( £Ue he-cpiem cbegoo , Deozes valiímé7\ 

/ ■■ .5 CE N.a; V. : ■■- ■ 

Mtron^ e Nkanof ^ter^ndoro /($bra^r: 

Nic. líM Eu Priocipc jadottdo ! jE//e V{it4 

jyXr efcònd^do n tara. 
'Mir. Mçu amigo. 'v 

iVíc. Eu venho imenompccrvos « ' V 
Mir. Naó, naõ vindes,' 

Aqui vos tio1)2i ag^a.^ neíle tempo Potníi 
a maõ tio peito. 

Antes de vós ch|?gaip^v>0K,meus oiho$ 

Éreis do penfamento todo o objeâo. 
KUi S^Qr, tanta jbood^de!..;. '^ .- ". 
^/r. Ah I que fuppíicio ^ 

Oh morte , oh tiranoifliffupQmvel! F 
^4^ Mas vós gfdtâ^. #ftftis i Penhor , qM 



tendes 



> 
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^ír. Huma dor r<;pç|iQfi% me accommcttt ^ 
A ella fou funiito ^ repuifo.^fcperta » ' . 
PorcçQ^; já pauou |n|i^^6lM^ melhi^m. : 

JV/V. Vigie .^jqftoCi^.D94yo0i>$dãt8» ' 
/^í''' :Hê çinccro efleypfD ? . . i . 

^íV. Qjietn duvida ? ^ - - t-:,! , ,• 

Ninguém ynenoâ que yó$ duvidar pi64te»{ 
Quando vos refggt^iíde crua morto 
^ . Kada fiz comp^fii^Q A0« ipeu dezcjo;: 

^/r. H9mçBfcj>^jt)i|y^ á«w-nw^/«^ 



Xc. Que vos fiz eu , Senhor , qual hc 
meu crime ? 
Quando o tiieu coraçap., c a minha vida ; 
Tudo for fcmpre vo0ò ? 
'Mir. Ah ! Dcos inienfo ! Sufpirando.^ 

Níc. Eujuco pelos Ceos , que os inimigos 
X Meu notne den^riraó , naó importa 

Eu fei juftificar-mc. Pega-lbe na mãS. 
^/r. Tu naõ pódç s , "\ 

. £u fòu o teu flagello , e a tua ruina 
, Mal dize o (eu dcftmo , e os mefmos Deo* 

zes, 
. Eu te hei de matar fó por piedade , , ) 
O jirizo me falta , foge , foge , 
DeixanTOc refpirar *.,• Com bummpHXê^ 
fs retira aelU. ; /- 

'Jíic. Haveis de ouvk-mc , Miton quer k^fi 

ilU lhe pega. . 
».Matai*me embora , mas vós naõ fahirets ^. 
Prectzo antes ^ que a razaõ me digais , 
Que arma contra teu Pai a maõ tiranna , 
Para que me provocas nefte empenho 9' 
Eu me farei juftiça de dizer-te , 
Que mereço efte nome^ ra^nzloijco', ; 
E quje os Pais , qi|&l.terderaõ o í^ , e> a 

vida , 
Nunca. te amáraô camo.' 
^Jlítr. Nap duvido ., Com meia voz d parte. 
Reprehençóes do ipeú Pai nunc^ fizeraó' 
pm^mim taó gcandcLeâcito .... já xcdiílç , 
t ; Que 
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' Cípb tt^t\, tmc áeijícs , oo tetâceitè' 

D meu punhal no peito i 
Nit. Kèõ me âí&fltt 

EíTe yoflb punhal , irtgrífCb mòífo 1 
jtf «'. Perdoa-me , ' mea Pai , <jw4ndo te vtjé 

Mitõti hmfaltír^ JÍuii^stbfga^^ íhe 
' ' falia mj^redo: 
Mir. Como allim ! de efcapâr tiaõ ha jSi 

Morro cia Aia maõ pois he bem píboí , 

Siic eJbs & rtiòrfô ln& áè , e :( mmha^oria> 
o mcfiilD pertende, jifém cottiú 

*< ^yeffò c(^rífágti\r 'f cflt A ifto^ <)èfrigtte 
A cólera movcr-lhe , te Jiiiiia idèíi . 

' (^«ftttetíòVciti^mrrl, efccmieficil, \ 
Bárbaro coração tu me ftiftetica 1 : 

3fíâ:- Pidk minha aima juio ! toõ eiMre«do ...2 
P^ii^e nró he-Real ttnb ó oae^ve^br', 
Tâdo he taó eftrahho , ^e b0m<poflb 
Defeimíiaragora dofifetftidc^ , > 
Porém fe o» dtiostRen^^iiDr naõengeifiaõ 

- Quçi» vOÍfe^()bçiiã^|Bdçlie ttioit^y ^ 

E que ha cauza maior, que yos etògue ...J 
/ Vós me tratafte hom pmvco dd:AimatM» ^ 
/ l^^ibrNiifca vorfl^alniiadefeob^-^e ^ 

ITiõ DÍtcsdcv fe^tedo ', e canfelT«i«>i«R$. 
* A4aozarqu&vós4eiiddb^det)fikidef^4 
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E de alterar eruel , . toífa :9it^de , 
Porque inda vos amo como amava , 

*^ Bbrem como rm «jo arr^peàâido / - '. 
Paliai , Senhor., dtíaei^Hie > que acidente 
Nos roubou igualmente nefte cazo , 
Quando a vósl a T»«AÕr ^ d mln^ o *mige* ". 

lAíír- D-bfató.mid«r,Qafp«é^ • 

}Vif. EmotóuPôtocb? 

Mir^ DebaixorfdatÃ] tt^fe^orc^fiàcete , 

- Sitíi . ^«. CEtés o traâdíMt , <»3Âd» «een linteHeJ 
Tira a.i^jpmia^ 

Nic. Eu he que foultiaidDi : . ítíési^ K^õ é(Mi 
vido, ^ ' • , -5 . -V 

Foi de teu Pai^Mi £iíftc»ttr .«r Tbcotid 
Porldcbnár k^QcffeBfie iknfiemos» 

^^nDaiçMDfg9sieQs'y tt<lcãa^ 
Que pertcndiaô todos fublevadpsi: 
O tirtr^lB&ã GnrÔA » ^ dionefn^vkb ; 
FoLfdcqBro úsminbo te téftiei^dtflQiíá^ 
Ou pór te receber na tua ihfiniria . 
Dos braços de tua^Mli ^ Põr feosMâú^te . 
Ma«Qa}jíbM^ae?UDDdcrtaõíisbUraÍli . 
Dtum Dcoí >'«. cbhiiili becôeri A Deoà j|. 

naó quero ':.,. . 

Da minha pacitaobi darnais fnotas.^ 
Pois fiar-me naó devo.dc ^llín!l«»el^ou . 
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S <: E N A VI; ' 'l 

Miron , € Nieánor , querendo fahir chega 
• Ranieffes. 

.Ham. \ Qui te encontro , - 

l\. De meu Pai, bla^cmador ínjufloV. 
Volta ji outra vez , e naõ o iiifiikcs , 
Que tiaó^TTCns precizaó de pfovocar-me y.;\ 
-• Baflarn*e/ò o ver-<e. « Maca o Frin^ 

cipe , Nicanor o imbof^ia.^ 
Mie. Oh:£tí^, efpera !--• :- : * .v 

Jtam. Efperar , para que ? , 

Nic. Se ed Haé inc offendoõ, '^ 

Tu naó deves também ^er^niAiltado ! 
Ham. DeixalH&e ^ amade-B^i ,. vingar a ín^ 
juria , ..'.<' .r .— 

Se vòs meconfeílkis por<.vàflb afilho ! : - 
Jifíc. Contrafo Pxincipc cait tirar a efpada l 
jRant* He hum in&ine» :vj .^i . 
Nic.^ Efpera' , já to dilTe.': ) j . . . 
Ram. He :o maior de xioàas os preverçosil 
^Ui AK! qoeiftoJieitiuno/ i 

J!/}m. Pai amado ! c v 

Nic. Queme queres diúri: ' 

iS/^fn, Á^94»ílk fillia. . . ' . 
iV/V. Tensiakao. de Jenhrtr-ma , vai «hs^ 
malla , 
Que venha confolar-me neftas penas : 
Eu eftou efpiranio , e a fua viiia 
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f 'Mr fará doce a mone , ^ai Ramcfles , 

• Vai chamalla de preça ; hi me falca» 
A'i]uclla obediência que me deves r 

Ham. Ah , Senhor ! > \ 

iV/ff. Porque d)Oras , e foluças ? 
. Que me atinúncia* tu i Deoaics piedozos ! 

Jlanu Inda que vós , meu Pai , me deftcr- 
rafte 
Do vofTo coração , eu choro , eu tremo , 
Quando quero dizer-vos as dif^raças ..,. 

Nic. Ai de mim 1 que cruéis preííenttmenros 
]i cinto na minha almai falia ^ falia , 
Que me queres dizer , naó te demores í 

Ram. Se cflfc pérfido infame a quem fialte 

- Partindo para a guerra , a voflà filha 
Derramando mil lagrimas faudozas , 
Como a bum Deos tutelar , único objeílo 
De ternura , c de amor dhum Pai amante. 
Se eíTc monftro cruel , eílc inhumano , 

" Mais horrendo y e mais negro do que a 
noite , ' ^ 

Tormentoza , e medonha em que partiíles^' 

: Ji depois que dos brriços a lAtg;aftc 
Inda de voíTas lágrimas banhada , 
Elle a foíTe atacar a voiTa fiJha , 
A vofla amada filha , a voíla floria > 
VoíTa confolaçaõ , em fim , Handane ; ' 
Se elle a infultaíTe com violência , 

. E que abuzafle delia femiyiva , .^ 

. pálida, confternada, fem allentpjc 

Ckv 



^^8 Nova Tragedia 

ÇbaâBmd<^ a; grandes grioos peloí Demts ^ 
Ê poí t6j , ali , Senhiir * eu ntõ me àfre-* 
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A dizcr-vos o refto. Aire^fe o fundo êé 
Theaáo vé^fe huma camtra obfiura^ c 
' niHoí hmi leito com m oortinas mias 
feebadàs. ^ as €T{aÍAs tborandã ao rár 
dor de Mandane. Nicanor fahe nos 
brados àtRameffss. 

S.€ E N A ¥IL 

NwanoPy Ramefes^ e Mandane. 

iViV. /^H Ceo$ I ífto heypoffivch .... ml^ 
V^ nha filfca , 

Dos m«us dk? , eqoe na» penas minhas 
Me cenfolavà' oirefío <fci ve»iice , 
' Qiie i!ormc0tos ! ^ hcnriorefi;' c]uodirgra- 
ça I Mandane fem ver o Pai diz ds 
r. /«tfí erradas. 

Maná. tisLÔthoteis mais for mirtí y amadas 
filhes , 
Saõ inucois os prancos , eoê cuidados , 
Que inígirava a ternura , Aiã perdidos ^ 
A dezeifpéraçáo nrò feeM^ll* , 
Antes mái» a aftlíÇíó Sei liiG'dupplicíu 
iSTiV. Suilentá^fitti^ e còiidcfíB^í^ltt a ^ancIiW 

«d; jiofiSio^ 

Martdn 



^Mand. Porém Deos» «ps. cfcato^ (Jb^íWç 
tra tempo : 

Mil víí^es horraçozo ' eUe i»i vçIq : 
SulH^c^i f> valor , d'huni Pai uá tc^aa^ 
Eu liem ^i^tA agora naã devec^ihe ' 

^. Tasco mH>9 que me tem •' ; 

iV/ff. £iU , o)e íeute , ' 

Na pane mais fenfíyol.fla minha aloota 

•v Ke^or miiiv^ue cila f«qte as fiias pc:i^s , 
Nao obflame o torroex^ t^ó ko^rivf 1 j 
Que temo coração , inda mais í'c»tc 
Aí penas .de fcu Pii y eff ixi^ cçzolvo 
Eu me quero animar , vou confolar-llic 
A fiutrtftedor : dfejSQja ó rworte > ; 
Rifca-me da memoria eíTe tiranno. Fai 

Chegou a force hâsh^cs^ ao extretbo , 
Da fua- crueldade ^ pois oC^creraõ 
; As h^úm^ d'hum Pai y q buo^ Pa* .ipõ 
digt|(&i . 

JV/c. Naõ me cies eSe noiVi^ > ti» cfuailto^ 

Te nró poífi> viàgíir , e» ipe Qfi|»eçéf a, ^ 
Que cu é.a minha fiUi* , o nome tera<> 9 
Aguça niais< a^ pontas que me ferem ^ 
Eu ham. cíktnKof foo , powjpia-ine fiíhíi ; -^ 
Minha chara Manàmc , eu ji.n^à poíUà 
Soffrer da tua dor , o grande excéífo , 
Eu hei de fucumbir , temo que morra , ^ 
E fiques fem vingança t 
•' ^ " Mana. 



Í4Ò N o V A T R A G E D I \ 

ílfand. Ah , Pai amado i 
Ha males , que naó oowlcm fuportar-fe , 
Que honraõ o valo; de quem os foftrc , 
£ conftante os padeffc , porém cftes , 
Naô me dcixao luçar d'outra virtude 
Mais , qufp a dezefperaçaõ : a minha morte 
Huma ar^quilaçaó , hum cfquecimentò , ^ 
Hiim cfq^iccimento eremo , he fó a dita. 

' Que porfb dezejar. Fecha-fe o inte* 

Tíor ao Theatro. 

S C E N A Vin: 

Rameffes ., e Sipboces que entra. 

Ram. \JÍ Eucharo Siphocês. 

Síph. j VI Porém que he iíte ? 
Vós cuberto de lagrimas pungentes , 

' E vencido da dor ? Ah \ meu RameíTcs^ l 
Antes vos retirai , qiic Memnon chegue 

' EUe vem , e taõ cheio de efperanças , 
Que o coração no peito lhe palpita 
A bufcar a EfpdZà ^ que elte adora , 
Aplaudindo goftozo a fua dita .... 
Quanto elle Te engana horrivelmente f 

Rai}í. Ei-lo ahí vem acomeçar a Soena 
' A mais trifte de todas. 
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\, S C E N A 3X. ^ 

X^fn^ff^i^ Siphpccs , cMmnon. 

Menm./\ H amigos , 

VJ Oeixai-me aproveiur áa naoié 
reza •; % - 

Tranfpqrtado em prazer , áinigo cbarp ! 
Meu amado Irmão ^ em que delicias 
Sinro o meu coração , como fe agita 1 
^skô me tendes amor-, fenaõ íbâreres^ 
Toda a loucura d'um feliz delírio , 
Onde o meu bem eftá , a minha gloria , 
Aquelía que me faz toda ^ veniura , 
A iiiinha amada Efpoza ? Eu quero vClla ^< 
Fazei-a já chegar , qveq Sacerdote 
Lá nos eípera prompto ,, e cada iwftanrc 
Que me fazeis perder , reputo hum .crime 
Contra o mefmo amor. . ^ 

JRam. Siphoces , Falia , 

falla^he te fupplicQ , eu naõ me atrevo 1 

Siph. Pelos Ceos , que naõ poflb,i 

Memn. Que filencio 't [ 

J?4iw. Siphoces ...;. 

Siph. Ramefles , nap. mo animo i r 

Meifin, Deozes f que he. ifto í Quereçi am» 

bqs 
, .- Sua dor íúfoca?; , cUes devoraô 
As lagrimas.ardeotc.* com cautf5Ía , 
Sb para me efcondercm os pèzares t 



" 1^2 J^ b V À T K A GE D I A 

Em nome ih aftnizacJe taõ fa^râda , 
Fallai , eu vos fupplicp. jÉ//^í olhaSpa- 
ra elle ctm hian ar pirtettadb fahindo 
fem lhe refponderem cada hum por fim 
lado. 

; .._. S C E N A X. * 

Memnan fó. 

Afemtt. A H : dèixou-fe nnnca hum taõ 

J\. grande amigo 
' N*huma duviJa tal ? Entregue ao fufto , 
E á$ cruéis fufpeitas ? Que difgraça , 
^ ííc cfta que naó querem declarar -inc t 
Meu põbrc coraçaõ , foi-fe a alegria » 
Capiívóu-tc atfifteza , eu já padelTo 
* Negros prcflentimentos na minha alma i 
Os dias de Mandane tem perigo , 
Oh fone ! Sim'...; tu podes rigumza 
Fazcr-me Inda tremer : he na belezí , 
Ou na fua «virtude , que te efpcro 
Lutando Co temor , mas he precizò , 
Procurar o falvalloa todo o rifcô. , 
Ou morrer nefta .empreza , cruel forte ? 
''*'*' Éu íne ria de ti , e até da morte. Ffmn 
criado entra y e lhe jdd htm bilhete 
áie depois de ó lier fe defin^ia nosbrí^ 
^ \hi de Ramefffs quefe^uio o criado^ 



scE.NA xr. 

Memnon , e XameJJes. 

Snm. n Em ditozo feria , em naõ voltando 
r^f V J3 Outra Yçz a viver ! hwm fav^y 
i , gcande 

' JLhe^riaõ o^ Deozes ...• mas fcus ólhòs 
] -Começa davfe abrir I amigo çharo, 

' Tandes al^im alivio i- , . , . ^ 
JM^nm^ Se efle infame, . . ^ 

. Efle indtgfJQ Ríiron , fcntiflc ;^ra^ 
: O mcfqrio , que eu paciqço., cçri?rM«ite * 
Terieis deUe dô ! vede o quç^èu peno. 

i ■: ^ SC f:^N A ^l^.r -. 

Memnon. y£^mfilfç$ y. e Sff hms. r 

ií/pA. Q XJcumfeindojvCp pezp flos^ jçus,dmar 
O les _ 
Vem Mandane derraftos a e^ç qúo , . 

/ A rf fpirar o aç , ; cpnvem agpp^, ^ 
Reiiíar-nosf: daqui , ppíque íScriá . , , / 
Pap.clla h^nit ,torp)ttívo jVque ^ vifleni • 
Sobi^e tudo Mene^ho^ .;,. \ ^ \^Para eííe. 

•Jímn. Ah! .^ueaíQm me p^re^ce j porque 

FelpnieuiCoi;afacTa.sruaspQQa^J^ ^. ;^ 

^ Etinaõme^W^Q av^m^f, ,v- xi^/ ^, 
•i : U ' Qii Só 
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Só hum» Vez, <\uemô pttzeflTe os olhos 
A mor^e me daria fem remédio. 

S C E N A XIIL 

*fís mefinús Aãores , t Màn^tine. Memnon 
querendo fahir encontra MandMé^ ambos 
recuai tremendo , HU 'M hm grito , 
Meinrwn torna em /? , laHiáfeáõffeustés^ 
Mandane rezijie, efedtf^de^ etfe infiJie, 
€ ella o levnnta , Memnon eomtrartfppHe 
a aperta nos hra^ósjè neftâac^ao olha 
hum para ó ontro- inm^h ^ tmtidos/por 
algum' tempo. - ' • ^ ^ • - 

Ram. /^'Úvc nUncand mutido huma cn-í 
V/.. trcvifta 
Vim tfifltr,^© HÓlòwwàJ.As Tuas magoas 
Os tem desfilado ! c que gemidos 
'• Eú íne òti^õ^-óARrcI-tãgrimas rernàs ., 
Lhe ç?hem dos fçus olhos \ em filehçip , 
O^excSnõ da tíof fiiftfcâ ^s vozes : ' 
Como iínrtuSvéis òsvèjoie taó prejí^esí 
Sâ^-da deiefpewçàó diús flatuas ! '^ 
MétúrliUmy^ chhfJKMtftfdtfriè ! ^ eftaipa- 
.^.Tv »7'^y)^^^ Mandane fH^ hum %ifoí^h\^ ar- 

wo» continua, ^ - ' , •. 

Hum bíévéliíftíintfe' ?- ^ITortv f tír^ 'k-figu-* 



. SC.EfN A XIV* , 
Memrron y^Rameffis j t Sifbom^ 

Jtam. T^^ Eu Itnutõ T 

yl/emw. iVl Meb' Rantcfles , dcfculpaí-kâe. 

Atw.-iu' vos dcvó*increpar. Matínon nfOÍf>\ 
iando para onic MandantfAbio. 

MmitL LançaLtM olhos. , . 

Meo trifte cotaçiô já tiaõ refpiía. 

j/7^m..Qóe vingatiraj ^ 

!4^mii; Que amor ! u^ 

^^w. Vingança digo ! - 

uMtmn. Inda mais hum abraço y e efte mcil 
ferro ' y } '/ * 

Penetrará melhor. 

liPif m. ^Se os ^'nhajrmiílbs 

Naõ eflaõ inda afiados , em que tempo ' 
Elles promptos £etap ?,* Aqui ag6*a ' -^ 7^ 
flcrquandó te comK>co ; pelos ndmoi 
Da amizade ^ yiogânça i el^ierdade 9 ' 
Efte inftanre fatal ^'V^i^Qoidír?n!09 _ 
Battb (emf re o ijeftiflo > que efpcr? mos"; 
Os Dçozes que vegi^ô pdo Egipto- , ' 
As acçõos lios 0b(maó , tem fíuoe^' . • 
rDcycr que nós obvamès como homens , 
Serem homens prudentes , que ííqs males 
Fazem* fahir as diías : Meus amigos 
Eftas calumidades/hocrorozas , 
r^fliiem c^mo.oi venenos fe^nos^uteis » 
c''^l . Ef- 



7^ N o VA T R» A'G E íil A 

Efte acQntòi&Hientò ie flonrtl j 
Se delle uzarmos bem nos reanima 
Toda^a noBii cf^erâMa*^:' defie moilb 
Nicanor tomara noflo partido 
O vigor l|>c dará , caviltiranho'" -^ 

' Inda pôde tremer das nbflâs arnia^. ' . 
Wfmn. Mas alii vem teu Pai , efte momentll^ 
Nos pôde aproveitar , ou totalmente 
Percamos a efperattça : em quanto duKi'^ 
O fogo <da paixaó , he ferro em.brazá^^'^ 
JO nolio coração , e a$ fórmas tod^ , ■ '. \ 
Todas as impreções (jue^erem dai-dhây 
EUe bem a^ recebe.' v . .v r 

SCENA XV- - -'5 



Os tnefmos Aãon^^ à Nicanoté '• h *J 

!Artf . T> Orque o< DeoQWí j "•' • 

Jr Eíperaráô o temp&da ffaqneía^^* 
Na^miftha longa idfld<^w para darcof r.. ^ 
A tantos males juntos lib^rdadis > • '■■• ' 
Pará mô combaterem^ Quando apenai^ 
na minha móffidaâe^ttai^r^lU j^ ' ' • 
Os ptídera fofter , por^m «go^, • A 
Què a minha vida^ e forças eftaó:iyziãàs 
'Gòmo^reziftirei ? Que homem fem tiiidí 
Dezena viver tanto ?^ Quando efteftde 
A ca^èa fem fim dòà Téús trabfiílhos ^ 
Fois' quanto mai9 fe vive « mtí$ os-matea 

Nôa 



c B y.z ^^ i,s; • «4^5 

Nòs v^os augmem^i: '-.' o mais dijtozp ^ 
Que fuj^omos no mundo ^.Jie mizeraveli 
Confolá-ie <ia vida fó notatido , , 1^ 

Çue. ilida, lia díígraçadós^ cpeo excedap» 
^B eu qviçxii^u^Çara ? .';.,bmn dífgcaç^"^! 
Scntèmo-aos.áigui , e reçpçdeínos. ..rj 
Da minha yida ps malcsyrdecidin^o' ' •/* 
Qúe devemos morrer ; yppi çi RameíTcíi y 
donheço quanto errei em mahratar-tc ,"7; 
Eu naõ tinha razaó i... dizc-mc agora^ V * 
Que annos haverá em que o meu oo^^PQ ^. - 
^ jAnda íecbada em aço. , j , . . , » J 

'ií^m, Sefleiiu annos : 

jj^O Sol ícffcnta vczc? tem mpdado V ... ^i 

A face às eftações , qiie ó capacete ^ 

Na cahes:aivos.j>eza 9 o omrps cantos ^ \ 

Voílo Yaiaí glfangc , íap(dqu'f ubcríp 7 

-PefarigúedcinM[BÍgQis'!jí. 1 \, /,;^ 

Iv/V. Que vi<5ôria$, > .! Tivr : : / 

CUnhei neftç Reinado. jJe Biizíris í : ' r 

^Xam. Q]4^c|is!bacalha$de;ilp.s,! 

Nrc. He ^eiidadc ,. . . . \.- . 
£u da|;uçtra.íegui o duro o^Scio ' . _' ^ ^^ 

;. Conibaíhfuc raímina ^ !rem,v,ergohha 

^^Poflb x)H>aí pva as muitas fortalezas > ; - 
Que eu atacado tenho , e para os cantos" 
Qnd^fçmpre me achei ; os nícus prazetfSj 
Edefiquei nas penas , e a& fadigas , 

^^ILtrabajihQS ferreiros , foraõ lempre 
Sò dã miÁhá âmbisraõ dignes. objeÂos , ' 
cZ ' ■• 'Eu 



14^ NO^A' T*AGBD1A. 

Eu álhda me lembro ^ e os inin(íi»s 
Naõ tcráó cfquecidò efta viSbris^; 
Quando deu hum trabalho ine^cpO^avel f 
, Para da perna cfquerda me arrancarem 
Huma farpada ccta j e d'oèitÀ hum dardo i 
Pelo milito to^mctito ,- que então tive 
Soffirendo por Buzlris fem queixár-me. 

J?4>?r. O Rei naâ hè culpado. 

Nic. Mas que importa , 
Míron naó he leu filho ? 

J?/im. Mas Buzinai' ' 

Jfíc. E Buziris , tu innccente o fazes , Ir* 

Porque ' rae 'ultiíja a niím ? liiãi habçi* 
póucò ^ ' ' < 

?te o^jiome áé Buziris tt inflamava , 
u nalorme revel^ítes.fèus itTÍámes 
Dezejos fobre Améira-í Q- Jãtrmàn charoj^ 
Virtuoza tamtlia nos governa ^ ' 
Para que os Deo^es juftos fcintèreflcm 
Em tor cuidado no fcu pobre Povo , 
E atrahir fobre nós fet)s benefícios. 

'JRam. Aquelles , %ae fuflehtaó os tirinhos 
Sa6 nos feus melmos crimes toiyipanheirbsJ 

^fV. Moftra-mo agora a mim ^ Me ò fuftiye» 
E com zÈ mios meadas pela idade [ 
Eu corro a fufócalío y índa que fe)a 
Tios braços de Buziris. 

j&im. O que pôde impedir ^ que faíTa os 



E o naô^uér fazef ,' lie animdlo 
^ iV proftgair ò"cutfo dos dcliâos , 

E cftc hoiHcni- ..•» '^ " 
iV/r; Quem hc ^ . 
if/xm. Ah í Í6iiviàs mefino^ ' 
Níc. Tu pcrdeftc a razaõ ? ' ^ ^ 

;W/?ft. 'Senhor.; AS' armas 
'Tchdcs ás võíTas ordens , já fendada . 
ÍTchho todofc b^chrfes , c fá bafta < 
Hum final que lhe deis com hum fó dedo 
Paira todos largarem fem demtm • - r 
Do tiranno o' partido , centtegallo 
Sem ckfença , e'íoccdrro , á cauza jufla ; 
Pára íer c^ftigade^ ; fe moftraf-mos 
Aos fracos validos , (6 aponta ^ 
Da<<>rcádorfar éfpada , 'e aos fodos todos » 
Afeminados »i ' vlz , dds fcus áeliélos „ 
^^E <iortar a pdcoço aos lizongeiros • , 

Será noíTa a viâoria. 
Nk. Ncflc cazò , 

Que perttfndeis de mim í 
ÍAfewifl Guardar palavra , 

Porém he a vósmefmoexecutando 
* Ò mefmò que já tendes decidido : 
Naó ha mais , que hum momento > fede 

grande , ' 
Senti da Pátria os males como voíTos , 
A generoza Crôa , naó fe cinge 
Só aos poucos lemites do feu ente , 
£Ua fé eftende pela Nação toda . 
r--^'.-' He 



He fcníVèl«mtodk8.»di%rAÇ*sr; .^ ^ '"» 
Dos mejínbros do Efta<i|oi dfi que hepaiRPÍ 
O que temos nós vifto bíl vjí>te.annp#3 . 
Mais que hum rio de fanguc caudelozo? ' 
( E o que he mais hojErivtl ) hc que os ho-i. 
mens f i .' •>. 

Que ferapre foráõ livres , opptimidas • . 
Os vijmbs aos montões .p<^s msíCj^opízs^ 

. De qucrctinem fempcti os;/<8U$ gewíWosi 
eferá ptíxim y rque n^t^d^ ao mei^o?-, ; 
Dos moccaesy ^ue^off^õ<30jri<ieni9^^> 
Mal digaó-èffe dia jem ^e yierfio; 

\ Ao difgraçado. mundo atúquilaç-fd,^ . . , ". 
Será prccizo , que xoda^A3t Mais temais j 
Se empreguem^ a crear 0$: tCinf os filhos, .\ 

t Só'para a cfcttavidaó ^.jÇfi jtvfpirac-Uier/' • 
Animo de -foffincr males horrtínijlpSjK :// 

E peia4bs;iadèa$ '. Sifb^ífs^t^^Hi^ vi 
joelhos àNicanor. .; . ,; >. . ./.^ 

Siph. A vós mefino , ; • > • . M 
AmoflidadetdJadcfteReípo^, , v. » 
Que he aflas valcroza. i ;vaa fupplica . 'J 
A fua liberdade , e vfis.cpnjwa ^ . ; 
De naõ fòf&erés miais?, 41ÍR. os.braçftS for- 

cr " ,res..' .•.^* - •• . v.r fi v. 

O feu vigor robutlo , e o pojtamcnto 
Cheio de gtaças mil > ema^çâade* ' • 
E todos efes doas.da p^ttrcz;^ 
Para Xervif a Pátria , eemifM-vos, 
Fiquem ftbaiiéonado$:ii> aojbcaprixos .^ ri 

5:. ' . Dhwtf 



ryhunràionfiro CotóadoJem piedade;' 
. Tara ferem uzàdòs- nos trabalhos , 
i Opè aniquillaõ as ãínias ^ e murchar-^fc *. 
Nos odiozps ferros , perecendo 
Sem honiia V nem valor , longe da guertra; 
Loffge dos inimiços dcfte^Eftado ! - Ra^ 
mejts de jodhos. v:r • 

Ram* Paia vós hc que ^ Amélia , cftcndle^os 
bcaçosr , ; * 

Ella vos clama , dcrqueJrcr falvalla ., '* 
Das paSxões do tieitino. Mfmnond^JBe^.^ 
^ {hoféomlagrimiís'. .. 

M^Wfi^Vtci\i vós ..., iie á vós ..., 
Nic. A dbi acerba , aS'V02ícs lhe fuprim<í 4*- 
Bem te enrendo ,^^Ibvanraí-te , meu fito) 9 
Todofi^Mtjis IcvantaL ,• bs voffbs voros 
>S«»á'& tiDidos cumprida» yhio juro ^^ 
t> Todos iwiõ de morrer jcoífccs validos* 
Sò petarníihhft efpadar-tefnhovifto y^ ■ 
Exercicosiititeirbs avançando ' ^ -' 
Debaixo d-huniia abòbeda ^ dardos , . 
Lançados a milheiros pelos ares , 
Que ellcs cfcureciaó ^ n'hum inftantc 
Cahirem em' pedaços efpalhaJDs , 
Ao primeiro anal que entaõ lhe dava 
Tocando a degolar , e fepultados 
Todps os inimigos de Buziris 
EUe vive , e he Rei , e ifto me deve , 
Porque fui feu amigo , mas agora 
£d quero desfazer as minhas obras , 



9i^ N o V A T« A G E D I A. 

Kazcr lavrar a torra onãc ellevadhy / 

Se vè feu PiLiciotáõ foberbo* Fai-fé^ 

Memni Minha cba»'Matidaiie^ osDeoaes 
juftos • > ' ' 

' Nòs.lêvaó ao fucédá .peida meioa >' - * 

•• Que devem fcrjcrucia , e.o beneficio ,. 
Que lo pela vmpLtiçz tios coaoedein 
Nos cufta muiiD/caro ^v he fò 4aí(orfte ^ . 
Das tuas trilles lagn^más , que oa&ún 
Todo* noíTos iritmfo» fc o tirahno: 
ChVgar a pececcx y fctá Manàmi» c A 
Quem o golpe lhe.clé^: dia indoia fórma; 
Qtiandaomar fiibtevAod^oas.ruaisIv^t» ' 
Cbrre a devaíUt 9 . ^ jn^cgens .todás' 

( Mugindo de furor ; Jte.ícra bua i,^} a ' 

^ Ainda que; tranquiUa„. que. fuUciira^! o . 
Todo o vafto HDpcMno : em ftoí^hfada 
Sobre kumThfot^or de nuvdnsi , i ^aípoiesji 
Falida , e,nk!hmcQlicii:Vcm fiknci«r| - r 
Goza deíTe fpe£Í^uÍQ , . di Aatie^ • . • 
De todas ^s tuim» lobto»ft»a: . 



Fim do í^arêQ 49». - \m 
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A CTO V. 

S CE N A I. 

Ç TIjeatro reprezatta bum tampo de batMhãf 
otivt-fe 4fo longe o eflranio de combaten- 
tes. Buzirii , e Auletei» 

Buz. /^^ Rande prazer me dá <kgttei((:a 0| 

^^^ Eftes guerreiros íotiR) bulfedas 
armas, 
)ue retine nos ares , aos ouvidos . \ 
Tãò ifaõ mais que bum^ naurniurio^ ftiuito 

dcbil, 

E exprimem metade dos ardprcs , : 
Que úmo na minha alma , Cim , Auletes , 
Mas dizfe , cpç motivo eKcravag.ance ; . 
Forçotr^íles rcbcktes-infiflices:, .]., 
Doa DeoEcs immí>rt9>s abandoiíados 
A procurar a íua defvcntuía ? ' 

^jáuií Tenmiotivos dííFrentes de quciíc^r-tue: 
Dizem y Senhor , que o voiTo diípotífitio / 
' Mete nos ferros ^ h^nnensa milhafQs '* 
Com trabaíhoí^ fem-fim y qjite dizem êfles, 
Qujn £íid para aniimis fíimMtc» fmtí9%^J 

De 



Na( 
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, tDç is^e vós iHè eflagêiM^. ftOf ^p^\ ) 
E lhe tiraes as vidas rrabalhanSo 
No» foberborinumonfos edcíjicios ^ 
C^ni^ue quereji adnjjlrar o oíundò ^^ 
Sem outro mais fuftento, do que as hcrvas^ 
^EjçíTas inda bravas >5 fem bebida^, 
Mats que do ^lillo as agoas empoíTadas ! 
^/iz. Se para mim trabalhão , naó faõ elle% 
V '"AflTás rccoropcnçados ? .;.'* nelfe cazo v 
Como elles murmmaõ , eu prQiiM?tío 
Edeficar tnaiore» naaraviihas , 
E feraó amaffados no feu fangue j> 
^ ' Ddá^^ramkles altas, os bitomiesT' '\ 
Qual he eíTe mortal , que tenh^eiol 

• Refbrmarem-4b'as.ellacões do anno^, 
E fugeitaroiSol , taõ fortemente ,/ 

A iervir os morttes quando o preoizaõ ^ 

* Qutètn he aquôUe , que oppoz aítas mon* 

ranhas . «^; 

DeflTe NiHo as ondas vagabuhdasi ^ 
Deiflfe Rio hidomável , cuja fonte ». . * 
He-nocemrodaLt«P^ Qucmhé^ffe? 
Monarca fem (egundo ,^cujo k»perio 
Do^Ctemíbiofe dftende*té ao Gmi)e8 ? 
Porém já feeíquecéíâõ ; osingraiiô^ .. 

i^Dctnilvitmdcs minhas ? .....NaÃ^íinpdtla^ 
^ 'Vamosí^i csrftígatoS' , eu^tiaãvíiQo» \. . 
ISenaã ^tqiie^m^eíiitvrajatièm a^^cande^a ! 

' 'Madveiomisiia ,"que'a'ghdtía>inacDUa'(h 

D»mitihaltlimrt<nNDftc\ offii fiimili%. 
-' \ Que 



^ P u 5; i R I s. ' i$5 

Qúe por hutna cadèíi incomparável 
De feculo^ immcnços , e famoeos:) 
Atè á mefmá eternidade chtfga ! . 
È^lá íc vai perder por entre os Oeãzes ! 

S C E N A H. 

Nqvo tjirondó. Buziris , Atilem f^-^^, 
Memnon. 

AhI. T) Orem que vejo eu ? Hum ^oa re- 
L beldes 
Aqui vem affrontar-vos i ) • 

Bhz, Naõ removas, / 

Siiportemos agoia alguns momemos 
Das armas ^ e do fangue a Impacienda , 
E vejamos como cUe fe com[>orta , ^ 
£ fuftenta a prezehça de Buziris : 
Quem he o remerario que fe atreve \ . 
Aftrontftr-me no centro do meu RçinJi , 
Com audácia éfculpida no femUante ,' 
• Quem «és t»? 

Memn. Eu feu aquelle efcravo ^ 
Que o implaca;vel',' o cmel Buziris 
A' pouco catregóude groflòe (exKis.y . 
E que he dafua Pátria o rrifte onUenu.' 

Suz. Tu aflim me agradeíTes axlemencia ? 

Memn: He ai&mqiie Aruxés túviauozo 

" Liie agiadeccftes vós , he laflkn meírnó 
Gomo vÓ9a4itetf Pai agradeceftes.! . 






2j(í Nova Tragedia 

Suz. Tn.deves perfuadir-te <^e foi jafitr^ 
Tudocpsc fiz f poi$ er4 |xn> mim leito 5 
E que lo aos Deozes lhe penence 
Ddfíãs minhas acções pedir-me conta ! 
Mas fe elles morrerão , tu eftás vivo , 
E quando a fua morte fofle injufta , 
JVIais me deves a mim , porque te deixo : 
Tu que a minha injuftiça inda te ppupa. 

'Jlíemn. Tua falfa bondade mats me ultraja ^ : 

Queres lizongear por eíTa fòrm«i 
' A minha alma irriuda , c A^focgr^me- ..^ 
A razaõ da vingança ! 

Í0Z. Lança os olhos 

Sobre eflà tua gente amucínada , , '^ . 

Vè fó dos teus foldndoi hum pufihado " f 

£emeiados no campo » e ameaças , ^ 

Como fe tu em Chefe comanda fies • ^\ 

Hum exercito grande , e formidável.} 

JHerrm:' Tu naó vez.todos j^iTts intelice» 
A quem a tua efpada caô tiianna 
O tangue lhe bebeo^ Pois todos ellea 
Tenho no meu parndo , as fuás íopafbcas 
Inda en&nguenradas fe miftur4Õ . 
Entre os meus Soldados como enxamps ] 
R.fe anem de baixo di|$ bimdeiras ; 
^Osífcits crimes ínormes fem exemplot 
To- Éizém jnímigo defPBCzivel , < 
£ pouca i^Ioria tenho de vencote.. , 

J112;. ObCeos! Batendo o pé. 

Memtt. . Ah ! naáte ioâame» com foJ>ecba , 

. - .: Â * Eu 



fi w 2 1 k rsj 4J7 

So poflb eemo m bater na terra 9 
E ia26r fahir delia amontoados 

/ Milhas de vingadores. 

^íuz^ Sou Monarca. 

Mcmn» E eu efpada tenho. ^ 

íftz. Oh iníoleme ! 
Submete , díferaçado , efla arrogância ^ 
Que ainda te dou vida. 

MmJL S6 na tua 
He que deves cuidar, porque o teu ReinO 
]á fe acabou Buziris ! eu to afirmo » 
^ Olha bem para o Sol , com a ceneza 
Dê nunca mais o vexes nos teus flías. 

Suz. Buziris 9 e o Sol ^ morrerão juntos^ 
Se incitados os Deozes nefte tempo , 
Marcarão aos meus deftinos íeu ^ermo | 
^abe que a minha (]ueda pprtentoáa 
oeri qual da piramida pezada » ' 
Que efmaeará milheiros de viventes 
De baixo das ruinas , tu efcravò 
Has de fer o primcíio » e lá no cainpo 
He onde me acharas. 

^emn. LánosveicnBU9s^ 

' Ç^entaõ te pagaict tjuaotp tt ásvo. f^ãit^ 






' .^ í.í?* ..viJl i5s;; ^ 

Continua o ejlrotrào^ãa gúerrá^ ^M^^^^Ji 
Nkanor fcencontraV.]/''^ -"^^^ 

iVíf- "T? Comp a mioha Vffta te nS^dlfff- 
' / JS ÍHiõtrbr / e tJbhfozàd , çoífer* eíTx 

.Das nias gyíos tremcpcfó tt hafir^ífe ^* - ^ ^ 
l^^rèzlvfííí rapÍ2?i- à grande inftttcJi^S** 
Do«tè'ir*l\brrenda^cj:it9e redefenáe '^\ 'l^ 
Díí mlftKá^rebrehentíatô'^ ' cU írfáô tné ârfevd 
Nem VpDÍro tífeçr;" ' • '' " J^^ 

Sc i tsid tíropria tkúzâ defcirdéllcs*'' ' ' . ^ 
^ '' A^'tifíà' áfefírscarts^ éb V^peftata ,~ • - • ; 
Poilífi^ítí^ftio ía déríièrtda ttes tetus kdh^ 
Te faz taritá^cêgutifâ''áJqiie te atreva 
A W^SVV^yete^ ' í '^ 

l 




indigi 

ffta idêa de todtfíffl?SÍRitece',^ ...mA^ 

De te naô ter piinido. ' *^l 

iV/c. Moflií indigno , 

Vem , vem provar comigo effe téu braçoj 
Que eu eníinei acon)bater na guerra , 
Eu te vou anahcar àcjuella vién , 



^^«^^lalá te confervcUiiá poucos dias; 



JtíirJ^ 



Mir. O quQVfniíir.inrrd^atàncftelance 
He de que tu naõ tenhas mais que hun] 
'A- '^ l«fttf i ^ t^ :•'..• -:, cx :> :.^:- ^ .V 

Fique aíir«9v^l>gWip4% ^M^ftW^nii f ocira ; 
Tu cahes a meus .pés, mas, eu nao po(}b^ 

de repente. ^ -^. /^^ 



Morrer a òUtra parce , fc cu te éçiupo ,^ 
E a frtQí<«;R^ rpicitt ,, ffóliíg^ açhailj 
No canipodrb^A^lha y^^ç^^fi^píTes^^ 



E a frtQí<«;R^ rpicitt ,, ffóliíg^ açhaíte 
No canipodrb^A^lha >.;#&, B^píTes^ 



^|*ÍÍÍIQ«i^^qs43<;o^z;éSYÍj^^^ jj/í-^ 



.g.j.*n.„...,y^.^ 



taro N^o^^A Tiíjfgíb*ia 

ÂHf^entã'fe o efironão do combatej^ Bu%U 
ns i e Jfèléíef éom As ^/^adasnamalS 
' fi^indo és fagtiivús. ^ 

%ifíz\ \ Nimo Auletes 3 amo eftesfiraeaf» 
jTjL fos , < .... .. 

Tilícs ^reiSíí^ honk)res , ^^ue fe ^ugnfen* 

'O fàngtfe (|3l cáfnagcm fcmpíerfááe ; 
Eníina rò u riívcrfo ^^ íjtíc *Bttzrns 
^ Tem a? dnt)^$*na máõ y^ma^com dríg^fto 
*-' Vqo , crtrc cflcjr cfcfa^w^Ajbkvadoí - 
Tenhaõ-aà hiinha efpít^ ífonráda ntdrte , 
Da minhS' maõ morrendo . eH^' èngattáõ 
^Toda a minha vingança , '« os^ feus niMneft 
Ltvres aJ5?m fcrao do erqUtfcirfteticor. ^ 
^Jlífí. Corria attâz de V6s y já ftm atento 4 

No campo da batalha nao podèndd 
" . Alcançaremos V Senhor , de vMaèlofefgç 
' -' Vijf ò^iflro |)Cnacho^ fii25fcr fombra 
A montes de cadáveres tutViai^es ,■? 
£u pafmava de ver como fugiaõ 
Somente ao refplendor do voflb cafco i 
£ os batalhões cerrados de inimigos ^ 
Logo <jue de longe o percebiaõ 
Veltavaõ conftcrnados fô de Tuflo, 
Bnz. Naõ julgues de que fó huma Coroa \ 
Jf^^Ç^ a mínka^lQiia , que o meu bn^ 

•m3^ í. -1 SsL^ 



Sabe ailim»66mbatèr .'Á. Sh Piiaõ permitas. 
Oh poderoza Ifis , <juc no tempo 

*^t.EiiQ:i(]ue Btíiairhfiza da.caT^gtm 
'^shorrorozcis «â&mpciís y qae os vaientes . 
Qçrexçtis>ncr fea exercito naõ ve^içaô , * 
Senaó com p fea exemplo , e à fua fom« 
bra , 

^^rlriutaoitooTenlsraço ;..• dhse Agletes ^ .\ 
Tens m fentido o medo algumas vetes ? 

^ £ft^ fatrma arte he feguramíente , ' 

Sue he precizo aprender , da minha partC 
iiã fcr o ^oefc uz para ter fa{K> , . 
£ fe acàzo^M pic^izo , que da morte . 

* :|faia hom cetro temor anxes que chegtse 
Àuletes, teu Senhor immorcal julga .... 
Mas: em qi^to^aqui fallo:; eftes ^beldes 
Ainda efiaõ vivendo y xn bera fabes^^ 
Como nefles lus^es mde /c^hcm ' . 

r/Do Nillpascathaiatasmagícbras, . ) . 

, Qiie as montanhas retinem cftrondçKzas^ 
E que as a|;uas alli eftaó fervendo y 
l^ois efcura àflimmermó dèílã forma 
Eu vou cahir fobre elles , e efpalhai^fe 
O meu grande furor ^ e aílim preparo 
Para a pofterulâde hum novo e/panto* 



SCE- 



jlfc NavA TkAjugSdia 

:..., ; U:S ífi .E H^iiífn». n^.r - '; i '- 
dr inikigêp j tpte. éi^súmbí^ifá fáii&i^ 

. Que p Ceè^moAca pcuT iilbs>8Ígom.l:érpíeíto^ 
He hpma;'bdyinccQnciaiiz<piig^ini;^ : > T 
Que bem nos qnor noâm iioira> iid|prt 
Cíi^ia^:v> .' ' '• ^ ' ;. ..■ • z ^u»' \ 

'. .JFraico aoáko cirraú , ^jái motiemte *^ 
A foKça kleiwioar , 'fò/famya coisa' A 
Me poderá-amfaiav «^ ea:a'<k£sjo ^ . "^ 
Que herén^ftomiar Jàémetom ^ e rcfaCrShé 



, i \j 



it:*- 



'JHf€mn.£^ Nde eftará o Princi^e^ ^lolen-í 
yj te! 
Deozes , fazei que chegue á minha vifla l ^ 
Já eu de longe o vi , no capacete • ^ 
O feu penacho branco « como a efcuma 



Eu o perdi de vwlíU^ - ...... 




.!-!i c ..^ir. r:,ta zr. 



eftragD. 

Toda mtçir*:aqiíi.e5ar>,^,.o^^ felf* ' 

K as fuás virtudes eu confervo, ,., 
'Mir. Faze-me a graç.i de a nap i^fpíe^r|^ j 
;,^ A;i^nha alma perturbas c6QDU,íepín4faç^> 

Com feu feniftro nome. ^}, • . J ,t^ 
Memn. De Mandane ? .onsii^nj *njns> 
Mir. Quando me lembro} gjjg^af!^ 1 



9f^ Nova TsAGBDXA 

Que e!lt^iea amor cevtâVixeztr ^ 
E de cMfpínir conrn os mieus dias 
I Ap{da^aõ*fe os remorfos.^ . ^ 

I 'Áíemff. Iflfo be falCo » 

' Mindane he inno^encè ^ etui&Jabta 

N^da daquelle ajpftc : SÒRaníèflês 
Foi Senhor do feçredo. 
'Mir. Oh Dços , (jue oup) ! 
^ O derradeiro fou dos dilgraçados f 
JMftwii. Como tal voa cramr-te fem demora } 

E na teria ermafjB^ar-ce i qoal infeâo , 
>Oa reptil vencnozo 9 edeppiscor^ 
A lavar^fò no fangue dos íoldados 
Às mãos fujas do ceu* 
. ^JUif'. O animo y que mpftras te^agradeflo ; 
Poii mais di^no te faz de dajMs a mottc 
Agora eu te fcguro íem disfarce » 
<^e thre grande gofto de1nconrrar-ítt i' * *• 
£ de ^é vivo {bifés , feSeihunha 
Me (eja o jufto Ceo^ que te aborreílb^ 
* Tanto como teirifa o naõ viveres , 
E terei efcapadò á minha efpada , 
Eu a vou ehfoparno teu vil fangue , 
Ot^ fazct^ immortal 9 comaminhanioví. 

te. '• • 
- Ah i fraco! 

Tifrmn. Miron ^ SfígaS. 

JUir^ Reside. \ -' 

^itioí^^ Indigno* 



H V X t i t >'• itf ç 

'Mfmn. Òh Mandanc! Cab9 Miron. 

JMlr: A minha morre 
He jufta y e mda mais jnftapelo modo ^ 
E quanto me iic crucio recebcUa 

. Da maõ que eu mais decefto , e aborr^ITò^ 
Elle golpe fatal , he hum preíTagio , • 
E começa o incógnito fcgredo , 
Que rezerva o futuro impenetrável 
Aos jneus loucos amores , defta fonna . 
O exemplo da mizeria^ eu lego ao muhdoj 
E fe os morrais fe aproveitarem delle , ^ 
Naó vivi entre as gentes fcm fer útil. Ef-> 
pira. 

SCENA VIÍL 

' Memnon j e Sipboces. 

Siph. Q Enhpr , venho trazer*vos enfies 
^ novas : 
Como a bella Mandiíte » andava errante. 
A' vifta ^ c perto do campo da batalha , 
Na efpcrança de fe ver vmgada , 
. • Sem penfar no perigo a aue fe expunha , 
E toda préoccupadsi <!a$ nifgraças. 
Qfie por ella pafTáraõ , de inimigos • ) 
huma partida a vio , e em Sm prendeo-aJ 
^Jlíemn. A vingança , e a viclorla , naõ faõ 
nada, 
p aoior preciozas mas £izia j, 

Cui- 



í3iaa.(e«oS:»lògo cm wfgasíTMuníanf^vf 
Porque aos Dcozes fuptcn»*s-ui{wjftA- '^ 
5o;aaorft dt>w«»5dèa me occuçaífe ^ ._. . 
Vamos .. CO «wi , , < «« "»<= Pf^pH». . 
.t"!*ífttdnáis. ro*6. effeflas de jnjBugof,, • : 

Como o raõtgglhaádc , que .re^oluw, ,í 
, LádôcQro<id>«(noalíP,Rf<íÇ'PÇ«=Si'.-: > 

Sriatiçano Qcccmw , poí^ç.peíav* v 
,• -A-pcdM preáio» c!H'j^J?erda ... . , : > 

Qflciimpdjtí!E««> píoraeçcndo .,. x, 
. -£) .tmsellíà., òtt-BAO^ vsr.Aluz do- ^ 

, aguardao. 

Eu imuli*0-fejbilbSáÇ%:á$iáP^Í9^^^ , , 

E cm corno de Bi&n.b5âb^í^^fftr -: 4 
Com olla queitaç Érefíí^nàr-TtltfT^^f WOl 






:r.«^.. 



íriíoc^^^ 



tfs mefmos,\0ã0m ,*.e ií^âwiwf , M^rnnon 
aafia Aíariàane de joelhos diante dos 
gnardoi.* -.: • .» .", 

Mernn. \ Hlfncos, arreviáes ^ . fcm pie- 

Sem Qoôfise^:^ yfem fistdót y e-con<^ntíflcs, 
Qiití dib. cdcàte rara fopmozuíi ; , :,j_ 

c: Ncftirhuwiliíirite acção ipáigí^aíf, . -v: 
Sim .... inda que fofle o coç^^tç^ l - - 
E]Uív©s-ftíFrohto<!Íntrepid0.p4É|i»yej©.7 : ; 
Gs blhos d0.iãíinàaxiç. t^ & f« -me açf^ 

i^' cA cortíba^er^oç; fó ^4 glom^i^ira >f^ 
Toda lhe vem a elia , ah ! inh^matios , 

Os Soldados cenao Mandane. , Mmnon cth 
he fobre^Hf$\^ tcmbate-oM f^m he lo- 
^ go vencid(hpÁl0imim§ro 5 e'^jiiid priuí^ 
ne{re^,Jica:fQ no Theatrocom^ hém* 
guarda' j e p^ndoJey^ Afandane. ^ 

^Memn. Morrer n^hç ^aaibr doç.males^nolr 

Pois íifc pdií jttlhia vefz fe perde a vida , . 
Poréua Ofrfé^n,xf{G <lo.qi*^ fe ama, 
Sa9 tniliítórwaLJcniiJisi ,;.••. 



t69 NóVA TRAôéniA 
scêna XI. 

Memnon y e Rameff^s. ^ : ^'O 
' • ....-• \ 

.Jftam. T\ los de Sangue , 

JTv Eu tenho arravelíado , grancíes 
corpos í 
De inimigos cerrados , ao lon^ vi-té , 
Os teus )3a{ro$ Tegui , no (aberlnto 
Da morce , que prezidc na campahha ,* 
Mas , òh Cèos í e tem fido o meu excélfo 
Para ^c'r-te de ferros carregado ? . . ' 
Eu inais te quizera ante^ achar morto ; 
CotÂò eftes te trataõ Indighamênce ! 
Memn. Deixa de laftitna;:'nic , cflx)u coiví 
téntíí', ^ . . ' 

Porque Miroh morreo , ea tninha efpada 
^ He quem lhe deu a morte. 
'KàrH. Eví te àgtradeço ' / > 

Tndi o, que me tefta de vivente , » 

Salta cc gòftb da felii noticia^ 
Eu o vou extinguir em pbrfegtiilló , < 
No * império dos morros s , . 
Afemn. Mas, que vejo, 
* D teu »ftin^u& fe corre i ' 
Xam. Amaldiçoa ) - 

Do tirahno a êfpada , cftou ferido , 
£ fprida de morte , mas naó pude 
Deixar de todo a vida í&n ^llar-^e y ' 
.£ abraçar-te huma vez y eu venho agorst 



Mam. 'fíièxmtíá:^ . . ' 

Naõ me pctfgupws m»is y "fe a jncomratct 

V^ vjai& cMi^cêneia fera pwca , 

Danme o «cu biãço , amigbiiíVou infraque- 

Ai de tòknia, o-íjue feõ-at ní^ífas vida$? 
Ck)mòddumréffâa»nô(Ipâkdia»!/ . . 
E fpgem coAosrinfenftlTâmf^ut^ ir 
âflim a fombra , ooe no^ mqScA ^ horas 
Tranquilla ^aQé>itofl0d cilbo» Y«^>%rrmni:e: 

ri S«tnQTiCíj5.i.no5f encobre a^aífrcç^.» 
Que tapida Buma hora corre o afoaápo' , 
E com eUHi$jiiàheiA.a.iK)£a Y»}a^l : . , 
A Deos Memiion .... laftimo a cúa forte .«.: 
MonL : }. . . : :, ?, 

'Memn. A Deos valente amigo^eu bem quizera 
Na par^^rqprillyra)acQn9f^lMyí^te ^ 
Porem retem-me a vida que hc cercada 

i^trDe:ji9ále&Jbfiiièiveis{,>eif^$s meui yOKiiS 

.uiiecha trrànna do rewHlWloazalc^.... 

í>' ffosrém què imiço iw, Ím^ltwf9ê diftáWtej 
Qic repeoitpa^ce > o d^f^ ofyífla , O 
Par^ffe que dos Ccos .,^ o Sojiiajif* ! . 

«:,Ab! pòrân jio.preiíctife, quem^ iinpcin|i 
O eftrondo dos Ceos ! fuof^ Friçis 
Irvnundaõ:jcom.s^JllQr«eihmi^b«^ tQ(k'>i 
£ todos os meus membros relachados 
Símo tremer fem cauza •.,. que gemido i 
- i Z ■ ^ Mas 
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Mas ik^i^fátu^ vam \ 'itsSti^ f«Bcmd(/^ 
Porém e<3 eftou fòi hr dWftn&íoa^ ' A\ 
Huma falfa iiluzaõ ^ tnjiiio teosio V t'^- "^^ 
s'<^e feja verdadeito^equiiiiiifsinBies/'^ 
Ainda 4)late^>t^itt1vti6:Mã)iéffMftI^ '^ 

Mandane 1 eu já fupunha , que eâíveíTc 
Gèâ^do^áo ntfoà2H> fh^ \ 

Aos male$!âa^Vldatr«bjfthtt^i^^ oui./ J 
Mas hé ^Ó4^bftiiikdr4 ámkaifonfl'^! ( 
^^Què^R^tiNdiMO pttttG^(ie:,:.i]fa0(itajõ fOÍTéL 
D(í^r^r«ti^lolMuta!ckM[ra^^ ^T 
Què^^^^i^iàiè inèíiem«rf.9i.ca»íiidi»?Eft 
< ' {(l^fj^ o ^:"»f> ■ f-r;! fifnuíí iíL/.. .1 ^ jP 
Podia ã^jafi9eiifaiaaiiã2%8bt8í*t r.;^ l 
...♦'-.: ■ '.LjftC4T:;iuI..,.noíífnoLT. ^1 A 
. SC E^ A Xllj; í 

'jMbNk^J^/r i^r^dfê iiiéúrinãaf&i^Qi^ 
..^^ks/^ cljQsttei^i ob íiixAoisiStuftdas:, 



N 
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i-n-l.-i :. .! í" ■ ■• :-"'j: - '> 

Memnon , e Mandane. . • 
JWemn./^Quc^usí^íiiiíttío., be'hieniief- 

Huma occuha for^a'iftd hícaíteir^ f - ' . 
E^no mcfmo lugar <T«^{»íend cós paflbiT. 

Só cm mim limitai vofla vi»çabçaH>j 
TaifíTó^) ^^^ib 4b ^tSfttefoy fedias 4dMs , 

^- 'míHJfefiL^^r/f ^ ^híifrí^ A>^ TbeatroJ/i 
Mand. Trfi^e pedteí? v-:- ' - ífO 
I ÁosDeoát%- kil#rofft«xt '^^ . .lur^\ 

! M^nn. O fim d^ks* pllftfe.v * < ' .v»- A.\ 

EM^aSW letfifo é& i^ttia» ô ibcego'; ' ' i 

Que pcáiáfc^ó Cèe-wé^fe/vODOzcj: ; O 

Com as mãos eftendidascpbnMatídaÍi»5{^^ 

[ A^)ÍHa»^Só^ de^^ftmto^atii^aii ' ^' :/; /l 

[ Impoffivtí <^ fasieM ^- "^ ' "■ - - ?' í 

I ^ iMem«í4flb eeiiib'.^:. - ^" í- '* •"» -oi /''-í 

,n->.f. ^^ ". Efta 
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EÍU be a uUima vez , qjQe nos falíamos 
Como empregaremos nós os feus inftatií 
tes!- ■•'. . . ,;. 

Maná. As minhas calamidades horrorosas ; 
Eos» teus ferroif íiarbaiog confqjt^, . : 

'Mcrnn* Tu me nonxicas triftcs èónyAheitos^ 
£ íerá bem cmel , (pialwer (c!m vo^ , 

' NaôconheffesiiuQUUOS? 

Mànãi Eu propwío^^ ' ^ , 

\ Comx cm torno dem mim, poréjA mo vqo» 
Hum raio de efperanp , em lo^a a pane 
Rein^ a <lezerperaçao hoiroiidaiiieni!»* 

Vl/e«tft Sim .«o* Maodane ínfeÚaPi^ eu na^ 
deicubro :: ;, ; 

; Mais <]ue os horri>re^ da fiinefta paice , 
Poderás crer-me agora , pois já i^mpfi 
• o^4^radeiro voto que n?cra ,^ , 
Naô *•. eà cxtiawgo , eu me tífmi^bo 
O pezo da difgraça me aniquila^: 

Mand. Mas qujt voçoera eíTc í . ,* ; 

M^ntn, Naô me atrevo , : c» 

, . jQuando quero penfar abjpo hmii abifmo , 
E naô lhe vflja p. ftindo , e de í^fftnf^ 
O juizo me Yrit4 M*^ oh ! ohí 

JlflÉaiirt^ JPcrccbor, . • 
Memnon aíTáfttM tfees ., leii fiHwciu j 
E as lagrimas nu.s liftõ prpciza^ : . , , * 
Maior explicação , fourré obâ^a 

' Poifffa^f»«ta»iici4^qixei»I«^ 
Emmcii)ftAif>MiiMct*iiec#tf«2i r' 
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Jlíemn, Ah i Mfcndtite > Maindane , fiaS pér^ 
-. ::: 'tendas . t ^ v -^ - ' 

Cravar-me mil pbnhais no trifte peicé , 
; \ Naó faUemô$ ém morte •.;. ibò aptovo 
Hum penfamento xtí ^ mando i^ vejo y 
]i nao fou nada n^u nicío fe tufba 
Tudo fc me €x>nfuitde , e a ràzãõ mèfma ^ 
^ A razaõ já nao he Dco2e$ immencoô^^ 
Que conhccdfi as fontes da piedade y 
Eu vos fupplico a todos , que|)eíôça ^ 
1*0 Uníverfg todo, íiSoí, cosAftros 
Antes do cjuc Mandanc , e que cíUa viva. 
'MamU Naó , ha muito qiíe tenho deçoiidt : 

ô morrer. > * / ^ 

Memn. Miron he mono. ^ 
JkfartíL E eíTa nova ' 

Me alegra o coração •, quanto he poffiveí 
No éftado em itjué cíteu , fe nao nafccra . 
Eu pudera vivéi? , .... porém agora 
Z]á impoflivel he, ^ \. 

lAífww* £u kida devo J 

A*s difgra^as , tiranas aventagem , "^í 
Pe poder defcobrir virtudes noyasN, / 
NaqucUa a quem adoro ternaiiiente^ 
Minha chara Mandane, alma fublime J 
/fH queres, açabar^eus triftes males- > Paf^ 
feia bímt pouco dif correndo y t depoi$ 
vôJia. ■-' '^ . \^ / v,i^' .. / . .. 
.E tu qitt^r.ç« , que eu viva iraoíe venda» ^ . , 
E enj hum lugar dosieuségw^os tcr\ios^ 
» ' ^ S E fo 
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^-^ ^ em teu Jtagat ^ . cei hiim tM«*>.y. • :\r. 
Hum feros , hum indigno ,* hi|m 'iofcuma- 

Efciavi4^fcmÀf»>.«fel>r«a^terrlL ., : 
Gejin^f jjípç biuàío tpinp^.^ fé que chfigòí 
O leu ^<iel %^ ^ Qikntamcnte , 

An^f ft Utt€ çhegutc a morte T nenhtim fcffo 
^ Mc prieí^ ferir , nem na parede 

/A te5láe&a#^rci i , .. 
Min4. Ah! Ãéfpha^y e de pois fica cm 

Porque te vejo ablbrra cm penfameatos? 
Que projeflo trabalha» na tua alm^ y 
Os ce;.us olhos formozos m6 anuncinõ . 
Algumas cQU5t^9 raras, que difcorifC5. 

Afeiw, Eflêí. Tigres , iníames camiceiroí' 
Naò fe^coiuenuõ com a tua vida ? . - ^ 

Mrr.fu Naó , Mandâne , naô ^ ellcs efiu Jaô .. 
Com exaíta cautélla aí nacure^j^ , 
Por defcdbrir daíi dores o fcgrcdo , 
É reduzir a arte , acruelane 
De tir^rèmtis vidas , pelo Egipto 
Hef^ .1 fimplc» mon« para 'amigos :1 .*. 

Mi^nd. ^eiíecazo be juilo o meu dizigníò ^• 
cJVWbo iPuitQ inopoflivcU • 

jifemn. Que repentina palidés hc cfla ? 

M((^* OU C&cw ^ foocono / Efmsrefft >c 



'M^fnn. Ah 9 Mandane amada ! 

Minha Efpoza , cfcutai-ínevf . çhara vicji 'y 
Que eu quizcra morrer % fó porque vivas. 

M4tíd. £u ce retido as graças úQ^ çuida^^s 9^ 

Porém ein recompença te premente 
£ftc agrA^ayel dom- Tira l)um punhal (ptc 
Aiá MftntiQn^ . 
Mmn. Agçó^s de graças ^ P^g^nâo-íbe^ 
na mao do pHfi^^l, ; 
Oh dA dezcfperaçaôxéru^ refugio i «fir^^r 
r4n4o ô mnhaL 
Mand. Oh dadiva cruel ^ dura piedade ^ 

Eu nau (€ poflõ dar hum d9md'bprrores 1 \^ 
Mfmn, ÇotuxeíTo bem, Aíaiifianb, cíTa ter-' 
nur^ ^ Fazindo esfor^s para Ibc ti- 
rar a punhal. 
Ma» he piítcao > que por força o tiíe. T 
'Aíand, Meu amado Memnon 9 meM chàro 
. . Efpozo, . ./ . R^ifiináo. 

Vós nae rassíiis o córaçAQ amante ^ 
Mais amável naõ foi^ f^uens. mcfmas 1hzcs> 
O meu ente de vós nko eft9i bem cheia X 
, ^ós da minha vida naé foia aloaa ? 

"Naõ^rçfpirals rtn mim ? 
Memn. Roréih agora Tira-lha ú pmbêl. 
i £u vos aâeojtii» ó monarca itKk>mavek$'"...« 
O deftino nos priva, rigocoí^ ; .. , . ; 

De longas defpedidas .; ' (ooflàsícgiiatd^^. 
Podejnxoriiílca.vii^;i..e.cmfaixãrMrme . 

f/^. ; sii o 



o vò'^ beneficio , ncfte abraço 

•Vos dou hum cicrno a Deos , c ao prezeti- 

'M^^à. Ahí eu vos fupplkò , Memnon cha^ 
ro , ' Sujtemando o bra^o. 

Depois 9 que ultimamente nds falhmòs 
Três vezes levantei , tremendo o braço > 
E 6utras untas cahio «.«. íe mC; ne^cs 
A piedade ao meu feKo , ^ue he taó frágil^, 
y Quereis fer-me traidor , e -neftc ponto 
' Amigo de Miron ^ fe eu vos dei armas , 
Vós o braço me dai 5 e fico certa , 
^ue do vofíò amor recebo a dita. 
'M-ntn. Dedi%faça cmdiígraçá vou cahin- 
àoy De^is d'bum mometuo de 4dmh 
racaScfiupidp fe vai por gráos abai- 
xando , e cabe fia terra. 
Eu me julgava no tnm fundo abifmò , 
* Forem vejo y '<jue fe «abre mais profondo ; 
JAem cruéis infoncTnios , napíaõ de^es , 
Que iuportaóoê bòmoní^ ^- eu fou outro 
. Ka humana e^ecie ^ hum mizern vcl 
X>hum geiicftl<)e males mais tiraimos' , 
Naõ ht ada» , l^andane , cjac eu te }tcrck ^ 
^ Porem á maldiçaq da mmm. fone , 
• -Já nle irt^em^ cruel. necelHdade * 
^'t)e manchar no'te)i'rangucas>maosiryuíbsl 
'Mand. Evitar 'e naó-podcs. ; -^ ? ■ r : ': 

Le^t(ntu:bwàa ti iimn crud braço, 1 



í 
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Cotrioíe (eflê fobre hum4niA»ígo ? * 
\Ah 1 cuida ttt nifto bem v c\mo. Mandáne , 
Cuida no^ .Ini]perio , ^ue fobre mim con- 
fcrvarv . . 

'; Quantas vezes me vifites de alegria 
Tremendo de prazer , pálido o^toflo ,' -_ 
. Com hum fufrizo teu i •... E cu perteni^eá j 
iÁíand. Mirom ' 

' Memn. Efí^era , efpe.ra , que effc home 3 
Levanta-fe d^ repente. 
\ Que pcofelífte ^gora , traz o inferno 

Para o meu coracaõ ,^e dos íeus fogos 

' Elie ò abraiá: xomi èú vejo , eix vejo j 

Que diante de m!m fe abifina tudo 9 

Sinto a minhà^almacòmmortat: doença'. 

yl//7n^.ComoaíEm.' qual ftatua éftait imóvel,' 

;-(. /Eftais moitQ pjoiriacazo , ó% voflbs olhos /. 

Porque cllaô fuzillando > fob^eaterra 
f Vós mudais- de lugac a cada inftánte , \ 

Como fe andafles fobre ardente^ brazas ! 
^ Se eu pa^i muitas noites , ) o^á Efpòaa^' 
_?>ómcnte no meu pranto , e mijicos dias n 
, Affliòlft ,, c iSifpiíaiido feiti mai^fcauza , 
Que o amor que vQs linhíi !- hè bem pre-. 

CiZO , •' Ti-.r.j.., L ' ^ . . ■ \ 

Que emreis agojrà cm vós. ,! 
'Jífemn, Iflohebcm jiifio, i .. 
Tu meargumemas com razões bem dignas 
De obripar-rte a derramar-re o fangue , 
.; }á'mats hum tcpro filho fobre o peiíò 

Dhu- 
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D'hQtM'eKtr£ino2a Hi\ vévé caricias "^ 
; Cbmó a imilitira , que por n^im tiveftefr^ . 
- ^'Elici dt5 áí&lfe>«-ie ? Sim..,. Mandalie J 
Cobrir-tc com extremos , cgm abraços , 
/ S6 iOò Ke' ^ub fiuèu Hhãçando^a ttfnéif^, 
. ^ríenív.' ' . . 
W»niL Tiiana ibrte 5 

Ai de mim i ah ! Memnon > como te Hi 

Qufc devemot fiioty^r < . *\ ^ • . 
^Mfmn^ fie bem irtrdade > I?i9hi0 (xr dAbaf' 
• nòfujtími, ' ' '•.:-• ' "^ ' ^ 

Que ea me ríniiSL èfifitci^ > e a mkih^ 
alma: • ■. - 

. Se entregava da diia aós í^ «asaf^rponès^ 
- Eiítedlia ha&h&dasmifpckistu>fiâs; 
'Jl4aM. Úh }embi»uça avftíi ^ i^tie me d<^o3 

WS' • . -.^ . . '. • 

*Mwft. He a roí^tç ^ >^rte at^idflas dotes S 

Sft/bitn. ^' 

VMÍmi. ]^%k^ri}(jpir<^teà9 ^âÓJÉniÍ?p«uO^^^ 
' rea , '• * "^'^^ '* ' hifftra^ 

C^ue a f grfiia d^ |>qíthai'^: 'ôti fíoflbs guarài^» 
•'- I<úo'oB véni ftparah ' - ; '' ' 
'Jifemn. He precizo cumprir-fe 1 

O' Sol brilbaiire , «ft<mde ai; tuâ« laíÉés ,^ 
E de luro cobre todo õ UnHcrifo , / ' 
Vamoí , meurbem, te força, que fe ifSilTã; 
Pôfém da-me hum abraço iteríaJeirO.i^íír^'» 
J« ^^»rf. j f ^^ fwfc m as ^aprkMS^ 



Wands Eli já #iâ6 '^cfiéío^í««!9/ «íteii (ècc- 

'MahíL Fere, fere^, ^. „ 

Naó ha d^f&io g^lpé ^4»^'^^'^?^'^® 
Meu triíte còraçaõ o rnais horrivpJ » _ 

i "^-Onéé» finto ftiffior r ' ■ ' ^i^iJ 

!/lAiim. Eflas^ f(*l#y^- ^ ' ' ^' • ' -. ^ 

De fne irHurcfTer , más tu feeftes 
É'- B«fMr-m«teííÈ(*Píeif«í^f6di^ 

o punhal. ; " ^ ... 

Nem ao mfewêSífòéÔf^tèírf^íkífôrtè:^, 

'Manai Sen\9s\i% iemitíftk^Wfn^U , 
Eu tentold[fiffe> tflbr > , f círéW^àBÍHRfte >- 4- 

tSTO p»n^^^€^i>mm'.'èáre}Ppêfíè:^ • ^ 
Que o praEéfnáôtéfeiWiMtf^^^^ 
SemquetiS-eh^teeílffí' ^ ^' '^'-S/í^^- 

Bpaía,éT^!ttftfort^tó<fè'òTOí^&^^^ ' 
Ah'r milhtedTátk-'IS;fô«*a , agOTárfíefM^ , 

Heiíjuê a bofla^ctJtDra'pV?fta^^^ 
NÔ8 v^ftaid^<»rtfmftaítairdtríis ttr<«^ 

'^ .' • - NW 



;2-$o No.y* ^1^A<$:ttoJA, 

N'ou||5o .mundo meihor > rpbfém i^ffiPt^ 
Os biíilhatues objeâos enganozos ., «^^^ 
. Pcr^n^ a mifliba çju&aõ andava cega ';. j. \^ 
Sc iclipfaó aos meu* olhos, enuttuNiuvcmJ 
, HufnaçíCMra.nuvQipa japscobr^^ . . ^ 
}á o mundo naõ vejo^nemaslutes. Mortt^ 

I ' ■ ' . . > ■ • 5- 

Ouve-(e huiHa marcha g^èrnira j iWfiiWpr } 
e Sipboces €ntrãútríHf^f4;i[i^us , /i/ gímr^.. 
das que ^e aven^4ifloi:Mra 01 coxpíèS\ 
de Memnon^e 4^ifa/ifie fogem., » 

JVíí. A "^^^^^''^ alc«k^9lio« p porque: aí 
' jnL \ forças i . . - 

l>a irritada J^erii«| tvos.yigara4 : ?::/' 
Do t iraiino, aVqjuc çftp 4Pf nhà trlunfiiiía ^ 
Veio tjpir^p p íoccorra ^ n^ com tuâo* \: 
Lpgo4iJigi(dçiu A face dq.fOQDi6a^^ ; .., í 

Siph. ^cainor , bravo líimigo: , ítg^i vos >cxagi| 

Boas novas agoçi da^CSdade ^ i .^ 
■ Eu cfpalhei a criminoza carta . 
Por entre ^ Ppvo todo a carta horrendats^ 
04c efqrcpreo a Rainíba.np trênQportCí^ 
Mas guando rodps fc ínílaAiavaf^ de iri? 
Com n torpe lei^ira defta eícrita ^ 
Miris quiz obfervar defte combate 
Todo o fucéflõ-entaõ , c do Palácio 
Sahio,£aà a campanha , oçílç tcippo 
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Que flfQcciilcntal torie ella chegava : 
O PoiKí;! npanhou , e a dcfpcdítça , 
E reo^ola ól fcus rafgados membros 
Pelos, roefrtíos logajcçs^onde fora: -^ 
O Irmaõ virtuozo garrotado. 

Nic, X)ft Dcozes imortacs fcm^re faõ juftos» 

Siph. Conduíemrvos Buzhtís já captivo , 
Que na, fua difgraçíi inda confervà 
A nauwal fobefbíi , exemplo trifto , 
À fua hi>rrçnda queda tremer faffa 

. Os mais*conqui(ladQfe9« 

'Nic. Que<ii%Kiça! £ep^rano5'<orpos ãé 
Mmmn ^ (í Mmd^ne. 

; Oh Ipeflíicula horrCHíio í quetrocaftes 
, Por hum funefto luto .à mjBu criutifo , 

Devcnvme perdoar efte nwu pranto , ; . 

No mefmò^inftante cm que a mrnba Pátria 

Acaba de Uvjrar-fe do» liraooí 

Grilhões dá efçiavidítp^j^jífucldade. jp^jf^ 

" • . S'G E.NA.'.XVJ ^ '. ''' 

JO^tyim-Jk fis vozes «V ^ç^rreiros^rtpitíftáo 
elle. vencido efiái Ènziris Jeridú.' 

' ^^^2. "17 Encído naõ eft-w 5 inda com fer- 

V . TOS -. 

Eu fou voflb Senhor todos contentes y 
£u com a dita vejo y mas tremendo « 

Ef- 
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£ft.Vtô há m^iHlia ^»nç% retti:gO«^tHlt| 
Ei> beija oôm tfafífpôrtc cftft$ tíi^dst t ' 
EllttS vas ià^em conh^il^ Buii^,* < 
E vos motlpaõágòrá a fua gtoria-;; 
E que n(iõ precisava de víSortas v 

••' tSIljm de Reais Òorôas pat* a ftmrf^; ^ /^ 
laiagiiuiis , íÇieoÊingite ^ue derramo * 
O meu v*lw iirf?aq<lece* fizérar^ " - , 
Poi« engánaitotj feti; ^ aftoiítá «llA^Mer^ 
He vivtr Vtem d«íeitò ibtittitò , 
Andar entre hunt mwitâfO d^eiftesklfatutes ^ 

^^"^ D<rfpetti?éfe / é vis , qi#^ nne ré^eiãó , '^ 
E aue nada eoktéthtem còm Biszirís , 
MaH à& (jtiea <ígur»^ # r^o , 6 i^ nome : 
RenícTo as grstffts % àt dofc^ 9 c^ á» feridas ^ 
EUa^ já me pvómôpeiti tott<u^f(ôtYéta [ 

?'rCàm en«ie9 dòffiQ 60 em titdhc^t itiundo. 

-V'AK1 Híô nK^teiéá jí , fieo contente? 
De ò éie6«i( ÍK{éi^)^ii««i teve ár {)onfii« 
De morrer mais feliz pejo meu braço ^ 
Eu naó queria mlis , qiie^â iSa morte 1 
Já aos meus olhos eftendido o vejo ^ 

Ap<íéitidíos^<f:(àrpospor>c<áij^,- ^ * 
Eu deixo' mil finais , to^ps brilhanres 
'r-l>i«eKiítótcki ifíi&tfiaíi, <j« d íutu*) i^ 
Deftinguirá entre o montaé dos tempos x 
" Aqudie em qoé 'tívi , c cM«fp»rtsido , ^ 
; ^eráapo^ridaideiífteriaiíÉénre "^ ' 
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O meu. nome cmçfaíictes ôfculpicfo ,* 
Que tift£ pôde dpt^rrrc, naircoiuhinás; 
Nos i«afmo»8 itíuftfantcs i eèdefitios, • 
' Todo' o &u tefflc^êx^t e Egif to hbnfa ^ 
^Elles alG^tvi«ajâ.<b tèd^^a miuria , 
E a baze Tua y com o mefmo globo 
He que pé»br d.e todo dei^a<2Sf4e , ' 
Nos-fêcsricKpfcycmottddlD ac^etie t 

r •" t^e quizérTaKe/ipuer», 06 mònomeoèos ; 
Seróiníiuutor , e fdrá gnnde 
Só com icy>Q«!u exemplo'^ confeilânfbi 
Que ett foi o maclor <iâs mamiriikas , ' 

V ' 'Qtíe fuio Deifê da ^udriay «e que a mlhha 
c atmi." • ' 
Ha de >/;4í ptdÉídir rieflfeílápmijaTCs^y 
Que na teítíi hawrá» Sctpí^Mno |dvc , 
^Vou-mc juntar a ti : infame Egipto, 
O tcw Rei te abandona , a hja floria CabC 
]á cOm%d fe^«lc!)Hngu^^^&dh^p6ae , 
Encher aquelle vácuo taõ fámozo , 
Que vai deixar Buziris fobre a terr^. 

Sipboces aos Soldados. 

^ipb. Levai o corpo do Monarca injufto 
Para a fua Pirâmide famoza , 
Que para eftc fim foi deftinada , 
Eftc Rei , cuja alma foi taó grande , 
Porém cego d'orgulho , edçYobcrba c 
Ç)eve com pompa repouzar agora : ' 

' Seja 
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Scjn illuftfc a fuâ fépultnrá • V 
.. Se fofd'ham grande Hfcrce « fuíi vid» ^» 
Deííâ a^Crôa lobjre a fronte Regia 
D^outK) Buzirésnovo., o iT^oífo Arfacc , 
Que tenha mais àoccáln»^ e tnais huma* 

Efte foitiozo dia devmgat^^ -■ ^ 

Sirva para.mofttar ás Naçôot todas 
Qnanto or Deozcs humilhaõ dos Monarca^ 
Quê difpoiic^rfaó , o fcu w^gwlho j^ 
E que os íLcis^evorados pdjoírfogo 
Da infame ambição fe faffaõ çraiides 
Com a. guerra ', e aç artes y fem virtudes 9 
Sobre as cabeças arruina , atrabem , 
A fua tnofte aprfcçaõ , e a fqpuitura 
TiUes mefinos erigem enganados^ 



r' 
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N- o ceIebm:Sç£¥ilQ que vip a gloria de 
Rcttna I^nçiir o feu mabr refplcndor ^ 
e o ditozo Augufto unico Senhor do 
Mundo 5 em quanto hwn momaó fie Ret$ ef- 
pcravaó á porta do feu Palácio , e enchiaõ a . 
fua Corte oe Suplantes Coroados f Hora*. 
, cio apartando todos aquetks Reis fioZQS , Íq 
hta iivremenre. Tentar a^ lado do Monarca : a 
íoberba do podjer cedia: aô encanta dos Ver-- 
fos. Hunaa vez IcvaQ.ta.Qi^Q .<» voo para ofl 

Ceos^ 
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Ceos , purra itbaJaiSindp-o fobr| á tílrra j cHe 
levantava , bò adoçava, aitematívílmefue os, 
fo^da lua.Lycíi ^ e epfmaYA.iís Muzgs R^- 
n^nàs a vftiar is harmonias àb gcnio. z' V 

Virtiíozo Mltefrd ,icígo qtrc te ^tjo , ftil: 
cíqueço de Cezar : pordoa-me fe eu chçgo i 
tua prezença com a liberdade de Horaciow 
Q ímiigo.4^,Mu^as gofta de ver hurp^ fcn- 
dtfiidd o/mdauaó do5 .Corcezáos , é.pétiecr^á' 
a-iC a fua vifta. ^ pile manda- aos çr^ndes que ^ 
O ccreâõ abrir numa livre páflagem fto gonro : 
C derlgindo-lhe o furrizo da amizade , anun- 
cia aã Murtdo fabio , quartfo as ^rees artia- j,-^ 
c que ettn animado , ^líc mefmo pelos -ífens 
nobres ardores. - v. ;..:. 

Muito tempo a triíle. Europa cubcrta d« 
lu^o , eTõbmcre;láa na dòr , chqrw. os feus ^ 
morros r muirô' rompo á DífeorcJ!àvp>nêou ^ 
nd fcu fenguteoio cairo pelos Impérios abai- 
lados , deítíovoando Nações , e mudando 
âft Goroas àot Rei». 0cr<^&iaras de hcía' 
rer 5 e ntortanda^c , elkifeiz pafftoc a lorraj 
c os mares ?• Hum íiftftaike de cxtorçoertSf 
def^tava immenfos vácuos n.**» gerações , é. 
a. Natureza a£liva na6' poiia- f(3ir> icaó priMiipta 
cm repatar , qoanro o honv^à €W^m def- 

- Em vaò o EftxJ 4>C!ll faic^Qi cobria es 
Campos de no vai fiíara«: cm- vaõ^aViíihft . 
lÃeral enchia , x H^áomayans urns dosTeos 

' ^ * •. '* , de- 
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4eliçtQ2i09 <!sicbo9* O Mar v<^itavx o rcrçoir.^ .* 
«^^^r^ftViit rpbre asfo^^ piaus: QsPr^;^^ip|h 
fugiaõ aiíuftacios , e 9 taça aoade cCp^mk^^ 
c ^eâajr .(Jq liiOrgQnha volca^Ja lhe cahiisv^ias 
Jyas trcfiwIafiS itiáos. He eni vaõ , .<}ue a I^an 
tureza fi ao difgraçado : ii^Q que cUç^(|4H . 
ce j hc.infcaíivei . aos ieus atractivos : a Pri* . 
íUjAvca i$í^iâ nafcer as fuás áfives , o Ou.tojio 
c^ feus truiíí-os dourava paia. Oí$ ingratos. En* , 
caõ naó .^a ({uando a fij^a face das Eftações > 
viciadas deftlnguia o anno : o Homem naã 
nsiedia oj^oapo rcnaõ pelas calamiriades.^ qo . 
peio repQUzp, da efpada : p^M^e^al i:cti9ífldi9 . 
nas trombeus ^mnctàys^^nquc : c o fangue . 
<]ue coaieíTava a correr nos ameaçava com «i t 
vinda do Sol. • / .J .^ 

Porem a felicidade naõ tarda çm fc mofr. ^ 
itar , logo que. hum Mlmílra tal como tu ^ 
fe chega ao Th^onoi e fe apro:iúma dos jilpis. , 
A VâZ , ^i^to lémpo aWçiJ^nada perdoa ^ao 
Homea) os feus i<iícnfíH4>s Mefprcios , eíve/n, 
ciQ fím, obrigalW) a &r dic^?p. Coma^fu^ ' 

Í>Fezença , os mctnae.^ f^ efv|Mflflíem dorma^: 
es» e riemi, do paílãdo ; as N^ôes cçíQkQ 
de gemer , as Goroaç f^, fazem firm«\,tiAs ^ 
cabeças dos Reis , e maia docfes virtu4í^ úic- 
ceãem ao valor. O ^raivde flomem na^é. be/ 
obHg^ido a morrer. O br^vo Argillo pòd&ivit* 
V^'i e^ pôde ^om-a Tua vqfft.íbiiYir a P^iria ; 
gijHerc©:¥«i» a f^zecrfoj^wilí^ip. *;(»?- ». 
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glória conAis a kRmonzliiádt por hum caniii 
hhò-paciiico , c de qual podemos pronunciar 
o-nome (cm nos afluibr-mos. 

•As Searas naicentes naô liiõ mais pirofa** 
liadas pelo ferro bárbaro. }á naõ he para hnm 
Senhor defcpiihecido que cilas le levantaõ 
polas plantcces , e -As<:òbrem de vagas onde- 
nntes. A dourada efpiga cahe nas mãos do 
que a femcou. O Lavrador chega gofto2o , 
e carregado ao feu jtugurio , c naõ vc que fe 
lhe rouba no caminho a prccicrza fcificàdura 9 ' 
q«ç devia fuftentar os ieqs íilhos. Os Rioô 
ceílaraò de rolar òndacs de íingue. O Sol bri- ^ 
lha de hum rcfplcndor mais doce ; os diais faó 
mais ferenos. Toda a- Natureza IV ri com 
a Paz. Augnfta Rainha j todos cfte^L benefí- 
cios faó bbra tua. 

..0'infermo languindo fobrc huma cam;t 
t3c dores , já naó implora a morre; ellefe 
reanima , e fe levanta para viver, e vai ref- 
pírãr fòbre ós campos floridos a fai»de , e á 
fdicidade. Osobjéaris, alKm como os fen- 
tidos lhe pareflTeUi novos ^ tudo faó encantos 
para; o convalefcenre : rudô hc imerefiraatc 
para a Homem que ceflTou dé padecer. 

. E efla Paz, naõ Ke h«im*Paz ,'que ftí 
foz'fufpendcr o fuí^or dos combates ^ eque fo ■ 
dá- hufn momento' 'de' quictaçsó , aondç a * 
morte centittuaiido em preparar a. guerçi, Io**-' 
|6 ptWWCde-cJ^Wtflaf 5 íí^dcftxitít-tddas -Asi^ 
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^i<mentps (\n^ podiaõ nutrir os noíTos futo^ 
'Jrçt^efláõ lufocados. Os noíTos illuftres ini* 
inígos fe mudarão em amigos fieU ; o amor , 
e a genero2:id^de fó podem entre dic$,«e tic|s 
eitcitar as Innocentes rivalidades. Françrico , 
vedf; o voíío amigo na amavd Bolingbroke, 
elle bem íabe que pode aehajr hum Laitdf* 
do^rne na Corte idovoíToRei. Ditoza revo« 
luçaõ ! recebida no Palácio dos Burbócs, 
Bolingbroke naó fe cre que íahio da fua Pa» 
rria. O Monarca defcc do fcu Throno ^ c 
com hum geDerf>zo acolhimento difputa a 
jiofla Rfifnha o coração do íçu Miniftro : os 
fea$ otjioj ^fcaõ hum prezent^ ^ qu« pcf- 
faiêr intefpretado de tudo quanto cUe fence. 
Hx^ Diamante brilha ^ d feu refpkndor 
Klnha muitas vezes renovado a fua dor , c 
feito ççrrer ^s l^igrimas. A^ora elle o vè 
çom prazer: elle o dá á^uelleq^e melhor 
Q confoin da perda do feu íílho. Tanto he 
çharo o Miniftro de Inglaterra ào Monarca 
úfs França ; tanto o noiTo íIIuAtc inimigo he 
grande na fua Corte , e grande ,nos thea-* 
tro dos combates} 

£m vaõ a Matureza interpõem hum fu- 
liozo Occannp ^tre as duas Nações: el* 
las nad formão (enaõ hum Poyo de aml« 
.gos; as praia$ de.Inglaterra , easdeFran-> 
iça íe contundem : a Tamifla corre por Luiz, 
,e 9 Scena j^or 4nna. Os noííos cothbatej^ 
T " nos 
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'liDà deícdbrííraô ás virtudes rccijjrócas 1 -íi 
«dffá uníaõ Vem dt cada re^s a fer máís 
éftreFtâ , c as» das nólTâs ínutuas feridas do^ 
kra os tránfportes dos iioflbs abraços. Qiifc 
Inglez pèdc n^ar à fiih «fthhaçaô SLOpiti- 
ítiró y mt fez cortííbccf o fufto ao ínnrqpT- 
doManbòròtigh? QuéVafíaílo dosBurbòçfe 
Jiódfe ttctástr a fuá adínmíçhè áo Htícfc 
hiit pciíde vchfer TaMaird' J AHim o odió 
níénéo^fç ÇênetxJítò íè íiluffâ èm ànit)r , c â 
j^uerrá que tJtiiia Tubfevado Inimigos , une /è 
dobia a<í<ibàiW^ ò tiunlèrò dós amigos, ^ 
Quawò me alegra a tonrem^plaçaô \ 
dft imiiictáidade de bens , que vaÔ nafcér 
com cftà páft afortunada ! O Gorrlmelrciò 
vai émbra;j^]ueeer -còm as fuás veUaé àiàf^ 
to Hòrizònre dos mares : os íicòs Navíop 
vaõ róllíit coí|t fcgurança' íbbrfe ás ondas 
d'hum Poló a outro Pólo. fngleis qile véf* 
das extrcmWadcs dó Univei*to cànçado dfe 
trabalhos Je Tádfeai , e affliéltí de ver ò 
Aíbo da noite fo n^oftrar-te o Geo , e a^ 
a^âs , quando tomares a ver as prkiasdà 
cnara Pátria cntrega-te fctn medo àos ^<íP- 
tozòs tránfboftcs : No rheio d* teu prazer, 
c contente dç teres efcapadô áo terrível Occ^* 
amio , tií traô te verás cífrré^ado de ferro* ^ 
c conduzido jíafa longe 'ào porto aonde éC» 
taõ os Échs nllros. Tu ipcteparâs es yéo^ 
tos , c a» teíhpeftíides i ^c icretn confe^ 

vadd 
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va^o em ci hum efcravo pará os inimigos ^^ 
c tu naõ verás ^s tuas nquèzais armar as 
fuás mãos comra a Pátria. . Tal era p hor- 
rendo deftino que o efpcrava no porto ^ dér 
j)ois de ter hum longo tempo aberto r^ 
g,os nas campinas efpumàntes : vencedor dç 
jnil accazos ,' fó lhe ficava pata temer o 
feii fcriíelhante. . / .. 

Aflim a terna Philomella jcomava, ò fecj 
yôo 3 tornavÀ a ganhar o bofcjue , è o rc-, 
cato folitariq , aonde os feu^ pequenos Òr 
Inõs com fonie ^ efperàvao ç içu fuftento : 
ella hia infáíar-lhe as fuás azas pelo feu 
exemplo , e enfinár-íhe á repetir os fcus 
doces cantos': mas o pallarinhôiro inhuma- 
no cftendeo as fiías redes inveziveis ; e 
efta terna M.âi perde para femprc ós feus . 
filhos , e a íuà libcídade. l 

A bondade , hè a grandeza levada â 
hum fupremp. gráo: o poder he hum inf- 
trúmento de maldiçao , quando elle naõ he 
o amiko da virtude o vjfrdadeiro 'conquif» 
tador he aquelle que faz çéíTar a guerra ^ 
c que dá ao gencrâhutníno à liberdade dô 
iervir eaí paz ao RJéi dos Reis. Se os Reis 
^a terra fe propòeni outro iSm , elles me- 
relTefn a irahjr Sobxk os feus Povos flagel- 
ios riiai^ terríveis. do qúé a guerra : ç.fe , 
o peihíijnío^íjos combates , canf^dò<j?*Vat-- 
nagem íc réjpduza% deverá trèm5b::^ueii . 
^' Tu pali-. 
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pálida fomç , c a pcfte cuberta de clfa^ 
^aõ yChhaõ occupar o leu íngar , murchíir 
[^ natureza ^ caftigar hiiiri Povo iiigraiò , -e 
varrer j>ara a fepi)hura , o <jiic liiiha cft^- 
^ado ao gume da efpnda. ' 

. Sombras dos Heróis que a guerra dép- 
>ibpn y abaixa» os olhos fobre a voíTa Pá- 
tria '^ é vendo x>s dias dtrozos de que eUk 
•goza. ípljçi.tai-vos da Vioflà , morte Contai a 
yonâ glória aòs HerôiJs'vpffps antéf í^flados^ 
9ue peib<:eraã antigamente nos campos de 
Azincout , e CréciT í depois rctirai-vQ^ P^ 
ra o profUiiàò^ fciá 4^ cfcrhidadc : onde vos 
iífpcraõ maisjiTibonáMís cuidados, que os 
da paz, e dá áieírí : para fcmjprc indi& 
fcrentcs ás revoliíçôes defte globo , vôs 
raq vos in^rknái^elsmais do que aqui fe 
paíTa , e m iftibri^ges de- huma felicidade 
ptrfejta, yôs^cf^Oeccreis os mortais. 

Em fihí; , «s valcrozòs nãô tem iw^xi 
do que huíiia' ,ío ihorte : elles^ naó fe ve- 
láõ nr.creir ''pôr pedaços , e os féus mem- 
bros fepult^iaOs hum atrás do outro cm'^íe* 
pandas covas. E nós correndo pelos cami- 
nhos do pfâAr , ou dà fortuna ^ naó eiv- 
cont taremos mats násruas das noíTàs Cída«^ 
àes' Tropa* Je guerreiros mutilladôs^ cti- 
)os oflòs fi áraõ eipalhados ibbrç' as pU^ 
nicies da Mandres , oU agitados pelaâ on-* 
das úán arèas do6 mares , -arraftanoo os rçA 

tos 
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Í0s- è'hiim corpo languido , e de$5gurado :. 
naõ fera precrzo com a fua vifta compor 
os noíTos femblantes , e apagar a alaria» 
^ue lhe iníuharia a fua mízeria : nao fe- 
ti pfccizo reprehender-nos dos bens que. 

Sozamos , e que nos confervou o Tangue 
crramado por eíTes bravos guerreiros , que ^ 
vem envergonhíidos , c cheios de fome pc-. 
dir^nos jpào, 

A ReHgiaõ , pôde daqui em diante de^ 
TCgir ao Ceo os feus votos innocentes , e 
puros. Nós podemos agora j^oftrados aos 
pés dos altares implorar fem crime a bon- 
dade do Ente fupremp j podemos fupplicar 
fém deixar-mos de Ter Chriftãos ^ e fem 
íhe pedir-raos no mefmo voto a fua cle- 
inencia fobre nós ^ e a morte para os tiof* 
íbs femelhantes. 

Que tranfportes eu experimento vendo 

reanimar-fe as Artes y e prometer a Tngta- 

^terra de fegurar a gloria que cila tem ad* 

Juerído nos combates , fortiiicando-os nós 
a paz ! Em quanto vemos , e contemplar- 
mos em torno das noflas paredes o Fran- 
cez fugindo diante do In^ez ^ que p per- ' 
íègue» em painéis taõ animados ; e taõ 
Cheios de movimento , e de vida , que Ra- 
fael teria íiume , o nobre fogo de hum ar- 
dor guerteiro fe ejjpalhapá dos noflbs co- 
itjóes pari os noQos olhos ^ e para as nof-' 

fas . 
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f|is. faces, inflamadas: mas ao mefmo tétt« 
tio faibamos fcr contentes dos noflbstrium'*; 
tõs paíTados , c pôr animqzamemç limites 
a nofla gloria ,' temamos que querendo ^in- 
da ^aúgmentalla naõ percamos a que temoí 
adqucrido. 

Que focego, e que trímquilidade , jiro- 
funda ! já as aves comcfláraõ os fcus con- 
íenos tto filencio dos bofques , ou fobre 
as margens dos ribeiros. Nos c^pos os 
Paílorcs fem fufto cantaô a paz com as 
íbas^ Paftor^s : nas Cidades , a Muzica faz 
ouvir â fua doce melodia , efquccendp os 
aflêntos tumultuosos da carnagcm , ella naõ 
canta fenaó arhor ecernura. 

Mas o que faõ , depois do canto , das 
Muzas , a vjoz dós Cantores , aliados « dos 
bbfques , c a melodia dos fons , e os prc- 
iUgios das cores ? Milord » faõ fó. as Mu- 
zas que. merelíéraõ fempre , c que fcmpre 
tiveraõ os voflôs primeiíos favores. Porem 
as Muzas também naõ tem vozes fehaõ 
na^paz. O trovão dos combates ceíla de 
fazer cftrondo , antes que a Grécia viflc 
os feus Poetas tomar o voo para os Deo« 
zès : o Grande AnibaleíTe formidável ini- 
migo de Roma, cftavà fppultadõ ,/ todos 
os feus bebcozos vczinbos eftavaô etifan- 
^cntád|os , e vencidos etç tornb delle ^ a 
jfçmylo de Janno cftava fechado , c o& 

" * * feus 
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çíla ouviííe cantar Quvidio , o» VirgUio. 
p^ A Muza <|uc infpira osí verfos faz v*-> 
riar os feuç boAjS Tem n^^^^ perder çt^s Xuai 
Zt^ç^s e agçíidajr dfbaixq (}e niil formas 
í^íFcrcnies , m;^ \i xn^is ella fe moftrolí" 
jj^im mais refplaador , e Mageftadc que noi 
lempo, enfv quç abrm^o a cortina pompo- 
6fi da^ Sçenas > cila npoftra os Hcrôè3 > C 
/çs Reis agitados pel?3 p^ix^esk humanas , qu 
a beUçza dç luto comunicando a fwa doir 
ao montap cerrado doa fpejfttdores. Heel- 
b que retirando do nada do paífado os fe- * 
Çulos expõem á imitação do Povo Inglei 
Iodas as virtudes fuWimadíia qne produzio 
Id tempo. A. Arjte louvada pelos Hiftoria- 
tíores faiíxozQs , naõ be o^da i vifta das 

Íiaravilhas que ^lla expõem aos noAes 
lhos. O Hiftoxiíjdor fó pinta a alma do 
[ctQC : o inda mefma naõ póde,ofterecer 
biais do que huma fembra imperfeita ,oa 
mima figu«a dezenhada pôr acazo r-Q He- . 
tóc efta auzente , e nós^ naõ ouvimos fe- 
Ipaó o fcu im^rpretc. Sobre a Scena bci 
^k meyn^ que nós. vemos , e a fiia pre- 
sença faz fobrc os efplritos huma in^ipre-^ 
caõ profunda. Por hum poder magico ^ 
Aiuza dramática une o Teu corpo á fua ai- 
ma , e refiTufcitando-o todo inteiro , lhe. 
Úi a palayra j^ e. o hz obrar , c lávcr ao& 
• . nof- 
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liemos olhos : tiQs nos julgamos contempcA 
líneos <fhum Herôe celebre , que mil Ak 
cílios paíTados íepamõ de nós ; he por nós 
<jue Heitor íe ârmâ , e vaa ãOLtombatc. "- \ 

Que gTòria he igual aquella d*hum Au4 
thòf cujos trabalhos úteis a fua Pátria tm4 
unfaó da corrupção dos coraçces ^ mudac|^ 
de repente por numa forca marayilhoza o^* 
libertino em homem de bem., é lhe inf-c 
piraõ pata a virtude huma |>aixaõ pronta J* 
<fae lhe faz annar as precisões , e os tra< 
balhos de que ellas vem acompanhadas ^ 

Que homem póíle ouvir os gemkl( 
èo divino Montezuma y e naô aíptrar a gl< 
lia de foffirer as fuás dotes ? pòr pouco <{vn 
abandoneis a voflã alma aos encantos m< 
a atrahem , o Author vai reinar como 5C 
i^hor fobre dia 3 e governar á lua vonta^< 
òc as voíías inctinaçóes , e os voflor dcM 
zejos ., e a viâoria naõ he^ hum triunfo 
paflTageiro ; fe o voflTo coração ainda pr( 
20 ao vicio rèzifte á virmde 9 o treio ] 
derozo da vergonha acabará de fixar a V( 
cade indeciza , e encadealla no bem. 

Mais de huma vez eu vi o copo n 
maõ iâltan.do nelle hum vinho generozo 
iazer á alma huma doce violência , e abri 
os retiros profundos , e fazer efcapar hú» 
verdade , que a fria fobríedade. tinha ha- 
yia muito tempo aprlzionada, Gominunir? 

ment^ 
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mente confições importantes que reziftí- 
f^o aos encantos do ouro , aos atractivos 
àsí belleza, as opreçõcs da dor, c da tor- 
tura , ccdcraõ ao poder infinuante do nc- 
ôar, das uvas. Depois que o tumulto dos 
cfpirítos tinha a calmado , o difgraçado en- 
tregue pela fua méfma boca , chorava a 
fta fraqueza , porém éra muito tarde : a 
palavra irrevogável , tinha fahido do feu co* 
taçaó , e a verdade confeíTada defmcntia os 
ftus enganos. 

AIRm as almas obftinadas^ que netna 
bondade dos homens , nem a clemência 
^os Ceos j nem o terror das penas^da ou- 
tra vida , nc^n o medo das Leis humanas 
naõ pudéraõ fazer intrar no partido da vir- 
tude ; furprcndidos fcm o ' perceberei» ^ c 
vencidos pelos oreftigios da Scena , rezig- 
náraó fem reziítencia os feus hábitos máos, 
€' depravados entre as niãos do Poeta tri- 
unfante» 

Como o vinho , cujo prazer enche in- 
ceiTantemcnte o copo que circula nas mSos 
dos convidados fuigeita por gráos es noflbs 
lentidos , e os fubmete ; aitím a influen- 
cia poderoza do recito Dramático entra , e 
íe iníiniia p<)uco a pouco nos corações : ^ 
medida que o Author avança , que fe a- 
^efle o banquete das Muzas o delirio , t 
ã imbriagues fe augmênta ^ordaõ os fen-* 
j timcn- 



preça coda a alma eftá em tumultp i b^ífll 

depreça conqyiftada ella fç rct\de a v^nu*^ 

de : a yhctude fe admira daquelles noyo3 

defcipulosi , e do ardorque os anima. Hun\ 

zello fublírne oi tranfpocra;, 9 0$ «LgitaJ, 

poítui4o3 de h^xjfk fanco furoi: , elles naã 

^ jQin ficar mzj% ccropo nos feps lugarç^ : * 

éilcsi fe levantaõ dos ipm afifemos , e cf- 

tftp quaz». .p^ra vo>af< ap ((}€çq(tq Ja i^tio-^ 

^ cencia ultrajada a enterrarem o« punhal ng^ . 

jfeio ^ tnrapno , oiic os cçkpriqie* Como \ 

poderia a alma paJTgr dçft^ nobre , e fer* 

Siceíccacia %o eftado gielLv^o^ da fiia baixe-^. 

^ , como deftas ellevaçó^s fublimes y e 

tornar logo. a cahír. na impura imundicia^ 

áo vicio ? Gonpo. o mefmo homem , qu^^ 

hotTJte á noite mifturou as íuas lagrima^ 

çOTXi as da infeliíç MQnirna , C? podéra Iç-» 

vantar hoje com o pçnfíimejitç^ de defpo^. 

jar o Orfaõ ? Se pergiintarrrs á IngLiterra? 

que po9»e perfeitanfvente efta ^rt;^ dç. fe- 

lihoreai: as paixões , e o coração , e de-v 

. mudar as almas na Sccna : ella vos non 

Ideara Talboc , amigo de Landsdowrxí. Tal^ 

hot, foi o meftrc naais babil que fc tepha, 

vtíío nefta Elcolla da^ moral , onde o prar* 

zcr fez goftar as lições da virtude. JPo& 

J^onra de Corneílhc eu me calarei fobr^ 

Orooaoko ^ porém que iniporca.a T^oi^ 

•, . . ' ' onoC- 
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o..no(Ia íiícncio ^ ott os nolíos clo£?ps í O5 . 
tóuips que cingem a fua frcníe faô rega-,. 
Oos das lagKmas da^di^wçada liabcl, e 
9 tempo ná,5 os pede mjirçlíar. 

Os roíícs inimigps cpnfeílhõ ( e efta^ 
çonfiíTaõ pódc lizóngcar o r.oíTo orgulho) 
<jiic em n.cnhuTW'^ par^iç MeJpompne. reina 
com mt(\o\ refplandof 5 c, gjcria , qqe for, 
brc a Sceoa* Inglezí a M^jza de Pajrjz mais, 
delicada, faz.dezemvc.lver , t c/oncl;uzir com 
mais Ifineza o enredo ^c hufnst, imriga fa-, 
bia , e cpmjplicada : p, nolji^ gcniô menos, 
çcfriozo dc"beUezai cftudnáas da arte olha, 
gara a grande , c fp, ^^raJ^ dç emçccgai. 
a fua força no píano de hppia í^ççaõ fim-J 
pies , e pathetica. Hcí verdade;, 'que os 
noffos vizinhos fabçra pjçaç. vivamente .\. 
curlozidade^ c fuftçr o progreço dç hum 
iniere(Ie,,que fempre- vai creTce^ido., fcn-. 
tp-fc de cada vez ma|sL bum s^rJçrítedeze-, 
jo dç ver no fim como o Heroe. fahirá 
Ao . iaberinto . aonde eftá empcnhadp. 

Nós , fó pertcndçmo$^ m.pver as pai- 
3(5cs , e le,valias ao maiojr auge . fempce 
moftramps o.Hcrqe ôpptimido de algym 
golpe torriyeh Os Eranç.e:íes^ fufpiraõ j mas. 
nós choramos : entre nqs a duvida:, ç as. 
; emoções^ faá o tsrmo, apndc para o pathe-^ 
tico , nos o Icvamoi até aos tranfcs dov 
terror ,' até a çxxxçm^^ deze/peçaçaô,: I^e ao 

. ' . ' CO- 



àOMÇaõ âonâe derfgimos todos òs golpes • 
nós com huma atrevida map , aballamos 
/todas as íibfas das paizões violentas , c 
nunca julgamos dir á platea huma muito 
forte d'oze de rentimemo > e ^e prazer. 

Nos fabemos inoftrar com grandes raí^ 
gos os grandes objcclos da natureza , e- 
as nofTas peças núnica tiraó a fuá beleza 
das regras do Drama. A morte de Cezar 
he huma acçaõ muito fimpleis para lizon- 
gear o gollo muito refinado da platea Fran- 
cezfi , elle quizera que a arte a vieíTe fa* 
zonar • e fazeiÍA mais * picante urdindo íb- 
bre efte retalho d'ouro a cadèa de huma 
mtriga amopoza, 

«Nós naõ penfamos alfim , fabemos que 
o Ceo formou em Cezar hum maior no-- 
meiti que naó pode debuxar a natureza 
huml^na^ e a arte: nós o pintamos tal co- 
mo ella o poderia fazer; e nnõ temos a^ 
falfa delicadeza de nos efcandalizarmos das 
fuás obras , e de as querermos emendar» 
Para fenhorear a atenção ^ e os corações 
Sha!:cspear naõ feguiu na fua peça outro 
plano Icrmó aqucllc , que o todo Podero- 
zo elle tinha braçado a eíte Romano. Ve- 
de o Theatro dos nonos vizinhos. A ane 
fe moflra por toda a parte , he o grande 
Comeilhe que fe applaude em cada Scc-- 
na > o Inglez ao contrario , amando com 

gian- 
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jrMnâc paixaã &, naturtza naõ fe lembfa 
de Shakéspear fenaõ depois de fe abaixar 
o panno , e voltando para fua caza com 
o coraçaé fnfocado de íoluçoi^ hc mcí^ 
mo de Veneza , do Egyto , da Percia , da 
Grçcia , ou de Roma , qâe elle lhe pa- 
rece ter chegado, 

SÍ5 o Frincez naõ dczenha os feus jplar 
lios com a energia que marca os noflos ^ 
hc prccizo confeflâr que he noflo igual ná 
pompa , e no brilhante do ftilo. Naõ ha 
Naçáó , que j^enfe , e qvic fe explique mars 
júftamente. Ja mais a Grécia teve lium gof- 
to taõ exquizito , nem hum fenfo mais de- 
licado , £ mais verdadeiro. Efta gloria naõ 
he fempe a noíTa : commummente aforçá 
de nos querermos ellevàr , nos pcrdcmos^ 
xíàs nuvens , e hoíTos esforços para fubít 
nos abaixaó. 

Racitie faz fallar todas as fiias perfo- 
nagens, ainda mefmo os fubaliernos com 
tanta precizaô • e verdade que fenaõ pôde 
mudar huma io^a . hum fentimeico fcm fa- 
zer hum contra (enfo. Naõ acuzcmos os 
Erancezes de falta de calor , e de 'ch<im- 
ma ; porque gavármo-nos de ter mai& he 
fazermos nós mefmos a nofla fatira. 

E com tudo , eu, nunca leio Shakespear, 
i}ue naõ fina perder alguns gráos da ml- 
ilha eftimaçaô em ordem ao Univerfo , e 

dos- 
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iioí Ròniens , qu^ nòs vemos , eílè nao íS^ 
iiièrire vío a nicureza ouc èjçitte mas cre^ 
bú bíítrã è atóás enchem ás,/ fuás pag^^ 
hás cíe.rafgo;^ áfe geniò[, e 3e^golf)ês de 
íticftle èniríiícavbis. Òs ítUs t^èuicèiros , as 
Ilíás Fidiis; i Cat Ilftâ -encantada; rouba- 
rão as noíTas amas , dos íciiX.cdntos o feií 
inarávilfioio ^ e ós^jeus énciritós nao faò 
tnáii ^uè , fonhos iníípidôá , é trios 'em^cóÀí-: 
^^áraçao do refplchdór das fuás . ôcçpes in- 
tetcliantes. À iiluz.io que nos ,(íngána^vaí' 
^liáii a fãze'r-!}0s fcricií" á perda dos HiP- 
iòría^óres ddillè novo Unlvcríp^ è efquC* 
ccm(>-nos de què nàó çxifté em outfa par- 
íe jnai.^ què na fua imaginação. C^uèm po- 
âé kíptvãt (juáhdoQ fcu^Otfícló. eftá nos" 
tránPt*s' dó fiume í Skakspcar támlièm , cowi 
é féu Taíbot vèhcéo a trança* 

O fangue do bravo Talbòr . , correra 
fnulto tcnipo pòr huma ferie de delceitv, 
àéntcs dignos delle: porem áhaké^pearnaô 
tem mais qiic hum herdeiro do fcu genio.J 
Milord, eu naô cjuero nomear o feu Ri-\ 
vai JVIas d^ que ferve o filênciq quan- 
do hè taõ bfilíiahte ò merèciníentQ , que| 
ííe ímpoífivòl 'o eCcondcf-ie, Nao ha Lei-^ 
tpr gúe naô ajvinliç o meú fegredo ,, e que 
/énao nomeie á fi mefnio o grande Agfcr^ 
ipcmi>ón. . 

Jpu dou as graças aò áeljíuo , que niH 

fez 
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fc2 achar em v6s , Miloid , hum juiz * 
luíni^aik) dos^ mcús efcricos : vós íabeis 
•apréciat á obr.i. , é nuncá humilhais o Aíh 
thor com ftlíbis felo^fes. Ô louvor,, quâft^ 
^o nto hé devidò , hê htrma injtiriii de^<}u6 
, te oftehdô hiima alma fobferba. Hum jui^ 
io fevct© , ihaá útil hc fb a honra a quê 
^CpffÒ\ que me Íi2on§ea. Em vaõ o ho^ 
mem podcrozo , éfgotariil os (eus ihetou* 
TOS :f eile náo confeguiriíi o contentar ó or- 
fulho de hum Poeta. Por- hum Poeta ver- 
. 'díídéirariie»irè. inípirádo dos Deo7.e« à me- 
lhor récompesifa , he dcvéi: que os feuà 
Térfos fcjao bem cóhcebidbí, e bem fcnr 
tidos. As Muzas cfcrcfem peia gloria 5 e iiaõ 
pelo ouro. O' euro hc muito vil para pa-^ 
gar os fttn pfézcnces. EUes defdcnhaó oui 
Trd falario y c^c naó fcja a honra , naó hé 
íenaõ a ejípreçaó do refeeito , que o có^ 
raçaõ dá ao mérito Landsdò^ne , tu cb^ 
ínhcíTcs a íoBerba das Muzas , c já máiá 
lhe feres à fuá dtíícadcza ! 

"Qiem mais do que tu merece fer ò 
(ób)'eélo dós feus Cantos ? Quem pofTúe 
hiais raras virtudes ? Panv feres dltozo riaô 
J>rccízas das atenções do publico , nchi.dòè 
applauzos da multidão. A- fonte da tuafé^ 
iitndade eftá no teu coração , è na tua àí- 
piá ; com a toá confcie(ritia ,• o tvu femblaii^ 
jte brilha coia humã alegria pura -, fetisftí-^ 

te , 
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sp , € comente te furris a ci mefino; 

He jiuHi dom que a natureza faz H 
poucQS , ,p que tu poíT^hes : qual he ziir 
taza faculdojde de éxpcrimcnrar o prazer, j 
^ifta do mcrefÇmenqp dqf puçros^. Tu* i]t^õ 
temes achar ^ virtude èm hum Rival : o 
homem 'graTide t^aõ he nu(K:a paxá çi hufa 
objeélo de aiiflicçaô , hum yizinho enfado* 
nho hum inimigo que procures fíigir. , 

Quanto' cif imo o íegyir-^e com o pçnr 
famento i^íTe çfpeço bofquc aonde fe entrar 
jihâ o azillo do teu retiro I qi^ndo tu pafr 
fas do* tumulto da Corte , e dos ncgoçipg^ 
para a paz dejlès lugares tranquli(ós , &a 
nao te juígus lançado em~ huma. i|:rra Eff 
trangeira. A rolídaó i c p. Çihçncip MÒ ad* 
jniraõ. a tua alma i o malancoiiçy ç^noíp nap 
vera nunca encher o yacuq dos j^enf^ig ar 
ros, tu fabes efcolhpr huma immen^^^4f 
àç amigos ^ e companhciíps ngs^rai^dcs hpf 
mens de rodos os tempos, c de todps rp^ 
lugares : tu Tabes convcríar ^radaveíniçiij 
te -com os Herpes , é coi^ 03 fpnios doS 
feculos paflados. Mas a fua convq:faD|àõ^na9 
faz fc^aó diveitir-te j ppiKjw rilpj^ii^^jcç 
faberáõ ihftmir ; iodos ós ;gi^4^s BreiíptQ* 
xes da Grécia , e d^e Roma naã^zef^õ mais 
do que ercr.evet a htâorta das. tuas* i^ê^s ; 
e a tua afma he mais fabia» ne m^us li^ 
jiló que os fcus cfcritos, 

Que 
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>^e o(^r«rjMK]o9 «fliei dons ^ tii.t>oAjM hiM* 

MEItgP ^''Tll mé^ 16 pódios gMrftC 4!l^ orrer 

4if^ 2aiffí^•f»>^n g^fet ! Ah ) qye aís (j<9fu^ 
40r (d^ w^,aQtt9«} àfliin fli que». £u; ;{($i 

-bo>i\ ^<ieficef.ti & ^cmim^ ^re fe jr morte idi 
^oce |úra ti ! Ah.! ^<áU< fô a fet par^ aÍí. t^á 

^niduit típivo;^^ çom áqo«ttaf cpm que 4t 
gcanies hônráca^ Minas :4ín7a»:^.StMíS^rdlf 
«^6álifi^kroI|€ fenitírftd «oia^fjmda.jj: ^mt* 
gQi5 <)ucir;£icOTfifilraõ a^ cnik minaria ^ fiscH 
ainor de- tj na ftpuliofkiihiiai oÍDjeâ^-iègiio (jb^ 
ihvejalrX>iip<»ifí ^ie< recite ^ jMioikrif da Hm 
morre frokiiM r cta v<Qioy^ ^juma aa ftoit 
tft» 4te( dia* nciik tpâo Wagon y o>coc9Çftó 
cerrado , e a alma cheia de horrendos fití^ 
j0Mi : AH ! .iallciá,cíwrWde qM^tuk». fininha 



4ni6 thíhâ niãis iii¥iiig<l9-: a mrdha facc^fíb c(^ 
lott^' foWe hama ^^^le geitada «^a^iuelU^vi^S,», 
qUe^cí^krímtft^ae-fâipqíi]^ coW as feus<cattf» 
itíelodiosos i lâtigilíctovrikbelitada «la^tínha 
já forçai y^xt cxprimwr 4»t jírilasKfe*feii-C€^ 
U^M : ^af enais edlr^^uiie^^fottnar hianvdé^ 
l)il Aifpird^ V 1*^ dê^otis '. extingnioiíb ^^(Kíoí; 
Qjiihttf eu^fladèci * vendcH>FpÉMidov.flQU en- 
trada da fcatretíai brithatKiD^qCMe-fôYbrit-^jkiii» 
te delle ! Aiv .' do qutícsiJ^^iãí^a^e^Mnça.p^ 
xihia< da» >bqr^ ,- e <Í4 itfijttttup^ i()m tke::ei^ 
-tava pnim«t;»da ,ifcfiâ&id^'laflçsirÍHlai«^mflp- 
gara :ti09 ibua darMiÀqft^ibi^iitci« Snftlav^íi 
fusr âlma^foulre veç^e/ftpem^i^^ 
kft bdn^/O^praíof^^iDi^eomsatl^a^pairiá íba 
Pc^tria: extedeá ét^-^timcn^^das^fmsrcroe» 
Àòcm ;, «leu o^ví aceicandcPoiM 4^ / fut^ 
tir^fe «os braços dj! mèíné.íí A * i/ . :*. ; >' 
Em fitn , perto d^ fssfig^r « Aonc I/jitu 
Vida «queja rraõ/era^foa ,- c)!ie' i^va4)erdtt- 
da p(ir4i'in(m>;'èUe''>'iMiloâ'^a miHhi''ffnnô^) 
pondo tni ^inÍIn los- reu$>.^ih08<iruf^aiido na 
morte» ^ í<cínaj«íitarídi>-ft^.%níattién», cií>:ít 
tóitia tvKt»t no mcú^aràç^t^/ir/dcpoiscfr- 
isatfcandioi fcum dcrradeiròfofpiti^ ^.U ^Ak! ^uf* 
tende-me ...^ Ah ! çtiaritaiwoei.ie ro» unit 
mthto a - bum mortal y ahTdsi ao mais vir** 

•taôzoi. ** -^líp -^ •> • • .r. ^T 

>. Perdoal-me , WKloíd-,: é a milihá dor ef- 
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fcm privilégios , c o homem que tem preci- 
-ifítb*' afi^ftrtcti ftjlatTcfpeíw poutcr íT' 'dcwjn tia 
dois Eílado«. Eu recomendo a melhor fqrw 
^ \cnTb f e OSfgnò of)^^ £í:6 <}òs ioíTo^ ^&;; 
dôsl, ef ào'Toffa.affe8p.;<)\|K)gais^v6stAp 
perder nuncâ bum aip^ pf fijjaro, çpfip > 
me era aquelle qiie eu perdi 1 Que lienhuni 
ilifgofto interrompa o curfo dos^voflbs afortu- 
nados dias ': gozài fohgà tèmpoms bens, que 
a paz vai derramar pela Europa. ^ -^ 

Naô defprezeiô o canralla : a Muza quci ,[ ^^ 
vos infpira nafcco para aimmortalidade. Can- . r .; 
tai cila época brilhante do noffo feculo , fal- 
vai ftfua gloria do abifmo dos tempos, e ^^ 
tjuando ann«s amontoados tiverem efpeíTado --^ 

as trevas fobre a hiftoria , que efte lugar do yp 

paííado a inda brilha na noite do futuro illu- ^ ^ 
minado de idade, emidade pelo rcfplendot <^^ 
(dos voflbs verfcs , c da voíTa fama. ^"r 
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